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OFrr?74 
CONSULTA 

MYS TICO-MORAL 
Sobre o Habito de certas Religiozas 

da Ordem de S. Clara Urbanas, 
NA QUAL SE TRATA 

DA UNIFORMIDADESINGULARIDADE\ 
Publicidade, Uniões, Divizoês, Amizades parti¬ 

culares, Efc anda los,ér outras cotizas,que devex 
ou naÕ deve haver entre os membros de hu- , 

ma Commttnidade Regular. 
ESCRITA . 

PELO- PADRE 

DOUTOR R FRANCISCO 
Da Annunciaçaò 

da Ordem dos Eremitas de Santo Agoítinho, \/j 

ti 

; -vv 
fr 

A O 
E OFFERECIDA 

Illustrissimo 

*. 

SENHOR 

D. RODRIGO 
DE MOURA TELLEZ 

ARCEBISPO PRIMAZ, 
Do Confelho de Eftado &c. 

K1_ COIMBRA: 
NO REAL COLLEGIO DAS ARTES DA COMPANHIA DE JESUS 

An no de m. dcc.xvii. 
Com todas as licenças necejlarias. 
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ILLUSTRISSIMO 
A làV 

SENHOR. 

A O os Princepes, nao fo . 
imagens de Deos3como la diffe Plutàrcbo^Vrjíl AiPr]n 

ceps Dei imago omniá digerentis, mas 
hms Deofes da terra, como o dis a Bfcrit ura 

# Sagra- 



Gen.x. 

iv- 

SS'' r-grada, EgodixiDij cftis, 'corneftaerttfc 
Sl,y'çutras diferenças, Deos igualmente ma- 

nifejlou a fua Omnipotência nas grandes , 
nas pequenas obras} 40* produzJo neste Vni- 

i^jerfo , po;s icmos y que pondo em todasçsolho), 
a todas igualou no elogio de boas , 6? boasy 
VicMtDcusIc^fÀíq. que feccrat,Jk[ erãt 
valde bona; os Princepes nas fuaspequenas o- 
brasfalises levai ao os tropos mais glorio&ós das 
fuas grandes virjfuQppomo, la jfe vio np quel- 

/Vcfngewu j qucTTTV pequ 
lucro dos feus talentos moflrou o grande da fua 

fff bondade, & da fua fé: Euge ferve bone, 
2l- & fidelis, quiafuper ptuca fiiifti fidé.4 

lis y ou como lê o Syriaco: j Bcnè eít ferve 
bone, & fidelis 3 inmodicofúifti fide¬ 
lis. He V. IllustrissiMA tao Príncipe na 
fangue y quanto he notorio em Portugal 5 
Príncipe tanto mais illuf re , quanto com os 
rftjftside fuasefòlarcçidfls virtudes pode efcare¬ 
cer pi kifres, que herdou de feus antepaffados: 
Qiii quanvis de fplendore nataíium, 
*y*í ii * t°I° 



fofo eu dizer com Enodio , confcientiaef^í- 
jubar hauferis 3 tamen fuigorem ftirpis"*** 
praecipuè moram radiis obumbráfti. 
Foi a muitos annos, & he Pnnctpe nos muitos 
cargos fublicos 3 & dignidades3 que fucceffrjci¬ 
mente occupou atbe coroar corri, eff a Primaz, 
Jlditra a primazia dos feus merecimentos, -re¬ 
gulandofe efla facccjfao de lugares pelo diâame 
dePhilo, QjLiod quieícit, & ceííatitmK 
motum , imperfcdum bonum eft , c°wef‘ 
nam malaquieícerc expedit, bona ve¬ 
ro moveri j mas tendo dado V. Il.L US- 
JTRISSIMA no difcurfo de tantos tempos, & 
tantas occupaçoes grandes demonUrctfoes das 
fuas prendas em grandes obras 3 heroicas ac~ 
foes, ninguém com razao eftranhara , que hu- 
ma t.ao pequena acçao de V. Illust r i s sim a , 
qual hc a que, inrvofae o, cazo defia Confulta 3 
fejà na minha ejtimaçad o maior afomP/o das 
fuas^irtudesy pois he certo, que na protecçao, 
com;I Li,JÕ'S.TR1SS í M A amparou 
comoPom Pajior a humasdpohres ovelhas efpa- 

vori- 



voridas com os boatos, que podiao aterrar Gi¬ 
gantes da perfeição , admirei hum grande zje- 
lo da virtude, hum a grande diferiçao efpiri- 
tual, huma grande conslancia, huma grande 
benignidade, hua grande inteireza, huagran.de 
paciência, outras em fim grandes virtudes, ^ 
/t? fepodiao achar em quem com tantas veras, 
como V. ILLUSTRISSIMA, frequenta os 
exercidos da vida devota. Nao duvido fer 
muito limitada a offerta deíla Confulta para 
fe confagrar a Princepe tao foberano , mas duas 
confideraçoes animao a minhapufillanimidade: 
a primeira he o fer efia tal qual obra toda fua , 
poisfabe V. ILLUSTRISSIMA po/o ef 
crever com as palavras de S.Jeronymo aPa- 
machio, Noíti, Pamachi, nofti ad hoc 

F.pífi. opus non inimicitiis, non gloria cupi-1 

ditate defeendere, fed provocatum li- 
teris tuis ex ardore fidei, ac velle, íi fie- 
ri poífet, omnes idipíum fapere, nec 
impatientise, ac temeritatis poíTe repre- 
hendi. A fegunda he o affegurarme a boa 



aceltaçao, que nos olhos de V. IllusTRtssi- 
M A, feiy achou ejla Confiulta, o defpacho da pe¬ 
tição , que a V. IllUSTRISSima ofe¬ 
reço com as palavras do Hildeberto: Quodíi 
nec pondere, nec ingenio placet arti-^ 
fieis munus , non aliter tamen illud 
ampleótere, quam fuperi vel thura, vel 
pinguium libamina viótimarum , illi 
fiquidem nonhoftiam, fed affeâum 
confiderant, eorumque gratiam devo- 
tio , non impenfa promeretur. Deos 
guarde a Pefioa de V. ÍLLUSTRTSS IM A 
por dilatados annos para utilidade publica , 
edificação dafua Igreja. Lisboa 19. de Setem¬ 
bro de 1716. 

HUMILDE ORADOR 

DE V. ILLUSTRISSIMA 

O 7)outor Fr. Francifco da Anntinctaçao. 
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PROLOGO 

LEYTOR 
A queftoes, pio Leytor, 
que nacem graves , ou¬ 
tras há, q nacendo mui¬ 
to leves,o zelo as fáz gra- 
viífimas, &c a efta clalle 
pertence , a meo ver, a 

queftaó, que refolve efta Confulta: Se 
huma Religioza de Santa Clara, leva¬ 
da do dezejo de maior perfeição, com 
licença do. feu Prelado pode dentro 

** dos 



dos limites da fua Regra veftir hum 
habito de matéria maisvil, & naõ u- 
zada nofeuMofteiro > Queilaõ pare- 

- cia digira de fe tratar em huma das an¬ 
tigas Collaçoes dos Santos Padres doJ 
Ermo, ondefemqueílionaro Licèttal- 
ves^difcordariaò nos pareceres osHila- 
rioês, &: os Pacomios dizendo hus Ex¬ 
pedi t, outros Non expedi1, & todos bem 
fegundo osdiverfos, & fantos fins, qúe 
cada hum dezejaííe com o feu voto 
promover. Naõ fe contentou o zelo* 
com taõ pouco , &: aílim trouxe efta 
queftaò aos Theologos, & a todo o 
rigor efcholaftico.. Sa-hio hum. papel 
anonymo contra, a maior vileza dos 
hábitos, emcujarefpoftaoffereceo ao 
Illustrtssimo Senhor ARCEBISPO' 
PRIMAZ huma muito douta; &: pia 
apologia certo Prelado da Illuítriffi- 
ma Religiaõde S. Domingos,o qual eu 
aqui com a devida, vcneraçaõ nomea- 



ra,fe a fua modeftia fobfcrevendo-a fó 
com o nome da dignidade, naõ qui- 
zera, que efta gloria foífe mais com- 
mua de fua eíclarecida Ordem (na 
qual, como confia das hiftorias anti-. 
gas, 8c modernas, achou em todos os 
feculos a Fé , 8c a Virtude zelo, letras,^ 
8c erudição paraadefeza) do que par¬ 
ticular de fua peífoa. Depois fe conful-t 
taraõ na matéria muitos, 8c grandes 
Theologos, depois fe propôs ocazo 
aos maiores Theologos da noffa iníig- 
ne Univeríidade de Coimbra: appa- 
receo em fim outro papel anonymo re¬ 
forçado com baftante desfaftio os fun¬ 
damentos do primeiro. Confeííò, que 

^vendome obrigado a dizer o meu fen- 
tir nefta jà quefiaõ graviílima, 8c ou¬ 
vindo , que as efcholas todas, 8c o 
commum de todos os Theologos con- 
denavaõ de illicita hua acçaõ, em que a 
minha rudez naõ podia defcobrir ma- 

licia, 



licia , logo entendi, que para defafom- 
brar a devoçaõ de tantas, 8c taó autho- 
rizadas cenfuras naõ era tanto neceíTa- 
ria Theologia, quanto diligencia em 
averiguar a verdade do faóto,, 8c aífen- 
tar apropofta com a devida fíncerida- 
de. Averiguei, 8c que me naó faltafi 
fem meios para coníeguár o in¬ 
tento , o Leytor o pode prefumir , 
fem me obrigar a provar. Refolvi fi¬ 
nalmente a queftaõ jà fóra dos termos, 
8c do perigo de ter contra o meo fentir 
(fe me naõ engano) Theologia, ou 
Theologo algum j refpondi porem 
com largueza a todos os argumentos , 
naõ por amor das más confequencias, 
que fe tiravaõ contra os hábitos, mas. v 
por temor de outras peores confequen¬ 
cias , que contra toda a piedade Chri- 
ftaã fe poderiaõ íèguir. Os motivos, 
me obrigaõ dar à luz eífca Confulta, fao* 
dous; o primeiro he obedecer a quem 



me devo fogeitar: o fegundo he per- 
fuadirme, que alguma utilidade publi¬ 
ca poderá refultar das íblidas doutri¬ 
nas , &c authoridades dos Santos Pa¬ 
dres , que traílado, & accumulo. 
tantumpeto (concluo com o JuftoLip-^- 
fio ) ut quicumque h&c tangent, cognofcendi 

animum adferant 3 & ignofcendj. 

Vale, 

LICEN- 
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LIGENC,A DA ORDEM. 
M. FivTheodozio daC^nha 

Prior Provincial dos Eremitas 
de S. Agoítinho neftes Rey- 

oiv[i22i«T.nos i & Senhorios de Portu¬ 
gal &c. pela prezente damos licença 
ao R. P. Doutor Fr. Franciíco da An- 
nunciaçaõ Religiozo da noíla obedi¬ 
ência para que, havidas as mais licenças 
necefrária$5pofla imprimir a Confulta 
Myftico-Moral, que aprezenta 3 viílo 
que os ReligiozOs doutos5aquem. man¬ 
da mos a vi íFem, & nos informaíTem , 

^naõ acharaõ nella couza alguma contrai 
noífa Santa Féyou bons coiiumes. Da- 
danefte Convento de N. Senhora da 
Graça de Lisboa aos 19.de Novembro- 
de 1716. 

0 M. Fr. Theodozdo da Cunha 
'Provincial. 

„ CEM- 



CENSURA 
DO M R. P.M. Fr. MANOEL D A CONCED 

çao Calificador do Stwfo Qjjicio. 

C Ora grande confolaçaõ minha acabei de ler eftctrata» 
dopormododeConfulta, que o ILLUSTRISS1MO 

SENHOR ARCEBISPO PRIMAZ tão prudente, co¬ 
mo zelozo do bem das almas luas fubditas mandou com- 
frozcíTe o M. R. P. Doutor Fr. Franciíco da Annunciação: 
nelle não achei couza alguma,que oflênda à nofla Santa Fe» 
ou bons coftumes, antes para a perfeição' deftes pode aiua 
doutrina fervir de criítalino elpelho às almas Religiozas 
do noíTo Reiuo efpecialmente às que profeíTaõ a Regra 
do Seráfico Padre S. Francifco, para que vejão a confor¬ 
midade, que devem terno vçftir comadiipoziçaõdo Santo 
Patriarcha afim de melhor agradarem ao ícu Divino Efpo- 
zo. Naõ me admiro da compoziçaõ defte trktado íer taõ fo- 
lida, douta, & erudita, por que das grandes letras, &yir- 
tudes, que reconheço no feu Autor cípero muito maiores 
progreflbs. Também me naõ admiro, de que houvefle The-v*, 
ologo, quequizefleperder tempo em vituperar, & lèpulí 
tar no Inferno com violentas elpeculaçoes as meímas Reli¬ 
giozas, a quem devia louvar muito, para que crefeendo na 
virtude melhor as cncaminhaíTe paraoCeo; naõ me admi¬ 
ro, porque certamente foi mal informado napropofia, co¬ 
mo declara, que o foi., na.lúa aprovaçaõ o RcVetendiflí- 
moP. MXènte de Prima daÚniverfidade, & feria a infor¬ 
mação dada porajguoi mundano daquelles, que íóamaõ, 
... . o que 



o quehédo mundo, tomando por erapreza aborrecerem as 
almas cícolhidas, que procuraó feguir o caminho da pctfei- 
çaõ, como atcíta o mefmoChriíto Joatt.if. Si de mundo 

fnijfetis, tnundtts, juod fuum erat, diligeret; quia vero 
de mundo non ejlis, fed ego elegi vos de mundo, proptereti 
odit vos mundus. As aprovaçoêsjuntas também por feus 
Autores fe calificaõ , nem eupudenellas notar couza, qu« 
iàça duvida , por tanto me parece juítiífima a licença, qua 
íe pede. Convento de N. Senhora da Graça de Lisboa i<5. dç 
Novembro de 1716. 

O M. Fr. Manoel da Conceição. 

CENSURA 
DO Ml R. P. M. Fr. fOAO D E SANTO 

Agoftinho, Calificador do Santo Oficio. 

Muito Reverendo 
P. PROVINCIAL. 

^ T)Or ordem de V. P. muito Reverenda com particular 
jL goíto, &naÕ pequena attcnçaõ licite tratado, que o 
muito Reverendo Padre Doutor , & Lente Jubilado Fr; 
Francifcoda Annunciaçaõ composcom o titulo de Couful- 
taMyftico-Moral; & 1'cndo refpoíta a papeis anonymos, 
& a hum, que como nome do leu autor iòfcrevèraô mui-. 
tos, & graves Meftres da UniveiTidade de Coimbra, defen¬ 
do jantamente apologia ao habito de Soria, que veftiraõ 

*** algu- 



algumas Religiozas de Santa Clara, com tal efficacra defen¬ 
de , &com canta modeftia refponde , que nem as Religio- 
zas Urbanas vefiidas de Sayal tem jà que temer, nem o 
Autor dos papeis, que ascondcmnava a tormentos eter¬ 
nos, teràdeque lê eícandalizar. Forque , como íeja prin¬ 
cipal vircudedequem refponde indagar a mente, dc quem 
pergunta, prima virias ejt refpondentis interrogantium 
tnentes indagarei Zach. Eprfcop. Chryfopohtan. in Bi- 
bliot. com naõ pequena reduzio o Autor a qucftaô, de 
que í'e trata, ao animo interior, com que eftas Servas de 
Dcoseícolheraõ o aperto defte habito, Dtvidere eíl §. 4. 
Ç» álibi pajfim, 8c ciiftinguindo entre Beatos fingidos, & 
Beatos verdadeiros, §. 16. defende acerrimamentc as filhas 
do grande Patriarca S. Francifco, que com verdadeiro a- 
"mor à perfeição , & verdadeira Beatifie vcftirem a Sorià 
com licença dos teus Prelados para fe conformarem ao pri¬ 
mevo Inftituto da íua Religião. E nefte fentido naõ creo 
ascondcmnafeo Autor do contrario Parecer, que dc ou¬ 
tra forte, por mais que fe empenhafiem feus eftudos, naõ 
fugiria daquella confideraçaõ , que fes Textor: Cotiftde- 
randam inprimis, quam ftulte agant. qui Juis ineptiis tllus 
triumJòrorinn mdjejlatem contaminant.Joan.Ravif.Tex- 
ior inojjicin. dc ió por mal informado reprovaria , & con- 
demnaria a culpa grave ovcftir cftcs hábitos com Beatifie 
fingida, fem licença, dc com vicioza fíngularidade', a qual 
fo naõ deve prezumir lem que com evidencia confie; porquê' 
no governo de Dcos ninguém he.Reo-, lènaõ comteftcmu- 
nho claro dofeu delióto ,, para que fe veja que o naõ con- 
demna o poder, fe naõ, a juftiça. 2V<?« punitus tantum, 
fed punitusfub teftimonio, ut damnare videretur reum 
juftitia. nonpot eftas. Salvian. MafjiL. lib. 1. dc Gubernat-, 
Dei. E neftes termos nenhuma hc a difcordia ; por¬ 
que neftes termos 0 não contradis o Autor; Sc afiim 



fua refpoíh conciliada naõ pode gerar cícandalol 
Pode fim edificar lua apologia, que com igual cftima- 

çaõ admirei por verem tíío pequeno volume hum mar de 
tantas doutrinas, &noslcusdidtames refumido, & recu- 
pilado tudo o que nefta matéria elcreverão antigos ; & mo¬ 
dernos, pondo em pratica regular, o que he ruais conve¬ 
niente aReligiozos; & fendo obra pequena no corpo he 
grande fem duvida, & erudita em todas as partes, de que 
lecompoem; porque emfcufincerocftilo com brevidade, 
& clareza, comprehenção, & noticias de Santos Padres, 
& Doutores Myfticos, de cujas decifoês, & teftemunhos 
levale fielmente o Autor para dilputar, convencer, enfi- 
nar, 8c com fervorozo zelo perfuadir a reforma nas Reli¬ 
giões, podendoíè dellc fem adulaçaõ dizer o rneímo, que 
diífe Sydonio Apolinar. cap.3. In hoc fides tnteftimoniis, 
virtus in argurnentis, propri&tas in epithecisoportuni- 
tas in exemplis, pondus in fenfibus, ejt flamen in verbis, 
fulmcn inclaufulis. Comque me parece digno eje que le 
imprima para utilidade publica, & paraque neftc tratado 
vejaõ os Prelados com o exemplo do llluftriífimo Primaz 
o modo , que haõ de guardar em favorecer eítes, & íeme- 
Ihantcs rciigiozos intentos dos feus liibditos. Lisboa Con¬ 
vento dc nofia Senhora da Graça 17. de Novembro dc 
1716. 

O M. Fr.Joao de Santo AgoJUnho. 



LICENC,AS 
Do S. Officio. 

'/^\ P.M.Fr.CaietanodeSaõ Jozeph 
Caliíicador do Santo Officio ve¬ 

ja a Confulta Myftico-Moral, de que 
trata efta petiçaõ, & informe cora Feu 
parecer. Lisboa 24. de Novembro dc 
1716. 

HaJJe. Monteiro. Ribeyvo. Rocha. Alancaflro, 
Guerreiro. 

eminentíssimo 

SENHOR. 
ESta Apologia taõ exornada de erudição, como ani¬ 

mada de cfpirito alem da autoridade, q traz conílgo no 
nome, no cfpirito, & uas grandes letras do fçu Autor, fe 
aprezenta calificada, & foferevida com a dc tantos Varoês 
doutos, &cfpirituacs, que eícuzava outra cenfura, fe pa¬ 

ra na- 



ra haver defc imprimir, ocftillo defte Tribunal anab fizera 
preelrf. sr: -‘i o oup ruo « oiidiui ombm ob omiioi 

O que poíTo acrecentar, he que naõ me fez novidade 
a conrradiçaõ, que tem padecido odifcretifiimo dezenga- 
no, comqueeftasEfpozasdeChrifto preferirão aos hábitos 
de drogas roais finas tolerados nofeu mofteiro os de pan- 
no vil, & groficiro; porque coroo efta gala lha.cortou a 
fanta pobreza da incfma peça j donde tinha1 cortado-a ièu 
Efpozo a primeira, com que apareceõneftcmundo, qttefo- 
rXo huns pannos vis, & pobres: luvenietis infiantem fan¬ 
ais involutnm, naô he muito, que correfie a me (ma forem 
aàa>iao3iooq eum eodiâ«o spcl rnaíbv ?'»J> • oiiaRoig 

Aquellcs pannos fínalou o Anjo posPiftorcspor diviza, 
ou diftinótivo do Menino recem nacido. Et hoc vobis fig- 
num. Mas como efta palavrafignurn,também fignifica o al ¬ 
vo, aonde fè atira, romandoa S. Bernardo (■Serm. 4. de 
Nativ.) ncftc fentido,. disque íoi profecia do que haviâ 
de fucceder à pobreza da quellespajauos: ifto he, qtiedeldé 
então athe hojehaviaô de íér o alvo da còhtradiçaõ. In 
fignurn pofiti funt panru tui ‘Domine JESV, fie d infig- 
num, cui u/que hodie contràdtcitur. nxub 

G Myfterio de aparecer oFilhodc Deos no mundo em 
trage tão pobre y dis o mcímo Santo, que foi para cônfib 
grar,&divinizar no feu corpo a fànta pobreza, que eftava 
taõ malquifta no mundo: Sacram hl cor pore fiuo dedicat 

0 paupertatem. E a ifto atenderaõ os Patriarcas das família* 
Refigiozas, quqndo paracopiarxaa divino- ocigidíl ppata 
fi, & para feus filhos dcolherão hábitos de paniio vil, & 
groficiro, os quaes ainda que diverfos na forraa, Sc cores* 
mc perfuado, que na aípereza todos farão o mefmo no (eu 
principio. Ao menos , de dous 0 poffb affitmar cora cer- 
ieza. Piivoup zoou 'iàm. '.vtsoiyítat 
*'-r; Nacapeiia.de V. EMINENCIA, tiveaconfoiaciado 
: ir venc- 



venerar, &vcr a precioziífima jtxya dclram n3o pequeno 
retalho do mefino habito, em que o grande Padre S.Fran- 
ciícorccebco as chagas de Chrifto (do qual fez prezentea 
V. EMINENCIA o graõ Duque de Toícana ; &no muy 
Religiozo convento de NoíTo Padre S. Domingos de San¬ 
tarém a capa do mefino Santo, ou grande parte delia , por 
que occupa hmna na6 pequena caixa de prata,donde íe guar¬ 
da , & cotejando com efta fegunda reliquia o fayal do meu 
eícapulario, achei, que não lomente na matéria, &ordi- 
dura, mas ainda na cor parecia, que fora tudo cortado da 
meíina peça. Se com a primeira íè conferir o Burel mais 
grcíTeiro , que vcílcm hoje os filhos mais penitentes do 
mefino Santo , bade parecer pauno de Londres à viíta 
delia. 

O tempo, dccujajuriídiçaõnaôfoy Deosfervido,que 
foílc izento ainda o mais íãgrado, pode obrar taõ lamen¬ 
táveis mudanças. O Burel degenerou em panuo; o panno era 
Eftamenha;a Eftameuha em Sarja; a Sarja em Princeza: a 
Princeza emCilicio.cmLimifte.em Crcpe,& ainda cm Gor- 
gorão.Mas o mais admiravel deftas mudanças, he que intro- 
duzindoíè iníènfivclmcte em Comunidades inteiras,nem fi- 
zefiem ruido, nem achaflem oppozição ; mas cm fuccc- 
dendo ocazo derefulcitar Deos o dpirito de reforma era 
algum particular, como o refufeitou cm Daniel. Sufcita- 
'vtt \Dominus Spiritum Santfum fueri junioris. Logo íè 
poem em armas contra cllc toda a Religião. He o que íuc- ^ 
cedeo aSantaThereza. Deos a infpirou para emprendera 
reforma da fua Rcligiaõ,& a Santa a promoveo com taõ boa 
fortuna, que delia diz a Igreja na fua lenda, como por ad¬ 
miração, que em fua vida chegou a ver 31. conventos de 
reformados. Duo fupra triginta monafteria inops virgo 
potuit adificare. Mas Deos que vifivclmentc lhe alliftia; 
uàõfoiícrvidodeadilpénlarnacontradiçaõ: antes aexpe- 
-saov rimen j 



rimentou dobrada, dentro, &fóra da Religião,’ como logo 
acrcccnta a Igreja. Omnibns himanis deííituta auxiliis, 
quinimo adverfantibusplerutnqnefaculi ‘Principibus. 

Se recorrermos a exemplos mais antigos, ode TertuI- 
Jiano, quefloreceohamaisdemil, &quinhetos annos-he 
muito proprio deite cazo.Qpãdo Tcrtuliano ic feiz Chriítaõ 
primeiro q tudo mudou de trage trocando a togaroç-igante 
cm hum mantèo depannovil, & pobre, (êgundoouzodos 
Chriílãos primitivos, osquais (comodisPamclio) veftião 
pobremente para imitar o exemplo de (eu Divino Meítre. 
Mas-foytal omurmurinho, que iè levantou emCartago, 
contra a novidade daquelle habito empeflda de tamanha 
(uppoziçaõ, & taõ grande a contradiçaõ, que ic armou 
contra ellc, qucTertuilianofevioprccizadoaefcreverhu- 
rna apologia em defeza da pobreza do leu mantèo,&eítc he 
o livro, 4comnome d<zLiberdeTallio, ferve de fachada 
às luas obras. 

A verdadeira cauza deita contradiçaõ (disalio grande 
Africano) naõ he outra, iènão porque o habito reformado 
he hum pregador mudamente eloquente , que fomente 
com ic manifeítar aos olhos, eítà cfficazmente rcprehcn- 
dendo , confundindo , & aflrontando os relaxados , os 
quacs como naõ podem accomodaríè com cita reprcheníaõ, 
para a evitar, poem todas as fuas forças em os exterminar, 
& não confentir que appareção no mundo. Si eloquium 

0qutefcat, ipfe babitus fonat. Sic deniq auditurjú videtur: 
de occurfu tneo. vitia fn fundo.§)nis non amulnm /uttm\dum 
videt, patitur ? Grandepally bciiéficium eft~, Jub cujus 
recogitatuimprobi mores, vel erubefeant. AlTim que não 
he novidade correrem tamanha tormenta os hábitos refor¬ 
mados deitas EfpozasdeChriíto,quclhc fofle neccííario o 
foccorro de huma Apologia. 

Dcfta, que o graude zelo do Padre Mcítre Fr. Franciíco 
da. 



da Annuueiaçab.lhsJÇQftfagra, ojuizp que faço he omef- 
rao , qucfcsoDoutiíTiíno Edmundo Richerio commenra- 
áor da queTertulliano clcre^co cm defeza da pobreza do 
fcumantco. Ehco feguinte. 

'Tertulluinus militirf Chrijliana aíbo adfcriptns, poft- 
quam abjetta toga pallium fumpfit, quendam itnpie 

- furentem, adlatrantem audivit. Itanedctogàad 
pallium ? §hiQ ex fcomate vir doãijjímus occafionem 
mutuntus ejl componenda hujus fcholaflica declama- 
tioni&breyijfírna qnidem, fed rerum preeftantijjima- 
mm Yãrietate , & hijloriarum copia refertijjima. 

Todas cilas prerogatiuas com muito maior ventagem acha¬ 
rá o Leytor neíla Apologia, & por cilas me parece muy 
digna de íéeftender a noticia de tão íaudavel doutrina por 
meio d^imprefíaõ para fe aproveitarem delia aspefioasei- 
pirituaes, & devotas, a quem N. Senhor for fervido infundir 
o cfpiriro de reformar a vida , o traje , & os curtumes. 
CorpusGhrifti i8;de Jaueyrode 1717. 

Do 
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poS.Offidò. OP. M. Fr. Antonio dos Archan- 
jos Califiq^dor do Santo Oíficio 

veja a Coníulta,dcque trata efta peti¬ 
ção , &c informe com fcu parecer. Lis¬ 
boa 26.de Janeiro de 1717.-.' * 
03rH£rnfòo& otrframon oinaã oihiqt3 oborftaÉnooc 

' t/hx/ 
... Haffe. Monteyro. Ribeyro. Rocha, Alançajlro, 

Guerreyro. 

EMINENTÍSSIMO 

SENHOR. 
POr ordem de V. Eminência vi a Cohfultà Myfticò- 

Moral, quecompozo M. R. P. M.Doutor Fr. Franciico 
0tii Annunciaçaõ Eremita Auguíliniano: & confeíTo que co¬ 

meçando a vela por obediência , pois V. Eminência me 
mandava, continuei a íúalíçaõ dom íummo gofto, &;íináU 
mente a coudui admirado da grande abundancia de doutri¬ 
nas, quantas o Autor ajuntou para prova do íèu aííunipto, a 
que deo lugar hum Papel, que fe havia feito coutra huraas 
pobres Religiozas, quecom licença do fcu Prelado ie haviaõ 
vcítidodeSoria por íè conformarem mais à regularidade do 
leu ioíiicuto Francifcano; mas o Autor as deíende com tal 

**** ener- 



energia, aíTentando maximas eípiricãacs taõ feguras, & fun¬ 
dadas a favor das taes Religiozas, que me parece noseftà 
dizendo o que Ià •cicrevco o Efpirito Santo com a pena do 
Ecclefiaftico cap. 14. f. 4 7. £$> cap. 3 3 #18. , £«<?«/- 
am noufolum míhi labor avi ,fed omtiibús exquirentibus ve- 
ritatem; ou como diz em outra parte: Omnibus exquirenti¬ 
bus difcipltnam. . r c - 

Reconhecerão os mefmos, qufrpktrocinaraõ o Papel, tal 
valentia neftas razoes, que mudando de parecer firtnaraõ, 
&approvaraõodifcuriòdo Autor, em o qual naõ io deixa 
indemtleo fado deftas’Rciigtozas;rriás'rambem chriftaã, 3c 
religiozamentelheydifculpa as intenções, íem duvida lem¬ 
brado do confelho do Efpirito Santo no mefmo Ecclefiaftico 
çap. 8. tf.&.Nede/picias hominem auertentemfeapeccato, 
veqtie itnproperes et, memènto, quouiam omnes in cor rept to¬ 
ne fumus. E aílim naõ fó eftas, mas.tambem outras muitas 
Religiozas, que cm muitos conventos das Urbanas vertem 
de Soryr;ainda que outras cortem de outras peças, naõ recca- 
raõ o tropel, que contra ellas fclevantou, mashumas, & ou¬ 
tras latisfeitas, &confo]adasdiràõ do, feu defeufor, queert 
creveo.oque Saõ Paulo encomendava a Tito, que prega fle 
Epiji. ad tit.cáp.z.y. 8'. Veroum Janum\irreprehenjibile, 
ut is, quiex adverfo eji, vereatur, mhiL habens malum di- 
ceredenobis. iojuo<3 I ' >i .Moxoqrnoooup.UioM 
- EftaConfulta iirmaraõ os melhores Mcftres, &Douto-v^ 
Tes.naõfóda Uuiverfidadc deCoimbra, mas rarabem defta 
Corte, muito bem conhecidos pelas luas letras, & efpirito} 
cujos pareceresbaftariaõ para aCenfura defta Confiilra, mas 
como V. Eminência me manda , que o informe çora o 
roeu fentir, digo,que toda cfta obra naõ contem couza algu¬ 
ma dirtonante àhorta Santa Fè, 8c bons cortumes,& por ilTo 
digna da licença que fe pede ; porque communicada a todos 
por meio do prelo, naõ fó le íàrà fanto , 8c louvável 0 coftu- 



me da Soría , que por deíúzado tanto íe cftranhouagóra? 
mas também os Mcítrcs de EJpirito achara õ, Jantas, &bero 
fuudadasdourrinaspara encaminharem as almas àreforma 
da vida. Eíte he o meu parecer ( Salvo femper &c. ) V. E- 
mincucia mandará o que for ièrvido., Sao Francifco dc 
Xabrcgas em 2,4. de Fcvrcirode 17x7.. 1 , . VI 

‘Fr, Antonio dos Archanjos* 

Vlftas as informações podefe im¬ 
primir a Cõíulta Myftico-Moral, 

de que trata eíta petiçaõ, & imprefía 
tornará para fe conferir, éc dar licença 
que corra, & fem ella naõ correrá. Lis¬ 
boa 2 5 .de Fevereiro de 1717. *1 f" % 

0 HaJJe. Monteyvo. Ribeyro. Roçha. Alancaflro. 
Giierreyro. ' r " 

• • 
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Do Ordinário. POde imprimirfe a Confulta Myfti- 
co-Moral ,'de que fas mençaõ a pe¬ 

tição, mas naõ correra fem nova licen¬ 
ça. Coimbra 9. de Julho de 1717. 

Rebelto. 

-2ÍJ .£13X10 j ÒJiíi i 5 ' *->£ ‘ • OP. Sçbaftiaõ Ribeyro Prçpoiíto 
da Gongregaçaõ veja o livro, de 

que efta pçtiçaõ faz mençaõ, &c com 
feuparecer o remeta a cfta Meza. Lis¬ 
boa Occidental 1 o. de Março de 1717. 

Pereyra. Ca/lao. Oliveyra. Botelho,, 

SE- 



SENHOR. 
POr ordem de V. Magcftade lia ConfultaMyfticOrMo- 

ral, ou Apologia pela reforma de certas Rcligiczasde 
Santa Clara ( a quem o fervor da deveçaõ impellío ao uzo 
dc habito mais vil, & por iífo maisconforme ao quedilpoem 
a Regra do Seráfico Padre S. Francifco ) eoropoílapeloR. 
P. Doutor Fr. Franciíco da Annunciaçaõ da elclarecida Or¬ 
dem dos Eremitas de Santo Agoftinho; & dou muitas graças 
ao Senhor de queaflim como nos Séculos paliados houve 
Doutorestaõ lábios, & Santos, como Santo Thomas,&S. 
froaventura , que com doutilfimas Apologias refutaraõ a 
falia doutrina, que cõ clpccic de zclo,& piedade tinhaõ elpa- 
Hiadó alguns Doutores contra a Religião Serafica-,afifai nef- 
r; noíTo ieculo houveíTe hum clpirito taõ douto , & táõ zc- 
lozo da perfeição Evangélica, que à cara defeuberta fie oppu- 
zeffe aos difcurlòsde alguns Anonymos, que também cou* 
Cí.pa degelo elpalharaõ papeis cõtra a reforma dc certas Rc- 
Jigiozasde Santa Clara.Eftà a Apologia do Autor taõ douta, 
cipiritual, & mo de fia , & contem doutrinas taõ lolidas, & 
importantes ao bem elpiritual das almas, que ierà conveni¬ 
ente, que pela impreíTaÕ fc divulgue; principalmente naõ 1 c 
acnando nclla a mínima couza, que encontre as Ordenações 

W' do Rcyno , ou as Reacs ordens dcV. Magcftade: antes apo- 
yandolè tauto nefte tratado a reforma das Elpozas de Chrifi 
to na vileza, & dezalinho dos hábitos, da liçaõ dclle fc pode 
efiperar o fruto, que o ardente zelo de V. Magcftade em to¬ 
das dczcja,deq fó procure agradar a feu divino Efpozo,oqual 
fó lê deleita no ornato interior das virtudes, que coftuma an¬ 
dar junto coma vileza exterior dos vcftidos, como eficre- 
vendo à Santa Virgem Sofia diíTe o MciliíluQ Bernardo, 



Epitt. uz.acl Virgin. Sophia. For is pamofa , intus fp?- 
ciofarcfplendcs.intus eji, quoddeldíat.quia intus eft,que 
cicleãas Efteheomcu parecer. V. Mageftade ordenará® 
que for fervido. Lisboa Occidental.Congrcgaçaõ do Orato- 
rioip.de Março de 1717. 

Selmftiao Ribeyro. 

QUe poffa imprimirfe viftas as li¬ 
cenças do Santo Officio, & Or¬ 
dinário , & depois de impreííb 

torne à Meza para fe conferir, & taxar, 
&fem iífo naõ correrá. Lisboa Occi¬ 
dental 20. de Março de 1717. 

Caftao. Botelho. Pereyra. Oliveyra. Noronha* 
Guedes. V 



COhíeret Originali. CorpusChriíli 19. 
de Setembro de 1717. 

Fr. Cai et avo de S. Jozeph. 

VIfto eftar conforme com o Original 
pode correr. Lisboa Occidental 7. de 

Outubro de 1717- 
Monteyro. Ribeyro. Rocha. Alan ca firo. Guerreyro. 

VIfto eftar conforme cõ o Original po¬ 
de correr. Coimbra 14.de Outubro 

de 1717. 
Freyre. 

V^VíP-iVsP-.!^ Ví^. fe»> TAxaõ efte livro em trestoftoês. Lis¬ 
boa Occidental 9. de Outubro de 

1717. 
Botelho. Tereyra. Galvaõ. Noronha. 
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ILLUSTRISSIMO 
SENHOR 

ARCEBISPO PRIMAZ. 
Seu humilde Orador 

Fr. FRANCISCO DA ANNUNCIAC,AO 
Eremita de N. P. S. Agoítinho indigno Doutor da 

Sagrada Theologia. 
NTES de V. ILLUSTRISSIMA 
fe dignar de me exprcílar huma , SC 
outra vez por cartas luas o feu goílo, 
para mim , quanto menos merecida 
honra, tanto mais inviolável preceito, 
mc tinhaõ com repetidas inftancias pe - 
dido, diceíTe o meu parecer na maté¬ 
ria , de que trata cfta coníulta, & cu o 

Hk 
8 

naõquisfazer, por me parecer, qucneftascircunftanciasde 
tempo podia ter eftahGa das pugnas daLey, que S. Paulo 

A cos 



2 Introdução. 
AdTtt. nos manda evitar, por inúteis, &ociofas : 'Pugnas legis de- 
3Vtrj: vita, funt etiim inutiles, vante. Vante (Commenta o Sal- 
9- meiron) qttia ad vanitatem glorite aucup andam fiebant; 

.t,lutlles vero * neque docentibus, neque audienúbus, 
' Wf»* moribus emendandis, we<pé>Jidei angendte, 

Dc Vi-pagandte ntiles erant. E por iíTo, como nos aconíclha S. 
Vicente Fcrreyra, poderia fer o íilencio a devida foluçaõ 

í-^. 2. deíh queftaõ : Inutilem quaftttnem Jilenttum debet fol- 
vere. 

Naõ he efta a queftaõ, íc vivem em eftado de condemna- 
çaõ osReJigiozos, &Religiozas, que naõ fazem por faber 
asobrigaçoensdo lèu eftado? (V. P^odrig. tom. 3. qnteft.q. 
ój.art' 1.2.3.) Naõ he a queftaõ, fe o commum modo de 
viver dos outros eícuic de peccado grave nos Religiofos idio¬ 
tas as tranlgreflbcns dos preceitos? ( V.Rodrig.citat.art. 
2..Ç. 3- concl.) Naõ he a queftaõ, fe osReligioios , &Rcli- 
gioíàs debaixo de culpa grave eftaõ obrigados a aípirar a ler 
perfeitos, & fantos, a qual queftaõ (dis Navarro in cap. 
cui portioxi.q.i. n. 10.) he tremenda para aquclles, que 110 
feumodo de viver moftraõ, que naõ he efte fim , o de que 
mais cuidaõ.? ( V.Sanch. Itbr.ó.Sum.c. 5.)Naõ he a que¬ 
ftaõ , fe vivem em eftado de peccado mortal os Religiolòs, 
& Religioías, queacadapafíb, iftohe, com muita frequên¬ 
cia quebrantaõ as obícrvancias da fua ordem, que naõ obri- 
gaõ a culpa grave? (V.Sanch. lib. 6. Sum.c.^.u.i^.ePaladr 
depeccat. dijp. 2./. 9. $.4.0. 3.) Naõ he a queftaõ , leeftaõ 
em dilgraça de Deos os Religiolòs, &Rcligiofas, que tem 
afcuuzo couzaslupcríluas, lem as quais podiam paliar a vi¬ 
da, & muito mais, íè temeouzas vansnos trages, nas cel- 
las, nos leitos &c? (V. ‘Bajil. var. difp. q. 9. cap. 4. Men- 
dòzaq.ft.concl.ó, Graffiis 2.p. lib.i- cap. 18. «.3. Lef. de 
jutl.lib.i. f. 41,0.79.) Naõhc a queftaõ, fe pode fer abíòl- 
ta huma Rcligioza, que promete fim uaõ oflender a Deos 

cora 



Introdução1 3 
com o íèu devoto, mas recuza largar a correfpondencia, 
porque delia fuftcnta a vida? Ou que propoem naõ falar mais 
com o tal fugeito? ( V. Fr. Ant. à Spirit. Sanfl. diretl. 
confcf.tratt.‘>'depcen'tt.diJp.$.feB.\\.n.\(-*,. 164.) Naõ hc 
em fim outra alguma queftaõ das infinitas, que para bem das 
almas nos ofTerece a Sagrada Thcologia , na qual apurando- 
fe os engenhos Efcholafticos podiaõ, ou ferenar alguns eícru- 
pulos, ou reformar algumas coníciencias; mashe a queftaõ, 
i"e eftaõ em peccado mortal humas pobres Rcligiozas, a quem 
o amor, & temor deDcos, & odezejo da maior perfeição 
daíua regra amortalhou em hum íàyal, &fepu!toucm hum 
convento ? 

Na verdade, ILLUSTR IS S IMO Senhor, que fc S. 
Athanazio vira com íeus olhos o que nefte cazo te paflado, 
íè lembraria da ientença dc S. Antaõ, que cicreveu na fua 
vida : Omnes quidem CkriftianOs !Diabolus odit, fed pro¬ 
bos monachos, Chrifíique virgines tolerare niillo modo po¬ 
te ft. Se S. Ambrozio ouvira os motins, que fe tem levanta¬ 
do contra eftas fervas dcDeos por mudarem de vida, &dc 
crages, no tempo, cm que as modas reinaõ no mundo, & 
talvez em alguns conventos.com pouca mudança de pala¬ 
vras elerevera a V. ILLUSTRIS. omcfmo, queelcreveu ao 
BifpoSabino contra os,que calumniavaõ a novidade dacon- . 
jverfaõ, & dos trages de S. Paulino : Et cum ipjicapita, & dd 
fupercilia fua radant,fi quando lfidis fufcipiunt facra, fiSabln. 
fortè Cbrtflianus vir attentior facrofatitt<e %eligiont ve- 
ftem mutaverit, tndignum facinus appellant. Equidem 
doleo tantam ejde in mendacio obfervantiam, in ver itate 
neghgentiam, ut confundanturplerique attentiorçs ad fa- 
crofanftam Religionem videri. Sendo nefts cazo o motivo 
maisfenftvel para a dor, YerquSuão feencaminhaõ tanto as 
difputas a tocar no habito deiuzado deflas Efpozas deChri* 
fto. quanto a ferir 0 intimo daprofiflaõ da virtude, & da 
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4 Introdução 
vida devorai que naõ pode deixar de ferfingular em mortei¬ 
ros , onde o pouco fervor , a tibieza, a falta da fanta 
©raçaÕ, &daliçaõefpiritual, o delcuido das couzas eternas, 
o nimio cuidado das couzas temporais jà paliou a fcrcom- 
mum. Figuremos o cazo. 

Efpecíe do cazo. 
' 77 jVf certo convento de Freyras de S. Clara Urbanas i 
/ i fogeito à juri/diçaõdeF. ÍLLfUSTRIS- uzaõ as Re¬ 

li giofas varias matérias de habito, porque humas os 
fazem de Saêta, outras deDuqueza, & outras de Sar afi¬ 
na, outras deTrinceza, hum as trazem habito decôrmais 
freta, outras de cor parda, outras decôrmefclada de pre¬ 
to , & branco, & todos efies hábitos, como em outros con¬ 
ventos de S. Clara fevé, fe uzaõ fem efcrupulo, àfemef 
candalo, pela permifiaõ, ou approvaçaõdos Antecefibr.es de 
V. ILLVSTRIS SIM A. Naõ fie fas menção de outras ma¬ 
térias, que no mefmo convento lalvêz tem aparecido, por 
ferem mais Jinguíares, naõ confiar, que para ellas ou■ 

vefie permifiao approvativa de 'Rrelado, como he Sarge, 
Crepe, Calamania. Ne fie mefmo convento mudando devi¬ 
da certa%eligioza, & confagrandofe ao fervi ço deTteos, 
pelos exercícios da vidaefpiritual com licença de fua Ab'^, 
badeffa tomou par a matéria do feit habito Sor ia, de que tra¬ 
zem as túnicas interiores os <P.‘P. Capuchos; houve quem 
encontrou eíia mudança, & fescom a Abbadcfia mandaffe 
depôr aquelle habito; obedeceo a fiehgioza, mas dando de¬ 
pois conta a V. ILLVST^JSSImA, ouvidas as fias ra- 
zoensfoi V. ILLVSTQtJSSlMA fervido mandar, quefe 
naõ impediffe adevoçaõ daditta%eligioza,por feraquel¬ 
le habito mais conforme àperfeição da %egra, queprofef 

Jaõ, Com efia approvaçaõ liceitçadeV. ILLVSTRJS. 
correu- 
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correndo o tempo, outras ligiozas, que fe deraõ à vida. 
devota, "Vejiiraõ do me(mopano. 'Pcrgunta-fe, fe cflas í(e-~ 
lifiozas efiaõ eme fado de peccado mortal, cm quanto naõ 
deixaõ ejles hábitos , V.ILLfOS TfjSS 1 MA também 
em quanto os coufente, approva, oupermitte .3 

As razoens de duvidar iaõ, as que contem alguns papeis 
fem nome de Author, que contra eílas Rciígiozas ie fizeraõ, 
& em hum aííinado com o nome de lèu Author, & autho- 
rizado com as fubfcripçocus-dc muitos Theologps defta Uui» 
veríidadc de Coimbra. 

% E SP O ST A. AEfpécie defte cazo cftà jà inculcando à refoluçaõ 
mas como íctcm nefta qucftaõ bulido tantas pedras, 

hc precizo cavarlhe os fundamentos, &alTentar osalicer- 
lcs na Regra defias Religiozas, a qual deu Urbano IV: efè 
pode verem Wadingo z. tom. annaL in regijl.anno iz6z. 
JDispois a Regra afíim. 

„;,..rÇlauzula da Regia,.,,,, ,, 
T 7 TSiaquaque foror prectcr Jlamineam , vel cittcmm > d“ r<,,K,a 
U fivoluerit, duas túnicas, aut tres , veletiam qua-c°™afm 

tuor, fecundnm quod Abbatifa vifum fuerit, habereportlí. 
r pojjit, excejdum tamenpannorum omniíim evitare caVeant-, gues nos 
Mantellum■ quoqne tinum, aut duos habeant longititdwis, 
& latitudinis congruentis\\hacfiquidem indumenta fintàc rHo 
panno vili tampretio, quam colore ■■ ab aliqutbus autemom abaixo 
nino albee, vel et iam nigra fuperiores túnica, non ferem- $■6 
tur. av.-V-.v. v x\\ ormoinoD 6cri v<> «ârt lwip 

EftaheadifpoziçaõdaRc- matéria dos hábitos naõ de- 
gra. tocaute aos hábitos,que termina mais , que pano vil 
pode iervir ao prezenre ca- no preço, & na côr, & que 
zo, donde íe vè , que para efta naõ fejanem de todo pre¬ 

ta, 

Vilt 
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ta, nem de todo branca, & raõ à grade, havia algumas 
por iíTo naõ íõ cm diverfos tres, ou quatro cartas , & 
conventos de Clariftas, mas entre a Saéta, Sarafina, Du- 
ainda nos meiinos vemos ta- qucza, tinha lugar o Drogue- 
ta diflerença de hábitos, co- te novamente introduzida» 
mo eu hà poucos dias depois naõ menos que pela Prelada^ 
defta queftaõ obíervei em Irto fuppofto, aflento cftas 
certo convento, onde entre duas conciuzoens para mim 
poucas Religiozas, quevie- indubitáveis. 

Primeira Conclufaõ. 
EM quanto V. IIluftriflima naõ mandar às Religio¬ 

zas delpir os hábitos de Soria, naõ íònaõ eftaô em 
peccado mortal, mas, fe com o devido fim ( como fe 
deve (úppor) de maior perfeição, humiliaçaõ, defprezo 
do mundo o trouxerem, fazem humaacçaõ virtuoza. 

Segunda Cone lufa o. NAõ fó naõ pecca V. Uluftrifiimamortalmcnte cm 
permittir os tais hábitos grorteiros, masfazhuma 

acçaõdigna da fuapiedade, &diícriçaõ. 

A primeira Concluíaõ fe faz nenf. para íòflegar os eícru-W. 
evidente i. porque de jure pulos dos Padres Menores 
a V. Illuftriflima pertence ar- lòbtefemeihante claufulada 
bitrar a matéria do habito Regra de S.Francilco cap.z. 
das fuasFreyras, & declarar ibi. Fratres omnesvejiimen- 
qual he, ou naõ conforme tis vilibus induantur ; co- 
a Regra. ConftadaClemen- mette efte juizo aosPrcla- 
tina: Exivi deFaradi/o de dos , encarrcgandolhes a 
Verb.figtt. na qual Cleraen- confcienciaporpartedavile- 
te V. em o Concilio Vicn- za. ■> • 
.« ' fíujufi 
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fíujufmodi et iam vilitatisjudicium Miniftris, Cu- 

jiodibus, feu Guardtanis duximus committendum, 
eorum fuper hoc conjcientias onerantes , ita ta- 
mcn, quod fervetit m vejitbus vilitatem. 

A qual commiílaõ confir- Extra. Quorundam de Ver- 
meu, & innovou JoaÕ zz. bor. Sign. ibi. ' 

Statuimus , dijlriftè pracipiendo mandamus, 
quod in pradittis, & his (imilibus eorum arbi- 
trium, determinationem ,five judicium Genera- 
lis quidem in totius ordinis, fyrovincialium vero 
mprovtnciarum, Minijirorum, ac Cuílodum ad- 
tninijlrationibus , cujlodiis , guardianiis , five 
conjimilibus ordinis memorati commiffis, eijdem 
Fratres omnes, crjinguli fequi omnimodè, ilii/qtie 
paréreper omnia teneantur &c. 

Da qual clauzula 1c vè, co- lica declarado, que podem 
mo a Sè Apoftolica quer,que os fubditos em cazo dc du¬ 
os fubditos na matéria , & vida depor as fuasconícien- 
ainda na forma dos hábitos cias no juizo do Prelado. V. 
fc conformem com o juizo ‘Donat. depaupertat. tratt. 
dos fcosPrelados. x^.quafi. i6.n.6. 

Segundo porque quando Terceiro proq fe univer- 
a algum Thcologo parecer falmcnte fallando podem os 
intolerável cfte habito por lubdicos fegurar asconfcien- 
desneceíTario, ou íuperíluo cias na diípenfaçaõ do Prcla- 
no meímo tempo , cm que do, quando duvidaõ dafufíi- 
nos conventos de Rcligio- ciência da cauza {F.Sanch.in 
zas vaõosD.D.muitoatten- DecaUib.^.c.^n 6.)OslòU 
to cm condemnar de culpa dadosnodi&amedo leuRey* 
gravemanifeftasíuperfluida- quandoduvidaô dajuftiçada 
des; também na matéria dos guerra , como dizem com- 
Juperíluos tem a Sc Apofto- mumente osTheoiogos coiq 

N. P. 
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N. P. S.' Agoftinho relat. in 
tap. Qutd culpatur z$.q.i. 
queFrcyra lòrà taõ elcrupu- 
loza.que íe attarante com os 
cfcrupulos, que pertendcm 
ingerir os papeis jà referidos, 
quando tem pela lua parte 
naõ o juizo doGuardiaÕ de 
hum pequeno Conveto, naõ 
do Provincial de huma Pro¬ 
vinda regular, mas o arbí¬ 
trio de hum Primaz, de cuja 
prudência fiou a Igreja a di- 
rccçaõ de tantos milhares de 
almas? 

Mas demos, que houvera 
alguma taõ eferupuloza; a cí- 
íà fariaõ os leos melinos eí- 
crupulos participar do privi¬ 
legio, queLcaõ X.concedeu 
aos Frades Menores,& o tras 
Rojei. prax. cap. 34. Quod 
fecura cõfcientia pojjintfia 
re determinationifui Guar- 
diani,vel cujufcttmqne Tra- 
lati /» omuibus dubiis conf- 
cientiamYuam tangentibns. 

No que toca à lègunda cõ- 
cluzaõ; hc evidente, que a 
matéria deites hábitos cahe 
debaixo daquclla clauzula da 
regra: lndumêta fintde pan- 
vo vili; ÔC quem diíto duvi¬ 

dar, tambêduvídarà fe osbu- 
reis Francifcanosfaõ cõtra a 
Regra de S.?r3cilco:Fratres 
omnes ■veftimentis vtlibus 
induãcur,&c íè peccaraõ con¬ 
tra a Regra Urbana asConítí- 
tuiçoes geraes, quando de- 
terminaõ, que os habitosdas 
Frcyras fejaõ, ou de cítame- 
nha , ou de lâjr&l Confi.ger. 
itnpref an. 1671. c. 4. 8c 
quando nifto ouvera duvida, 
he evidente pelos textos, & 
declarações afirma poftas , 
que a V. Illuftriflima perten¬ 
cia o dcclarallo. 

Hemais evidente, queíè 
os ReligioZos naõ podem 
mudar o habito da fua orde, 
iltohe.aquclle.que a fua Re¬ 
gra, osfeosCapitulos.oslcos 
Prelados tem determinado 
como final diítinétivo , & 
clpccial da lua ordem, com, 
tudo obram íànta, & irrepre- 
hcnfivelmcnte.fe dentro dos 
limites da lua ordem efeolhe 
ornais vil pelo amor de De- 
os, & por outros fins, que a 
Igreja, osSS.PP. Fundado¬ 
res, & Varoens virtuolos , 
imanime lentirdas almas pi¬ 
as reconhecem, & veneram 

con- 
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■contra as mofas dos hereges, S. Tbm. opufe. contra im- 
8c perverfidades dos munda- pugnantes rehg. c. 8. onde íc 
oosem avilczadostrages/^. acharáeftadoutrina. 

ghtidamJunt ftatus hominu,quibus eft babitus deter- 
minaius,ficut qualibet religio fiuum determinatií 
habitem habct .lta et iam antiquis temporibus Re¬ 
ges, ® in.dignitatibns confiituti determmatos ba¬ 
bitus habebant, qnajifua dignii atis i nfignia,&/ic 

j etiam-nuncSummits ‘Pontifex determmato habi- ■ 

. k tu utititr. Vudeficut religiofo uniusreligionis v.on 
licet affumere viliorem habitUm, quijua religio• ; 
ii is metas exceder et, quamvis inter metasfita rc- 
ligionis ( aqui cftà o ponto ) fivilioribus utatur, 

t non(itreprehenfibiHs,fedlaudetur,itaetiamnon 
;'J fuijf et iaudabiie in antiquis TY.incipibus,nec mo- 

doejfietin Stmmo ‘Pontífice,fiviliorem babitum 
áffameret extra metas babitus conjueti. 

Pella qual doutrina governa- vincias. Conventos , como 
da a Igreja Catholica dentro também as Religioens , & 
da Communidade da ordem particulares Províncias naõ 
J. r r   : J'    4 Á tn cx <5 de S. Francilco tem approva- 
do;tanta diverfidade de hábi¬ 
tos. quanta ie vè em tanta 

^variedadede ProvínciasFr«U 
^cilcanas, dentro da Commu¬ 

nidade da ordem de S. Agof- 

íó naõ reprehendem , mas 
louvaõ,approvaõ,& eftimaõ 
aos Religioios/que nos hábi¬ 
tos, & nos veftidos fe ajuftaS 
diicretamcnte ao eipirito pri- 
mirivo, ou à maiseftreita,& 

tinho tem approvado tanra exemplar obfervancia : v.g. 
difierenea de hábitos, quan- nefta noífa Província com- 
ta vai entre os nofíos calça- mummente Fe vcfte farge , 
dos , & defcaíços, entre os mas ninguém condemnaaos 
noflbs Portaguezes, & Caf- Rcligiozos, que fazem habi- 
telhanos , entre humas , & tosdcpano . como. eualcan- 
outrasCongregaçoeus, Pro- cei alguns, & ainda hoje al- 
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gunsconheço. As túnicas do tarfc o feu Cabido , para o 
habito branco coramummc- fazerem troealo por hum bo¬ 
te faõ de edemenha , mas a netede tafetá, & com hum 
ninguém, cuido, viera ao pê- 
làmento condenar de pecca- 
do mortal, ou venial ao que 
uzaíedegrize, que eu ainda 
alcancei no meu noviciado. 
Finalmcncc rarasíeraõ as co¬ 
munidades relaxadas, emque 
fe .naõ vejaõ icm elcandalo, 
femnota, & lera pcccado al¬ 
gumas peííoas no vedir, af¬ 
ira como no mais , ajudadas 
mais à perfeição da liia re- 
gra. 

Mas para ver a folidez 
defta doutrina univerfàl do 
l>outor Angélico , ido hc , 
que he louvável a cadahum 
dentro dos limites do lèuef 
tado, &do habito, que ede 
edadb lhe prefcrcVc , cfico- 
Iher o mais vil, peço a V.II- 
ludridima, que apartando os 
olhosde hu3 Communidade 
dc Rcligiofos, os ponha em 
huã Comunidade de Bifpos, 
& quando vir a hum Santo 
Thomasde VillaNova com 
hum chapeo taô velho, & 
( aoque a muitos parecia ) in¬ 
digno, que foi neceflariojun- 

habito ( por remendado ) taõ 
vil , que fe pejavaõ os ícos 
criados; quando vir ( digo ) a 
cdeSanto, &aoutrosexcm- 
plarcs modernos,que nomea 
o Senhor D. JoaÕ de Palafox 
tom. f. diãam.fol. mthi 338. 
vera clariflimamete que por 
lerem íingulares entre os feos 
Irmãos, ou na Communida¬ 
de dos Bifpos, fc acham em o 
commum dos Santos, oque 
naõ fora, fènaõ foííe licito a 
cadahum com o devido fim 
aperfeiçoarfe cm a vileza dos 
trages, quanto permitte a iiia 
regra, & as leis do íeu eda-. 
do. 

Oque luppoflo, feria bem, 
queem huã Communidade, 
onde tem lugar tanta varie** 
dadede matérias menos viz^ 
tantosadeyos, que V. Iliuí- 
trifilma dezeja lançar fora.fó 
àloria por mais vil íe cerra fi¬ 
lem as portas da claufura.? 
Bem fei, que hà no mundo al¬ 
guns Prelados , que imagi- 
naõ,quc a reforma dos con¬ 
ventos naõ cdà cm cortar 

excef 
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exccflos de maldade , mas 
exccífos de virtude ; porem 
efte didtaroe he muito alheio 
da prudência, & da piedade 
de V. Illuftriffima. 

Mas naõ he neceflario a- 
montoarmos muitas Thco- 
logias para tirarmos a V.Il- 
luttriflimado Inferno: baíta 
ella. He queftaõ entre os 
DD. fe peccaõ os Prelados 
em pcrmittir mulheres publi¬ 
cas? Reíòlvcm, que naõ pec¬ 
caõ , poftoque Navarro íe in¬ 
clina a negar a conveniência 
deíèinilhàtepermiíTaõ(.M*- 
nual. cap. 17. n. ) Bem 
eftà.Pode V.llluftriílimanaõ 
ló ir ao Ceo, mas fer Santo 
canonizado , como foraõ 
muitos Biípos , & Prelados 
permittindo no leu Bilpado 
mulheres publicamente màs, 
& publicamente cfcandalo- 
zas; & ha de ir aoluferno, 
porque permitte em huma 
communidade mulheres pu¬ 
blicamente v irtuozas, & pú¬ 
blicos exemplares damodef- 
tia ? Hà caufas juílas para 
permittir nas publicas mu¬ 
lheres tantos eícandalos de 
pequeuos, tautos laços da 

II 
mocidade, tantas ruínas das 
confciencias, tantos difpcr- 
dicios das fazendas , tantos 
perigos das vidas, tantas pef- 
tesda Republica, &naõ hà 
nenhuma cauza jufta , que 
cohoneftecm V.llluftriílima 
a permiflaó de deixar viver 
a huãs pobres mulheres a- 
mortalhadas em hum habito 
de íòria? 

Lembramc ler na vida de 
S- Ignacio de Loyola , que 
indo o Santo huã vez com 
feu companheiro vcílido c5 
a pobreza, & vileza fanta » 
que amava em os íèos trages, 
começaraõhQsrapazcsarir, 
& a mofar doque a clles pa¬ 
recia hum ridiculo feitio.Pa¬ 
rou o Santo , & reparou o 
companheiro; porque para~ 
is "Padre, & naõ andaispa~ 
ra diante-, lhe difle. Reíjxm- 
deo o Santo .porque nao que- 
riatiraro gojíoa ejies rapa- 
zes. 

Verdadciramentc , que 
quando V. Illuftriífíma nao 
vira muito à dor da terra 
muitos, & muy judificados 
motivos para pcrmittir huã 
couza, que nem todos os 

B a Theo* 



\1 §. Primeiro. 
TheoIogoS do mundo pode viços de Deos, & deftes ri- 
fazer intrinfecamente mà , zosleocazionaõ cada dia ad- 
ralvez na dilatada efphera da miráveis cÕverfoes,& talves 

neíTc mofteyro fuccederia 
jà o meímo, que a cada pado 
acõcece em os outros, lerem 

prudência cfpirkual poderia 
confiderar V.IlIuílriíTiinaíèr 
cauza lufficientemente jufta, 
para permittir eífas figuras, talvez as primeiras na imita- 
o entretenimento de alguãs çao.asqueeraõ maisapofta- 
raparigas, ou Freiras moças dasnoefearneo. 
do convento em lugar das Rcftaíólatisfazcr aos ar- 
comedias, entremezes, & gumentos contrários, íobre 
coreas, que fem ferem íàcras cuja força reíèrvo ao juizo 
acham acolhida no fagrado de V.IlIuftriíTimaaícntença, 
de alguns conventos (Vide que talvez me engano quan- 
Tamborin. in^Decalog.lib.j. do julgo,q fo hum pode nefte 
cap. 8. §.y.n.6. Barb. tn cap. cazo haver verifimil, & heo 
cnm decorem de vita, ho- que fe forma do cfcandalo, 
neft.cleric.Teyrinis de Trai oqual perde toda a lua verifi- 
q.z.c.z.§. 4. ti. 8<5.)Porque milidade em fe advirtindo , 
ici, que daquellas Eutrapc- que ha hO lòfifma, aquecha- 
lias fe leguem muicos defíer- maõ non caujapro cau/a. 

§• 1. 
Se a authoridade extrinfeca dos iTheologos, que. 

fobfcreverao 0 contrario parecer, pode fa- 
Zjer algum eferuprdo neíle ca&oí 

ENERO aos àsgrandes letras, quenclles 
Theologos,que reconheço , porem fe a au- 
aílinaraõo con- thoridademayor, quchàna 
trario parecer , Igreja de Deos.iílohe, a do 
com o refpcito Papa , quando por mal infor- 

que devo a rneos Meítres, 8c mado relcreve , quer que o 
feu 



Se a authoiidade extrikfeca &c. t % 
feu rc/cripto lèja nullo , co¬ 
mo do cap. fin. de Filiii 
pnesbiter. cap. pojlulafii de 
refcriptis, &dc outros mui¬ 
tos o provaõ univerlàlmcn- 
teosDD. que cita, &fegue 
Palao de legtbns traft.i difp. 
6. p. 16. §. 2. per tot. pia- 
mcntccreyo, que todos naõ 
ió daõ por nullas as luas cen- 
iuias, mas le daõ por muy 
queixozos.por quanto íè naõ 
propoz o cazo fubftancial- 
meute na fornia, qué aíTima 
fepropoem. Que Theologo 
haverá, que lendolhepropof 
to; que huSs pobres Frcyras, 
que nos feos procedimentos 
externos moftraõ muito te¬ 
mor de Deos, & dezejo de fe 
falvar , com licença do lèu 
Prelado , & de tal Prelado 
tomaraõ habito de matéria 

finais vil, por fe ajudarem ma- 
is com a lua Regra ,& protel- 
tarem o defprezo talvez de 
algumas vaidades paliadas, 
comque nos meimos trages 
offèndcriaõ a perfeição rcli- 
gioza, diga , queeílaõ meti¬ 
das no Inferno? Que Theo¬ 
logo làbendo as circuuftau- 

dys deíTe modeyro , a am- 
plidima authoridade.que V. 
Illudriflima tem .ncl^ç ;•&/<> 
inferior a Regra,& ao Papa 
achará mortal dilTonância 
emqueviftaõ habito de íòria 
huãsfilhasdeSildtaClara, & 
netas de S. Francílco,quando 
no leu convento le eftilla 
tanta variedade dc drogas, 
& a Regra recomendando fó 
a vileza naõ determina 'ma¬ 
téria? Emfim o diicurlo deda 
conlulta modrarà , que.JaÕ 
muito de receber-os embar¬ 
gos de fubrepçaõ, & obrep- 
çaõ, comque edas.ièrvas dc 
Deos embargaõ a fentença 
da condem'naçàõètérna,quc 
os íapientiflimos, & pijjfTi- 
mos Medres fuiminaraõ cõ- 
tra ellas, porlepintaremnas 
finiftras informaçoens com 
taõ mortas corcsy qnefepoi 
dc dizer delias,oqueja dc leu 
Efpozo d ide o Profeta Izaias 
cap .5-3. Nõ ejífpecies eis, ne- 
que decor; & por iíTo naõ he 
para admirar , que no juizo 
dosTheologos mais pios fofi 
fem raõ mal reputadas; <rOnde 
necreputaumus eas. 



% 4 m*? ^Segundo.' ar * <1 
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Sesb o Papa 3 & nao V. Illuftnffíma podia dar 
/. jo.qI fi loitaiai r-iutfréotftídabiSf ,a»5Ai 

m para traz*? h$t-lodp$a tmim# 1 
ARGUMENTO. 

A R E C E, que íó o Papa ao menos, podia 
dar licença a eftas Reiigiolàs para uzaremd.efles 
hábitos, por quanto como do cap. ume.de reli- 
giof.domib. m 6. o prova Bordon. refoiut. 34. n. 
4f. ninguem pode introduzir novos hábitos íèm 

licença daScc A poílolica. 
Confinnalc; fehnm rciigiozode S. Domingos vcftira fayal 

branco, ou preto, leria couza intolerável? Logo a inrrodu- 
çaõ do layal neftasreligiozas hcabuziva, temeraria-, &por 
iífogravemente peccaminofa. 

•>np RES<POSTA. ASfento por certo, que 
todas as Religioensde- 

vetn ter ieos hábitos própri¬ 
os, porque ic diftinguaõ hu- 
mas das outras , & que naõ 
pode huma religião tomar o 
habito da outra: V. Tortel. 
jf.habit. n. 6. & muito me¬ 
nos pode alguém tomar ha¬ 
bito de huma nova Religião 
naõ aprovada peila igreja , 
que ifto 1b prohibe no cap. 
1111. ibi * Vfil habitam nova 
religionis afíumat. 

AíTento mais que habito 
de qualquer Religiaõ dis ma¬ 
téria , & forma , & como a 
forma, fegundoos Filofofos 
heaque diftingue: aãuseft, 
qui dijltnguit ; o principal 
diftináivo dos hábitos con- 
íiíle na forma, aqual huma he 
eífcncial , outra accidcutal. 
A cíTencial he aquclle prin¬ 
cipal final , que a Religiaõ 
tomou para fe diftinguir.qual 
he ( dis Sanótoro de peen. 
cap• 4..) nos Francifcauos o 
capello; a accidental ccníifte 

nos 



Se so o Paj?a,& nao 
nos accidentes menos prin¬ 
cipais, comque o habito <è 
varia. 

Aflentp 3.que habito pro- 
prio de qualquer ordem hco 
que a lua regra lhe talha, ou 
oseftatutosda Religião, èm 
falta dos quais entra o arbí¬ 
trio dos Prelados. V. Rodrig. 
tom. 2. efunefi' q. 76. art. 1. 
Tufe. verbo habitus conci. 
14.M.4. 

AíTento 4.que nenhum rc- 
Jigiozo, ncmreligioza pode 
dentro, nem fora da clauíura 
deixar o habito da fua Reli¬ 
gião, tomando vertidos fecu- 
lares, ou habito de outra or¬ 
dem . ícguudo oque os DD. 
cómuiximeiite eferevem nef- 
teponto- V. 'Botiacin.de cen- 
fur. q. %.d.x.p.r& 6.per tot. 
‘Peliz.ar. traéi. 10. cap. 8. n. 

j.\.V±tra£t.j.cap.'i<. feft. 3. 
“11.1651. Mas qliele iuíeredei¬ 
tes princípios taõ bemafieu- 
tados? 

Infiro 1. quenaõ podeV. 
IllurtrilTuna dar licença àsíu- 
as Frcyras, para que rragaõ 
hábitos contra as matérias, 
ou contra as formas,que preí- 
creve a lua Regra, ou alguns 

ffdlluflrijjima &c. t Ç 
cftatutos da Seè Aportolica, 
cm que V. Uluftriliima naõ 
porta difpcnfar. 

Infiro 2.que 1'endo cfte ha¬ 
bito, como evidentemente 
fce, íègundo a Regra, & naõ 
havendo, como náõ hà,efta- 
tuto confirmado pelo Papa, 
que prohiba cfta mareria4cõ 
evidencia cúnfta, que pode 
V. Uluftrirtima dar erta Jiecn-: 
ça. Finalmcnte naõ lèi fc al-> 
gum Theologo olhou para 
V. Illuftrilfima como para 
hum guardiaõ de hum cònk) 
ventinho de Capuchos ,■ q.ue 
tem as raaõs atada6corf» a re¬ 
gra, com o capitulo Geral, 
com o Geral da lua ordem, 
com o Provincial da fua, pro¬ 
víncia, com osVizitadorcs, 
comosuzos,& cortumcs a- 
provados pelos feos Superio¬ 
res , & por ifto tem jurisdi¬ 
ção muito curta , devendo, 
para medir a varada fua juril- 
diçaõ , pôr iobre a cabeça 
de V. Illurtriflima no gover¬ 
no de fie conventofóoPapa, 
a Regra , as Conftituiçocns 
Apoftolicas , & aífim final¬ 
mcnte entenderia a dilatadií- 
fima eíphcra da lua jurisdi¬ 
ção. Ao 
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,r. Ao cazd da cònfirmaçaó> -i Pelo quetocaaminha rck 
MÍpondo, que iè o iayal pre-> Jegiaõ digrnqueie viraahura 
to, & branco he prohibido Frade com licença do Prela* 
na Rcligtaõ deS. Domingos do, que.entrenosapode dar, 
por conílituiçaõ , eftatuto;: veftir iayal branco,ou pretoç; 
ley.coftumc, que tenha for-i &Deòsmeconíèrvara a diif- 
ça deley,' & hum Padce Do-I pof câõintericr.comquè me 
minico com licença,dequem acho.nuõ havia armar contra 
podiadtípeniatieíTes. preceim ellc as minhas fracas ThcaJ 
tos uzara do iayal, eu o dei^i IogiaSyem quanto bouveííe 
xara :em muicapaz da iua algans, quod ahfit , a quem 
cfaníbiencia.gozar doíèupri- quadraífe ainveótivade Blo- 
vilegio, comogozao outros íiio SpecuL monachor. pag. 
Padres de outros íen*;eícaa- 8yi; ■ •'"-ioior - • 0S|- 

MÉvdainbisdloõ^ibrrr!^ mutl moi rq»a ,orJnab 
In vesíitu, &vitthfobrins eJlo,dis,quidquidmòna- 

- o r Jliasfcmpiicitati contrhrmm èjl,id prorfusreji- 
ce,coHfpue,dersftare. Ne que vaniffitnos quofdam, 
infelicijjimosqne Fratres itiiitatus fueris, quos 

-o i fuiJlatus pndet, &fu<e iniqntCatisnoit pudeí; fi- 
j- quando egredi;vel adconfptSímnfácularium ve- 

riire debuerint, vide as eos ad inepta, curjofaque< 
proruerefic, & fic aptatastumeas indtiere velle. 
Amittum cum feguUri mandato, & F atrnrnor^ú . - 

. . dinationibus couvenientem gejlare erubefemt, 
.duraque noit uthtiMtles motoachi,fed u,t deltcatt, j 

í vennflique aultei prodeunt prodígiofo fpeli acu lo, 
prudentes quidem homiues admarorem, cr indig¬ 
nai tonem, ‘Diabolum vero ad ri fim. & cachinnos 

■ provocant, evidenter lõac abfMrditnte dcclaran¬ 
tes, qtiales. intus fint, itempe fnpérbi, mo lies, & va- 
nagloriapleni. O’ Monachos à vera religione ni- 
mis alisnos! O' Monachosnou fdonachos, ò Mo- 

oA .5e'j nachos 

831 
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Se fó o Papa,8f nao V. IlluflriJJima &c. 17 
tiachosE) amoníacos!Hoccinee/i, quod Deopro- 
miferunt, quando perfacrattjjimum paupertatis 
•votum mundo ,omnibusque pompis & vanitatibus 
folemniter renuntiaverunt i Hoccine eji, quod 
Rcx Rcgum verbo docuiti Hoccine efiquod exem¬ 
plo monslravit,quandopanniculis vilibusprafe.- 
pe habuitpro cunabulis? Quando item vejte albã\ 
&cblamyde purpureain opprobriumvejlitusfu- 
it? Hoccine eft fequi JESÍJMi Hoccine eji inha¬ 
ver e vefiigús J E SV? O’ confufionem intolera- 
bilem! O' in/dniam extremam! 

E fc Deos me tivcflc da fua quanto houveíTe algum fub- 
maõ, menos me atreveria a dito , ou Prelado , a cujos 
pronunciar , que eíTe Reli- ouvidos pudeíle dar aquel- 
giofo burejifta eftava em les brados do doutiílimo 
peccado mortal , ou o Pre- Peyrinis de fubdit. q. 
lado que o confentia , em cap. 3. ' • 'í. - V. o 

Videbis, quandoque ( dis ) rellgiofos gejlantes habi- 
tus nitidos, tinblos, fubpralo plicatosexpanno 
tnagnipretij, feipfos a/picientes à planta pedis 
nfque ad verticem capitis,oculosfempergyrantes 
& regyrantes, gaudentes ab altis vider.i, paffii 
gravi meedentes, inde fegraves, magnumquid 

1 e(fe exiftimantes. 0' vanitas vanitatum! O' Rcli- 
gionis dedecus ! O’ Religiojorum improperium! 
O' deteflabilis infama! O’ Fr a lati, ò Eaflores 
quid facitis, & cur tam ojeitanter religionis cu¬ 
ram geritis. Quáre connivetis ? Quare non afpi- 
citis bas religionum de/trufliones, Fratrum rui- 
nasl Forfanparvas ijlas res exijiimatis, & ideo 
noncuratisl ©’ quamfallimim! O’ quam halluci- 
namini! A’par vis, ab ijtis incipinnt relaxatio- 
nes. 

C Pois 



tt •' §. Segundo.,.'- 
Poiâjà feem hum convê- tente, porque para o tioíTo 

to de Fréyras da minha or- cazonaõ he neceííario exa- 
demeu vira com licença do minar o poder, que os Prc- 
Supèrior competente lequer lados das outras religiões 
huuvpardeBureliftas,‘confe- tem nefta matéria, baftanos 
ço a V.IIluftrifTima que o co- faber, que naõ fendo, como 
raçaô fe me havia de alegrar, naõ he, da cíTencia do habito 
por ver, que nalgumas, que das Frcyras Urbanas a nega- 
comodifle TerentfDnm pe- çaõ da loria, pois nê a Regra, 
tlunturi dum comutaurV an- ne cõftituiçaõ alguã Apofto- 
nus efi, talves acabariaô cf- lica a cxclue, antes a admitte 

•tes monftruoíòs exemplos as por fer vil, pode V. Illuflriíli- 
monftruoftdades , que naõ ma nefta matéria fazer, & 
•podem acabar as vigilâncias, permittir tudo quanto a pru- 
asleis,asinduftrias dos Pre- decia lhe di&ar para o be ca¬ 
jados. mum defle convento, & do 

DiíTe do Superior compe- ferviço de Deos. 
El habito ejfencial [ dis Dubal Geral Reformador 

dos Premonftratenfes mreg.Sff. N. Auguflp. z, 
cap. io.m. 8. 3 nopueden los (Rpltgiozosporjifò- 
los, ni los Idrciados, ò capítulos mudarle, ni alte- 
rarle, ni quanto al color, ni quanto a la forma; 
pero el habito accidental de la %eltgion, aunque 
no pueden los Religiosos particulares mudar le, 
ni alterarlepor fupropria authoridad ,/inò, que 
deven traerle ,fegun lo difponeti Jits conjlitucio- 
nes, òeftatutos, ò Jègun la cojlumbre ni tan poco 

■lepueden alterar, ni mudar los grelados, aunque 
fean (upremos. que no tienen authoridad de ha- 

- zer Icis.y ejiatutosperpetuas para toda la %eli- 
gionfofrovtncia-. pero poder an los capítulos, fi 
tienen authoridad de hazer ejiatutos ,yleis con¬ 
trarias afus conjlitucioties. 

Athe- 



Se so o VapaJ® nao V. UluJtriJJlma &c. CÇC 
Arhequi o Dubal , que immo conceder privilégios, 

nefte periodo encerrou a diípcnfar, & abrogãr'quais 
doutrina roda irrefragavel quer leis ,& eftacutos de íe- 
ncftc ponto. Da qual levè, us anteceíTorcs, fica indubi- 
quecorao V. IlJuílriíIiraa he Cavei, que lalva acffenciado 
neíTc convento Prelado íú- habito,que na Regra íè preí- 
premo, que pode fazer leis, creve, pode tudo o ruais, que 
& eftatutos perpétuos, que in Domino julgar convcni- 
naõ encontrem a Regra, & ente à reforma deíTe con- 
conftituiçoens Apoftolicas, vento. 

ot §.. Hl. 
Da Vniformidade des hábitos. 

E a uniformidade dosbabitpsfaõconvônicn- 
te âhuma Communidade,que lèpddcftc fèr, to¬ 
dos os Rcligiofos de humâ ordem haviaõ vefttY 
da mclma peça, & pelo melmo molde, donde 
reíol ve o Roxàonorefolut. 3 fim f^.que aírefor- 

inaçaõ dòS vertidos deve íèr commua a todos osjReiigiozos, 
& que íè naõ ha de reformar hum, & outrò nad,; & eflranha 
aos Prelados da lua ordem, & difluade aosdas outras dema- 
ftadas reformas no vcftir, cípecialmente nas Religiões, que 

,m uaõ profeífaõ muita vileza de trages. : m 
Reformatio igitur vefiiutn debetejfe <nnifnrmis ,j ux- 

ta regulaprafcnptum^attenttsperfonisM looiu o 0. 
neque ma reformanaa eji, nenaha. Vadem/ror 
quojdam ftiper iores, qui totis viribus bicam bani / 
reformationi mantelU , quoad longituditiem ita mn 

c rejlnngendo, ut vixhomunculumcapat&c. ;-»cb 'J' 
•Daqualdoutrina 1ctira, quepcccaõ gravemente as ReKgto- 
zas, que vertem hábitos de fúria, ôi V.liluílrifíiniaemcoa- 
feutir eftasdcfonnidades. w&i ovàs titol /.!*''■ 0» y 
** Ci RES- 



zô §. Terceiro. 
RESTOSTA SE por uniformidade íè 

entende a unimatereida- 
dedoshábitos, havendo taõ 
diverfas matérias de hábitos 
neíTa communidade , quan- 

dos, naõ abriraõ os olhos 
athegora para ver a obriga- 
çaõ taõ grave , que tem de 
naõ conientir, & de extirpar 
eífas deformidades. Menos 
íei, como entre efla varieda¬ 
de fó a pobre foria avulte ta¬ 

ras fe referem na efpecie do to , que haja de pagar no In- 
cazo, & canta variedade de femo por todas asjmaisma- 
cores, naõ íei como os aute- terias a falta da uniformida- 
celTores de V. llluftriflima, de, quando leio em Dubalci- 
fendo taõ vigilantes Prela- tado,». i8.cfta doutrina. 

Si elexce£o,y fuperfuidad uò fuefíe grande,como, 
fi en lugar de efiamena ordinaria hiJieJSen los há¬ 
bitos de màs fina,y màs delgada, no feria pe ceado 
mortal, nò haviendopreceto en contrario. 

De modo , que quando a reli- efpccies de drogas, & tanta 
giaõ por conftituiçaõ , que divcrfidadedecores.?EuuaÕ 
naõ obrigue a culpa grave , o poíTo eutender. 
como as dà minha ordem O Preceito da uniformi- 
oaõ obrigaõ, eftilla eftame- dade.Uluftriflimo Senhor,ha 
nha groífeira, & ordinaria, de medirfe pelas regras, con- 
fe entre nos aparecer hum ftituiçoens, &preceitosdas 
habito de finiflima eftame- religioens , que nenhuã íe 
nha, naõ pcccarà gravemen- rem delcuidado de perferever ^ 
te o religiozo , porque efla a forma de veftir, comque fe 
vaidade naõ offende nota- contenta nos feus fubditos, 
vclmcntea uniformidade.ou antes para cftabelecer huma 
unimatereidade dos hábitos; eípecihca forma de veftir, & 
& darfeha: por gxavemente de viver em o corpo miftico 
offendida a uniformidade, ou da ordem, fe ordenaõ asre- 
unimatcrcidade defle con- gras, & conftituiçocus mo- 
vento pela foria entre cantas nafticas. Efte he o fim, que 
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as conftituiçoens da nofla mem no feu prclógo. 
Religião Eremitica expri¬ 

mi qui fub una regula, Jub mo, & eodem Triore 
GeneraliM fub uniusprojejjioms jugo vivimus, 
uniformes et iam in obfervantiis, & inftitutioni- 
bus nojlra facra rehgionis inveniatour. i • • - 

E quafi pelas mefmas pala- em outras fè prohibe a cor 
vras o exprimem também no 
leu prologo as da Illuftriííima 
Religião de S. Domingos, & 
aflim tem efta uniformidade 
tanta latidaõ,quanta permit- 
rem os preceitos da ordem, 
no que algumas iaõ mais, ou¬ 
tras menos miúdas, fegundo 
os fins , que os legisladores 
intentaraõ. Entre nos fe pro¬ 
hibe toda a cor, que naõfor 
branca , excepta a cugula; 

branca; emhuãs Rcligioens 
fe eípecifica na efpccie ato- 
ma o panno dos hábitos, ou¬ 
tras le contcntaõ com hua 
cfpeciclubalterna. Omcímo 
lè veno uzo dasmaisalfayas 
tocantes às cellas, & aos leú 
tos , que também ha dc fer 
uniforme, como coníta da 
conftituiçaõ LX. dc Cle¬ 
mente YlU.Nudus omnino, 
que tras Laertio Cherubiuo 
tom. 3. ibu em outras Religicens ieper- 

mitte qualquer cor honeíta; , ”u, . ;;;p 
Fratrum \ejlitus, &fupellex cellarumex communi 

pecunia comparetur, omnino uniformis &c. 
mIftoíuppoíto.na Regra defias cites, porque naõ faõ unifor- 

Religiozas naõ fe determina mes com o de ferafina. Arè- 
matéria, & íò lc diz, que os zaõ he, porque poíto o juizo 
hábitos fejaõ de panno vil, de V. Illuftriflima, que arbi- 
& de cor, que nem feja de to- tra, como de jure lhe perten- 
do branca, nem preta; & por ce, que hum, & outro panno 
efia rezaõ nenhum Theolo- he vil, tendo todos oshabi- 
go condemnarà o habito de tos a forma, que a Regra lhe 
laeta, porque naõ hc unifor- perfereve, ou cm falta deita 
me como de duqueza, nem V.lliuítrilfuna lhe arbitra,ro- 
v* i. S;. das 



zz §. Terceíro. 
das a« Rt&giozas le achaõ hábitos fc vè naô fó, por- 

que o naõ exprime , dando uniformes juxta regulam, q 
hc a uniformidade, que o lugar ao arbicrio dos Prela- 
Bordpnoaconíclha Juxta 'dos, pelas dificuldades tal- 
RegiiUprajcriptum, atten-. vez, qucpoderiaõ occorrer, 

em o poderíè huma ordem 
toda, & huma Coraraunida- 
dc vcílir de huma, ou de ou¬ 
tra determinada matéria-,mas 
porque quando falia dos tou¬ 
cados, & manda, que cubraõ 
com honeftidade as rcílas, 
faces, & pelcoço, recomen¬ 
da a uniformidade ibi. 

tis perfonis, cs loas; mas. 
daqui ineímo fe infere , que 
uosveílidos de foria iè acha 
a uniformidade ueccflaria , 
juxta regulam, ju • 

E que a regra naõ coar- 
tafTe às Religiozas a outra 
uniformidade, ou unimace- 
rieidade na matéria dos; feos 
xv Vittis autem,autpeplis omnino albis, nõtamen pre- 
< j tiofis capita fua coopenant uniformiter, & ho- 

nejlè, ita, quodfrontes ,gena, ££ collumjititficut 
convenit, cooperta. 

Aqual naõ recomendou,, ceito logo grave faItaõ,&V. 
quando fallou 11a materia, de Illuflriflima.para-hirem por 
que as túnicas, & os inantos cila disformidade ao Infcr- 
1‘e haviaõ de cortar, íhial de no? Eílehe oque vamos exa- 
que nos hábitos lè conren- minando, & como por hui 
tou com a unidade eípccifica parte naõ aparecer , por cu- 
da forma , âc identidade in- traficar certo, que a vileza 
determinada de panno vil, deílehabiro cahe debaixo da 
deixando o mais aojuizode perfeiçaõ da Regra, melhor 
-V. Illuítriífima. fc verà a dileriçaõ , com- 

Temos logo nas Madres que V. Illuftriffima ieguio o 
vcíliJasds ibria a uniformi- didtame de S. Beruardo de 
dade da Regra; naõ as temos cDifp. &pracept- cap. xo. 
disformes por alguma couíti- ibi. 
tuiçaõ Apoítolica; aquepre- 

* QilifqUC 
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Çhifque profeJSus in quovis genere falui tf era vic 

ta, nec ultra obedientia legem cogendus, nec ei- 
tra eíí inhibettdus, quamfua ipjius videtur com- 
plcõíi profcffio. ErgoPralatijuJJio, velprobibi- 
tto, nepratereat términosprofejjionis, nec ultra 
extendipotefk, nec contrahi citra. 

ConfeíTo no lcntido dcBoi- porque ncíTcpreceito clara 
dono , que naõ lc ha dere- cftava a imprudência: antes 
formar huma peíToa, &naõ largas quedoens hà entreos 
a outra , porque he bem, que Doutores lobre o como, & 
aretorma.lèja cotnmuaato- em que podem os Prelados 
do o convento, a toda liu- obrigar aos lubditos a acei-: 
ma Província, atoda huma tar asreformas(//;Vc ‘Pelli- 
Ordem, a todas as Religio- Jdr.tracl.^.n.^%)^oíio que 
ens , a todo o eftado Eccle- naõ ignoro , que commu- 
íiaftico, a toda a Igreja Ca- mente os relaxadosfè valem 
tholica , & ao mundo todo, deda doutrina,naõ para pro- 
pois todo o mundo tem leis moverem à reforma de roda 
divinas, & humanas, a que a Communidade, mas para 
íedeve ajudar, &conlêlhos impugnarem a reforma em 
Evãgelicos, qudoexhortaõ toda, & qualquer membro 
à maior perfeição; mas que delia, porque fó querem rc- 
fe infere daqui.? Que naõ po- formarlè no valle de Jcza- 

9 } de obrigar hum Prelado com phat como bem adverrio o 
titulo de reforma a hum íúb- infigue Thcoiogo, & naõ 
dito a que deixe o vedido , menos iuíigne Religiozo 
&a!fayas, que licita , &de- Joaõ Wàtràcrefcrmat.lib, 
centemente uza , lem que 1. c. 8. onde entre muitas 
obrigue aos outros da íúa couzasdiz; 
comniunidade ? Adirn hc, 

Solum velle reformari, quando alij cmnes refor- 
mantuY , efl nunquam velle refòrmari, ttijiin 
valle fofaphat- 

Mas 
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Mas pretende ínferirie, que mundo, quando omeyomi- 
naõpodereformarlè, ounaõ is lua ve de fe reformar huma 
bebem, que le reforme hu- 
raa Província,em quanto lè- 
naõ reformar a lua Ordem, 
hum convento, em quanto 
iènaÕ reformar afua Provín¬ 
cia , hum Religiozo , em 
quanto lcnaõ reformar alua 

Communidadc, he tratar ca¬ 
da hum de le reformar a fi 
meímo, ou ao menos alguns, 
a que os Prelados favore- 
çaÕ.( V^ideMarchant. Refo- 
lut• var. Regul. c. i.)onde 
tratando largamêce efte pou- 

Communidade ? Naõ prezu- to ad 4. q. propoe efte mey o 
mo , que taõ pernicioza il- fallando dos Prelados, 
laçaõ le queira perfuadir ao 

Si volentibus faUeant, & procurent, utjuxtapri¬ 
mava. P'atrtim injlituta vivant, nam utJiipra 
ex ‘Bernard. Jicut nemo ultra, obedientia legem 
cogendus eft, Jic nec atra inhibendus, quam fua 
tpfius videtur completti profejjio. 

Cheias eftaõ as hiftorias de perto, que preícreveraõ as 
exemplos notáveis nefta ma- Conftituiçoens da Ordem, 
teria. Baftame lembrar sò E donde começou cfta re- 
dous, hum na minha Ordem, forma.? Em hum Fr. Eftevaõ 
outro na de S. Clara. Acha- Rabaccio,& em alguns par- 
vafe defcahidadclèu autigo ticulares , que Deos tocou 
fervor a noífa Religião em daluagraça: ( V.Fr.Anton. 
Frãça.mas em pouco têpole Vibarola fyerfecl. Mug. e- 
vio taõ reformada, que ain- Jlad. i.difcurf. 17.) 
da paliou muito alem do a- 

Fue ‘D tos fervido (diso Author) mirar los âni¬ 
mos de algunos Religiozos particulares, que 
Jin violência, ni rigor algum, fino con fu fanto 
exemplo ,y biienas Yàzones reduxeron losde- 
màs a tanta obfervancia, que de algunas ‘Pro¬ 
vindas puedo afirmar como testigo de vifa, 

llSA que 



Da ^Uniformidade dos hábitos, 
que excedtà la primitiva Conflitucion de Jus 
Lcys. 

2$ 

Na Ordem de S. Clara fè vi- 
raõ naõ fomente moftcyros 
fundados de novo cmeítrci- 
tiífima reforma, mas muitos 

Francifco a B. Colleta, que 
Deos enfayou para cfta cm- 
preza cmhumíàcro conven- 
ticulo, que formou cm ca- 

palTaraõ damitigaçaõdaRc- zadefeu Pay, onde comas 
gra Urbana ao rigor d% pri- moças,&mo!heres pias,que 
rneira Regra de Santa Clara.- a queriaõ ouvir, tratava ma- 
{V.Genzag.\.p. pag-$.)E terias efpirituaes. (V. JVa- 
donde teve píincipio eftc be ding. anual. tom. 4. an.i 338. 
de toda â Ordem? Emhuma n. 16. ibi. 
Donzella Terceira de Saõ 

íVermifít igitur liberum ad fe accejlum permultis 
bona indolis, atque et iam fpeãatis mulieri- 
bus, cum qnibus loquebatur de rebus faluta- 
nbtis &c. 

Mais pia, & legitima illaçaõ no comprimento, na íutti- 
mep.irecc a mira fe pode fa- 
-cer no nofTpcazo deíle ante¬ 
cedente de Bordono; Neque 
una reformandafê non alia; 
ainda cm cazo, que a foria 

|foíTe relaxaçaõ ncífc con¬ 
vento, &vemafer;quenaÕ 
Jiebera, q V. Uluftrirtimare¬ 
forme cífas Rcligiozasman- 
dandoas defpir os hábitos 
grofleircfs, era quanto fenaõ 
jeformaõ todas (fe necerti- 
■raõ) nos toucados, nas cores 
■dos hábitos, nas curiozida- 
des, no talhe, na largura, 

leza dos vertidos, nos leitos, 
nos ornatos das ccllas, nos 
locutorios, no filençio, ÔC 
nas mais obíervancias, que 
aS. Regra, & Lcys particu¬ 
lares do morteiro prefereve; 
& ifto pelos gravifíl mos in- 
ronvenientes, quefepodiaõ 
Jcguir, fè asReligiozas en- 
tcudeíTem, que V. Ilíuftrií- 
fima fè desagradava do que 
o mundo, oC os Papeis cou- 
trarios chamaõ Beati/mos, 
& eu com S.Paulo Philip.HI. 
f. 8. Èminentem feten.* 

D (iam 
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tiam JESV CbriJHTiomi- 
m mei. Mòrmente quando 
efle habito eftá neíTe con¬ 
vento feito final proteftati- 
vo da vidadeoraçaõ, liçaõ. 

&efpirituaes exercidos, co¬ 
mo o cftaõ em quazi todos 
os conventos os toucados 
mais apertados, & amenos 
policia dos trages. 

§. IV. 

Do Coftume do convento. 

— EM o coftume grandes forças nas Communi* 
dades, fas, desfas, interpreta leys, como he 
certo entre os Doutores;logo fè he coftume an- 
tiquiffimo neíTe convento naõ veftiremasRe- 
ligiozasdellelòria ,faze mal eftasReligiozas, 

pcccaõ, cftaõ fora dalalvaçaõ, & depès, & cabeça meti¬ 
das no Inferno emfè dclviarem do coftume das outras, & in¬ 
troduzirem eíTa noy idade. Efta he a força toda do argu¬ 
mento. . -j 

RESPOSTA. 

BEm fabidas , bem exa¬ 
minadas, & bem deci¬ 

didas feachaó nos fantos Pa¬ 
dres,no Direito,&nos Dou¬ 
tores a9 forças do coftume; 
& cuido, que quem mais ti¬ 
ver difto examinado, menos 
força achará nefteargumen¬ 
to. 

Primeiramente fallando 
em termos de rigor', & de 
preceito, douqueasmulhe- ^ 
Tes poflaõ introduzir coftu¬ 
me , que tenha força de ley, 
o que negaõ muitos Douto- 
res{ VfEafqualigâecif.^x f. 
Leatid. de hor. Camntraã. 
$. diJpJl. q- a7-) dou, que 
t> coftume defle convento 
pudeíTe preferever contra a 

Regra 
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Regrade tal forre,que ficaflc particulares. [ V. Carden. 
coartada a generalidade, cõ cif art. 13. n. i8f. ‘Pafqua- 
que permitte qualquer pan- 
no vil, & iíto lendo-fe efla 
Regra talvês noRcfcitorio, 
& inculcando os Prelados, 
como he eítilo, muitas ve¬ 
zes aíúaobfcrvaucia. [Vtd. 
Sanãor. depcen.c. 7.foi. mi- 

lig. de facrtfq.^x 1 'Keitjfer. 
dehor.difp.ix.q. 3. 

Mas demos ainda, que 
naõ faltaíTe cite animo nefla 
Communidade ; cite coítu- 
ine he coítume univerfal de 
toda a Igreja , que V. IlIu- 

Ai 319. ‘PorteiVerb. Regu- ítriflima naõ po íTa difpenfar, 
la. fin. Pellizar traã. 5. & abrogar , como podcji 
cap. z. n. $7. 

Dado tudo iíto, donde 
com verifímilidade fc pode¬ 
rá provar, que efla Commu¬ 
nidade nefle coítume teve 
animo de fè obrigar lob pena 

qualquer ley particular defle 
convento , naõ fendo ley 
Pontifícia? 

Naõ fallando pois em ter¬ 
mos de rigor, masíò de de¬ 
cência , & diferiçaõ , mui- 

de ir ao Inferno, &depec- tascouzas pudera dizer, que 
car mortalmente a nunca ve- os Santos Padres dizem fo- 
ítir outra matéria ? Pois he bre o quanto ha de deferir 
certo , que eíte animo he ao coítume daquellcs, com 
nccefíario para o coítume fa- quem vive, o que de veras 
zerley. (V. Carden. tratt. fc dezeja falvar. Contcnto- 
3-deprobabil. difp. 13. c• 5. me com dois lugares de N. 
ti. 75'.) o qual animo in du- P. S. Agoftinho, que podem 
bio naõ fe prezume, como abrir os olhos, a quem deze- 
notaõ os Doutores,particn- ja naõ errar na ceuíura de 
larmcnteeraCommunidades procedimentos alheyos. 

Frujlra quidam (dis o Santo lib. 4. de Baprilm. con¬ 
tra Donatift. cap. 4. & vem no Decreto diít. 8. 
c. fruítra ) qui ratione imeuntur, confuetuài- 
nem nobis objiciunt, quafi confuetudo maior 
Jit veritate, aut non fit mfpirituaHbusfequen- 

D z dum, 
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dum, qnod melius à Spiritu Sanilo revelatum 7. 

efi. Hoc plane ver um ejl, quia & ratio, x/<?- 
confuetudini pneponenda ejl. 

Donde 1c vè, que tendo V.., O fegundo lugar do San- 
Ulurtriífima, a quem perten- to merecia cftar eícrito com 
ce como a Prelado, appro- letras de ouro nas portasde 
vado por de bom efpirico a todas as Univerfidadcs.que 
moçaõ, com que eíTas Re- feeftivcra na de Pariz, naõ 
ligiozasfe veftiraõdeííe ha- dera aquella celebre cenfu- 
hito, de balde recorre ao co- ra contra a Companhia de 
fturae, quem comrazaõ, & JESUS,& Religião de S.Do- 
com verdade as naõ pode mingos (V.Ribadcneiram 
condemuar. vita S.Ignat.c.ix. 

Quifquis rebtnpratereuntibus reffrittmsutitur, , 3 
quam fefe habcant mores eorum , cum quibus 
vivit, aut temperatus, aut fnperJUtiofus ejl 
qui/quis vero Jic eisutitur, ut metas confuetu- 

i dinis boitorum, inter quos verfatur , excedat, 
aut aliquid Jignificat, aut flagitiofus efl. In 
omnibus enim.non ufus reru, fed libido ntentium 
in culpa ejl. 

Athe qui o Santo lib. 3. de Regra do Santo eftà reduzi- 
docirin. Chrijlian cap. iz. da a qucftaõ do noíTo cazo, 
Donde fevè, queícoapar- a qual ferà o animo interior, 
tarfe huma pcíToa mais no u- com que eflas Servas de Deos Vi 
zo de vertidos, comeres, & eícolheraõ o aperto deíTe ha- 
de outra qualquer couzapo- bito , quando as outras, ain- 
de íer lúpcrftiçaõ , ou mal- da que boas, da fua Religião 
dade, também pode fer tem- onaóuzaõ. Na qual duvjda 
peraoça , & virtude, fegun- julgo, que a acçaõ externa 
do o animo interior, que nef- he boa, & óptima, & tivera 
fas defuzadas acçoês lede- grandeclcrupulodecondcm- 
zafoga , pelo que por efta nàr 0 animo interior; julgam 
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do fer hypocrefía, o que no da o Evangelho , & expli- 
exterior iè manifcfta fanti- ca6 osTheologostodoscom 
dadc, immo quando eftivera N. P. S. Agoftinho dç Ser¬ 
em duvida interpretara à moiuDom .inMont. 
mtièÒE|KUfè)ÒQmolmetnàd^ dlloq oeu oopioq , oracf!) 

Nihil aliud nobis pracipitar tis verbis : Nolite 
judie are, & nott judie abintini, ni/iut ea faãa, 
qute, dubium efí, quo animo fiant, tu metiorem wii 
partem interpretemur. 5boinovno.Oorntílí.voijíibií 

E dado, que eu, por ter pou- faltaria à ininha obrigaçaõ, 
co , em que me occupar, no íc publicara a minha ièuten- 
tri bunal do meu juizo íen- ça ^aflim porque encontra- 
rendara cfta duvida contra ria ofaudavel avizo , quedà 
eíías Servas de Deos, mais Santa Tjiereza Aviz. z. 

‘De todas las cozas efpirituales dezir bien, 
■como de Religiozos , Sacerdotes , y Rermi- 
■ taiios. 

A flim porque também as lhos, & Novos, naõhemuF 
mulheres hypocritas tem jus to tenha iòluçaõ muito anti- 
para naõ lerem infamadas, gua. Sei ondechegaõ asfuí- 
quando lem detrimento do peiçoens, que fedaõ contra 
eommum bem fabem difll- as novidades das Rcpubii- 
mular com apparencias de cas,porque mas enfina a cru- 
virtude os fcusoccultospec- diçaõ do Solorzano Em- 
cados [E.Fagund. inDeca- blem.yi. mas também lei, 
l°go lib. 8. c. 3. que etn toda a Republica he 

No quc toca à novidade, venerado o di&amc de Siue» 
como delia fe tem feito argu- fio bpiJloL 57. 
mento contra os Santos Vc- 

TSioti 
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Non omnia adexemplafunt, tSJíngula, quafuía - í> 

funt, initium femel habuerunt. T>emts cr nos 
principium meliori confuetudini. 

Mas naã me valho deite di- groíTeiro, naõ faltava hum 
étame , porque naõ poíTo S.Francifco, &huma Santa 
confeífar, que eíTas Servas Clara , que a Igreja dentro 
de Deos naõ tem exemplo; dos limites da fua Regra, & 
pois quando naõ bailara hum Ley lhe propoz para a imita- 
famozo, que lhe offerece o çaô, quando lhos deu por 
Religioziílimo Convento de Pais. 
Santa Clara de Coimbra, AíTcnto primeiro com Ni- 
noqual entre as virtuoziffi- der. lib. i. de Reform. c. 7. 
mas forores veítidas de habi- que nem toda a novidade hc 
tos menos viz , anda com condemnada nas Sagradas 
muita edificaçaõ de todas Efcripturas, antes em mui- 
huma nobihííima, & virtuo- tos lugares delia íè tomou a 
ziífima Senhora vcílida naõ novidade em bom fentido. 
de foria, mas de burel mais 

Novitas (dis) nonjemperin maio, fed fape in Sa¬ 
cra pagina mbono accipitur, imo nullusrefor¬ 
mar ipotejl abfique induclione novaforma. 

Depois peço a V. JÍÍaílrifli- nizar Santos , pode ainda 
ma, que faça reflexaõ nefta canonizar coílumcs, & au- 
doutrina, paraque vendo theticar milagres, fe admire, 
efFa novidade canonizada vedo,qnaõfóhàquevitupc- ■ 

por hum Prelado da Igreja, re,masquem condemneefla 
o qual, íenaõ pode jà cano- novidade ao Inferno. 

Sciant tamen reformationis amuli ( diz o Padre ) 
quod novitas cum àfan&is vituferatur ‘Dotfo- 
ribtts; importat aliquid, quod nec àfacritap- 
probatumeft Scripfttris,nec ab EcclefiaSantta 
ufibus, certum autem ejl, quod reformare mo¬ 
res fecundam regulam, & ftatuta per Eecle- 

* 71 ' fiam 
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fiam approbata diutine ml mah continet, fed 
maior em vivendi perfeciionem impor tare dig¬ 
no fcitur- 

Naõ lei fc quadra mais ao maiores contradicoens. Eu- 
nofio cazo a doutrina, com cerrou Santa Tficrcza no 
que aquellc infigoc Cathe- Convcnrinho de S. Jozcph 
dratico de Salamanca o Pa- de Avila quatro Donzellas 
dre Meftre Fr. Domingos orlas, pobres, delèmpara- 
Baiíes vindicou huma íàn- das, veftidasdamodanova, 
ta novidade, que emEfpa- comquc oChronifta DefcaU 
uha fc criava no berço das foasretrata lib-i.c.qq.rno ; 

Salieron a la rejadel nuevo monafierio las qua¬ 
tro KoVicias vejlidas degerga bajla, y grofe- 
ra, de color negrotlatural, que el EjpauolUa- 
mapardo,yel Francês Buriti-,cubertas las ca¬ 
beças deun lie-nço nóblanqueádo , eomo muer- 
tas al mundo, los pies defcalfos, comohijas de 
losJÍpofiolos. 

Novo convento, novomo- para cortarem flor asnovi- 
do de viver , novo habitou dadcs. Amotinou toda aci- 
pareceraõ ao Corregedor da-; dade, convocou os Regedo- 
cidadc efcandalo taó pcrni- res, ajuntou as pefloas mais 
ciozo, que cfquecidojàdos authorizadasdc todas as Rc- 
deli&os velhos, que infefta- Jigíocs . & começou em 
vaõaRepub!ica,appiicouto- . taó grave confiftori© ncfta 
dos os Teus cuidados, & ero- forma o feu arrezoado. [ V. 
pcnhou todas as luas forças Chron. lib. i.c. 45-. 

Notoria esatodoslamvedad, conqueenefiaciudad 
amaneciò el otro dia becbo untonveuto deTkf- 
calfas Carmelitas ,y bajla haver dichonovedad, 
par a que fèentiendaquandamfa ,y aborrecible 
fià, laturbacion, que canja en una (Republica 

los 
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los ânimos, que commueve, las lenguas,<que 

>defpierta, las murmuraciones, que fomenta, 
las inquietudes, que engendra {porquenoper- 

- \ mitte ajjiento, nifocáego en la (Republica, nt 
dext} eirqejecerfe las buena.s cojlumbres , y 
ejiabelectmientos ). quien lo ignoraiy fiendo ge¬ 
neral ejio en todas las noveaades, la prefente 
es tanto mas danofa, quanto trae color, y ca¬ 
pa de mayor piedad. 

Foi o homem proíeguindo com cftas fentenciozas pa- 
com.tal viveza , & energia lavras embotou os fios da? 
o argumento, que attrahio quelle fútildiícurfò, & por 
ao leu voto todos os que parte das fantas novidades 
cftavaõ prezentes, mas aqui , com oefeudo da verdade re¬ 
mais , que nunca campeou bateo aforçadeíle mais po- 
a erudição , & a piedade do litico , que forçozo argu- 
PadreMeftreBanes, porque mento. s 

Nueva és eílafundacion{à\x\d)yo lo confejfo, ycomo 
: ■■■talha cai fado los ejfctosrqnefttcle la novedad ■ oVT 

en el vulgo; pero nó por ejfo deve caufarlos en'> r » 
los confejos graves, y prudentes; pites no toda 
novedad es reprehenfible. Fundaranfe de otra 
fucrte las demds Religiones ? Las Reformas , >, 
que cada dia veemos, y vier ou nuejlros Lredecef o b 
fores,nó falieron d luz quando menos fe peitja- r 
va ? La mefma Ig lefia Chriftiana nó fuéde nue- 
vo reformada por Cbrijlo ? Liada por ciertoen 
cllafepndieraaumentarpoYexcelente, quefuejf \ 
fe, fi todos nos rendieramos alpuffillanime te¬ 
mor de la novedad.Lo que fe introduze par a glo¬ 
ria deDios„y reformacion de las cojlumbres, 
sio deve liam arfe novedad, ó invencion,fuóre- 

, nova• 
* 
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novacion de la virtudfempre anciana, yJinó 
fon nuevos los arbotess quando fe viflen en la pr i¬ 
mavera, ni elfoi, quando nace cada dia, for que 
fera reprehenfiblenovedaden las%eligione s el 
renovar fe ? Qual és mas repiéhenfble en ellas, 
perder fu antigo réfplendor,ó recobrar le ? Sino 
tios efpanta el primero . porque nos efcandali- 
za el fegundo ? Aquello, Senores, es novedad 
reprehenfible, que fe oppone a la virtud,y mayor 
fervido deDios» 

Naõ duvido, quealguns ho- farips para íè obíèrvar com 
mens letrados daquella junta perfeição o Inílituto primi- 
diziaÕ, que naõ reprovavaõ, tivo. Com tudo nem eíle, uc 
antes dezejavaõ muito are-.' outros muitos dittos podem 
forma da Religião Carme- efçurecer a verdade dos dois 
litaua, mas ,>que nem a for- princípios períenotos, que 
ma, nein a matéria daquel- ao íèucazoappjicava o Me¬ 
les hábitos, nem os mais da- ítre Banes, & éu applico ao 
quelles ritos,que Santa The- ncíTo, >'r - 
reza introduzia, eraõ necet- 

bndVa t bJÍam ow atôrf im c . o * ryp 
Lo que fe introduze para gloria deDios \yrefor- 

vtacion de las cofiambres , no deve ílamarfe 
. novedad , ó invencion , finó fejtovacion de la ír 

virtud. Aquello es novedadrfprehenfible, que 
fe oppone a la virtud > y mayor fervido de 
Pios. a .Cs.Jlocp me -iti dl »;nr;iRiif)nI!I .V a iiv 
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§. v. 
Da Vontade do Fundador. 
AMBEM o Fundador dcfíeconvento fede- 
zenterrou para vir naõ a livrar da forca o Pay 
de Santo Antonio , mas condemnar á forca 
eíTes hábitos deforia,& ao Inferno aslrmaãs 
de Santo Antonio. O argumento he efte. As 

Religiozas defte convento cftaõ obrigadas ex contraiu 
aobíervar os modos, ou condiçoens, que o Fundador lhe 
impôz in Iimine fundationis; & que o Fundador as obri- 
gafle a naõ trazer hábitos deforia, confta i. daclauzula da 
fundaçaõ, em que dis o Fundador , que o convento ièria 
de Freyras de Santa Clara', & que trartao hábitos como as 
Frejras de Giiimaraes. 2. porque logo deíde o principio 
da fundaçaõ le começaraõ a uzar hábitos menos víz. 
- ■ tf X ,t, : ■ 

RESPOSTA. bitos de fória , porque íei; 
que o mcímo Direito favorc- NAc quero por hora cco muito aos fundadores, 

ventilar , fe pòdia o para que poífaÕ pôr as con- 
Fundador impor onus, que diçoens Jibi benevifas etiamK ^ 
limitide a generalidade cõm contra jus. {V.BarboJ. vot. 
que falia a Regra {ikdUmwil- 76. lib. 3•) 
tafíntdepannoviliyfytt^ú- Também naõ quero pôr 
var a V. IlluftriíTima do ar- cm qucílaõ, íepondooFun- 
bitrio.que o Direito lhe cou- dador por condiçaõ, ourao- 
cedeo, antes dou, que pu- do, ferem os hábitos dehQa 
deíTc gravar as Religiozas, matéria menos vil , como 
& obrigalas a nunca pelos o onus deve regularfe pela 
íeculos vindouros veílir ha • lua cauza; Onus debet habe- 

re 
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te cau/arn, Çectindum quam 
reguletur, como bem diíle 
o ‘íafepualig- decif. q-xo<5. 
«.4. & a final do Fundador 
foi o maior ferviçodcDeos, 
naõ quero , digo , pôr em 
queftaõ, i'e podia cfta condi- 
çaõ encberlè per aqutpol- 
lens, Jaxeper melitts, como 
em outras condiçoês volun¬ 
tárias o enfinaõ muitos Dou¬ 
tores \_V. Mantic. de con- 
vet.tomx.lib.\srtit,át3n.q. 

Deixo, lè podia V. lllu- 
firiíTitna comtnutar efía vour 
tadedo Fundador in te quais i 
.& inmelius, lègundo a dou¬ 
trinado muitos Authorcs, q 

■cita , & legue Tarrefilia 
■de poteHate ,Ep 'iJcop. traã. 
i.q.q.fcfcun.diff. iz.&ló 
mc admiro , que querendo 
athe-gora as Madres deífe 
convento fazer algum habi¬ 
to, naô mandaíTem tirar hum 
inftrumento authentico de 
toda a cafta de hábitos, que 
hà no convento de Guima¬ 
rães , para que naõ acontc- 
ceíTe faltarê à vontade do ièu 
Fundador, & irem por eíTa 

■falta ao Inferno , & que iò 
agora ie abraó as iepulturas, 
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íèrevoivaõ os cartorios, lò 
manozeem osinftrumcntos, 
le exagerem os dcrupulos. 

Fallando juridicamente, 
& admittindo o theor da 
claufula, que fe refere, digo 
que a palavra ficut denota te- 
melhança, [ V.Earbof ditt. 
366.& efta por ruais 
omnímoda que lèja, naõ diz 
mais , que 111 pluribus cott- 
nenientiâ; como adverte os 
Doutores (Barb. dicl. 367.) 
& íò mette pelos olhos.nas 
imagens, & prototypos.Di¬ 
go mais, que como as/eme- 
íhanças naconfideraçaõ dos 
Philofophos le attendem pe¬ 
nes formam > porque como 
difle' AíiJloteli s- Net. 
cap. 1 $.Smilia, quorum u- 
naqualitas, tendo os hábi¬ 
tos de foria a mefma cor, o 
melmo talhe, as.melmas pe¬ 
çasnaõ fei como pode vic 
ao peufamento de algucra 
fundar na lobrcdita claulula 
huma obrigaçaõ taõ grave: 
mormente quando he uni- 
verfal regra dos Doutores, 
queOnus non prafimitur, 
ntfi probetur ■ Majcard. con- 
cluf.u^x. mi 1 iloiâok 

E x MaiS 
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MaíSJ princípios làõ re¬ 

cebidos entre os Doutores 
Theologos, & Juriílas. i. 
sjiie íenaõhade induzir obri- 
gaçaÔ fine Yatione manife- 
Jla, donde vera, que nas in- 
terpretaçoens das leis , & 
dos contraâos,èenignior in¬ 
terpretado eflfac tenda, co¬ 
mo de muitos textos, & 
Doutores o reíolve Talao 
de legtbus tratt. 3. di/p. 5-. 
p- 3- $• 3- num. 13. z. que 
íeha de evitar toda a corre¬ 
ção de leis, & que huma íe 
naõ hade preíiirair encontra¬ 
da com a outra, em quanto 
de algum modo íe poderem 
conciliar, como com innu- 
meraveis Doutores o aflen- 
ta o raefmo Talao cit. n. 
13. & 14. O que fuppofto, 
temos de huma parte a Re¬ 
gra, de outra dizer o Funda¬ 
dor, que quer, que o habito 
das Freyras deíTe convento 
feja como o das Freyras de 
Guimaraes: logo quis limi¬ 
tar a Regra? Quis 'coardtar 
as Religiozas a humanou a 
outra determinada matéria? 
Eporque naõ diremos, que 
fófoio feu iuccco eípccificar 

uinto 
de alguma forte a forma do 
habito, na qual ainda juxta 
regulam pode haver varia- 
çaõ, íegundo o arbítrio dos 
Prelados, como aííima diíTe- 
mos, para que os Prelados 
no convento de Guimaraes 
tomaíTem o molde, & a for¬ 
ma para fe formarem os há¬ 
bitos ? 

Finalmcnte íè todo elTe 
convento íe quizefle refor¬ 
mar , & unanimemente qui- 
zeíTe efeolher a lòria para 
fazer os feus hábitos, have¬ 
ria Theologo taõ efcrupulo- 
zo, que obrigafle recorrer à 
See Apoftolicaapedir dilpc- 
íàçaõ da vontade dó Funda¬ 
dor ? Cuido. que naõ; co- 
mo athegora o naõ houve 
para prohibir algumasdeflas 
matérias, que o uzo foi in¬ 
troduzindo nefle convento, 
quando talvês no tempo da' 4 ’ 
fundaçaõ , nem todas efta- 
ri3o em uzo no convento de 
Guimaraes. 

No que toca ao coílume: 
ou efte fe atrende em quanto 
as forças, que tem indepen- 
denter à voluntate Funda- 
toris,ou cm quanto comelle 

fe 
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íèpertende provar efte onus 
ex voluntate Fundatoris ? 
Que da força do coftume fé- 
não faça argumento virifi- 
mil, jà afirma fé moftrou ; 
Que não íèjabaftanteprova 
do animo obligatorio do 
Fundador, heevidente,por¬ 
que, como podia virde mui¬ 
tas cauzas a introdução def- 
fe coftume, fem que para iíTo 
concorreífe o acharem-íe as 
Madres obrigadas a alguma 
determinada matéria , ou 
nacer da vontade dos Pre¬ 
lados, como outras obíèr- 
vancias, & cftilos, que dcfde 
a fundação hà neua com- 
munidade, iniufficientemcn- 
te fe prova deífe coftume o 
onus, que nem veyo ao pen- 
íàmêto do Fundador. E quã- 
do eftiveramos em cazo dc 
duvida , nunca do coftume 
íè hade prezumir animo de 
obrigar no Fundador, aftim 
como do mefmo coftume fe- 
não prezume animo de feo- 
brigar na Communidade, que 
o introduzio. ( V.NeuJJer. 
de hor. afpend. dif]>. 3 • 3 •) 

Confcflo, HIuftriíTimo Se¬ 
nhor, quedezejara veroin- 
ftrumento da fundação , 8c 
o teftamento do Fundador, 
oinftruraêto não para achar 
efta nova obrigação , & ar¬ 
guir aos IUuftriífimos Prela¬ 
dos defle convento o defeui- 
do, que tem tido de a man¬ 
dar pôr, ou cm alguma pauta 
em lugar publico , ou no li¬ 
vro, & eftarutos do conven¬ 
to, ondepudefle íerlidadef- 
fas Religiozas, para que não 
vieflem a cahir cm hum tão 
horrendo precipicio, como 
he veftir hábitos dc foria, 
mas para me edificar da dili¬ 
gencia , & da fidelidade , 
ccm que fé allcga. Tomara 
ver o teftamento; porque 
achando, que a ultima von¬ 
tade do Fundador foi en- 
terrarfe amortalhado em 
o habito dc S. Franciícopu- 
defié pedir aos que o íup- 
poem tão capital inimigo 
do burel, que cm huma, cu 
duas horas de meditação 
o confideraíTem enterra¬ 
do. 

Addí- 
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Addiçaõ ao §. V. 

ANcesdeeícrcvercílc^. biípoPrimaz, & dignifllmo 
menâofoipoífivel ver filho denoíTa Sagrada Reli- 

aelcritura dafundaçaõ, que giaõ, na qual fe achaõ duas 
íe conferva no cartorio do clauzulas , que unicainen- 
Moíleiro inferra na carta da te làõ, as que podem fazer ao 
confirtnaçaô, & approvaçaõ noíTo ponto , & làõ as fe- 
paífada pelo Senhor D. Fr. guintes. 
Agoítioho de Caílro Arce- 

Pritneira Clauzula. 
FEndo nos (dis o Senhor Arceb.) que o Reverendo 

Liceciado Jeronymo Rodrigues Conego na Içre- 
ja Collegiada de Guimarães, & Abbade da Igre¬ 

ja de S. Miguel de Re cerdo do termo da mefma Villa, 
queria por fua devoção edificar , como edificou na 
mmto notável Villa de A7. Comarca de fie no fio 
Arcebifpado ajjima doTabolado daditta Villa para 
fermofieiro de Freyras, & Religiozas de S. Clara, 
as quais guardem a Regra, queguardaõasReligio- 
zas de Santa Clara da Villa de Guimaraes , & da 
Vdia de Amar ante, fojfiemfnbditas tiojjas &c. 

Segunda Clauzula. 
PRimeiramente (dis o Fundador) que eftemofiei- 

ro Jerà de Reltgiozas de Santa Clara, & guar¬ 
dar aõ a Regra. que guardaõ as Religiozas de 

Santa Clara de Guimaraés,&da Villa de Amar ante, 
& que/eram fnbditasda Obediência deV-lllufirif- 
fima c$c, E na 
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E na matéria de hábitos nada rante. Daqui com evidencia 
difpocm mais, que o qucíe Infiro, que íòferiac con- 
colhe deftas Clauzulas, ifto tra a vontade do Fundador 
hc, que (ejaõ conformes- à hábitos de lòria, quando o 
Regra Urbana , a qual pro- foflem contra a Regra, que 
jfcflaõ as nomeadas Clariflas manda, queosveftidoslèjaõ 
de Guimaracs, & de Ama- de pauno vil: 

Htec fiqmdem indumenta fmt de panno vilitam pre- 
tio, quam colore: 

Sendo pois evidente, que os os buréis, & as túnicas de 
hábitos de foria faõ taõ con- loria conformes a d.c S. Fran- 
formes a cila Regra , como cilco c.z. 

Fratres omnes veftimentis vilibus induantnr. 

Sò fica grande lugar para a vontade do Fundadorqucira 
admiraçaõ.que haja no mun- fundar a machina de huma 
do homem douto , que na taõ exorbitante concluzaõ# 

§. vi. 
Da Extravagante QjiOrundam. 

ECIDE Joaõ XXII. nefta Extravagante,q a vi¬ 
leza dos hábitos dos Menores íe hade arbitrar 
lègundoo cofturaedas terras; eftando pois por 
coílume defTe convento reputadas por panno 
vil outras drogas , & naõ lòria , contra efta 

Extravagante peccaõ gravemente as Madres, que a intro- 
duzem. : \ _ „ „ 

S- 
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^ %E/<r3°Si~r'í' Viennenf. dnha publicado 
( ?nfeí° a decizao do Clemente V.Clemcnt.Exivi 
VyPontihce, &heamef- de V aradiCo de verb fcn 
miíluna, que uo Concil. tbi. & 

Vilitatem autem vefiiumtamhabitus, quam in¬ 
terior um tunicarum illayn intelligi debere di- 
cimas, qua fecundam c>, fuetudinçm, velcon- 
dittonem patrue deberet quantum ad colorem 
panui, &pretium vihtas mérito reputari. Nec 
enim qnoad omnes regiones poteji determinatus 
unus modits in talibus ajjignari. Hujufmodi 
etiarn vilitatisjudie ium Minifiris, & Cujlodi- 
bus duxirnus committendum, coram fuper hoc 
confcientias onerantes, itatamen, quod fer- 
vent in veflibus vilitatem. 

As quais diipoflçoês de Di- Eftcs hábitos ( dis) fejaõ 
rcito V. I.luftriííima naõpo* de panno religiozo, cr vil, 
qia ignorar , naõ ia porque ajjim nopreço, comonacôr 
ignoraucia do Direito com- fegundoo cofltime da terra, 
mum ícnaõ prezume em hti naõ fejaõ taõ curtos, nem 
Príncipe (y Menoch.lib.6. taõ compridos, que fcpofíaõ 
prtefumpt.%1.) mas porque taixar l tfguardefe a hone- 
iegundo o théor da Regra, Jlidade em cobrir os pès, & 
que íc acha em portuguez no comprimentofe evite toda, 
nos eftatutos derte conven- a fuperjluidaàè. " ' vp*' 
to ertaõ ideados os vertidos O que melhor fe enten¬ 
das Sorores, fegundo as de- derà lembrando o cazo da- 
claraçocs defta Clemcnt. & quellasdecizioês do Direito 
ExtravagStc, como conftarà que he muito ceTebre nas 
a quem tiver curiozidade de' chronicas de S. Francifco, & 
as cotejar. fepode ler em Wading.an- 

nal. 
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nal.tom. 3.an. 1307./M.3.4. teimaraõ tanto, quetraziaõ 
an. 1310.an. 12.3. 

Entrando a relaxaçaõ na 
Ordem Seraphica , entrou 
também a divizaõ. De hQa 

huns hábitos naõ ió na maté¬ 
ria, mas na forma muito di- 
verfos dos da Communida- 
de, iflo hc, curtos, Jtriãos, 

parte, os que chamavaõ Ef- inof inatos, &fqualitdos, no- 
pirituacs , zelavaõ a obfcr- vitate plenos ,acdiffidijnoti 
vaucia da Regra era certos ignaros ( faõ palavras da Ex- 
pontos, emqucentendiaõlc travag.) & com tal aferro,& 
quebrava. De outra parte pertinácia, quediziaõ,que 
os que fe chamavaõ da Com- naõ cílavaõ obrigados a obe- 
munidade fortemente ofTen- decer neíla parte a nenhum 
diaõ, &fedefendiaõ. Deites 
pontos hum era a vileza dos 
hábitos : duraraõ os encon¬ 
tros muito tempo , & de hQa 
parte , & de outra houve in- 
diícriçoes, &exccflbs, ter¬ 
minou a cauía Clemente V. 
na Clementina Exivide Pa- 

Prelado da Ordem, por fe¬ 
rem os hábitos contrários 
contra a Regra , & os fèus 
conformes a ella, &dcfadto 
naõ queriaõ obedecer. 

Para contraílareflasrebcte 
dias confirmou Joaõ XXII. 
as Declarações de Clemente 

radijò, fazendo Declarações V. & mandou, que os ditos 
Authcnticas íòbre todos a- Efpirituacs fe fogeitafic aos 
quelles pontos; & no ponto Prelados. Eítesoscazos. 
dos habiros , as que afiima Agora no noíTocazo, em 
Vimos. Primeira, queavile- que vemos a humas pobres 
za fe havia de medir pelo co- Freyras humildes fogeitas à 
(lume das terras. Segunda, obediência, & arbítrio de feu 
que cíle juizo fecommettia Prelado , vcílidas pelo talhe 
aos Miuiftros, & Cuílodios. da fua Regra, & approvaçaõ 

Naõ focegaraõ as dileor- de V. Illuuriiíima, quem fo- 
dias, porque muitos dosEf- nhara, que dos mefmos tex- 
pirituacsnosmefmospontos tos, que para evitar difeor- 
naõ cederaõ , & uo de Ycítir diaspoem nas maõsde V. II- 

r F luftrif- 
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luílriílima o arbítrio, fcha- 
viaõ tirar armas para fazer 
guerra a ellas, & ao arbítrio 
deV.Illuftriífima? 
A força do argumento toda 

eftà nas palavras Secundu cõ- 
fuetudinè, & cõditionempa- 
tria\mas quem naõ vè quam 
trocido he o argumêto?Duas 
queftces pode haver. Pri¬ 
meira fc a Saêta.a Duqueza, a 
Serafina, a Priuceza.làõ pan- 
nos viis.attcndidoocofturac 
de Portugal, vifto naõ vale¬ 
rem muito , nem os uzarem 
os que vertem como ricos? 
As quais drogas càuo noílo 
Rcyno fereputariãoprccio- 
Zas, & naõ viis íe valeílem 
tanto,quanto pudcraõ valer, 
v.g. na Ethiopia a Alta, ou 
nas índias de Caftella. Se¬ 
gunda lè os Religiozos, ou 
Religiozas de S. Francifco 
eftaõ obrigadas a veftir de 
huma fó carta de panno da- 
quclles , que ícgundo o co- 
ílume deftc Reyno íàõ repu¬ 
tados por viis? AreíòluçaÕ 
ch primeira queftaÕ,fuppofto 
o arbítrio do Prelado, que 
vifto elTccoftume daPatria, 
julga viis eftasmatérias, fica 

de jure certiíílma, & inne* 
gavel. Arelòluçaõ dafegun- 
da naõ cflà decidida no Di- * 
rcito, & toda fica ao arbítrio 
dos Prelados da Ordem, õc 
ás luas Conftituiçoês, que 
lhe podem atar as mãos, & 
por iíío erro grande fora di¬ 
zer, que obrão contra o Di¬ 
reito as Religiozas defie cõ- 
vento pornãotrazere todas 
habito lódeSaêta, oufòde 
Serafina, em quanto VIllu- 
ftrifiima lhe não mandafieo 
contrario vifto nãoíe achar 
em Regra, ou Conftitujçoês 
Apoftolicas eílc preceito. 

A terçeira queftão , & 
muito nova pode fcr, íè he 
prohibido ncftaClementina, 
&Extravagantc fazer habito 
de hum panno, o qual fecun- 
dum confUetudinem, & con- 
ditionem ‘Pdtrta naõ ló he 
vil, masdosmaisviis , caza^■,0^ 
que dentro dos muros do leu 
morteiro fe uzão outros pan- 
nos menos viis? Eíe he pro¬ 
hibido ao lupremo Prelado 
do tal convento permittir.ou 
approvar crta matéria íob 
pena de irem ao Inferno el- 
le arbitrando „ & as liibditas 

aju- 
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ajuftandofe ao ícu arbitrio ? ma reíòlução hc a melhor 
Efta queftaõ refolve o argu- foluçaÕ. 
mento ; & por iíTo a mef- 

§. YII. 
Do Concilio Eridentinol 

ARA reformar as Sagradas Religiões difpôS 
o Sagrado ConcilioTridentin. feff. z$. de Re¬ 
gular. c. 1. eftas couzas. Primeiro, que fação. 
& componham as fuas vidas, fegundo a Regra* 
que profeflarão, ibi. 

Ad Regula, quamprofejjifunt, prafiriptum 
vitam inftituant, & componant. 

Segundo , que muito principalraente fação por obíervaraS 
íuas Conftituiçoes, & preceitos eípeciaes, que concer¬ 
nem à perfeição dos votos da Pobreza, Obediência, Cafti- 
dade, & refpeitaõ a confcrvação da vida commua no ve- 
ílir, & no comer. 

Imprimis qua adfu a profejjionts perfeEtionem, 
á) obedientia, paupertatis, caflitatis, ac 
fiqua alia- funt alicujus regula, & ordinispe~ 
culiaria vota, £S> pracepta adeortim re/peãi- 
ve ejfentiam, nec non ad commtinem vitam, 
viãnm, & veftitum confervanda pertinentia 
fideliter obfervent. 

£ tanto quer o Sagrado Concilio efta perfeição nas ReligioSs 
reftituida, q logo no r^.z.ordena.q uenhQ regular poftater 
bens moveis,ou immoveis, necnomineproprio, nec tiemine 

•- F x conven• 
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conirentus, mas que todos os bens moveis fe unaõ,incorpo¬ 
rem, &confundao com osbensdaCommunidade, & osim- 
moveis íeadrainiílrem pelos ofliciais do convento amoví¬ 
veis adnui um V'rW^;.EÍlaa dilpoziçaõ do Concilio, ago¬ 
ra o argumento. 

O Concilio manda , qne nos conventosfe guarde a vi¬ 
da commua no vejlido, & comer; fed fc ejl, que o 
vejiir foria naõ he commum nejfe convento: logo 
peccaõ contra a difpofiçaodo Concilio, & for iffo 
gravemente as Madres, que ve/iem foria. 

E como ueuhnm Prelado infra Papam pode difpenfar no Cõ- 
cilio’, por confequencia infallivcl fe legue, que também o 
Prelado, qucdereífa licença, vardireito ao Inferno. 

RE S*P O ST A. Concilio, emque recomenda 
com taó ponderozas pala- AQui Illaftriflimo Se- vras a conformidade com as 

nhor, naõ acabo dc ad- Regras,& preceitos dos con- 
nitrar adivcrfidadedosente- ventos , mas por outras ra- 
dimentos.&dos aflèâoshu- zoens, que deixo ao juizode 
manosmaõfóporqledo eítes V.Illuítriflima depoisdepõ- 
habitos conformes à Regra,, derar cilas palavras todas do 

acav* 
les dG huma diipofiçaõ do 

T)t eorum fupellexflatui paupertatis, quam profc-ffi 
funt, conveniat, nihilquefuperflui in eafit, nihil 
et iam, quod neceffarium,eis denegetur. 

T-íe muito celebre entre os pccial declarou mais,&proC 
Doutores eíle texto do Cou- curou reduzir à fua devida 
dlio, que cm huma Bullacf- obfervancia Clemente VIII. 

& preceitos defle Convento, Concilio, 8c as comque. 
fe faz argumenro contra el- bao^í». z. 
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tpud Cherubin tom. 3. conft. 
60. porque vendo os DD. 
a quafi todas as Religiõ¬ 
es. & Rcligiozos defviados 
mais, ou menos da perfei¬ 
ção , que impõem eftes pre¬ 
ceitos,para livrar almas do 
Inferno excogitaraõ muito 
engenhozas elcapuilas.Huns 
dizem , que o Concilio naõ 
fez direito novo, mas reno¬ 
vou o antigo. V. Navarr. 
comm. i. de %egul. à n> if. 
Beja 4 .p. c.y.Outros dizem, 
queeftasdifpofiçocns lotem 
lugar depois de introduzida 
pelos Prelados a reforma. 
Vide Bordou refolut.^.n. 
53 .Outros recorrem a impof- 
íibilidadcmoral de le intro¬ 
duzir efta vida comraua. Vi- 
deD01iat.de paupert.tracf. 
i^.^f.Outros por vários tí¬ 
tulos procuraõ livrar a Pre¬ 
lados, & a lúbditos, & ne¬ 
nhuma deílas lòluçoês he 
ueccíTaria para 0 argumen¬ 
to. 

Naõ quero fuppor, que 
fuppoem o argumento, que 
por vida comua inviftu, S? 
'veftitu entende- nefte lugar 
0 íagrado Concilio a Yida, o 

comer, & o veftido.quc uza 
a maior parte de huma com- 
munidade, como que obriga 
debaixo de peccado grave a 
menor parte a conformarfe 
com a maior. Naõ quero, 
digo, fuppor ifto, porque , 
quam alheia feja eftafuppo- 
ziçaõ da Theologia , oí da 
razaõ, & injurioza ao lãgra- 
do Concilio no meimo tem¬ 
po , que íiippoem neceíTita- 
rem de reformas naõ ló ma¬ 
iores partes de communida- 
des,mas comunidades,&Re¬ 
ligiões inteiras , abaixo o 
moftrarei tratando da fingu- 
laridade.Nem efta iuppofiçaõ 
fazia muito ao noífo cazo , 
porque fe o Concilio manda, 
que quatro de hua communi- 
dade viftaõ da mefma maté¬ 
ria, deqvefte a maior parte, 
&naõ de outra,pcccaõ cõtra 
o Concilio ncílc convento 
as que veftem de facta , em 
quanto naõ contarem as R,e- 
ligiozas, como quem conta 
os votos para, huma eleição 
canónica, & naõ virem, que 
feitas bem as contas na ma¬ 
ior parte fe acha canonizada 
efta droga. 

Mas 
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Mas entendafe como qui- caõ os que tem tença, os quê 

zcrem efta vida commua in a cobraõ, os que naõ confQ- 
yiffu, & vejiitu, pergunto dem o dinheiro cobrado cora 
citas queftoês menos ícrias: a maia da Communidade, 
Peccaõ em huma communi- antes o tem em depofito par- 
dade os que comem ovos , ticular nas luasgavetas?Pec- 
quando a maior parte da caõ os que tem couíàs curio- 
Communidade come peixe zas, laminas dc preço, relo- 
feco? Peccaõ os Meílres defi gios,veftidos guapos.appara- 
te Collcgio quando com ef- tos de cella íutnptuozos, col- 
pecialidadc ceara , oque a chas, cobertores finos.&ou- 
Communidade lhe dà , & o 
Procurador coftuma dar em 
contas no Depofito debaixo 
deita verba Tara ceas dos 

tras muitas couzas, que nem 
na terça parte da fua Com¬ 
munidade faõ commuas? Ne¬ 
nhuma deitas queftoês refol- 

Tadres Mejtres ? Peccaõ os vo, pergunto as refoluçoes, 
poucos, que entre nos uzaõ & alguma fe darà que baíte 
hábitos de panno , & tuni- para livrar do Inferno as 
cas interiores de eítamcuha? Freyrasdonoflocazo. 
Peccaõ os Padres Marianos, A vida commua invifíu, 
fe a Rcligiozos mais antigos £# vejiitu, que naceo com o 
derem túnicas interiores de eftado Religiozo, IlluítriíTi- 
farge,&ao commumdaCõ- moScnhor.heaqfcdcícrcve 
munidadedeeítamenha, 

Pergunro outras queftoês 
maisíèrias, & mais ventila¬ 
das entre os DD. Pecca oRe- 
Jigiozo, ouReligioza, que 
naõ come no refeitório, ou 

«os Aítos dos Apoftolos, & 
fe vio deites com íobidiííi- iC’' 
mos primores copiada em os 
antigos morteiros, & là ad¬ 
mirou N. P. S. Agoítinho 
lib. i. de mor. Ecclef. c. 
3i. come habitualmente doque 

pode, ou de que gofta? Pec- 
Operantur ( dis) fattbli illi tnanibtis ea, qutbtis & 

corpus parei pojjit, à a Zieo impedtri mens non 
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fojjit. Opus autemfmultradunt eis, quosT^eca- 
nos vocant, eo quodfint denis prapojiti, ut nemí- 
nem illorumcura fui corporis tangat,neque in ci¬ 
bo , neque in vejiimento ,neque Jíqnid a li ud opus 
eji, velquotidiana necejjitati, velmutata, ut af- 
Jolet, valetudini. Illiautem Vecam cummagua 
foílicitudine difponcntes , f$> prafto pacientes, 
quidqnidilla vitapropterimbeciUitatemcorpo- 
rispojlulat &c. 

Para introduzir, confcrvar, 
Sc promover eíta vida com- 
mua, & ccleítial, compuze- 
raõ os Santos Fundadores as 
fuas Regras na iubílancia to¬ 
das concordes, masdiffercn- 
tes, icgundo os cípiricos de 
cadahum,&os finsdiverfos, 
paraque inílituiraõ as luas 
Religiões, as quais com as 
íúas conílituiçoes , leis, & 
preceitos particulares, pro¬ 
curarão eítabclecer cita vida 
commua conforme o cfpirito 
das fuas Regras,& feus Sãtos 
Fundadores, & eílas Regras, 
& eíles particulares precei¬ 
tos concernentes à vida cõ- 
tto\\2iinviãH,&veJlitu, faõ 
os que o íàgrado Concilio 
manda fe obíèrvera, peloque 
fendo a matéria deites hábi¬ 
tos conforme a Regra,& naõ 

havendo conílituiçaõ parti¬ 
cular, como naõ ha , que ncí- 
fe convento a prohiba, fora 
fica ocazo da diípofiçaõ do 
Concilio Tridentino , co¬ 
mo ficara ainda em cazo, 
que neíTe convento fc ob- 
íervara a vida commua in vi- 
ãtty & vejiitu, que o Conci¬ 
lio dezeja renovada , fe a 
comunidade para veílir qua¬ 
renta Freyras compraífe des 
hábitos de íacta.des de fera- 
fina, quinze de duqueza, & 
finco de ioria, & da commua 
rouparia ferepartiíTcm eíles 
hábitos pelas Religiozas, af- 
fim como naõ obraria contra 
o Concilio o Prelado, que 
entre nos compraífe para ve¬ 
ílir o feu convento trinta ha-< 
bitos de íarge preta, & des, 
ou quinze de panuo. Trinta 

cami- 
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camizaS de eítamenha, dez, des, ou quinze de eílamenha 
ou quinze de íàrge branca, brauca. 
trinta calções de baeta , & 

§. vnr. 
Das des Virgens do Evangelhol 

U E R I A referir aqui efte argumento com 
as formais palavras, de que o leio veftido , & 
reforçado em hum papel lêm nome, mas como 
todo o meu intento he fó promover a verdade, 
& examinala fegundo o rigor Eícholaftico, del- 

letresladarei as poucas palavras, que baftem para explicar 
afuaforça. Nas io. Virgens íymboliza o argumento huma 
CoramunidadcdeReIigiozas,&difcorre afllm: 

Sepoisaquella comunidade de Donzelas fê^eligio- 
zas,pois de todas Chrijlo era Efpozo,affimfe con- 
formavaõno habito exterior,ainda que hãas fof- 
femfabtas, outras necias, ainda que eftas foffem 
loucas, aquellas prudentes, comque razaõ, Çf? 
aquepropojitogoftais de ver nejje convento, que as 
Reltgiozas delle, ao menos no exterior ve ftido fe 
naõ conformem com as Virgens do Evangelho? 

RE ST O ST A. íla.que aquella Communida- 
de de Virgens vertia do mef NAõ cuido,que eíte fun- mo pantio, da mefmacor), do 

damento íc accumula mefmo modo?Mais:a!gumas 
para inferir feriamcnte,que expoíiçoes defta parabola 
peccaõgravemente as Reli- refere o doutiffímo Alapide, 
giozasdonoíTocazo.Deque das quais nenhuma literal- 
palayra do Evangelho con- mente explica cfta parabola 

... dc 



Das des Virgem 
de huín convento de Reli- 
giozas,antes aque mais agra¬ 
da ao mcímoAuthor he , a 
que çntcnde peias dez Vir¬ 
gens a communidade dc to¬ 
dos os fieis: logo nefta com- 
muuidade naõ ha dc haver 
diverfidadede hábitos? Lo¬ 
go efta diverfidade naõ he 
cõforrae o Evangclho?Deos 
nos livre de abrir caminho 
por aqui â doutrina dos 
Magdeburgenfes , que di- 
ziaõ, que os hábitos regula¬ 
res difterentes dos ièculares 
Ejfe res fuperfiitiojas, & 
non cõformes Scriptura, nec 
itftti puriorisEccleJia, como 
refere Belarmino dc Mo- 
nach.lib.z.c. 40. 

Deos nos livre de querer 
perluadir às Religiozas nefte 
tempo, que para íc confor- 

do Evangelho. 49 
marem com o Evangelho 
devem veftir, & toucar co¬ 
mo as Virgens menos pru¬ 
dentes do leu mofteiro , ain¬ 
da que eftas paflem dc onze 
mil. 

Deos nos livre de enten¬ 
dermos, que a modeftia, a vi¬ 
leza , a abjecçaõ de trages 
qualificada pela prudência 
dos Santos naõ heobra mui¬ 
to fanta, & louvável, como 
demoftrouS.Thomas no o- 
pufculo cit.c.S. 

Deos nos livre de enten¬ 
der, que naõ he de tanta im¬ 
portância efta humildade de 
veftidos,quanto explica a- 
quelle Venerável Doutor 
Diogo Peres Cathcdratico 
de Elcriptura na Univerfida- 
de de Barcelona. Avisa. z.^s 
fum. 

Cotififietambien (dis) lafantidadnòJoloenobrasde 
las fantas virtudes , que falen ,y nafeen de los 
mandamientos de eDios,finà tambien almifmo mo¬ 
do en la moxtificacion de los vefiidos, en lo qual 
tanto bincapie baze la SantaE/criptura.losòan- 
tosylas Religtones todas, y todos los quetienen 
temor de DtosM efpirito fuyoy gana de veras de 
fervirle; defde elcbapin,y çapato baila la tocay 
cofia, loque parece ,y loquenò Jeparece >bade 

G traert 



50 - §. Nono. 
traer, quantopudiere, mortificado laEfpoza de 
JESVChrip. 

O mais cora dòr do meu pot naõ alargar eíle pa« 
coraçaõ deixo de trcsladar, pel. 

§. IX. 
Ji? o habito nao faz* Monge 3 paraquefao ejles 

hábitos> 

E principio certo era Direito, que Habitusnõ 
facit Monacbum: logo paraque faô nefta Com- 
raunidade eítes hábitos? Imaginaõ por ventura 
os que as trazem que nelles eftàíègura ajoya, 
de que outras muitas pefloas fe viraõ laftimo- 

zamentedefpojadas, quando a tinhaõ efcondido em disfar¬ 
ces mais groifeiros? Imaginaõ que defle burel fazem grilhõ¬ 
es para naõ virem às grades ? Eicuzada, & imprudente cau¬ 
tela, mòrmcnte em peífoas, das quais conftaquc por amor 
delias fc naõ havia perder Troya. Eíta a fubílancia do 
diícurlò. 

RESPOSTA 

B Em Sabem eftas fervas de 
Deos, oque he commu- 

niílimò nos livros dpiritua- 
cs. quemanozeam, ifto he, 
que nenhum habito fanâifi- 
ca ex opere operato , afíim 
como nenhum jejum, ncnhO 

cilicio, nenhuma diíciplina, 
queadeipeito deíles hábitos 
nos papeis muito fe reco- 
mendaÕ;fabem, que o prin¬ 
cipal da vida efpiritual con- 
fiftc na caridade, na abnega- 
çaõ de fi , na mortificação 
dos vicios , & payxoes de- 
fordenadas. Sabem queofo- 

8°> 



Se o habito nao fa& Monge, &c. $ i 
go, que Ia chovco cm Penta- as Ordís com toda a miuds- 
polis , abrazou toda a cafta «a os porquês, ou os para- 
to pannos : fabem que nin- ques dos feus vertidos ? E 

j guem pode fer Continens Hifí quando ainda naõ adivinhe 
■Deus dei: iabem as fympa- oparaqtie.quzkignora,per- 
thias, & antipathias.que cfte guntem a Elias, a Elizeu, ao 
domceleftial tem com mui- Baptiík.á S. Franciico, & a 
tas couias , que a iabedo- outros infinitos Santos, para¬ 
ria mundana ajuiza neceda- que faõ eftes habitos?Eentre 
des. tautoS: paraques algum íè 

Mas com tudo ifto per- defcubrirà, comquenaõ pa- 
guntadas de Pardque taõ reçao deíayrozos em humas 
enigmático remettem a adi- filhas de S. Franciico hábitos 
vinhaçaõàíubtileza dos cm deforiu, ou ao menos, com- 
riozos.mas pedem,que adira que fiquem livres da cõdem- 
como os Philofophos anti- ;.naçaó eterna. 
gospara faber os porquês de 
muitas couzas, peregrinavaõ 
muitas terras, queiraõ correr 
hum por hum os morteiros 
todos deftc Reyno , & ahi 
preguntcmàsreligiozas, que 
menos inimigas iaõ das gra- 

Scalgucmme perguntara 
atnim o paraqne, ou o por¬ 
que , devia hum Prelado nas 
circunftancias, emque V. II- 
luftriífimaofez, uaõ fó perr 
mittir , mas approvar eftes 
hábitos , naõ appellara para 

des, paraque iaõ eftes touca- exemplos icm conto de Pre- 
dos? Paraque iaõ cfteSace- lados das Religiões mais re- 
yos?Paraqueiàõeftesraelin- formadas, que approvaraõ 
dres ? Paraque faõ eftes ata- emfeus iubditoseipiritos fin- 
vios? Paraque faõ eftes habi- gulariftimos, & modos de vi- 
tos ? Perguntem aos Frades verbemdefuzados.dos quais 
Cartuxos, paraque iaõ eftes alguns tocaremos adiante era 
fios de cabello cm huma ca- feus proprios lugares, con¬ 
heça rapada? Perguntem em- -tentandome fõ por hora de 
fim aos Rcligiozos de todas pintara hum admirável Pau- 

G i lo 
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loScnere entre os Rcligiofif- eftaõ ainda muito frefcaS, cõ 
funosPadres da Compadhia amefmapenadoPadreMaí- 
de J E S U S, cujas memórias feíi vit. §. i. 

El habito, en quefe dexava ver, era una fotanilla 
corta,ygafiada,el bordou en las manos, el Breviá¬ 
rio debaxo delbraço,unpequeno Crucifixopendi- 
erit e del cuello,y el %ofario de Nuefira Seiiora del 
Cingulo, & fobretodo caminava fiempre deficalço 
depie,ypierna, cofiumbre, que inviolablemente 
gruardava luego, que falia de los Collegios,hafia 
bolveraellos. 

Naõjappellara para as infpi- cem, & executem :&por efta 
rações divinas, as quais ten- razaõ, quando fentindofe S. 
do por fua parte as cõdiçoês, Maria Magdalena de Pazzi 
ij os DD.apontaõ,particular- movida de Deos, paraque na 
mete conformidade cõ aslã- fua Communidade andafle 
gradas Eícripturas,& doutri- defcalça, & veítida bem dil¬ 
ua da Igreja. Vide Gerfon. de ferentemente das outras, fe 
xlijl Verar. vifiv.p. 19. me- ninguém culpa a Prelada por 
frecemtodaa attençaõemos lhe dizer, 
JPreiados , paraque fc abra- 

Soror Maria Magdalena, dadme à ca por obedi¬ 
ência ejfos andrajos , que no quiero , que los 

-mV traygais. 

Menos ao ConfeíTor , de quem conta a hiítoria , que 

Nò quizo dar tal licencia, por mas fegurarfe, fiera 
voluntad divina, fi uò, quevefiijfe como las de- 
piàs-, 

:i ú Tambeuj 
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Tambcm nenhum Theologo ço Real para o caftigo,& íup- 
culparà efte ConfeíTor, & prir, ou a impotência , ou o 
aquella Prelada, por deixa- defcuido dos Prelados ordi- 
rem à Santa íàtisfazer a huã narios , me tras à memória 
vocaçaêtaõ fingulat,depois humparaquemuitoíolido. 
de huã diícreta experiência. He antiquiííimo cm alg- 
( V. Fr.Luisda Jprezenta- reja deDeos [dis Bellarmino 
çaõ Vit.c.àf) de Monach. lib. i.cap. 40.] 

Naõ appeílara, digo, para que as pelTbas, que profeflaõ 
nada difto, porque a laftima deiprezo do mGdo,& penirc- 
dos tempos taõ notoria cm cia , lè viftaõ de 'hum habito 
todo efte Rcyno, que che- fingular, & notável, 
gou a empenhar a hum bra- 

Quantum igitur adveftes ( dis ) quod antiquíjjimum 
Jit injiittítu, ut quiprofitentur mundt contemptu, 
&pcemtentiam fingulari, notabíli babitu /«- 
duanturfatet 

HeccrtilTimo, que fendo os 
hábitos regulares, efte habi¬ 
to fingular. & notável, que 
os Santos Fundadores talha* 
raõ para proteílar nelles o 
desprezo do mundo, & pe¬ 
nitencia dos peccados, em 
muitas Communidades, par¬ 
ticularmente dc Religiozas, 
eftaõ taõdefajuftadosdosfe- 
us primeiros moldes , que 
íaõ huns claros proteftos da 
Vaidade, da immodcftia , de 
nenhum eipirito,& do pouco 

temor deDeos. 
Ifto íuppofto, que Prelado 

io teria m3o para ralgar ha- 
itosviis , quando hà tanto 

que cercear , & que cortar 
por outros habitosVQuc Pre¬ 
lado bem intencionado fe 
enjoaria dc hábitos peniten¬ 
tes em tempo , emque ne¬ 
nhuma penitencia fignificao 
tantos hábitos? Que Prelado 
diícrcfo rejeitaria por notá¬ 
veis huns hábitos conformes 
à Regra, em tempo, que nos 
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conventos hà tanto para no- rar na notabilidade dos habi¬ 
tar, para fentir, ÕC para cho- tos? 

§. x. \ ,r 

Das Beatarias publicas. 
«—4 

A O tão dcteftaveis as Beatarias publicas,que 
cercoauthorizadiííimo Efcrittor confàgrou htl 
largo diícurfo à iua deteftaçaõ; eftcs hábitos faõ 
huma profiflaô da Beatariapublica:logo fão de- 
teftaveis, comoella- 

Connrmafeeftadcmonftraçãocom hum parentefis, que 
no mefmo Efcrittor fc acha por eftasformaes palavras:/?^- 
tos, £f>Beatas faõ a pejieda falvaçaõ , & das conciençias: 
logo fendo eftes hábitos nafta commuuidãde o diftinftivo 
das Beatas, viftoqueeftasfènaõ podem deitar fora do con¬ 
vento, ao menos dcitcmíe no Inferno com os ícus hábitos,jà 
que cmpeftão a làl vaçaõ, & as concienciasdasmaisSorores. 
Efte he o iucco, que poflo efprcmer do argumento. 

í>S>i 

RE ST O ST A. 

LEmbrame, Illuftriflimo 
Senhor, ler hum exem¬ 

plo de Ariftotclcs para ex¬ 
plicar a caufa per accidcns. 
Quando alguém (dís o exem¬ 
plo ) fere a hum homem , que 
tem hum capacete na cabeça, 
não tanto dà os golpes no 
capacete , que immcdiaca- 

mente os apara , quanto na 
cabeça , que com o capacete 
lè cobre. Daqui conje&urei 
eu logo no principio defta 
bulha,que os golpesdeftadif 
puta talves le naõ cncarai- 
nhavaõ tanto aos hábitos 
deífas Servas de Deos, quan¬ 
to à profiífaõ declarada da 
virtude . ou ( como cha- 
maõ ) Beatifmo, que nefle 

trage 



rrage fe vcfte. 
Reconheço os textos,que 

fc allegaô , & muitos annos 
hà.que a minha curiozidade 
tinha eleritto alguma diípura 
íòbre ciles , ja parece , que 
adivinhandome o coraçaõ, 
que dellesfc havia algum dia 
formar lèmclhantesargume- 
tos. Em nada quero prejudi¬ 
car a authoridadc de Elcrit- 
tortaõefclarecido.em cujas 
obras o admiro naõ ló hum 
Phenix dos talentos, mas hu 
íònoro Clarim das verdades 
Evâgelicas.-lem duvida creo, 
que o íèntido do primeiro di- 
ítame naõ foi outro mais , 
que o mefmo, em que os San¬ 
tos Padres interpretaõ os 
lugares do Evangelho , que 
recomedaõ o occulto da vir¬ 
tude , & fazem dcteftavel o 
publico da hypocrefia. Eíle 
foi o íentido lhano, claro, lo- 
lido.piodo Efcrittor. 

No que toca ao z. lugar na 
phraze do Efcrittor eftes no¬ 
mes Beatos, & Beatas nao 
fehaõdetoraarem fignifica- 
çaõ taõ vafta, como hoje ate 
em Portugal, & Hefpanha, 
onde, como do commum cft 
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& ainda de livros im- tilo 

preíTosconfta, vemos fignifi- 
caríe com eftes nomes as pcft 
foas , que profeflaõ no feu 
modo de viver devoçaõ. ora- 
çaõ, exercícios efpirituaes, 
por iííoavultaõ entre osma- 
is, aos quais todos,fejaõ ver¬ 
dadeiros,ou fingidos.fe appli- 
cão promifcuaméte eftes no¬ 
mes. Que efta feja a mente do 
Author, naõ lèpode negar, 
porque de outro modo efeu- 
zo de provar, quam indifere- 
ta ( paraque naõ diga mais) 
foftc a tal propofição: íàlva 
pois a authoridade do Efcrit¬ 
tor vamos ao argumento. 

Dis Ariftoteles /. 1. Tof- 
fíT.r.i.que antes da Demon- 
ftraçaõ hc precizo, que lê co¬ 
nheça o quid nominis, ou a 
íignificaçaõ dos termos, por 
ifib eu tomara , que antes 
defta demonftraçaõ o Ar¬ 
guente explicaíTe, oque nos 
quer fignificar pelo termo 
Beataria , & pelos nomes 
Beatos, & Beatas, para ver¬ 
mos fe o meio termo fe ap- 
plica bem aos termos do nofc 
íò cazo, para tirar contra hu- 
maspobres Freiras(que nem 

nas 
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nas vifitas de V.Illuftriflíma 
eftaõ indiciadas , de que no 
lèu. convento fazem moeda 
falia, nemíefabequeno Tri¬ 
bunal do Santo Olírcio cite-* 
jaõ denunciadas por lèguir a 
lèitados Alumbrados, ou os 
erros de Molinos) porcon- 

fcquencia hum Inferno , 5fi 
huma infernal coníèquencia. 
Em fim fcja qual for o ientido 
do argumento , paraque em 
algum em matéria tão peza- 
da icnaõ figa detrimcnro da 
doutrina Evangélica, aíTento 
eftes difames: 

PRIMEIRO DICTAME 

As virtudes nao fe fiarem detefiáveis pelos de- 

tefiaveis nomes, comcjue 0 mundo as 
appellida. 

HE evidente efte di- 
«ftame, mashe bem 
que íè traga na me¬ 

mória para eftas occafioês, 
por quanto he coftume mui¬ 
to antigo no mundo trocar 
os nomes às couzas.chaman- 
mando bom ao mao, & mao 
aoque he bom, às trevas cha¬ 
mar luz, & àluz trevas, ao 

IA'-? amargo chamar doce, & ao 
lo ' doce amargozo.AVqiti dici- 

tismalum boníi, & bonu ma- 
lum ponentes tenebras luce, 
& Luccm tenebras, ponentes 
amar um in dulce , dulce in 

amarum. A Religião Chrif- 
taa chama Tácito lib- f.JVr- 
perfiiçaõ pefiilenctal, Sucto- 
nio in Heron .16. Superfii çaõ 
nova, maléfica, Luciano 
in tfihilopatr. Nugas tilas, 
confultationes malas,Luthe- 
ro ao Papa chama Antichri- 
fio, ídolo de Roma,8c aos Ca- rf.c? 
tholicos Rapifias,Hereges, 
Sci/maticos , 8c em outra 
parte apud Coche um de a ff. 
Luther.an. com eftas 
taõcortezes palavras os uo- 
mea: Sunt utique afini , & 
quidem magni, rudes, & in- 

doffi 
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doãi ajínt, Calvino chama MahumcticasdVid. Lezan. 
aos conventos Lupanaria., dereformat.c.i.n. 6,)Daqui 
aos votos Retia Satana, aos vem aqueUa confuzão de liu- 
Reltgiozos Sophiflas cucul- guas, oii aquella troca de vo- 
latos,,..Philippe Milariâop cabulps, comquenasijnguas 
cbama àsobiefvaeiaSregula,- do mundo iè faz deteftavel 
res Objèrvátiones fatuas,hy- a virtude,como laadv’irtio o 
pocriticasJímttlattones, tra- Santo Sales. Fid. devot. 4. 
ditiones cPharifaicas,atqw p.c.i. ' \ a ■ 

1. Sc por cõt entar a outrè,nos deixamos levar, do rizo, . 
dosjogosigalhofas.danpas, à bayks dos tnudanos. 
ellesfe cjcandalizarao ,fe o «ao fazemos,nos accu- 
faraõdc bypocritas, ou melancólicos ,fe andamos 
Jetn nenhum adorno, 0 attnbucm a mizeriaM vi-■_ 
lezade coraçaõ,nojfas alegrias feraõ chnmadas 
dijfoiu^çoês., à!fip£"asmorstifiçqçQMs trifezgi &c. 

Donde-tito/qóè o ncrácdc (eraícicios, as-virtudes, qu<r 
publicas Beatarias pouco Deostivercoucedido àsRe- 
-pode.dcsluítrar os hábitos,os ligiozasdonoiTo cazo. 

Mv SE G UN DO DICTAME. 
Fa&er aeçoes de virtude, oupublicas,oufecretas 

. por motivo de vaagloria, he beataria de¬ 
teftavel para aquel/dpeffoa, aque cof- 
tar 0 animo vaagloriofo ,& hypocri- 

' tico,que impera ejfas accoes. ^ *JZT E_ •; - : . '-íiidi:-v: > c.bíOibiJd;i 
Ste di&ame he taõ peccado, & que o peccado 
certo, como he,certo, todo merece deteftaçaõ: f<fr 
que a vaãgloria he reparo em duas couzas:*»que 

H T íeodo 
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feudo a vaãgloria cominam- os ados lnftro70S , que nas 
mentepcccado venial, como Univcríidades fc eftilaõ, ein 
o enfrnão os Theologos com que a vaãgloria coftuma en- 
SantoThom. ir.q. xir.art. trar.fem ler por portas tra- 
3.fe tire defta fundamento veífas. Emfim guardafecoda 
paracondemnar de peccado adcteftaçaõda vaãglom'pa- 
rnortál o habito deífas Re- ra a matéria de Virtudes. Po- 
iigioías, ainda, que conftafle de fer ifto amor à pureza da 
queiíTo nellas he hurua Beá- virtude, & pode fcr taio o- 
taria publica.x.que fendo tão dio , que nem ainda huma 
deteftavel a vaãgloria, nin- pintura, ou huma mafcara de 
guemfe empenhe a condem- virtude pofla iofrer diante 
nar por deteftaveis as ac- dos olhos.-naõ digo oque he, 
çoes luzidas, como faõ v. g. digo, oque pode ier. 

TERCEIRO DICTAME. 

Por mais publicas y Ê? defumadas, que as acçoes 
'virtuofásfejuoy fendo imperadas de efpirito 

... qjiftuoZjO nada tem de deteftaveis, antes 
Jao muito louváveis, Ê? conformes a ^ 

4outrina Evangélica. 

EStc diaamc.Illuftrifii- tos todos. Athc agora naõ li 
mo Senhor, naõhcne- eòíPhilofopho.ouTheoIogo 
nhti didado de velhas, algum, nem cm poftilla, ou 

flédi&ãmc.que hos enfuia & concluzoes defta Univerfi- 
çireja Càthòlica, os Santos dade , que alem das circun- 
Padres,' ÔC à$ vidas dos S411- tancias, que coiumuiumente 
C.'<uíl li . ie 
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le contaô nos a&os humanos coram homnibus, «í Ri¬ 
para ferem bons, ou maos, 
forte a publicidade circun- 
ítaucia, que vicie o ado vir- 
tuozo. No Sagrado Evange¬ 
lho temos huns textos, que 
nosinandaõ eleonder as bo¬ 
as obras,outros,que nosmâ- 
daõ obrar bem diante dos o- 
Ihos dos homens.Lr/c lux 
vefira coram hominibns, ut 
videant opera •vcjlra botia 
Math. <y. Eis aqui recomen¬ 
da Chriíto a publicidade das 
boas obras. Attenditç ne 
jujlitiam vejiram faciatis 

drarnini ab eis. Math. 6. 
Eis aqui nos manda elcon- 
delas. 

Entra N. P.S. Agoftinho 
Scrm.x.deverh. Uom. a cõ- 
ciliar cftes lugares, & propo- 
fta a duvida , rcfolve , que 
quando iè mandão occultar 
as boas obras, ic manda na» 
as fazer publicas com o fira 
de gloria vaS , & quando íe 
mandão publicar, le mauda 
a reda intenção de buicar 
ucllas a gloria de Deos: 

lntentio qutppc cordis humant, quo dtrigatur, inttt- 
endtm esl (dis o Sauto)y/ emm,quivult videriab 
homimbus bona opera jua, gloriam, & utilitatent 
fuamponit ante homates, c£Í hanc inconfpeãuho- 
minamquarit, nihileorum, qucedehacreDomi- 
nuspracepilàmplebit í£>c. 

A mcíma doutrina hc dos 
maisSantos, queporíeriílo 
doutrina trivial, me naõ de¬ 
tenho cm os referir.Commen- 
damus nafmetipfos adomne 
cõfcientiã hornim in confpe- 
cluDeii.Çor.^fProvidemus 
enim bona non folum coram 
‘Deo ,fed et iam coram homi¬ 

nibns x. Cor. 8. 'placete omtii 
bus per cmnia, Jicut & egê 
omnibusper omríia placeo i. 
Cor.io. Eis aquiS. Paulo lu¬ 
zindo com as boas obras, co¬ 
mo manda o primeiro texto 
do Evangelho. Opus autem 
fiiimprobet unufquifque, 
tunc VI JemetipJo habebit 

H * Sft2 



60 §. Decimo. 
gloriamMnon in altero.Ga- 
lat.6. Namgloria nojira hac 
eft teftmontúm confcientue 
110(Ira i. Cor. i. Si adhnc ho- 
minibus placerem , Chrijii 
fervus non effem. Galat. i - 
Eis aqui praticando S. Paulo 
ofegundotexto do Evange¬ 
lho, &elcondcndo as íuaso-' 
bras no retrete fecretifllmo 
da fua própria conciencia. 

Mas fendo efta doutrina 
taõ clara, & praóticada dos 
Santos, pois he certo, que 
ellesn5o viveraõ empareda¬ 
dos , nem fizerão as obras, 
que nas íuas vidas lemos en¬ 
terrados em alguns efcondri- 
jos fotterraneos.heparapaf- 
mar, como cm todos os fècu- 
los houve, quem deteftaíTe as 
virtudes por beatarias publi¬ 
cas. Aquellas publicas peni¬ 
tencias, queS. Vicente Fcr- 
reyra ihftrtuio com tantã u- 
tilidadcdaIgrc;a, fòr5o tão 

deteftadas de muitos,que ao 
Concilio de Conftancia che- 
garaõ os clamores dos que as 
deteftavaõ, naõlócomo pu¬ 
blicas Beatarias, mas como 
herefias publicas. [ Vid.Ger- 

fon.i.p.-Li. 
Que motins naõ levanta- 

raõalgus letrados deita Uni- 
verfidadè contra os Padres 
da Companhia de JESLJ,- 
quando elles começaraõ a 
dezafogar o ardêtifllmo fer¬ 
vor de feu Apoftolico eípiri-* 
to nas mortificações publi¬ 
cas taõ celebradas nas chro- 
nicas da Companhia ? Em- 
fim, como íèi que V. Illuílrifi 
fima tem lido muito difto em 
as vidas dosS3tos,efcuzode 
trazer à memória outros infi¬ 
nitos exêplos dc obras fantif- 
fitnas publicamete exercita¬ 
das cô edificação dos ânimos , 
pios, & deteftaçaõ dos Ímpi¬ 
os. 

QUAR- 
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QUARTO DICTAME. 
jl profiffao da ruirtude nao fe ha de encubrir^ 

nem por medo de 'vaagloria, antes delia 
com hum defcaro Janto fehadefa- 

Zjergala. 

QUe evidente hc,ll- que arhe nas pcíloas Reli- 
lnftriflimo Scuhor, gioíàs ccm entrado aquclla 
eftc didtarue / Que dereftavel erubciccncia do 

aíTcntado entre os Santos Evangelho , & aquellc exe- 
Padres! Que importante nef- cravei pejo de fer, & parecer 
íescalamitozos tempos, em virtuozo/ 

íTareceme ( dis S. Tbereza Vit. C.y.) que el demó¬ 
nio hà ufado defie ardid, como cofa, que muymu- 
cho le importa, que fe efeondan tanto, dequefe in- 
tienda, que de veras quterenprocurar amar ,y 
contentar aDios, como ha incitadofe defeulran 
otras voluntades mal honefias, com fer tan u fa¬ 
das, qya parece fe toma porgala,éfe public an las 

m otfenfàs, queeneílecafòfehazen aDios. 
Naõ quero failar com as mi- ciíco de Salcs Vtd. devot. 
ahaspalavras, falle S, Fran- q.p.c.1%. 

Farás defeuberta profiJSaõ dé querer fer de vota,naõ 
digo de fer devota ,Je nao de o querer fer, & naõ te 
nhas vergonha das aeçoes comuas.cg cõvenievtes, q 
nosgíiiaõ ao amor de f)eos. Reconhece ardentewete, 
q tratas de meditar,&que antes quererás morrer,q 

, peccar 
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peccar mortalmente,que queres frequentar os Sd- 
cramentos,& fcgitir de tua guia PS direãoros con- 
fe lhos por que ejl a franqueza de cÒfeJfar queque- 
remos fervir a Ticos, Çy que nos havemos confa- 
grado a feu amor com particular ajfeiçaõ, he mui 
agradavel a fua Divina Magejlade que naõ quert 
que delle tenhamos vergonha, nem da fua cruz, 
pois ella corta o caminho a muitos laços , que o 
mundo em contrario nos arma, & nos obriga por 

• reputa çaõ a feguila. Os^hilofophos Je puhlica- 
vaõpor tais, porque os deixa(fem viver pbilofo- 
phicamente, & nos devemos damos a conhecer por 
dezejozos da devoçaõ,paraque nos deixem viver 
devotamente &c. 

Ncfta mcíma doutrina conf- ie dà ao eftudante.que fc fai- 
piraõ todos: para a períuadir ba, queelle temluas horasde 
fez o V. Padre Paulo Scneri eítudo , conferencias eicho- 
aquellç taõ douto , tão ele- larticas, trato Com outros da 
'ante, & tão cfficaz Sermão 
8. da fua Quaresma; aomef- 
mofiuicmcaminha o V.Pa- 

fua faculdade, comquem pol¬ 
ia conferir as luas duvidas, li¬ 
vros por onde eftudc: & por- 

dre Fr. Antonio das Chagas quehadehumChriftão , me- 
aquelle golpe 31. traõt. 1. nos hum Religiozo, andar 
Donde he digna de muita 
compaixaõ a mizeria da- 
quclles, que lcnaõ atrevem 
a declarar publicaraente pro- 

com efcondourelos, paraqu^ 
ninguém fonhe, que elle tem 
horas deputadas para ora* 
ção , collaçqcs clpirituaes, 

feíToresda virtude, & apufil- trato compefioasdevotas,li- 
lanimidadedeoutros, quefe vrosdcdcvoçaõ?Nacemel- 
naõ atrevem a fazer publica- teftes eicondourclos com- 
mete os exercícios,que com- 
mumrnente acompanhaõ a 
proíiíTaõ da virtude. Pouco 

mummente naõ de medo de 
vaãgloria, mas de muita glo¬ 
ria vaa, que neftes fojeitos 

moía. 
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mora,-não de hum animo mor,comquefeama aexcel- 
conílante em naõ agradar a lencia própria, oque uos o- 
os homens, mas de hum ani- lhos de Deos he muito rcpre- 
mo obftinado em os naõ heníivel , como là experi- 
qucrer deicontentar, naôde mentouem fi a V.M.D. An- 
aborrecimento aos louvores tonia Jacinta, & o conta lib. 
humanos, mas de nimio a- ^.vit.c. \%.n. 1. 

Tor temor delque diran, yfeme tendrian per hypo- 
crita.me embolvi en uua occafion de.fuyo no buena, 
tam bieti for dar gvfio a la que me hab lava en illa. 
Aqui me refrehendio fu Magejlad con eíias pala- 
bras.y hartafevendad. Quien no me conkflare 
delanredeloshombres, yo lo negarèdclanrc de 
mi Padre, dandome en ellas a entender la culpa, 
grande, que en eíio tenta. 

QUINTO DICTAME. 
Que obras por medo de rvaagloria fe haodefa- 

gjer as efcondidas , pertence à prudência 
praãica, attendida principalmente 

a qualidade do fojeito. 
INdifcriçaõ grande leria 

querer vencer a. vanglo¬ 
ria fugindo de todas as 

occazioes, cmque ella pode 
accometer, alias nem o Eflu- 
dante argumentara, nem o 
Mcílre prefidira, nem o Pre¬ 

gador pregara, ninguem fi¬ 
zera obra boa, porq todas as 
boas obras podem ier maté¬ 
ria de vaãgloria, & a todas 
arma traiçaõ pera as matar 
cila capital inimiga como dis 
N. P.S. Agoílinho na Regra. 
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Snperbia vero et iam bonis opertbus infidiatur, ttt 

pereant. 
Di&a pois a razão,que íe evi- obras fe haõ de evitar, que o- 
ce a vaãgloria, fugindo huas bras naõ, alem das que com- 
occazioes , ÔC reziftindo a mummente accpanhaõ huã 
ella em outras, que publica- profiífaõ feria da virtude ? S. 
mente ic fazem, como reíll- Bafiiio reg. brevior. a. 17^. 
tio S. Bernardo em o púlpito dis, que attenda o fojeito à 
Necpropter te capi, necpro- íuadiípofiçaõ. 
pter te definam. Agora que 

Torro vim mandati argumentam ipfium declarai, 
ficjuidemeo m locofermo advos infiitutus efi, qni 
vitio laborarent gloria humana. Traiu de fi c ui 
moleftiam exhibet ■vitmm hujufcemodi, is reâPe 
facitfii,nfac i eda oratione fe àceiebntate ftibdn- 
cit—caterufialiquis Dei numere ab eo vitio libtr 
fit, huie non efi necejfe occultarè, quod bonum efi. 

Nefta materia, como nas ma- de muitas occazioes, & peri- 
isofeguro hcfeguirconfelho goSda falvaçaõ, & juntamí- 
de Diredtor Elpiritual, oqual tefatisfaràaDeos.convidan- 
farà primeiro que o cípirito, do para ellc com o bom exe- 
ou coraçaõ da peíToa, que di- pio tantas almas,quantas tai- 
rige, íè funde cm verdade , ves na vida paífada arruí* 
humildade, fiuceridade, cha- nou com os efcandalos. 
rididc.a.queamdmapeíToa 3. Farà que os cilícios"fe 
dè as moílras exteriores con- tragão t;aõ efcondidos,q nin- 
venientes, paraque aprofif guem os poíTa ver, ifto he, 
íaõda virtude fe declare , & junto à carne, & naõ por fi¬ 
que faça vida digua defta madosvcftrdos.4. que as dií- 
proíiííaÕ, porque com cfte ciplinas naõ as và tomar á 
íànto delcaro iè dezenlearà praça, íàlvo em alguma pro- 
■ ' , * ciíTaõ 
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cííTjõ de Paflos, mas ctn ai- que a compoftura dos olhos, 
gum retrete occulto,& fe por das acçoês, & dos rnencos, 
diígraça lucceder, que alguê a pureza das palavras , odi- 
ouçaocftrondo, que iè naõ vorcio de rcàs companhias, 
afluftc, quciíTo.-naÕhe fazer o apartamento de praticas o~ 
moeda falfa, he hum peque- ciozas, a compaixaõ para 
nino fmal de penitencia, naõ comospobres, a propenlàõ 
í'aõ aquellas grandes peni- para o culto Divino, & ou- 
tcncias de hum Santo Hila- tras feniclhantes virtudes 
Tiaô, de hum S. Nicolao de n&o fe eicondão em algum 
Tolentino,dehum S.Pedro canto , mas declarcmlè cm 
de Alcantara. ç. que a oraçaõ todas as occazioes, que ou- 
a tenha, lé quizer, & puder ver de as exercitar, 
commodamenre, na Igreja, E iè a peíTba fe affligir com 
que para oraçoês publicas , o efcrupulo, que là martiri- 
& particulares ièfundaraõ na zou em huma occaziâõ o 
IgrejaCatholica cífas cazas. puriífimo coraçaõ da V. M. 
6. que amodcftia dos trages D. Antonia Jacinta , co- 
tenha tantas teftemunhas, mo cila conta lib. 4. c. izí 
quStos olhos a puderem ver, tf. 3. 

Como dizen tanto, que fe efccr.dan las obras buertas 
de los ojos de los hombres, affligime, que efloyo m 
lo podia haver por algunas exterioridades, que 
tertia, que era fuerça verfe-EJlome ajfligiayjuf- 
gava algunas vezes., que nb devian fex de ‘Dtos* 
puesnòlaspodia efeonden, . oh 1 1 f 

Sc a peífoa, digo, fe affligir verdade do Evangelho, que 
com eftc elcrupulo, tirarlhe- .hum Anjo expoz à melma 
haasteyas de aranha doen- Serva de Deos.com eftas pa- 
tendimento com a iohda lavras. 
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Hija,én una ignorância efiàs, que *Dios quiere, que 

falgas delia, y te enfenapormi. Nofe os dize,que 
csguardeis de hazer las obras de jufiicia, que fott 
las que jufiamentepueden y deven fer hechas, de~ 
lante de los hombres, fino dizefeos, que no las ha- 
gais delante dellos, porque os vean, y alaben lo 
que hazeis, mas quando delante de los hombres 
hazeis obras buenas foloper amor de cDios, y las 
hizierais de lamifma manera, que fiejluvierais 
cn el dizierto[como las hazeis alli,y no es otra t u 
intencion Jino el agradar a ‘Dios, y que en ellas fea 
glorificado fu nombre~\puesfentiendofe aJfi,no fê, 
porque nò has de querer, que te vean los hombresl 
tPues nò los bufe as a ellos ,finò al que esfobre todo 
fer....Masadvierte, hija, que elefconderlas bue- 
nas obras, que haze un alma, porque no las vean 
los hombres, que espoco conocimiento, y no fe lla- 
tnavirtud, y es de alma temeroza, y de hombre 
amigo de fitnifmo, es defiaxo coraçon, y de impu¬ 
reza de efp ir it o, por que no es obrar con pureza 
deverdad.&c. 

Deíle pouco conhecimento, 
deite temor humano , deite 
amor ao proprio commodo, 
deita.frouxidaõ de coraçaõ, 
deita impureza de efpirito, 
deita falta de verdade nacem 
as nimias cautelas em efeon- 
der as obras boas. Quem leva 
humthezouro em hum cami¬ 
nho,bem fas em o eicondor 
com muito cuidado, mas íc 

hum homem levara dez reis 
em huma bolça, & os efeon-, 
dera com os mefmos fuítos, 
não fora hum infeníato?Pois 
íèeutalvesmenaõacho nem 
com dez reis de virtudes, & 
todas as minhas obras boas 
-nosolhos-de Deos não che- 
•gão a valer dez reis , necio 
lou, inlenlàto, &iobcrbo, íè 
me canço em os eíconder, 

como 
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como fc fofTem thezouros. rio.de quem contão aschro- 
.Que bemfundadoeftavaem ■ivicasdcS.Fraacifcoi./'.//^. 
verdade o Santo Fr. Roge- 4- c- 45’,-que. 

‘Dizia algumas vezes, que fe ellefofieo melhor ho-v 
ruem, que no mundo houvefie, que entáõ queria 
e lle, que todos o fioubefiem, forquelonvajfem-A 
“Deusem feus doens^comquc a hum taõvil vermem 
ajji havia honrado por fua bondade infinita. E co¬ 
mo hutna vez lonvajfe hum brade de humildade, 
CfJ elle humildemente negaffe Jer humilde, repre- 
hendeo duramente o VaraõSanto dizendo. Vaite 
di mefquinho, que queres eficonder o dom de Deos. 
Porventura naõ Jàbem todos muito bem, que naõ 
podes ter de ti nenhuma couza boal Pois naõ fa- 
fasajfi, mas todos ofiaibaõ,paraque Deosfeja em 
ti louvado de todos. 

Neftaraefma verdade fefun- tempo, porque as antinomi- 
• dava aquelia liberdade, com as das doutrinas Evangeli-r 

que S. Vicente Ferreyra pu- cas não fe aprendem tam 
blicava as íuas virtudes >& bem a conciliar nas Eicholas 
osièosmilagres, oque num do mundo , & elpeculaçocs 
ca puderaô acabar dc enten- clcholaílicas, quanto na Ei- 
der, comofoífepofto einra- choladaoraçaõ,&naÍIIljtâí 

«zaõ, muitos letrados do feu çaõ deChrifto, 

h- SEXTO 
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SEXTO DICTAME. 

Hum bom meio para mortificar a vaaglcrià he 
fazjer obras publicas de virtude 3 que o 

mundo chama publicas Be atarias. 

Dícc muitobem S.Ba- ração, &outrasobras defu- 
fi!io,que o lojeiro có- pcrcrogação cm lugares,on- 
batido dc vaSgloria de fofle celebrado, &aplau- 

fazia bem em nao fazer a o- dido. 

Isreftefacit yJíin factenda 
te fubducit. 

Mas aqui fe vè.quc dctcftan- 
do o mundo as obras mais he- 

. roicaS de virtude , com o 
nome de publicas Beatarias, 
íízeraõ muito bem os Santos 
cra fazer obras publicas dc 
virtude para veocer a vaâ- 
gloria. Muitos exemplos te¬ 
mos diílo nas vidas dos San¬ 
tos, &chronicas de todas as 
íagradas Religioes;mas bafta 
fó lembrar,aos que houve 
não hà muitos íeculos nefta 
noíía Univerfidadc de Coim¬ 
bra, que (è podetr. ler no Pa- 
drçTelicz dP muiraspaucs 

oratione feàcelelrita- 

dafuachronica, & elpccial- 
mento. lib. i. c. 3 7-® 3 8. 

AppareceraÕ ntfta Uni- 
verfidadc os ReligiofiíTimos 
Padres da Companhia , 8c 
nelles os melhores exempla¬ 
res do defprezo do mundo,Sc 
da perfeição Evangélica. A-* 
lê de muitas peregrinações, 
que uzavaõ,levando os mais 
delles por vcftidos pelotes 
curtos de burel , pobres,Sc 
defprezados , uzavaõ nefta 
Univerfidadc à vifta dos Ef- 
tudantes, & da mais gente da 
Cidade mortificações publi¬ 

cas 
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cas pclasruas, jà indo como namcímaformaàbotica,& 
hia o IrmaÕ Manoel Carnei- à praça b.ufcar o nceeíTario 
ro todos os dias à Univerfi- para caza , jà fahindo a pre- 
dade ouviraiiçaõ em corpo gar penitencia a todos pelas 

.paíTaudo aiíim pela porta de ruas da Cidade. Eftas, & ou- 
1'cus Pays, que envergonha- trasmuicasasvirtudespubli- 
dos de o ver taõ pohre naõ cas daquelles Servos de 
podiaõ reter aslagrimas, jà Dcos: mas que louvores,que 
indo, como hia oirmaõjcr- cílimaçoês, que appfaunos 
gc Scrraõ, à mcíma Uni ver- tiraraõ delias para cç-.v.ar a 
idade em pelote de burel vaagioria ? Diziaõ muitos 
com hum mantèo muito ve- Académicos [ conta a hiíto- 
Iho, & muito curto, jà indo ria. ] 

Que a virtude tfaõ fe queria afo alhada poY fora, 
pois dentro da Religião eflà também agasalha¬ 
da,que aSantidadehecomo othezourodoEvan- 
geíhoy que fendo ajjim, que eftava efeondido, com 

■ob oii iu^° o hmend^ achou, ainda o cfcotideo 
mais, porque, comodisS. Grcgorio, dczcjafr 
roubado,o que tras o thezouro qa virtude âvijla ‘ n 
pelas ruas, & opoem empublico naspraças .que 
femelhantes extravagancias mais parecem ac- 
focs de hypQçritas fingidos, que obras de %eli - 

:odòl ‘vcydadeirosi,r & quetab fera efiaõdc daY3 
exemplo a alguém, que cauzaõ ejcaudalo a to¬ 

dos. Jixrjud 
Nem paravaõemdittospar- ediflos Ecclcíiaítícos , qne 
ticulares cftes arrezeados, prohibiraõ lob graves penas 
houve Religiòios , que o dar brados de penitencia 
nos púlpitos afiaraõ as eipa- pèíáVruaS, houve papéis, & 
das de luas eloqucnçiasccn- papeja.das,,houve certo Li- 
tiaeftàs publicidàdes.houve cenciado , que ie efquccco 

do 
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do Canon Siquis, Judâente cios fcfpírituáesdèhamaspfl- 
D i abo lo, houve quem quis breS Freyras, que naõ daõ 
trazer ao feu fetuir o noflo brados de penitencia pelas 
ExcellentifTano varaó(aflim ruas, masgritaõcomfèu ex- 
Ihe chama achronica) o V. emplo dctródeíuacaZaaíu- 
P. M. Fr. LuisdeMontoya, aslrmaãs, à humas, que fe 
o qual tam ièntencioza, co- emendem, a outras, que íè 
mo fantameute fe explicou aperfeiçoem, a outras que 
com as palavras de S. Paulo: cada dia mais fe afervorem 
Spiritualis homo omnia ju- emoferviço deDeos. 

2°r- aicàt, ip/e ànemine judica- No que toca ao meio de 
yi*tnr. Equal feria ofentirdo evitar a peftiléncia, quede floriozo Sauto Ignacio íò. Beatos, & Beatas fe pode 

reeftas nos juizos munda- apegar crahuma Communi- 
nostâõdeteíhdasBcatarias? dade , naõ he o infamar a 
Elle o exprimio eferevendo profiífaõ da virtude, naõhe 
de Roma para moderar os o reprovar as publicidades 
fervores de feus filhos,dizen- virtuozas, não hcoencan- 
do porem, que uaõ queria toar a devoção,para cujo do- 
cuidaflem lhe defagradavaõ micilio creou Deos efte grã- 
eftas doudices íantas, pois fà- de templo do Univerfò, que 
bia.q os Sãtos as tinhaõ uza- aílim lhe chamão os Padres, 
dopara vencer o amor pro- não hcquerer, que asove- 
prio. A’viftadoq,poucome- lhasdifpãoasfuas peiles, p<v 
do tenho, de q a piedade de que com as mefraas òs lobos 
V.llluftriífíma reprove hDs disfarção asfuascameçarias, 
hábitos humildes naõ afoa- como difle N. P. S. Agofti- 
lhados cm algumas praças nho Serm. ‘Dom: tn mont. 
publicas, mas fechados em lib.z. c.ix. 
hum convento, &osexerci- 

Oves non debentpcllesfuas deponere, fi aliquan- 
do eis lupi fe conte gani*' 

Mas 
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Mas he aquella attenção do lavras inculca o mefino 
Evangeiho , que neftas pa- Santo. 

. s.rovm^tnvu- ssvl 
6hi autemin profcjjione chrijhanitatis inujitato 

fquallore, ac fordibus intentos w feoculosho- 
minum facit-, cumidvoluntatefaciat, nonne- 
cejjitatepaliatur, ex ceeteris ejus operibuspo- 
teíi conjici, utrú hoc contemptu fuperflui cul- - 
tus,an ambitione aliqua faciat,quia & fub ovi¬ 
na pelle cavendos luposVominuspracepit, Jed 
ex frudhbus, inquit, eorum cognofcetiseos. 

He aquella pia, & difcreta & bons coftumes, &repro- 
cautela de naõ delprezar, o var tudo, o que deidis dcftas 
que nefles vertidos apparcce infalíveis Regras da verdade; 
conforme as Sagradas Efcri- como bem eníinou S. Viccn- 
turas, doutrina dos Santos, te Ferreyra lib. de Vit. Spir. 

• §)uoddebes'attendere erga tales per finas .èji .quod/ 
non habeasmagnam aflimationem vijionum eo¬ 
rum , & fentrmentorum, nec eorum raptuum, 
imo fi dicerent tibi aliquid, quod fit contra Fi- 
dem, ® contra Sacram Scripturam , aut contra 
bonos mores, abhorreas ecrnm vtjiones, & feu- 
timenta tanqnam Jiuítas dementias, & eorum 
raptns.ficut rabiamenta. Tamen Ji dicantfve 
judicetiL tn hoc, quod eji fecundum Fidem, & 
Sanãam Scripturam, & fecundum Sandios, & 
bonos mores, no lifpernere, quoniam fjM&eres, 
quodeJlVei. 

§. XI. 
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§.' XI. 
Da Incoherencia, Infamia, & Defprez^o 

das outras. ■ 

D ESTES trcs meios fe formaõ tres demonftra- 
çoes muito claras; 

Primeira. 
Q Uando as mais acçoes naõ tem coherecia cô o habito vil, 

ma nifefta mente íè colhe, que algum mào fim 1c pretex¬ 
ta com a vileza. Atqni neftás Ffeyras outras muitas acçoes 
naõ tem coherencia com a-loria de íèu habito, porque vc- 
ftern camizas dc linho: ergo 

Segunda. 

[ Nfamar huma Communidadehcpeccadohorréndiílimo.* 
eftas Freyras com a fingularidadedeíle habito infamaõ as 

inais da Communidade, porque o mefmo habito publica, 
que as que o naõ uzaõ.laõFreyras relaxadas: ergo&c. 

Terceira. •1 

Efprezar aos proximos he foberba Pharizaica t Atqui 
eíles hábitos de feria iaõhum deíprezo das mais Frey- 

ras, porque com ellcs parece, que fenaõ eftaõ pregando 
non fitm coeteri homtnes, ao menos pregoaõ tion 
(um ficut coetera tnulteres: ergo &c. ■ ■ • - 

Naõ fei compendear cõ outra energia o vafto deites argume-’ 
tos.masde induítrianaõ eftendiasconfcquencias,porqamcf- 
• 4 J ma 
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ma pena parece, que treme, quando vai a eferever: Ergo 
peccantmortaliter asReligiozas vertidas deforia. 

RESPOSTA 

SE eu fora advogado def- 
fas Religiozas, IlluftriÊ 

ftmo Senhor, no proceíTo da 
fuá canonizaçaõ, algum cui¬ 
dado me dera o primeiro ar¬ 
gumento , pofto qucíèi, que 
outras maiores incohcren- 
cias obje&adas contra Saõ 

JoaõCapjftrano ainda depois 
de morto por dezafeiçoes 
maisauthorizadas, fe retar- 
daraõ, uaõ impedirão a fua 
canonizaçaõ. He muito ce¬ 
lebre a hiftoria crnosAnnaeS 
dos Menores [ ff. IVading. 
tom. 6,ati. 1456. a n-fi. &n. 
117.] Dizia dellc humadeíà- 
feiçoada Purpura, que cra^ 

Temerarium... Inanis gloria cupiâum.. Ifâcun- 
dum, qui a/per is verbis auditores èrojiris ex- 
ulcerabat, & fibi adverfantes mpatienter 
excipiebat. 

Com tudo como pororanão 
tratamos dc as canonizar,ba- 
fta para o nolTo intento; .que 
lèjaõ humas mulheres bem 

( inftruidas nas doutrinas da 
Fec Catholica , & que nos 
feusprocedimetos moftrem, 
que tememaDeos, para que 
naõ políamos virifiraihnente 
temer, que efie habito como 
CavallodeTroia dedicado à 
Deoza Palias occulte algum 
inopinado incêndio deíTa 
Commuuidadc toda. 

Mas dou eíTas , & outras 
incoherencias , como naõ 
temeonexaõ lógica comei- 
l'cs hábitos, aqui entra o a- 
xioma do Direito utileper 
mutile non vitiatnrL. i.§. 
item quarimus ff. de aàua 
quotid. & ajliva. L. Badins 
ff. de recept. arbitr. ( Vid. 
Barbo/. axiom. 131.) E íèa 
íòlução naõ agrada , pobre 
de mim, & de outros Reli- 
giofos como cu! He o habi to 
Monaítico taõ íànto, & tao- 

K mifte- 
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nhíleriozo, como fe pode ver 
emCafiíano lib. i.dehab.mo- 
nach. & faõcoherentescom 
efte habito as mighas ac- 
çoês? ConfcíTo ingenuamê- 
te, que fe o argumento tem 
força para meter cilas almas 
no Inferno, & para lhes def- 
pir o habito de iòria ,• naõ te¬ 
nho com que embargar a 
acima fenteça contra mim. 

Com tudo como ninguém 
fe atreverá a pegarme pelo 
fanto habito, que viílo, para 
me arrojar no fogo eterno, 
em quanto euonãomãchar 
com algumas graves nodoas. 

vejamos as, comque eftas 
Servas deDeoscontaminaõ 
os íeus hábitos, & deixando 
aos ConfcíTores, & Dircdto- 
res Myílicos algumas indi¬ 
viduações indignas para a 
noflo cazo da confideraçaõ 
Theologica , infiftamos fó 
no uzo do linho , que hoje 
nefte, & noutros conven¬ 
tos de ClariíTas eftà permir- 
tido, & lícito por privilegio, 
ou porcoftume. Toda a for¬ 
ça do argumento íe pode re¬ 
duzir aefteunico enthyme- 
ma. 

EJIas Freyrasuzaõ de linho como as mais: logo 
peccaõ em 'vejlir hábitos defor ia, como rtaõve- 
jlem as outras. 

Quem naõ vè a fem razaõ da 
confequencia ? Quem naõ 
vè a razão, comqusanegaõ 
todos os Terceiros de S.Frã- 
cifeo, que fem cfcrupulode 
conciencia com agroíicria 
dosfeus hábitos cobrem naõ 
fó linho, mas fedas/1 Ou eftc 
peccado eftà na malicia ob- 
jeóti va, que a foria tenha íò- 
bre o linho, ou na hypocre- 

fia , que fèprezume na con¬ 
junção deftes extremos ? Q 
primeiro não virà aopcníà- 
mento de algum Thcologo, 
o fegtmdo, ie vier, como he 
prezumpçaõ hominis , não 
júris, pode fer penfamento 
temerário. 

De mim confefTo, que ha¬ 
vendo de errar nefte cazo, 
tomara errar,como os Phari- 

feos, 
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íeos, quando metidos a Me- . blasfémias. Pegaraõerapc- 
ftres dc Eípiríto noraraõ em dras para atirar , mas com 
Chrifto incoherencias. Viaõ protefto, que não ao bom, 
nclleobras boas: viaõ tam- masíóaomàodirigiaõ aspe- 
bem ( noleu errado parecer) dradas. Joan.X.$-33- 

T>e bono opere non lapidamnste ,fed de blafphe- 
•mia. 

Domeíino modorefoluto eu 
â apedrejar por incoherentcs 
humas Eípozas de Chrifto, 
quizera encaminhar os tiros 
naõ ao habito bom, & fanto, 
mas ao linho, ouindifferen- 
te, ou menos fanto, porque 
querer raígar os hábitos per¬ 
feitos , deixando em todas 
os linhos, & talvês nalgumas 
os alinhos, peor incoheren- 

cia fora, doque a que eu cem 
lurava. 

Aos argumentos da In- 
famia, & Dcfprczo digo 
que como laõ muito antigos 
contra osjuftos to dos, a re£ 
pofta não he nova. Ouça¬ 
mos , o que là clamao os ím¬ 
pios contra qualquer iníigne 
jufto Sap.t. jj.it. naexpo- 
ziçaõdo Alapide. 

Liquet. [dis o Padre] hancejfevocem impiorum 
contra quemiibet infigniterpium, Sêjuílum. 

E que clamores laõ eftes ? 
Circumveniamns ergojuttum, quoníam inutilis 

eji nobis, & contrarius ejt operibus nosíns , 
improperat nobis peccata legis, & dtffa- 

mat innos peccata difeiplina nojlra. 

Eis-ahi obje&ada a Infa- prezo. #.16. 
mia, vejamos agora o Defc ' 

Tamquam nugaccs<eft 'mati fiirnns abillo , & ab- 
Jiinet fe à viis noílris tanqtiam ab immundi- 

í ‘ •: tiis. Ka Ifto 
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Iíto hc, comenta o Aiapidc. 

Mftimati fumus ab eo, puta, qnajifpurjj, aut qua- 
fi qui/qui li a, nuga, &■ res nihilL 

Naõ fe efqueceo dc propor formas Joaõ Nidcr. lib. i.dç 
o meirao argumento por par- Reformat. c. 9. 
ce dos que im pugnaõ as re- 

TSlos , viquiunt, non reformati vi comparatione 
reformatorum vilipendimnr , calumniamur , 

velut Ethnici reputamur, Çy Publicani. 
E que força acha eíle admi- gumentos? 
ravel Thcologo neftes ar- 

Refpondetur (dis) quodhi Religiof.. aut habent, 
& fervant ea, qua de necejjitate falutis funt 
fervanda infuo Ordine, & tunc à nullis debent 
habevi pro ‘Publicanis, à Ethnicis... Nec à 
prudentibus ( quorum judiciam folum ponde- 
randumefl) habentur pro tahbus , &J?impru¬ 
dentes aliter judieant de eis, nonmirum, 

'Scriptura, Jhtltorum infinitusejl nume- 
rus. Optinú etiamplerumque àmalis apudma- 
Jeyolos judicantur JíniJlre. Sciunt pratereabo- 
uiviri, quodinquohbet Jlatti , dr religione, eJ* 
ordine quolibet, non omnes funtperfccíi, fedin 
eis, ficut inter facufares, funt gradus, /Y* «£ 
quidam fint boni, alijmeliores, & qmdam opti- 
mi. Non ergo fequitur. Ijli reformati funt me- 
hores: vos, qui adeo firútc non vivitis, 
& tamen adfalutem necefíana fervatis , ejlis 
tnali &c. 

1 Efla 



Da lncohcrencia> Infamia, &c. 77 
Efta doutrina entendo eu, & proprio colher maior delprc- 

ella a ninguém vem ao zo dos outros , naõ fei co- por 
penfameto, que pcccaõ gra¬ 
vemente, ou que fazem mal 
asReligiozas, queemquafi 
todos os conventosdcFrey- 
ras trazem toucados refor¬ 
mados, & íe aílínalaô entre 
as mais na reforma dos coítu- 
ines. 

mo poíTa caber cm hum ani¬ 
mo bem intencionado, me¬ 
nos o como pode ler ncccí- 
íàrio neíTas Servas de Dcos 
para evitarem efte defprezo, 
deipir aquelle habito : Ou¬ 
tros melhores meios pro- 
poemS. Jeronimo àíuaque- 

» Mais: querer de hum ha- rida Euítoquio EjpiJi.rz.de 
bito mais humilde inferir Cujiod. Virgtnit. paraaob- 
maior foberbade coraçaÕ,& fervancia deite celcítial ayi- 
do maior final do dcíprezo zo. 

ISlolo tibi venirefuperbiam depropofto,fed tmo¬ 
rem. 

Huma foberba fanta toma- finou àquellaSantaVirgem, 
ra eu neíTas Eípozas de Chri- &Frcyra. 
íto, que omeírno Santo en- 

Difce in hac parte fuperbiam fanttam, feito te 
tllis efíemeliorem, 

I Para evitarem a companhia prezumpçaôdezejarancllas>' 
de todas, & de tudo, o que queN.P.S. Agoftiuhoacon- 
pode ou manchar a pureza felha cont. Lit. $etil. lib. u 
de íeus coraçoes , ou enti- c.zç. 
biar o feu fervor. Humalata 

2Yiligite homines, interficite errores, fine fit- 
pcrb]a de veritate prafumite, fine favitia 
pro ver i tate certate. , 

‘ $. XII. 
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§. XII. 

Da Singularidade. 

AMOS entrando nos argumentos, a que eu 
dezejara , Illuílriílimo Senhor, naõreíponder 
na concizaõ de huma coníulta, mas na vaíli- 
daõ dc hum grande volume , porque tocaõ 
em pontos, nos quais o erro das doutrinas ce¬ 

de em a mais lamentável ruina das conciencias regulares. 

ARGUMENTO. 

HE a Singularidade vicio peílilencial, &fummamcn- 
te deteílavel em Communidades Religiozas; atqui 

cilas Freyras veítidas de íòría íàõ no habito, & no leu mo¬ 
do de viver íingulares na fua Communidade •. ergo &c. 

RESPOSTA. 

SE a maior do argumen¬ 
to fala da Singularidade 

vicioza , naõ ló confefTo a 
lua verdade, como aflfenta- 
da entre os Santos Padres, 

mas a reforço com o teíle- 
munho dc dous Doutores 
igualmente lãntos, & letra¬ 
dos, que falaÕ pela boca dc 
todos.- feja o primeiro o V. 
Cancellariodc ParizGerfon. 
3 ./. LXX1. X. 

Terfonadevota (dis) debetdiligentiamadbibere, 
ut non incurrat aliquam fingtilaritatis notam 
fer fuam àeiotionem pra ca ter is, inter qms 
-converfatur, fiocenim reprèhenditur à Tatri- 
bus, quia turbat nonnunquam alios, cum qnt- 

- bus 
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bus viVitur, & eji Jtgnmn fiiperbia, & lypo- 
crifis: ftudeat ergo ejfe inpublico communis, 
aliis conformis, abfquetamen peccato. 

Seja o fegundo o Abbade Relig.c.q. 
Trithemio lib.z. de Teritat. 

Quidquid et iam conVerfatio Fratrnm minimere• 
cipit, vel exercet, omni ftuàio, ut jaãantia 
deditutn- decliuemus , & ea, qua nos pojfunt 
inter coeteros notabiles reddere, ac veluti folis 
facientibus laus apud homines fit conquirenda, 
vitemus , legitur ettim de Saníio ‘Bernardo, 
quod quandiu occultum poterat manere cilici- 
ittn, pòrtabat ad car nem, ubi autem mnotuijfe 
cceteris perpendit, rejetto àfe cilicio ad com- 
mun/a fe tranjlulit. Quod iàcirco fine dubio 
faciebat, ne vanitatis maculam incurreret, & 
ne fr atres ,omiffis communibus ,infolafingulari- 
tate ajlimarent acquirendam fanãitatem. 

Eis-aqui a certifllmadoutri- confeflorprudêre menos ini- 
na, de que o Demonío for- migo das Singularidades, do 
jou fofismas taõ futís a San- que hoje hà muitos homens 
ta Thcreza , que a trouxe lhe diíTe, o que refere Ycpes 
muitosannos fora docami- vit.lib.i.cap.9. 
nho da oraçaõ, atheque hu 

Queenejlo nomirajfealasmas de fu mona/lerio 
pues eleamino del Cie lo es ejlrecho, por donde 
poços caminan , y affi que procuYaJfe buena- 
tnente dar de mano a las occafiones. 

Com 
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Com o qual coníelho diípôs elia conta na fua vida c.t4. 
Dccs a Santa, para que fi- &era nofeu moíteiro nota- 
zeflc aquella mudança, que da de Singularidade. 

Ta elSenor me começada a dar animoparap afiar 
por algunas cofas, q dezian per finas, que me 
conocian, erau extremos,y aun la mi fim a cafia, 
y de loque antes hazia, razon tenian, que era 
extremo, mas de loque eraobligadaal habito,y 
profejfion, que hazia, quedava corta. 

Pelo que como por huma de Singulares em os íêuspro- 
parte hà huma íingularidade, ccdimentos , & em os feus 
a que os Santos chamaõ fan- modos de vida afaftados do 
ta, outra,a que chamaõ vi- coromum dos fojeitos, com 
cioza , & com o extremo que vivem, como láfelêno 
deita procura o Demonio de- livro da Sabedoria cz.jl. 15. 
íterrar aquella das corarau- hnmutatafiuntvia ejus.Ou 
nidadesregulares,&daspef- como iemoutros apudAla- 
Jòas virtuozas , culpandoas pid. 

‘Peregrina, infio lentes, inufitata, inaudita., &â 
communi norma , formaque abhorrentes (une 
/emita, per qnas graditur. 

O que coftumaõ dizer , & ie retiraõ do comraum dos 
íentir, commenta o meímo mais para íè dar a modo de vi- 
Alapide, os fociosdc todos, da maisauítero, a oraçaõ, 
os que nafuaCoramunidade ou eítudo. 

Mox enimfiei) (dis o Padre) in eoslinguis, & ca- 
cbinis involant, Hypocritas, Jefiiitas, SanElos 
nuncupant, quia agre ferunt fi ab eis deferi, 
ftperari, tacitequc carpi, & redargui. 

He 
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He fummamcnte ncceflario íà ícntença ncfte ponto há 
ir attento ncfta matéria, pa- commua entre osLuthcra- 
ra que oodiodafingularida- nos, cujo Antiíignauo lhe 
de naõ và dar com noíco na pintou aífim ofeu cfpirito, 
communidade deLuthero, paraque cllcsoimitaíTcm a- 
ou ao menos, paraque naõ pud Caramnel Tbeol. Fuit- 
demos a entender, que a noí- dam. n. 141. 

WhilJingulare in vita me a eminet. Fofíumjoca- 
ri, potare, frontem exporrigere, ridere,fum- 
que commodus, cr facetus convivator, cutuque 
unum bine, aut cervifia c ant h ar um teneo, pa¬ 
tim dohum ipfum concupifco, fapiusque bene 
bonorumhaujhtm facio in ‘Deigloriam. 

Dosvizosdefteelpiritopare- &tudo in Dei gloriam. Va- 
ce, 4 iè agradaraõ algus, que mos ao noflo ponto, 
querem, que as pefioas vir- Conta o Gloriozo Patriar- 
tuozas comaÕ , bebaõ.riaõ, cha S. Bento por 8. grao de 
viílaõ, fallcm com todos, humildadec. 7.Reg. 

Si nihil agat Monachus , niji quod communis 
monaílerij regula , vel maiorum cobortantur 
exempla. 

Omefmo graocõtaS.Thom. jeito a fim de parecer mais 
porquintoi.i. q.ióz.art.^. Tanto, que osraais, cfcoihe 
«í/4&acfte,dis,Teoppocma exercícios, que naõ fcjaõ 
Singularidedc.quando hQ io- communs aos outros. 

Quintas gradas humilitatis [dis] eft tenere,quod 
tenet communis regula mona flery, cuiopponi- 
tur fmguiar itas per quamfcilicet aliquis fan- 
íltor vult apparere. 

h Donde 
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Donde fe vè i.qucdis a Sin¬ 
gularidade vicioza: Paraque 
pareças mais lànto , & avul¬ 
tes entre eftes.com quem vi¬ 
ves, naõ te contentes cora 
a commua obfervancia da 
Regra, & dos teus Maiores, 
porque fazendo iíTo íò , não 
luzirásneftacommunidade , 
como íol entre eftreiias me¬ 
nores , lerás quando muito 
huma eftrellacomo as mais, 
& ninguém porà em ti os 
olhos. 

NaÕ faças (dis a Singula¬ 
ridade fanta)o que fas a com- 
mua relaxaçaô, mas com o 
devido fim de agradares a 
Deos, faze o que te manda, 
o que tcpedc.oquete acon- 

felhaatuaRegra, atuaPro- 
fifiaô , o teu Eftado, & o 
que fazem,& fizeraõ os teus 
Maiores, que por Singula¬ 
res na perfeição religioza.ou 
eftaõ canonizados pela Igre¬ 
ja para o teu exemplo , ou 
com asfuas fantas vidas dei¬ 
xarão , & deixaráõ , para 
edificaçaõ da iua Ordem glo- 
riofilIimasmcmorias,& ifto, 
mas que nefta communida- 
de, cm que vives , o que 
Deos naõ permitta , fiques 
lendo do numero fingular. 
Ouçamos a S. Boaventura,' 
& ao extático Theologo o 
Padre Alvares tom. i.lib. y. 
p. z. c.zi.Jin. 

Ttpidorum ergo opinionibus, di cl is que contemp- 
tis, tu, ò rehgiofe, viamperfechonis, quam re¬ 
ptam , & Deo placitam efíe cogno/cis, diligen- 
ter arripito. Omnium regularum, ac ítaturo- 
rum exaãiffimam cuftodiam ama ,filentiumfer¬ 
va, obedientiamcujlodi, vana colLoqtuafuge, 
vegotiaftecularsa deferej e ipfumM omniamun- 
dana contemne , orationi incumbe, fanttte le- 
iltotti tetrade, & ut fummatim dicam, inom- 
ttibus rettè te gere, & more virorum fpiritua- 
hum, & perfettorum vive. Quod fi in aliqua 
religiofa domofolusfueris. {quodrmnmepofíum 

cÕ *1 crede- 
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crcdere) aut paucos tui propofici fiocios habue- 

ne time as de Jingularitate notari.Mu/ti 

85 

ris 
enim, licet non tantam diftrittioncm miten- 
tnr, te tamen laudabunt , Ji aut em unus, aut 
panei te irriferint, & fatuam, autfingularem 
dixerint, ne turberts, quia illi ipfi Junt fatui, 
qui, quod bonum eíi, damnant, & ipfifingula- 
w, fanãijjimum vivendi modum à :Patri- 
bus approbatum, enervant. Hac autem vita 
tua ejl fanei a Jingularitas , fuam profe- 
Jfionem fervat, ^/<? i multitudine infipientium 
elongat. In quam fententiam S. ‘Bonaventufa 
ait. QuodJi timet aliquis deJingularitate nota- 
ri,&ob hoc aliisfieri odiofus,fciat, quodnullus 
fanSíovu Jingularis glorne fatius eji inc/elo, mji 
qui inter homines pojitusftuduit ejfe injããitate 
■vita Jingularis, quod t ame deJingularitate vir - 
tutu dico, non tantã de caremonialibus obfcrvn- 
tiis parvam, aut nullam habentibus utilitatem 
virtutis.Efl itaque duplex fingularitas,altera, 

■qua quis à C£tu bonorufefeparat,&Jugularia, 
& minus côngrua fiuoftatuifiudia prajumit, & 
faltem ipfo opere altos non facientes talia con- 
temnit. Hac fugienda eft, ut injra dicemus, 
•tamquamfiliaJufterbite, & rnater multorum vi- 
tiorum, atque omnimodis ableganàa.. Altera, 
qua jufius à conjortio, & imitatione iniquo- 
rum, aut imperfeãorum fe Jegregat, ut divi- 
nam legem perfeíiius obfervet, & difciplinam 
religiofatn cautius, diligentiusque cuftodiat. 
H<ec aut em non fugienda, fied feãanda eft, ut 
patientue filia, & fervor is, acyirtutum mater 
■chariffima, quam omnes fantti, àpcrfettvvirt. 
•_ ' L i ut 
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ut fociam amantijjimam adamárunt. Si ettrn 
fingulares vita , ® converfatione non fuiffent, 
& cõmunemvtvendi modn non ejfentJupergreJfi, 
nnnquãad tantamfanãit ate evolafent. Dicat 
pYoinde fanílitatis cupidus, quod tn perfona ca- 
pitis dictum eji: ( cadent tnretiaculo ejits pec- 
catores, fingulariter Jum ego, doítec tYanfçam.) 
ÍY am fiilli, qni peccata, aut imperfe Ei tones, 
érrelaxattones dtfciplina non tment, «j vetia 
Di abo li inciiunt, quidam utgravipeccatope- 
reant, quidam vero, ut affebiuumpexturbati9- 
nibus illudantur, ego tamen finguiar is ero ea. 
fingularitate difcreta, qtue è periculis caden- 
dt me fequejlrat, ut fecundam quodhac vita 
mortalis fert, tutus, & fecurus ince dam. Id 
quidem reprehenfibile non cjl, quoniam bujus 

fingularitatis Dominus ipfe Anthor ejl & ln- 
Jlitutor. Nam & in alio loco dicit idem Tropbe- 
ta: Quoniam tu ‘Domine fingulariter in fpe 
confiituijli me : fiautcm Dominus hominemfin- 
gu lar cm conftituit, ita, fcilicet, utvulgus te- 
pidorum fugiat ( quia etiam inter bonos funt 
vulgares bomines, qui non Japientia, fedfu¬ 
ror e reguntur) & per bane vitafingularitatem 
fpe caLeftis fatria affequenda confirmai, nttl- 
Juserit, qui jure banefingularitatem arguat, 
(£> mores impexfeEíorum fugientem repxehen- 
dat.. 

Parece, que neífa matéria raoPadre Euz-cbioNtcrcm* 
naõ era neceífario dizer ma- berg. tom.z.Vid. Divituc. 
is, ouçamos com tudosgo- 35:. §, 10. 

Lo pximero, comqtte fi ha de dar en tierra, elque 
defeafervir a Dios, es con el empacho ver- 

guea- 
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gtiençâ de los hombres, cfto es, con elmundo en- 
lero ,y fu fabedonatonta , y nefcia, forque es 
grande ei dano, quefe caufa con ejlaverguen- 
çofa verguença. Que mayor defagradecimi- 
ento a Chrijio, que correrfe de fer declarada- 
miente fufiervo ? Laftima grande es, quemu- 
chasperfòtias, que ban dexado el mundo Mef 
pties fe corran de afp ir ar de veras a laperfecion 
por ejfe malaventurado , y maldito empacho. 
Que defatino es, que defempare uno el cami- 
no de ‘Dios por palavras de los hombres, que 
milttan por Satanás? E feteme de fer notado 
de Singular ida d ,y por efío fer ediofo aotros, 
fepa (dize S-Buenaventura) que ningun Santo 
alcança en el cie lo gloria fngnlar , fino el que 
viviendo entre los hombres pujo cuuiado de po- 
nerje enfàntidad fngular. 

Veie 2. que, naô havendo cí- çces, cora que o fogeito fè 
pirito , ou animo interior íingulariza entre os mais.co- 
vaãgloriozo.naõ pode haver mo dis o Doutor Angélico. 
Singularidade vicioza, por- Ter qnam.fcilhet,quisfan- 
que efta dis no coraçaõ de- Õlior vult apparere. 

g zejo de parecer mais Tanto, E com o Santo Doutor 
& luzir por virtuozo mais o notou Joáõ Nider. lib. 1. 
que os outros, ôc deita von- de reformai, c. 7. 
lade interior nacem as ac- V 

díd Jingularilatcm et iam exigi tur, ut quis fan- 
ítior veht apparere, quam exiftat. Hoc cer- 
tevitium hypocnfis importai, & fuperbia,aut 
inanis gloria nedum in religiofo, monach;, 
fi d et iam in q no lib et chrijlianamfidcm pro- 
Mo. 

O qual 
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O qual efpirito', ou interior mamente S. Bernardo lib. de 
animo de Singularidade vi- gradibus fuperbiacomeftas 
cioza defereve clcgantiíli- palavras. 

Quintus fequitur gradus Jingularitatis, turpe 
cjl cnim ei, qui Jefupra ca ter os jafiat, finon 
plns catens agat, per quod ultra catcros ap- 
pareat: nec tamen melior cjfe sludet, fed vide- 
ri: non melius viver e, fed videri vivere geílit, 
quatcnns dicere pojjit. TSlon fum Jicut cateri 
hominnm. (plns Jibi blanditur de uno jejunio, 
quod, caterisprandentibns, facit, quam Jicum 
cateris Jeptem diesjejunaverit. Commodior Ji¬ 
bi videtur fua oratiuncula peculiar is, quam 
tota pfalmodia unitts nottis. lnterprandendum 
crebrofolet oculosj aã are per menfas,utfiquem 
minus comedere viderit, vifium fe doleat, & 
incipit idipfumfibicrudclitcrfubtrahere, quod 
neceJJarium vi51 ta praviderat indulgendum, 
plusmetuensgloria detrimentum, quamfamis 

■ jcruciatum. Ad omnia deniquefuajirenuus, a d 
communia piger rvigilat tnleão, dormit in 
choro, cumque, aliispfallentibus, advigílias 
totano5ie dormitet, pojlvigilias, aliis in clau- 
Jlro quiescetibus folus in oratorio remanet Qum 
autem exhis, qna fingulariter, & inaniter 
agit, apudJimpliciores ejus opinio excrevent, 1 

- dum mije rã beatificant ,ipfum in error em indu- 
cunt.Credit namque,quod auditjè quid int edit, 
non altendit: Oblivifcitur intentionem , dum 
dmpletlitur opiniottem. Gjiiqtie de omiti alia 
re plus cr edit Jibi. quam aliis, defe foló plus. 
aliis, quam Jibi. Et qnidquid de fe laudatun$ 

!;,jp O " agno- 
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agnoverit, non ignorantia, ant benevolenti<e 
laudatons, fed fu is mer.itis arroganter àttri- 
buit. 

Eis-aqui pintado muito ao mefrnos íè curarão, aprcnde- 
vivo com a divina pena do raõ a feÀMeílres, & acon- 
Meliifluo Doutor o efpirito frontar bem as inílruçoes 
maligno da vicioza Singula- pradicas com o bic, & nunc 
lidade. Deixado poiseíteef- de todas as circunítancias , 
pirito interior, ou cila Sin- paíTemos a examinar a Sin¬ 
gularidade interna, cuja cura gularidade objediva , ou as 
naõ pertence tanto às abílra- aeçoes externas,q le dcve,& 
çoes, & univerlalidadcs da pode chamar viciozamenre 
ciência , quanto à prudência fingularcs, ouíingularidades 
de Varoês elpirituaes. que viciozas, iílo faço pelos di-> 
tendo dado ânuos ao officio, dames lcguinces. 

methodo, comquc aíl . ' no 

PRIMEIRO DICTAME 
As aeçoes? os exercidos,os modos de vida confor¬ 

mes aRegra,& Inftitutos Monafiicos nâo 
fao fmgularidade viciosa, antes 

Jao Singularidade fanta, pojlo 
q os mais de hm comunida¬ 

de y nad façao o me fino. COníla a verdade de- ra defviar aos íeus Monges 
fte didame i. das do vicio da Singularidade, 
palavras do glo- Jhespropôza oblcrvanciada 

riozo S. Bento, o qual pa- Regra. 
Si 
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Si mhilagat Monachus, nifi quod communis tno- 

najierij Regula, &c. 

A razaõ hc clara. A Regra 
he commua: logo o Religio- 
zo que a obfer va, faz o que 
fazacommunidade dos ver¬ 
dadeiros obíervaures , & 
perfeitos Religtozos,os qua¬ 
is , quando os naõ haja no 
íèu convento , haos na fua 
Religião, & quando na fua 
Rcligiaõ os naõ houvera ex- 
iílcntes haveloshia poflí - 
veis, & de fado os hà no 
ceo. 

Confta z. porque a Igre- 

Videat hic mentis compos, quod apud religio- 
fos Jlngularis efl, & dicitur primo, qui non 
•vuít tenere , quod communis tenet Regula 
vwnajiertj, non duitur, quod communis tenet 
\vita monajlerjj, quia in ruonajlerio fepe mnlti- 
tudo monachorum non fequitur, quamprofef- 
fa eft, Regulam fedpotius vitam imitatur mun- 
danam, © huic feculofe conformare nititur 
totis vinbus. ' c': 

ja para- canonizar algum 
Santo Religiozo examina 
com todo o cuidado fe obíer- 
vou com perfeição a Regra, 
&osInftitutos monaíticos, 
& fèm ifto por mais que no 
mundo os Regulares fejaõ 
Santos, nuucaoícraõcano¬ 
nizados pela Igreja. Aqui 
convida Joaõ Nider a todos 
os homens, que tem fizo, 
anotar efta doutrina lib. r. 
de%cform.c. 7. 
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SEGUNDO DICTAME. 

As acçoes, os exercidos, os modos de vida , 
yào conformes aos exemplos dos Santos 3 & 

Varões efpirituaes, Êf perfeitos 
da Religião\nao fao Singulari¬ 

dade viciosa jnasfao Sin¬ 
gularidade fanta. 

ESte didtame também exemplos dos Maiores ibi: 
hc certo , por quanto Vel maiorum cohortantltr 
o Glorioiò Patriarcha exempla. E cftes laõ como 

S.Beutoíòexcluc a fingula- explica o Trithemio inReg. 
ridade, que oufe naõ confor- S. Benediãx. 7. 
ma com a Regra, ou com os 

IdeII Sanãorum virtuofiornm fratrum exempla co- 
hortantur...lfte atitemfenfus Regulafonitur, ut 
Monachus nihil agat, quodinea non pracipitur, 
ant perjuadetur. Et quod SanBi ‘Patres prace¬ 
dendo non fecerint, ut arbítrio Juo novam iton 
adinvemat conílitutionem,fedpotius omitia,qtite 
ab a li is viderit agi, agat, & qiite cateros viderit 
facere crefcendo iirvirtutihus ipfe faciat 
fic exemplo Sanãorum Tairum, & Maiorumpro- 
ficiat, & humilitatem à Chrijlo ^Domino noJÍYo ac- 
cipiat, É£J devotionis exemplum à Feiro, charita- 
tis à J oanne ,obedientia ab Jlbraham...&Jic a (111- 
gults Sanã is Tatribus fingulas recipiat vir- 
tutes. M Pelo 
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Pelo que neíla Santa Regra na Epiftola 4. onde o convi¬ 
da o Santiflímo Patriarcha a da ahuã fãnta emulação no 
Teus Monges o mefmo doeu- imitar as virtudes,que vir refc 

, mento, que là na peíToa de plandeccr nos mais aprovei- 
Ruítico efereveo S. Jerony- tados. 
ino para todos os Religiozos 

*l)t doceam te non tuo arbítrio demittenàum ,/èdvi- 
vere debere in Monajierio fub unius difeiplina 
Tatris, confortioque multorum, ut ab alio difeas 
humilitatem,ab aliopaticntiamjnc tefílentium, 
tile doceat manfuet udirtem. 

Nem he contra ifto a inter- ' virtuozos do mefmo moftei- 
prctaçaõdcBencdiâoHaef- ro, que com as fuas praticas 
teno tom. i. MonaJlfDifaui- efpirituaes , & exemplos de 
Jit. in Reg.S. Bcned lib 6. fãta vida exhortaõ os outros 
íDifqtúf. 0. Onde por Maio- à perfeição, 
res entende os Religiozos 

Ter Maiores ( dis ) intclligi videntur Maiores ipfi- 
usmonajierij, quinou Jolum do 61 riu a verbi, fed 
exemplo fanãa converfatioms fubditos fuos co- 
hortantur a d %eligiottisperfett tonem. 

Naõ.obfta, digo, ifto, porque quando a palavra Maiores 
poftoque os Santos Patriar- propriamente tomada mais 
chas queiraõ , que os Reli- quadra aos mais antigos, & 
giozos imitem as virtudes remotos , doque aos mais 
dos mais aproveitados do ieu proximos, pois vemos, que 
convento, também querem, Jegundo os Juriftas Maiores 
que imitem aos Santos da dicnntur afeendentes ultra 
iua Religião, & aosíeusjan- tritavum. Vid• Barbof. de 
tcpaíTados .* pjinctpalmcnre Jppcflat. 157.//. 6.) 

■ i 1 l X E R- 
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TE RC EIRO DICTAME. 

As obras de fiupererogafao ,jque fepodem reduzjr 
a mais perfeita regular obfervancia, imo to¬ 

das , as que nao encontrão a Regra, & In- 
Jhtntoparticular daReligiao,feitas com 

o devidofim, Êf nao vaaglorio&o , 
nao fe podem 5 nem devem cha¬ 

mar Singularidade viciosa. 
Ouçamos primeiro a Trithemio eirado. - 

Siqttis àutem horttm aliquid fecerit, qua tn Regula 
conúneutur,ut in quadragejlma abjlinendo ab ali~ 
quocibo,velpotucumhcentia tamenAbbatis{ fa¬ 
la conforme o texte? da Regra dc S.Benro de obfer- 
var. quadragefimas c. 49.) vel aliquid faciendo, 
quo d ad Regularem obfervantiam reduci potejl, 
ct iam(i nullus aliorum hocfaeeret,non dicit urfin- 
gularis, quia Regula cobortatur hoc ejtefacien- 
dum. 

OuçatnosagoraaNiderr/f.í'.?. , ...... 
Necdepigularxtatis vitio debet notari, qiii fupra 

alios opera fupererogationis in vtfíu,, velamiólit 
. exerça, nififaceret iUudpropterjattantiam,vel 
fuperbiam, autfe caterispraferat, quiajic ejfet 

1vitium fuperftitionis, ut dicit S.Thom. zz.q.i 69. 
arr. 1. ad z.Si autèm hacfacitdnquit,propterma- 
ccrationem cavtiis, vel adhumilitatem jpiritus „ 

ttioD M 2, 4Í 
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advirtutem temperantia pertinet. Vnde Augu- 
jlinusdicit de cDo6trin. Chriíl. Quifquis rejtri- 
£itusrebuspraterenntibus utitur, quamfefe ha- 

■ bcant mores eorurn, cum quibus vivit, aut tempc- 
rans, autflagitiofus eft. Et ita per omnia <$• Bo- 
naventura lib. deperfeãione Evangeljj. 

Arazaõheclara. Os Santos diíTc o Anjo a S. Pachomio, 
Legisladores nas luas Regras quando a efte lhe parcceo 
mandaõ menos,doque que- pouca aoraçaõ , quclêman- 
rem, & aconíêlhaõ aos feus dava na Regra , que o raef- 
Rcligiozos. Mandão, o que mo Anjo do Ceo lhe tra- 
pode ler commu aos peque- zia, como íè le do Vitas Ba' 
nos, & imperfeitos, como là trum lib. 8.c. 38. 

Hascmfiitui( diíTe o Anjo) utparvi quoqtiepoffint 
procederc adperficiendam Regulam, nec eis Jit 
moleflum, qut aut em funt perfeõli, non opus ha- 
bent, ut eis legesferantur, nam cum per Je funt in 
cel/tsy totam vitam fitam attribuunt contempla- 
tioni. 

E por efta mefina razaõ N. P. jejuns na Regra, contentan- 
S. Agoítinho uaõ determina dofe fó com dizer. 

Gamem veftram domate jejnnjjs, abflinentia ef- 
potús, quantumvaletudopermittit. 

E o Anjo iuílruindo a S. Pa- que medifle as obras,& exer- 
chomio na direcçaô dos feus cicios com as forças dos feus 
Monges lhe recomendou , Monges. 

Ne quejejunareprohibe, [ dis J negue comedere. 
' - Com 
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Com tudo como os Santos Regra tão divina, tão admi* 
naõfónaô querem impedir, ravel, & tão miuda, que a 
mas quizerão promover to- lua cfcfcrvancia bafta para 
da a perfeição Evangélica, & formar à hum homem San- 
formar aos Ieus fubditos na tiflimo, no fim a termina de- 
heroicidade mais alta dc to- clarando.quc cfta Regra não 
das os virtudes, daqui vem, hcmais, que hQs rudimentos 
que abraçaÕ todos os conle- da doutrina da pcifcição mo¬ 
lhos Evangélicos', &exhor- ^ naftica, &'femettcndo osíe- 
taõatodasasboasobras.que us Monges aos documentos 
não encontrão o eftado, & do Velho , & Novo Tefta- 
fim particular da Religião , 
queinftituirão. 

Declare hum por todos a 
fua mete,& feja eíle o Princi- 

mento-, às obras de todos os 
Santos Padres, àscollaçoes, 
& inftitutos dos Padres do 
Ermo, à Regra de S. Bazi- 

«MM 1 —-J - 

pedos Patriarchas S. Bento, lio acaba com eftas palavras 
oqual depois de elerever hui c. 73. 

Quifquis ergo adfatriam calefiemfefiinas.hancmi- 
nimam inchoationis Regulam dejeriftam , ad¬ 
juvante ChriJlo,perfce-, & tmc demum ad maio~ 
ra, qutefufra commetnoravimus, doflrin*, vir- 
tutumque culminaiDeo frotegente , ferventes. 
Amen. 

Eis ahi o S. Patriarcha con- He bem verdade, queco- 
vidando a ieus Monges, & mo nas obras de íupereroga- 
dezejandoos conlummados çaõ, elpecialmcutemaisex- 
emtoda a perfeição das vir- traordinarias.pode haver in- 
tudes , & oblèrvancia dos diícrição,&efpiritoocculto 
confelhos,que fe contem,naõ de fingularidade.para atalhar 
íó na Sagrada Efcriptura.mas cfte mal,mandão as Sagradas 
nas obras de todos os Santos Religiões regular eftas obras 
Padres. pela obediência de PadrcEf- 

piritual, 
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piritual, qual na minha Re- dos, ido hc, os corifeíToreS? 
ligiâo não hc fó o Prelado, comoicvè a. p.conjl.c. i.n, 
mas também os fcus. delega- 3. ibi. 

Doceat ipfos.,..1 nullamqtte celaretentationem, • qua, 
Confejfori, Magiftro, vel Superiori non apenant, 
quibus totam animam [itampaterepergratum ha- 
beant, necfolum defeíius aperiant ,fed etiampa- 
nitentias,>nortificationesfê devotiones, optantes 
tn omnibus ab tllis dirigi,no lentes proprio fenfn 
duci ®c. 

E noutras fè os Delegados lubditos íe governaõ por li- 
paraConfeflorcstê, ou não, cençasgeraes dadas detem- 
eíta commiflaõ le ha de jul- pcscmtcmpoSjtacitas,&in- 
garpelo teor das Regras, u- cerpretativas na materia da 
zos , &coftumes louváveis, pobreza, aíiim do melinq 
que fe praticão era commu- modo ic dirigem pelas melr 
nidadcsfervorozas.&oblcr- mas licenças dos Prelados 
vantes. nas obras de lupererogaçaõ, 

Na Sagrada Companhia de ou fazendo çadahum, oque 
JESUS, diso P.Soares tom. ofeueipiritolhedira.ou re- 
^.dereiigion. ltb.%.\c.i.n.$, gulandofe por conlèlho de 
que aos Eíludantcs le prohi- Varão Prudente. E dado ca¬ 
be pofitivamente exceder zo [oque Deosnãopermit- 
q.s exercícios taxados pelas ta] que em algumas commu- 
Regras.lemiiccnçadoPrela- mdadcsnão eftiveíiem mui- 
do, mas que os Profelíbs fe to cm uzo as doutrinas elpiri- 
çonyidão nas inclinas Rc- tuaes, o fervor da oração , 
gras a acreccntar mais exer- a lição dos livros devotos, & 
cicios, & tem licença geral os Superiores foliem mais 
para ifto mefmo adhibito Padres cfpirituaes de jure, 
ççnjilto confejfarij. Nou- quede/^í?í?,neflecazocor- 
trasReligioes.aíTnncomoos re aquella doutrina, que os 

Dou- 
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Doutores eníinaõ na matéria não padeça, não eftalc, buí¬ 
da pobreza.Tem huma Frcy- que o leu remedio. onde Dc- 
xzjus paraquc a fua coirnnu- os lho deparar. ( Vid. ‘Pejyri- 
nidadc a fufteute, & proveja nisde fiibd. q. x. c. x. $.4.Ati- 
do neceíTario, eis que a com- ton. à Spirit. San ff. 'Dircff. 
munidade, ou não pode, ou Regai. tratt. 3. dtjp. 4 Jeff. 
não Jqucr, quid agendum ? 3. n. 131.) 
Não morra a Frcyra dc fome, 

QUARTO DICTAME. 

As obras de fupererogaçao muito extraordinari- 
as, ifto he,aquellas,que faofora do coftume de 

huma communidade cbferrante3 fervor0- 
z,a, efpirituaf naofmdo contra as Re¬ 
gras da Religião , nao fao Singula¬ 

ridade determinadamente 'vicio- 
Zjajnasfao Singularidade 

perigosa. 
ESte di&ame he com- aTrircmio inRfg.S. Bene- 

mum entre os Santos, diff. c.y.grad- i>. 
& Doutores, ouçamos 

lUeautemJitigularis dicitur, qui nevam extra Re¬ 
gulam adttrvenit viveudi normam, ut Jiquis,ahis 

■ comedentibus, & bibentibus, qua à Regula uijli- 
tut aJunt,folo pane, & a qua arbítrioJuo vefeere- 
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tur, quajiRegula, infufficiens videretur ad falu* 
tem, ta lis fingularitas ,licet non femperin fe Jit 
mala, ejl tamen a Monacbis maxime humihbus 
proeul repellenda. 

Naõ lãõ cílas obras fingulari- rSo, porem como os Santos 
dade determinadamente vi- julgando excommunitercon- 
cioza, porque ie oiòjeito as tingentibus , recc3o , que 
fizer (em motivo de vaãglo- ncífasobrasíemiílureoeipi- 
ria , & abraçar os motivos rito de vaãgloria, por iíTo 
das virtudes , aque perten- diíTuadem.&mandaõ evitar 
cem as tais obras,íàntas , 8c efles extremos, 
iantiífímas fingularidadesíè- 

Qju facit, quodnemo, mirantur omnes [ dis o Padre 
Alonlò } y fuelen eftas cofas criar un efpirito 
de vanagloria ,y fobervia,y de alli fuele nafeer 
un menosprecio de los oiros. 

Os quais porem permittem, auíteridades daquella fervo- 
& approvaõ em as devidas rofiffima comunidade accu- 
circunítaricias. Os exemplos mulavataiscxcefros.qefcau- 
nos declaraõ iílo melhor. dalizados os Religiozos, não 

Empredeo S.Simeaõ Styl- o puderão fofrer,qucixaraõic 
lita no feu moíleiro hum mo- ao Abbade, & eile irado com 
do de vida fingular, porque a afpereza deitas palavras o 
fòbie os jejuns , ciliciôs , & lançou fora do convento. 

r/ i 7><t- ^Vude nobts advenit ifle homo deJlvuerevolens%e- • 
tr.%b. i. guiam monaflerij? Rogo ergo tejifiedebine, & 

foih.mihi perge ,quò vis. 
Masbrcvcmeure declarou o de , que hum innumeravel 
Ceo, quanto agradaveiserao exercito de homens arma- 
a Dcos cílas fmgularidades, dos cercavão o convento, & 
porque v.io de noite o Abba- diziaõ. 

. . 2>* 

131 
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Da nobis fervam Dei Simeonem, dileflus ejlcnim 
Dco, Angelis &c. 

E tanto fc naõ emendou o 
Santo com cíles caftigos do 
Abbade, que antes excogi- 
tou outras mais inauditas íin- 
guiaridades , como o viver 
iobre huma columna,& defta 
fazer aflombrozo teatro de 
fuas incomparáveis virtudes. 
Juntarãoíe os Santos Mon¬ 
ges todos a conferir entre fi, 
ic leria bom oelpiritodc c3o 

defuzada extravagancia.Naõ 
íb arrojaraõ temerários a dar 
ceniura determinada contra 
o Servo de Deos,porque efta- 
vaõ bem inteirados na verda¬ 
de do íobredito di&ame, a- 
cordaraõ entre íi, que íc fi- 
zcíTehuãcxperiencia. Man- 
daraõlhe huma cmbaxada,& 
que de parte de todos lhe di- 
ccflem (Ribaden.i.p.f.Jan. 

Que eflavaõ maravilhados, que elle deixajfc os ca¬ 
minhos trilhados, certos, & Jeguros, que os San¬ 
tos ‘Padres nos tinhaõ deixado, & tomajfe outro 
taõnovo, ejlranho, naõ conhecido, nem ouvido jà 
tnais de homens , & que ajji lhe mandavaõ, que 
decejde da columna, & viveje como os demais. 

E avizaraó aos Embaxado- 
rcs.quelboSanto obedecef- 
íè ao preceito , no melmo 
ponto da parte dos melmos 
Padres ihediceflem, quefe- 
guiífe o feu caminho. Obcde- 
ceo o Santo,& com a fua obe¬ 
diência canonizou a lua fin- 
gularidade. 

Outro raro exemplo te¬ 

mos da miuha Religião Sa¬ 
grada na prodigioza vida de 
S.Nicolao dcTolentino, cu¬ 
jos jejuns , abftinencias de 
carne, de peixe, de ovos, de 
frutas, & outros raros exer¬ 
cícios crão fingulariífímos. E 
cuido que naõ hà vida dc Sá- 
to Religiozo, ou Santa, em 
q não reíplãdeção muito fin- 

N guiares 
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guiares empregos dc roda a 
virtude, com os quais avul- 
tavaÕ entre os mais fervero- 
zos das fuas Communidades 
Como Soes entre menores 
Aftros. i'- ; . -. 

Daqui vem.queosPrelar 
dos prudentes naõvaõ tanto 
a cortar fingularidades vir- 
tuozas, quanto a exaroinalas 
com difcriçaõ,para ver as que 
hau de reprovar, & as que 
hão de admittir, lançando os 
©lhos a todas as circunftan- 
cias de lugar, de tempo, de 
pefioas, de bons exemplos, 
que íé podem feguir, de fru¬ 
tos, que fe podem elperar, de 
eícaudalos, que fe podem a- 
talhar, ficando iémpre a con- 
íideração.naõ em reípeitos 
particulares , mas no maior 
ièrviçodeDeos, &augmen- 
todobem eípiritual particu¬ 
lar , & coramum. 

Por efta doutrina(paraque 
deixemos outros liiceeílbs 
mais antigos ) fe governa¬ 
rão os doutiílimos, Yirtuofif- 
fnnos,& prudentiflitnos Pre¬ 
lados dos Carmelitas Defcal- 
mo. f.J:u2 uo , osoiíf b.Toi 

ços para approvarem na V. 
M. JoannaBautifiahuã Vida 
Anachoretica no meio de 
huã lanta Communidade. 
Vivia efta Serva de Dcosiè- 
pultada em huma eftrcita ceb 
linha.clcura,retirada, horro- 
roza a qualquer varaõ alen¬ 
tado. Aqui encerrada paflava 
as vinte, & quatro horas do 
dia occupada em exercícios 
eipirituaes, fem tomar de re¬ 
feição mais, que alguãs her- 
yas, ou algum caldo , que lhe 
miniftravaõ por huma conca¬ 
vidade, que abrio na parede. 
Murmurações houve na Co¬ 
munidade, porque eftas per- 
mitte Deos para acrizolar o 
ouro das virtudes, mas como 
os Superiores ponderaraõ , 
que aquelle modo de vida 
Eremitico , & folitario naõ 
era contra o luftituto da fua 
Religião, huns deixaraõ vi¬ 
ver em paz a Serva de Dcos, 
outros a rcftituirão à poíle, 
deque certo Provincial me¬ 
nos affc&o a fingularidades a 
tinha esbulhado. (VtdeChro- 
nic.tom.6.lib.11 .c.^.an. i o.) 

Q.ÚIN: 
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QUINTO DICTAME. 
Intolerável erro fora efpeaficar a Singularidade 

viciozja pelo refpeito a maior parte, Sf 
*30 commum de huma Communida- 

relaxada , , ê? //»- 
perfeita. ERro commum he nas ratas, forjando delle fofifmaS 

Comunidades relaxa- tão intrincados, que he ne- 
das o quererem fazer ceflario muita luz do Ceo pa- 

lci de fantas Communida- ra atinar com o verdadeiro 
dcs, &condeinnar deSingu- caminho. Aqui me ferem Ó5 
Iaridade vicioza as acçoês, ouvidos aquellas exclama- 
os exercidos,& osmodosde çoês.dcquem tinhamuitoà 
■Vida, que do commum fea- lua cufta experimentado as 
partaõ.EftcaphorifmoA/<r;í>r diíTiculdades de íervir a De- 
parstrabit ad fe minorem a os em Communidades lême- 
cada paíTo fe inculca para de- Jhantes, S. Thereza, digo^ 
zatinar as conlciencias timo- Vit. C. 7. 

O'grandiffimo mal ,grandiJfmo mal de ligiofos! : 
no digo aora mas mugeres;que hombres^adondenò 
fe guarda Religion, adondeen nn monaflerio ay _ 
los caminos de virtud,y Religion ,y falta de Reli- 
gion.y todos cajife andan for igual, antes mal di¬ 
xe por igual, que for nnejlros feccados caminafe 
mas eImas imperfeito,y como ay mas del, es mas 
favorecido fD^afe tan foco el de verdadera Reli- 
giou, que mas hade temer cl Fr ay Ig .ylaMonja, 

" Ni que 
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que hà começar deveras a feguir del todofu Ua- 
mamiento a lo s mifmos de fu cafa, que a todos los 
Demonios. 

Eftcs os males das Commu- 14. deicreve com eftas pa¬ 
ridades , que o Cardeal Lu- lavras, 
go dejuft.dijp. <)-feft. x« n. 

Si introducatur notabilis tiegligetia circa resfpiri- 
tuales: Jifubditi nitnium abducantur rebus tem- 
poralibus, facularibus, fipravalet ambitio, 
jiunufqttifque quarat,qute fua funt, bonum cõ- 
mune contemnatur.ft fubditt otium procurent* 
tè laboresfugiant, &alia hujtifinodi, quatf{cli- 
gionem faciunt minus utikm, verè relaxatam. 

E 0 mai or mal deftascommu- 
■ridadesheo naôícr commu 
nellas o caminho da virtude, 
& o eílranharíè como ftngu- 
laridadcs viciozas os exer¬ 
cícios, & acçoês.que em Im¬ 
itia Coramun idade obíèrvan- 
tc.efpiritual , & fervoroza 
por commuas naÕ cauzâo 
*aota_ 

Neftas Comunidades po¬ 

is, de que fc não verificão as 
excellencias, & commodi- 
dades para confeguir a perfei¬ 
ção eipiritual , que o Padre 
Leífio aponta deftat. vit. q. 
11. a n. 148. antes nos ruais 
delias reina aquellc tepor, & 
incúria do aproveicamcto eí- 
piritual, que o Leífio explica 
q. 8. n. 99. com eftas pala¬ 
vras, 

Tertia eft tepor, & incúria quadamprofeftús fpiri- 
tualisM cum quisomnia languide agitjolumpra- 
cifefpeffans,ad quidfubpeccato teneatur, nec eft 
folicitus, ut ajfeilusfttos domet, ut guiam, & lin- 
guam refranct,ut in virtutibusproficiat, &per- 
fectiusfe Deoper orationem, & meditationem con- 

jungat. 
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' jungat. Talis lepor etiamjiper fepeccatum non 

videatuy, tamenefi caufatmmimtibnis Divino- 
rum atixiliorum' Dndefit ,ut hominem p lenta- svq 
que adgravia peccata, & in mor tem a temam de- 
ducàt. §hiare hie tepor efi admodiun noxttts, í$pe- '\ 
riculofus faluti, utSanCfi Tatrès, cr in primis 
S. ‘Bernardas maxtmus vita fpiritualis Magi- 
Jler Jejlantur. 

He ccrtiflimo, indubitável, fine por rcfpeito à vida corn- 
& importaritiííirao para alai- rouadomodeiro.mas poror- 
vação o di&amc fobredito. dem à Regra,comqueèlTavi- 
Conftai.Porque,como bem dacommuafc deviaconfor- 
advertioo JoaóNider.aSin- inar. 
gularidade viciozanaõie dc- 

Apud BehgiofosJingularis eji M dicitur primo, qui 
non vtilttenere, quodcommunistenel %egulamo- 
najlerij , non dicitur, quod communis tenet vi- 
ta monajlerij. 

Ehefemduvida, que a vida 
relaxada, ou tibia, & imper¬ 
feita naõhe aque as Regras 
querem nas Cominunidades, 
mas a obfervante.fervoroza, 
& perfeita. 

Conda 2. Porque os Ma¬ 
iores, por eujoreípcito a Sin¬ 

gularidade vicioza fe demc£ 
tra ,fegundo aRegra do Patri- 
archa S. Bento Velmaiormn 
cohortantur exempla, não 
iàõ aquellcs, dos quais, co¬ 
mo làdis o Nider 6it. lib. i. 
dereformat. e. io. podem di¬ 
zer, os que os imitãoi .\’,v ; \' 

T eccavimtis cum Patribtunottris, injuífe egitnus, 
iniquitatemfecimus. 
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Pelo qac os Commentado- íè dezejaõ falvar com cfta 
res da Regra do S. Patriarcha doutriua deTritemio in Re*. 
prccatãoaosReligiozos,que ^.'Renediãi.c.j.gradu. 8. * 

Quidtunc de ifti», qui in monajieriis diffolutis, & 
irreformatis degentes religiofe viver e defiderãtl 
An inter maios debetit effe mali, ne Jíngularitatis 
•notam incurrant ? %efpondendum. Quod cante. 
hicin%egulis fingularitas prohibetur, ut vide- 

■ m oo licet ínter bonos non debeat aliquid novum extra 
Regulamfacere, fie magiius videatur ab homini- 

• bus. cDicitenim,quod Monachus nihil debet age* 
• -i! re, nifi quod ca mm unis monaflerij Regula, fcili- 

cet dfiapnefens yvel Maiorum, idejl virtuojíorum 
fratrum exempla cohortanturfed in monafterjjs, 
ubiijla^egulanon fervatur, qua tamen adeam 
injlituta ejt, ut in irreformatis, & diffolutis locis, 
ubi nulladifeiplina fervatur, nulla etiam ibi Ma¬ 
ior um relucent exempla, non tenctur quis tales 
imitari, qui %egulamnon obfervanl. * 

Confta j. Porque em Com- aífím o remedio mais feguro 
•jnunidades relaxadas hàran- fie, oque Dcos infpirou a S. 
*os perigos de íàlvação, que Roberto,domo conta 0 Dou- 
mbrigão aos Doutores a áf- cor Fr. Bernardo de Britto 
-fentar aquellas tremendas Chronka. Cifler. i.p- c. z. 
coucluzoes, que lè podem quando o Santo reftituido À 
ver cta^Donal. tom. z.p. z. lua Communidade vio, que 
traã. ioqVVQtítn. J. Nider. em breve tempo totnârKo os 
lib. i. de Reformai, c. z. Fr. Monges àíua primeira tibie- 
Antotl. à $piritu$anã fDi-~ 2a, 8c froxidSo, & pedindo 
rett. regul- traã. 5-, difp.z. mdicas vezes remedio a De- 
fect. 8.». 140. & noutros, & os. 
F 1 Ve 
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Hmlsb.oJiÊíníítniJssbiiO -loInoD arí Sí^inflnilcnpA 

De todas ellas lhe dizia feucoraÇaõtquenaÕhavia 
■j outro melhor, nem maisfeguro, que deixar de todo : 

0 ponto a companhia de gente taõ amiga de feus 
& oap , zjjdlbq ?.rh ml? oi> 

Do qual fe valerão outros das,&em lugardeíle íuccé* 
$antos,comoS.Beoto,S.Tlo- de o outro , que dà o Bílpo 
mualdo, o noíToS. Gailher- deMonpeller Injlruft- tom. 
mc , leguudo íc.lè eiuiuasvr? 3ÓÍiHjL'&2Íj& 

i. Seguir,quàtoefiè de fnparte la Regla,y las cufii-SJ 
tuciones de la caza ,fin detenerfe en los abuzos 
contrários, z. llevar conpaciência las contradi¬ 
ciones, que fe experimentou en cump liendo con fu 
obhgacion. 3. efiarfe en "en grau retiro ,\y fepa- zv- 
racionfeapara Iode dentrofea para lo de afuera. ^ r\ 
4. «ò mefclarfe en lo que toque a otros, menos que 
vòfea cargo dejuempleo. Nò culpar a nadie,fino 
quandofe efperafacar de fio algttn bien, ò quandoi 
efià obligado a dezir fu fentir en elcapitulo, en et 
tiempo de la vizita , ò en otra parte forque "e*: 
necejfario hablarfegun la verdad, quando ay obli\ 
gacion dehablar. y.fies Superior,hazer todosfus 
esfuerpôs para belver aponer las cofias envn pierzb d 
de regularidad,y hazer obfervar las Regias con- uyy?. 
prudência. 6. no tener parte en las particularida¬ 
des de la cafia.j. Gemir delante de T)iospor-los ma¬ 
les, quenofepueden remediar; implorarfu ntize- \fi 
ricordiafobre elmonafierio, defviar.Ju enojo con , o Kj 

-; exercidos de penitencia,y aprovecharfe de todas nd 
las occ a fones, que la providencia fubminifirare, tv 
par a hazer entrar cadauno enfu debet♦ .k vrv\ c ob 

•'*.* -CS? - - - * Aqual 
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Aqual inftrucçaõ he confor- Onde a maior parte de huX 
me ao commum íeatir dos1 Oommunidademaisíe atteu- 
Santos , que trataraõ efte dcdejureM nas alienações, 
ponto, & ao commum modo contra&os, & determinaço- 
de viver das peíToas , que cscapitulares, porque neftas 
virtuozamente vivem em quodfit a maioriparte, cen- 
Communidadesrelaxadas,5c fetur fieriab omnibns, mas 
delia fevè,como neftasCom- ainda niftohà muitos cazos, 
munidades para não fer vi- cm que a maior parte não 
ciozo, hcprccizo ler virtuo- pcrvalcceà menor, como fe 
zamente fingular. pode ver no Cardeal Tufco. 

Confta q.Porque os apho- lit. M. concl.x antes he uni- 
rifmos, comque neftasCom- verlal dilpofição do Direito 
munidades fc atroaõ os ouvi- C.Cum cuttttis, de his, qua 
dos, 5c quebraõ as cabeças fiunt a maiori parte capitu- 
das pefloas timoratas \ v. g. //, que fe execute a determi- 
Ir com os mais, Ir com todos, nação da maior parte , quan- 
Fazer,oquefazem os outros; do a menor racionavelmcnte 
& outros iemelhantes naõ anaõcontradifler. 
:cm fundamento algum. 

Nifíapaucioríbus, & inferioribus aliqttidrationa- 
btliterobje£lumfuertt. 

E deveíc advertir, que-naô maior, & faiúor, ainda naõ 
approva ablblutamentc o Di- fecha as portas à razão,antes 
rcito quod pluribus , mas as abre, & franquea, 
quodpítiribus, & fanioribns 'He queftaõ entre os DD. 
'vifumfuerit, comobemno* fc pode a menor parte Jobf- 
tão os DD. nefte, 5c outros crcver a determinaçaõ da 
capitnlos ( V. Qortc. lib. 3. maior parte, 5c fe a taldeter- 
'■'Decret. tit. n.c. i.)5clèn- niinaçaõ for iniqua , refol- 

vem, que naõ podem. (V. 
f)ian. 

do a parte de hum capiçulo 
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rp. traã. 4. refol.30. Cardenas deTrobabil.tratt. 

Donat. tom. i. /r*#. 14. q. i.r.3-®4-) Logocomopo- 
lô.Hafqudlig.decif.q.xiÇ).) dehum Religiozo, ou Relí- 
Donde le vè , quam pouco gioza tomar por regra das 
fuudamento tem cm Direito íuas operaçoes, & modos 
os aphoriimos , comque fe de viver naõ tanto as Regras 
pertende obrigar a menor do modeiro,quanto a praxe, 
partedascommunidadcs rc- &opi»iaõ commuadchuma 
laxadas, tibias, & imper- communidaderelaxada? 
feitas, a coilformaríc em os 
coftumes com a maior par¬ 
te. 

Conda finalmente; por¬ 
que fendo a Regra de bem 
obrar o difame provável 
ao menos, nenhum Tlieo- 
logo athegora difie nua, & 
cruamcntc, que a maior par¬ 
te dc huma Communidade 

Sei que no Tribunal Di¬ 
vino teraõ diículpa prová¬ 
vel os frades fimplices fe- 
guindo o commum modo dc 
viver de ícus Prelados , & 
Maiores cm os cazos duvido- 
zos, mòrmente quando è£ 
fes Prelados, ÔC Maiores tc- 
nhaõ exidimaçaõ de dou¬ 
tos , & tementes a Deos, fe- 

fcadava para fazer opinião guudo eda doutrina de (^0- 
provavel(V.Torrefiilla Pro- drigues tom. 3 • çftiaji. q. 64. 
pof tratt. %.'cóncl. 47 n. 13. art.ie. f - < - • 

Si tnoâtts vivendt Pralatorum, & Maior um ejl 
evidenter malus contra (Regulam, quam JUnt 
profejji, non excufarííurfimplices eorumfatta, 
& diíta fe quentes; dicit enim ^edemptõk, íi 
cíecus ca;cum duxCrit, rionne ambo infoveam 
cadent? Imo tenentur eis obeúire iríeis, qua 
promiferunt TDomino obferuare, non Jnnt 
contraria anima, &<J{egula fita, non autem 
in eis , qua anima, & Regula adverfantur.... 
Hoc tamen intelligendum ejl, quando Vita, & 

' O diita 
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ditta fuorum Maior um funt evidenter mala, 
quando enimnonfunthac itamamfejlè mala, 
& cafus ejldubius, utrumjit contra eorum Re¬ 

gulam , Jequi eorum placita, non erit pecca- 
tum, prout tradunt Corduba, & Navar. in eo 
enim cafu ignorantia invincibilis eos excufa- 
bit, fiquidem fubditi intalibusdubiis pojjunt 
optimo jure TralatorumJequifententiam, cr 
Jimplices, inferior is nota Religioji in tali- 
bus Jententia Maior um fubjici oportet, pra- 
cipuè, Jifibiviridodli, &timorati viderentur, 

tantum de eorum fcientia, Çf? bonitate conjt- 
derent,ut intelligerent, eos talia minimè aftu- 
ros,JiJlbiillicita judie aJSent. 

Mas tarabem fei, que ne¬ 
nhum Religiozo , ou Reli- 
gioza hc taõ fnnples , que 
uaõ faiba com evidencia,que 
a vida relaxada, tibia, im¬ 
perfeita , mundana , taõ ga¬ 
itada era empregos, & cui¬ 
dados feculares,como eíque- 
cida dos exercícios eípiritu- 
aes , que os Santos aa fua 

Ordem pra&icaraõ , he con¬ 
tra a Regra, & inftitutos da 
Religião; como também fei, 
que ninguém nas communi- 
dadeshc taõ rude, que igno¬ 
re efta evidentiíTima maxi- 
ma , que de Alexandre de 
Ales, Corduba , Angelo,& 
outros propoem o melmo 
Rodrigues cit» 

Fratrv non profejfi funt, neqne promiferunt 
vitani fuorum Maiorum, & Tralatorum Je¬ 
qui, Jed tantum ^guiam, & injlitutum jua 
(ftjzligionis. 

S E X- 
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SEXTO DICTAME. 

Em mofteiros relaxados fao toleráveis, 05*/V- 
reprehenjiveis muitas Singularidades3que 

o nao feri ao em mofteiros obfer- 
vantes. NAõ he menos evi¬ 

dente, que os mais, 
efte diâame . Se 

huma Freyra em hum con¬ 
vento reformado tivera hu* 
ma tença, huma criada par¬ 
ticular , huma caza, huma 
difpenfa, & huma cozinha, 
fora fem duvida intolerá¬ 
vel , & eicandaloiamenrc 
fingular; com tudo a praxe 
moftra , que em mofteiros 
relaxados, onde ascommu- 
nidades naõ afliftem com o 
necéíTano para a côngrua 
liiftentaçaõ, fas anecellida- 
dclcrcommuas todas cftas, 
& outras mais Singularida¬ 
des. 

Do mefmo modo pode a 
comua relaxaçaõ fazer, que 
muitas Singularidades elpi- 

rítuaes, a rcípeito de hum 
morteiro oblcrvantc intole¬ 
ráveis , fe tolerem lem elcau- 
dalo , & fc pratiquem com 
louvor. Se em hum moftei- 
ro ( o que Deos naõ permit- 
ta) hà hum Confelfor tao 
indouto, & inexperto nas 
couzas elpirituacs, que naõ 
fabe encaminhar as almas pe¬ 
lo caminho da perfeição, an¬ 
tes com erróneas doutrinas 
as perverte, & com mào$ 
exemplos asdefedefica, quê 
culpará a Freyra , que por 
caminhos licitos iolicita hú 
confefíor douto , & hum 
dire&or particular? Se os 
jejuns da Regra lenaõ guar- 
daõ , íe os filencios cm ne^- 
nhum tempo, & lugar lèob- 
lèrvaô, fe ao choro vai quem 

O % quer. 
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quer, íc todas toucaô cora 
profanidade , quem lenaõ 
compadecera, ou lenaõ rira 
da Prelada , que íèndo caõ 
Bi lido para o mais, ladrarte 
corao hum raivoíò caõ, & 
mordefe as beatas do con¬ 
vento, quejcjuaôapaõ, & 
agoa,quc failaõ em couzas de 
Deos, que fazem no choro 
laus-pcrenne , q toucaõ com 
xnais. ou menos deíàJinho? 
Se a Prelada diílefc, quenaõ 
podia , nem queria ver Sin¬ 
gularidades no feu morteiro, 
naõ faltaria quem delia iol- 
pcitaífc , que íó queria , & 
podia ver relaxações. 

Diz o Propheta Ifaias, 
que Deos leva os juftos ao 
Ceoporhum caminho direi¬ 
to 2 6. f. 7. Semita jufii re- 
cía ejl: mas reparo , que 
Deos condnzio o povo de 
Ilfaelpara a terra da Promif- 
làõ , em que o Ceo fe figura¬ 
va , por hum caminho torci¬ 
do. Deuteron. 32. 10. 
Circúnduxit eum, fêdocuit. 
E porque? Porque caminha¬ 
va aquelle povo à terra da 
PromiíTaõ por humdcfcrto, 
em que osmonres, as ferras, 

&ospcnhafcos, que a cada 
parto topavaõ, os obriga- 
vaoa caminhar por rodêos. 
Aílim acontece nos mortei¬ 
ros. Quando nellcs habitaõ 
as virtudes,, os bons exem¬ 
plos, as obfcrvancias com- 
tnuas, o caminho commum 
h^ofeguro, o lhano, o direi¬ 
to, porem, quando pela re- 
laxaçaõ fe tornaraõ jà deíèr- 
tos, talvês encontrão as al¬ 
mas dezejozas da perfeição 
dofcueftado tantos montes 
de difiiculdades, tantas fer¬ 
ras de horrores, tantos pe- 
nhafeos de eícandalos, que 
para chegar ao termo hene- 
certario torcer partos, ouu- 
zar-muitos rodêos. 

Eis-ahi porque julgando 
Caramuèlcom o feu raro en¬ 
genho íòfpeitoza qualquer 
Singularidade , paraque a 
ninguém forte fofpeita erta 
lua Íuípeiçaõ, declara baftan- 
temente, quefallaarcípcito 
de huma communidadc ob- 
lèrvante, em que fanta,& re- 
ligiozamentc le vive íè- 
gundo as Regras, & louvá¬ 
veis coftumcs da Ordem; ia 
lib. de ^ifpenfxêpr<ec>c. 16. 
n.rtf. Me 
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Mejudice,fuff>cfla ejl quteciim quefaiguldritas> 

& in communitate, ubi JavEle, (yreligiofe vi¬ 
va ur, tolerari nonfoterttfineg ravibus incon- 
'venicntibus. . ' * < ' 

Mais claramente a baixo n. 242 
íSlcmine monafterij inteliigit 'D.bBenediflus iUud, 

quodft bene ordinalum , namji, qucd^Dcus a- 
Dertat, ex nefarns ccalejceret, non erit tu- 
tum obfequi communes monuferjj motes. 'Bene 
autem ordinatum movajlerium illud dicitur, 
quod habet bonas leges, quas nemo transgre- 
ditur imfunè. 

Ea razaS de tudo ifto he: 
porque os males, que fazem 
a Singularidade odioza íãõ 
principalruente cites. 1. pe¬ 
rigo devaãgloria uo fojeiro 
íingtrlar. 2. o delcuido , & 
meuos apreço das obfervan- 
cias commuas, que íè pode 
ir introduzindo em os mais 
pelo cuidado, & eflima dos 
exercícios extravagantes. 3. 
a diffbrmidadc, que rcfulta 
no corpo politico de humá 
communidade : cftes males 
porem aopaflo , que a rela- 
xaçaõ íè vai apoíTando.com- 
mumente ie vaõ dimiuuin- 
do , & talvês céfíaõ dc to¬ 
do. 

Tome humaFrcyra mui¬ 
tas difcipJinas, & tenha lar¬ 
gas horas dc oraçaõ pufclica- 
mente em hum convento re¬ 
formado, onde a virtude íè 
cítima, le louva fànta- 
mente fc enveja, hc certav 
que com cftas Singularida-i 
des grangeará a tal Rciigioza 
muitos louvores, muit os ap- 
plaufos, muitas eftnnaçces 
das fubditas, & da Prelada; 
& eis-aqui hiuua poitaiaber- 
tapara a va3gloria. Demos, 
que cfta Freyra faça o me£ 
mo cm huma communidade 
relaxada, onde os livros eí- 
pirituaès faõ prohibiccs, & 
correm os dc comedias, on¬ 

de 
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de virtudes íe naõ eftimaõ,& 
fó fc prczaõ futilidades,onde 
a oraçaõ fe naõ frequenta,- 
& lè frequeutaõ os locu- 
torios., choverão íobre a po¬ 
bre Freyra as mofas,os elcar- 
ncos, os arremedos, & eis- 
aqui naõ íóattenuado o pe¬ 
rigo da vaãgloria, masaflás 
caftigada, leahouveííe, al¬ 
guma occulta hypocrizia. 

Demos, que jejue huma 
Freyra a paõ, & agoa hum 
Advento todo inteiro em hfl 
convento , onde pela re1a- 
xaçaõ, naõ fó íè naõ jejua fe- 
gundo a Regra , mas cada 
huma em fua caza particu¬ 
lar come carne em todo efte 
tempo , temera alguém por 
ventura, que efta Singulari¬ 
dade geraííe na quclla com- 
munidade menos apreço da 
Regra, que manda jejuar o 
Advento ? Eu antes deíTa 
Singularidade elperara, que 
algumas das outras íè movei-', 
fpm a obfervar a Regra com 
o jejum ordiuario. E quem 
lamentaria nclle cazo o ter- 

çeiromal, iftohcadiflotmí- 
dade? Sóquempudeífelèn- 
tir, que hum corpo mõítruo- 
zo, no qual uenhum dos ou¬ 
tros membros guarda com 
outros a devida proporção, 
tenha o nariz de huma Vé¬ 
nus. 

Aqui tem agora lugar a 
reloluçaõ de hum cazo, que 
entre outros menos diíficul- 
tozos propoem o Caramuèl 
cit• n. Z37. Em hum conven¬ 
to Ciftercieníè naõ obíerva- 
vaõ os Monjcs taõ eftreita- 
mente a clauíura, que ao me¬ 
nos dc tres em tres annos naõ 
foliem vizitarfeus parentes, 
& amigos. Era porém entre 
os mais taõ fingular hQ Mon¬ 
ge velho, que deldeque en¬ 
trou na Rcligiaõ naõ tiuha 
pedido licença,para íáhir fo¬ 
ra. Confultou o Abbadc ao 
Caramuèl, fe havia tolerar, ’• 
ou louvar eftaSingularidade? 
Refolveo, que o maudafie 
da li por diante fahir como 
os mais, fundado nellasra- 
zoés; ‘-X 

/. Egredi exmonafterio ctm liceritia , ®pracepto 
1boniim ejt, & melais , quarn fine pracepto 

ob rema- 



Da Singularidade. 111 
temanere: ergo ut tile religio/us habeat fneri-- 
tum obedientia , ut uon appareat timium ju- 
§íus, & ut ccfiet occaJio tHurmurandi in pofte- 
rum, et iam mittatwt, ficut alij religioji. 

Naõ nego , que eíta refolu- 
çaõ nas circunftancias da- 
quclle convento, daquclle 
Prelado, & daqueile fubdito 
poderia ferraciouavel, mas 
çonfeíTo, que fe me conful- 
raraõ o cazo, havia couíi- 
derar. i. íè o Prelado era ho¬ 
mem eípiritual, fe mais efeaí- 
(ò das licenças para fora do 
convento,do que das rações 
no refeitório, íe fazia mais 
capricho de naõ permjttir 
Singularidades virtuozas.do 
que de naõ confentir relaxa¬ 

ções. 2. le asfahidasdosre- 
Jigiozoscraõ frequentes, íè 
aS2Íliftencias fora eraõ bre¬ 
ves , & proporcionadas 
à juíliça da cauía , que 
as cohoneíla. 3. íe os mais 
Monges eraõbcm exercita¬ 
dos nos inílrumcntos da per¬ 
feição , 4 a íàuta Regra pro- 
pocmc.4. 4-lècom violência 
deixavaõ aclaufura, quche, 
diz a íànta Regras a oflícina, 
em que osReligiolosíè aper- 
feiçoaõ. 

Oficina vero, tibi hac omnia diligenter opere- 
mur, claujira futit monajierjj, &Jtabilitas in 
Congregatione. 

5*. que Saõ Pachomio mais , que a de evitar a Sin- 
nem ainda combatido com gularidade, cuido, que tive- 
cartas de valia deBilpos, & ra elcrupulo de privar de 
Prelados, quis obrigar a hum hu taõ bom exemplo aquella 
íubdito a fallar a lua May. communidade, & in dubio 
{V.Alonf.r.p.traã.f.c.i.) aconfelhara ao Prelado, que 
& confidex|p(as eftas, & cu- exercitaífe a obediência do 
tras circilhítanrias, naõ ha- Rcligiofo noutra matéria 
vendo outra elpecial razaõ mais conforme àfua Regra. 

As 
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As quais verdades fuppo- 

ílas.quemnaõ vè já,Illuítrií- 
funo Senhor, a improbabi¬ 
lidade, coraque iè condem-, 
naõ ao Inferno as Frcyras do 
uoíTocazo por viciozameu- 
te íingularcs ? Que Singu¬ 
laridades tão execrandas làõ 
eílas? Trazerem hum habi¬ 
to conforme à lua Regra, & 
com licença do feu Prelado? 
Cuido , que quem com at- 
tençaõ ler as doutrinas lò- 
bredittas, nem por lombras 
condeinnará de pcccado ve¬ 
nial aeíTas Servas dc Dcos, 
falvo.fcquizerdarhum falto 
temerário desde a obra exte¬ 
rior ao fundo do coraçaõ , & 
julgar que eíla Singularidade 

fauta, que no traje áppare- 
çe, he nacida de animo vaã- 
gloriozo , & de hypocrizia 
interior. Terem cxcrcicios 
dc oraçaõ no lugar, que a 
Religião depurou para orar? 
Ifto hetaõ conforme às Re¬ 
gras, & conlèlhos dos San¬ 
tos Fundadores, que N.P.S. 
Agoftinho, cuja Regra he 
talvês a mais conciza , 
& abftra&a de todas , íè 
naõ cfqueceo dc mandar * 
que ninguém no choro fizcfl 
lè outracouza, mais queo- 
raçaõ, paraque naõ irapcdiF 
lè aos que quizeíTem ir ter 
Oração neíTe lugar. Regul. 
c. 3. 

In oratório nemo aliquid agat,ntj?ad qiíod faEíum 
ejl, unde & nomenacçepit , ut Ji forte aliqui 
etiam pr^eter horas conffitutas, Ji eis vacat, 
òrare voluerint, non eisJint impedimento, qtti 
tbi aliquid agendum putàVcrint. 

A qual claufula agradou tou para melhor fercntehdi- 
tantoaoPatriarchaS.Bcnto, da c. 
que na íua Regra a coramen- ® ^ 

Oratoriumhocfit (dis)quoddicitur,nec ibi qfitd- 
quam ahtidgeratur, ant condatur._ Expleto 

opera 
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opere *Dei, omnes cum fummo filentio exeant, & 
agatur reverentia T)eo, utfrater, qui forte ibi 
peculiariter vult orare. nonimpediatur alter ins 
tmprobit ate fed.etfialter vult ibi fortefecret ins 
orare, fimpliciter intret, & oretnon in clamofa 
voce ,/ed tn lachrymis, & intentione cordis: ergo 
quifimile opus nonfacit, nonpermittatnr, expli¬ 
cito opere tZ)ei,remorart in Oratorioficut dittnm 
ejl, ne aluis mpedimentumpatiatur. 

Nas quais palavras admiro a ro. Podiaõ fonhar alguns Re- 
celeftial prudência do S. Pa- ligiozos , que a oraçaõ no 
triarcha, & a luz como pro- coro, ou no Oracorio corna 
phetica, coraque ie explicou, não era oraçaõ tida naquelle 
paraquc ninguém puzefie íècreto cubículo, emq Chri* 
embaraços à oraçaõ no co- fto a aconfclha Math.6$.6, 

Tu autem cum oraveris.intra in cubjculum tuum, & 
claujo osiio.orapatrem tuum in abfcondito. 

Por iflo com muito rayíterio çaõ para aquelles.quc quize- 
diz, que o coro, ou Orato- rem orar em fegredo, & mais 
rio commum he lugar de ora- ás eícondidas. 

Sei et fialter vult ibi forte fecretiusorare, fimplici- 
ter intret, orct. 

Que mais fingularidades fãõ ferviço de Deos ? Diígraça- 
asdeíTas Servas de Deos.?Tc- das communidades , onde 
rcra liçaõ de livros devotos, faõ acçoês fíngularcs, as que 
Dire&or Eipiritualconfe- em qualquer Communidade 
rcncias efpirituaes , ajuda- fervoroza làõ huãs acçoes 
temle humas ás outras em o taõ coramuas, como o laõ 

P entre 
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entre íeculares reportados zcjcm a obfèrvancia regular, 
ouvir MiíTa cada dia, rezar Naõduvido,quefenefiemo- 
o Rozario de N.Senhora,dar ftciro tiver a mizeria humana 
címoía aos mendigos, con- introduzido.oquctemnou- 
feflar nas principais feftasdo rros morteiros de Freyras, if- 
ann0. to he, alguns a&os, que íe 

Se eflas Servas de Deos chamão de Comunidade,& 
íaõ.as que eu cuido, haõ dc os SantosFQdadoreschama- 
fer dasReligiozasmais com- riâo aótos de Abominação, 
muas da lua Communidade, não duvido, digo, que fação 
as que mais leaõ a Regra, & por fè retirar deflas Comiuu- 
Eftatutos do icu morteiro, as nidades, nas quais os Santos 
que mais elcrupulizem no Fundadores naõ haviaõ pre- 
faltar aos preceitos da Prela- zidir como Prelados, uê au- 
da, as que mais artirtaõ no torizar como teftemunhas 
coro , & meza , as (que de vifta , mas fe ifto he mà 
mais clamem nas vizitas. Singularidade, diga-o o Tri- 
as que mais zelem, & de- temio cit. 

Si -verofratres congregati aliqua inutilia locutifue- 
nnt,aut otiofafS riJummovetitiafS aliusfrater 
fedem cum eis tacucrit, nec talia loquitur, tiec 
cum ipjis ride t,fi zelo T)ei, Sf ex fanfta Regula 
idagat, non efifingularis, quia Regula talia pro- 
bibet\iUa emmfmgularitasprobibetur duntaxat, 
qtue à Regula dijerepat. ^ 

E que diflera o Tritemio, fe zentar ao vivo a figura da Pe- 
vira em hum convento de nitencia.mascmgalasdeou- 
Religiozas fair ao theatro tro fexo.para exprimir os af- 
humas Eipozas de Chrifto, fcâosdehumamor malcor- 
uaõ trocados os hábitos em rcfpondido,& de hum aman- 
hum aípero burel ,para repre- te difgraçado? Diccra. qu| as 
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Singularidades faô íó, as que que lê ajuntaõ enfnomc dc 
le oppocm às Comunidades, J E S U Chrifto. 

Si autemfratresjímulfucrint congrega ti, flus va- 
let (baritas, quamjingularitas ,Ji tamen in uomi- 
tie 'Dornini congregatifuerint. 

Mas donde vem.Uluftriflirao 
Senhor, terfe perdido tanto 
o tino nefta matéria, que tra- 

Erb tamos ? Occorrcrac aqui a- 
uiffir quelle cazo. que dizem ter 
,ib- 4- íúccedido no convento de 
5‘ *• Villar dc Frades. Dczejando 

certo Monje Santo,faber co¬ 
mo era poííivcl, que mil an- 
nos na prezença de Dcos faõ 
como o dia de ontc,quc pa£ 
fou, pedio ao Senhor deipois 
dc Matinas com grande afFe- 
ão o illuftraíTe com a verda¬ 
deira intelligencia. Appare- 
ceo no coro hum paflari- 
nho,<!Jcom a melodia de feu 
docc canto o cdIcvou, & foi 
levando a hum bofque vezi- 
nho do convento, onde íò- 
brc humaarvore continuan¬ 
do a melodia, entreteve ao 
Servo de Deos por efpaço(na 
opiniaõdeftebreviflimo) de 
duzentos annos. Dezaparc- 
ceo 0 paíTarinho, & 0 Mon¬ 

ge voltou para 0 convento, 
como quem vinha a hora dc 
Terca. Eis que aôha a porta¬ 
ria tapada, &tudo trocado, 
& mudado; dando voltas ao 
juizo,dcu tantas ao conven¬ 
to , atheque achou a porta¬ 
ria, aqui foi maior o palmo, 
affirma ler Sanchriílaõ da- 
quelle convento, defeonhe- 
céo o Porteiro, levao diante 
do Abbade,concorre a Com- 
munidade, fervem as fulpei- 
tas, os juizos , os temores* 
Eftc teme fer algtx apoftata, 
aqucllc algum ladraõ diífi- 
mulado.ooutro algumFrad© 
dc outra Congregação , nin¬ 
guém ÍC atreve a rcconhece- 
To por Frade da mclmaOrdê. 
NaÕ era menor o fuíto , o de- 
zatino , & o encanto do po¬ 
bre Servo dc Deos : admira 
outros Prelados, outros Mõ- 
ges, outros uzos , & coítu- 
uics, que naõ havia em feu 

P z tem- 
-j 
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tempo, começa a querer en- 
terreirar a ferie dos Teus Tan¬ 
tos exercícios, &naõ íèlàbe 
ageitar com os goítos, com 
aspraticas, comoseítilos,& 
coui os preceitos deite tcm- fio, em tudo teme fer fingu- 
ar, porque naõ vè fer com- 

muns osmeímos exercícios, 
que o erão duzentos annos 
atràsmaõ falta de fora, quem 
agrave os feus efcrupulos ci¬ 
tando textos da fanta Regra, 
que applicados antigamcn. 
te aos mefmos cazos parece- 
riaõ hQs manifeítos delírios, 
chora, geme, agoniza, & fó 
no retiro, & fingularidade da 
vida acha paz a íúa concien- 
cia,& dezafogo os feus elcru- 
pulos, repetindo muitas ve¬ 
zes diante de Chriíto Crucifi¬ 
cado : Singulanter fum ego, 
donectranfeam, Senhor fin- 
gular, como^os, athe mor¬ 
rer. 

Não digo, que iíto paíTa- 
riatudonaquelle convento; 
porque naõ fei fe as mudan¬ 
ças delle íeriaõ ió nas pare¬ 
des, &nâo nas columnas da 

obfervanciaregalar; masdi- 
go, que íemelhantes dezati- 
uos , & encantos fc experi- 
mentão uosconventos.quã- 
do depois de terem deícahido 
dc feu antigo fervor,entra,& 
profefla nelles o Mundo de 
coramum confentimento, 8c 
por votos de Prelados , 8c 
Maiores, & atrás deite Mun¬ 
do no fentir dc Santa There- 
zaentrão.&profefíaõ nove 
Mundos, com que vem a fer 
convêftuaesde cadahum de£ 
ítes conventos dez Mundos 
juntos,aqui fe a virtude pere¬ 
grina, &deíterrada quer en¬ 
trar , & viver outra vez na 
fua caza, acha as portarias fe¬ 
chadas, naõ iabe por onde ha 
de entrar, nem por onde ha 
dc íàhir , ÕC iè a cazo entra 
dentro,vèíè taõ deíconheci- 
da, que os melmos exercíci¬ 
os, que algum dia eraõ com- 
muns naquellas cazas, hoje 
faõ julgados, 8c temidos por 
erabuítes , hypocrefias, ex- 
travagancias, fingularidades 
viciozas. Ouçamos a Santa 
Doutora. Eit. c. 7. 

Es lajlima de machas ,'que fe quieren apartar del 
mun- 
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munâo,ypenfatido, quefe vadafervir álSenor, 
y apartar de losperigos dei mundo ,fe ballan en di- 
es mundos juntos, que ni Jalett como Je valer, ni 
remediar,que lamoceàad.y fen/uahdady cDemo- 
nio las combida, inclina a feguir algunas cofas, 
quefon del mifmo mundo. 

§. XIII. 

Da Divt&ao, Vniao , Sifma} Conventiculos, 
Amizades. 

r? 

ESTES meios termos fe formSo, ao que 
parece, concludentiflimas demonftraçoês,af- 
fentando no modo de viver, que oblcrvaõ as 
Religiozas.queveftem cftes hábitos. Priraei- 
ramente o melmo he tomar eíTc habito, que 

profeífar hum modo de vida muito dcííemelhante ao vulgar 
das mais Religiozas ; porque 1. apartãoíe , & como 
que fogem das quenaõ laõ beatas; 2. cora eftas tomaõ cí- 
treita amizade. 3.uneralè entrefi com hum trato,& commu- 
nicação muito intima. 4. fazem leus ajuntamentos ja para as 
íuas praticas,que chamaõ eipirituaes,jà para as luas oraçoês, 
jàpara outros exercícios. Finalmente vivem todas, como 
le tiverão humaalma, & humdpirito.Ulo lupoílo.lc formão 
eftes argumentos. 

Primeiro. 
A Divizão ,& Parcialidade cm humaCommunidade he 

grandiífimo peccado, tanto, que S. Bafilio 0 manda ca- 
ftigar com expuliaõ da Religião Confi. 30. inter Monaft. 

conjl. 
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conJl.ibi.Qui hoc vitio labor at,Jipojl debitam corre PUotte m 
non emendetur, utomni peíldentia conta chis abreliquoo- 
•vilifegregandus. EítasReligiozasfazedivizaõ nafua Com- 
munidadc, pois diz S. Bazilio no raeímo lugar, quele duo^el 
tres interJecoeant, ifto não o fas a ch ar idade, Jèddivijio, & 
feditio: logo cftaõ em pcccado mortal eftasFreyras. 

Segundo. 
ASiíma de huraa Cpmmunidade he peccado dos mais 

graves, que nella pode haver; & que cftas Freyras ícjão 
fiiinaticas o prova claramcnte huma authoridadc expreíla 
de S. Thomas (obre as palavras dcS. Paulo. i. ad Corinth. 
c. i.NonJint tnvobis fchifmata, onde o Santo Doutor lefl. 
a.dis:funtautempropriefchijmata, quando velpropter di- 
'verfamfidei confejjionem, velpropt er diVcrfas fententias 
in agendis homities m diverfas feparantur partes: logo 
peccaõ gravemente. 

Terceiro. ’ 

AMizades particulares, Uniões, &Conventiculos cm 
huã Coraraunidade faõ peítilencia refinada. Nifto con- 

cordaõtodososDD.Myfticos. & Santos Padres, como fe 
pode ver no Padre Soar. de ^elig. tom.4. lib.%.c.q.an. 14. 
& no Padre Aloníò Rodrigues tracl. 4. c. 18.19. zo. E bafta 
que falle hum por todos, S. Bafilio citad- conjl. ibi: Si vero 
ipfi à reliquisfuafponte ahfcijji', disjun&ique inc/etu, ca¬ 
tam ejjiciant, vitiofa hujujmodi amicitia conciliado ejt, & 
dtverfam quandam à conrnuttibus inftitutis rem ejse opor - 
tet,qua hos inter ipfos conciliai,at que hocprofetlo nihilejl 
atiud, quam contra veterem difeiplina (fabilitatem , con- 
Jiantiarr.que ijniovatto^ôc^op conduz com as palavras aíli- 
ma referidas no primeiro argumento: logo &c. 

R R S- 
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authoridade dc Dcos para 

RESTOS TA. por nomes às almas, particu- 
larmcntefenaõ coní»dcra.& JA temos,Illuítrifiimo Se¬ 

nhor , eftas Frcyras Sií- 
maticas, perto euà o nof- 

ío cazo de íer cazo do Santo 
Officio, & de vermos eíícs 
hábitos de íoria trocadoscm 
fambenitos; masjá diíTe, que 
a verdade das couzas naõ cõ- 
íiílianacõformidade comas 
línguas,ou cõ os nomes,q lhe 
poê, quêcomo AdamnaÕtê 

vè primeiro muito bera os 
nomes.que ha dc chamar,co¬ 
mo confiderou, & vio Adam 
para pór nomes naõ ahumas 
almas, que podiaõ viver vida 
elpiritual,raasahuãs,que fó 
podiaõ viver vida bruta, & 
carnal, & por iíTo os feus no- 
mcsAppellativosticaraõ lèn- 
do muito Proprios. Genef.x• 
tf.ip.iO. 

Adduxit ea ad Adam, ut vidcrct, quid voe ar et ea; 
omneenimquod vocavit anima viventis, iffum 
ejt nomen ejus• 

Coníiíle a verdade, dizem os 
Philofophos.na conformida¬ 
de das couzas,ou com as Ide- 
as Divinas , como querem 
huus, ou com o entendimen¬ 
to Divino , como primeira 
Regra c .verdade , «como 
entendimento creado , em 
quanto do Divino uaõ dil- 
corda, como querem outros. 
( Vid. Gavard. de verit.qs)> 

Met. art.r. 
A’ doutrina, & modo de 

viver dos Apoílolos charaa- 
raõ os Judeos naõ iò Seita, 
& Sifma, mas Herezia for¬ 
mal, mas o erro tftava nos 
nomes, o caminho da falva- 
çaõ , & o ferviço de Deos 
cm a couza aílira chamada 
A6i. Apofl.x^.t 

Confiteor autem hoc tibi ,quod fecundam feãam, 
quam dicunt harefim,ftc defervio Tatri, & T)eo 
meo &c. Agora 
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Agora o Alapide hic. 

Quam ifjivocant hterefim, ideft fettam, &faffio* 
nemfedparum aqueMper per dm. 

Quando S. Antonio,& Adaõ 
de Marifco na Religião dos 
Menores zelavaõ a obíèr- 
vancia da fua Regra, & im- 
pugnavaõ as relaxações del¬ 
ia, que Frey Elias tinha in¬ 
troduzido com tão geral a- 
ccitação da Ordem, que fó 
huns poucos verdadeiros fi¬ 
lhos do Santo Patriarcha os 

íèguiaõ, &iftoàs eícondidas, 
porque todos tciniaõ a mul¬ 
tidão. ( V. IVading. Atinai» 
tom. i. an. 1230.». 8.)fbrão 
reprchendidos, & açoutados 
asperamente, & chamados 
pclocommum dos íèus Fra¬ 
des neíta forma, que refere 
o mefino Annalifta n. 9. 

Nullus tamen aufus eft falam He Lia refiflere pra-. 
ter hos duos ,qui patenter Regula furam obfer- 
vantiamillafam volebant. Non fecerunt tamen 
impune, nam c? maio verbo, & duro verbere affe- 
£ii, complices He Liafenferunt molejlos contradi- 
Clores, qiit tanquam in Schifmaticos, Çf> Ordinis 
Divifores animadvertendum contenderunt. 

E fè não fugiflem.íerião pre- 
zoscnVos cárceres por eftes 
tão enormes crimes,- com tu¬ 
do foi muito diíFercnte de¬ 
ites juizos o da Seè Apoftoli- 
ca. 

Pelo que como eíte erro 
de vocábulos pode em ho- 
més » & molheres fimplices 
introduzir conceitos muito 

erroneos na matéria mais im¬ 
portante, qual he a dafàlva- 
ção, & do icrvíço de Dcos, 
primeiro trasladarei alguns 
modos de vida,que nas hifto- 
rias, & vidas de Santos Reli- 
giozosfelem, depois dourri* 
naimence proporei a verda¬ 
deira intelligcticia dos prin¬ 
cípios, quclòallegão. 

Em 
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Em primeiro lugar conta nhcceo a maior utilidade pa- 

S. Joaõ Climaco Scal.Tara- ra alcançar a perfeição Reli- 
dif. grad. 4. que Vizitan- gioza.foiverahunsMonges 
do húm daqucllcs antigos côfederados.&apoftadoscn- 
mofteirosde Mongestaõ nu- trefi a emendarem as fuasvi- 
merozos,&obíèrvantes.co- das, & excrcitaremfe huns 
mo ellescoftumavaõ fcr,vira a outros em tal forma, que 
ceife couzas utiliífiraas, & quazi naõ tinhaõ ncccflida- 
dignas de toda a admiraçaõ, de de Padre Efpiritual. 
& a primeira, cm que reco- 

Vtdi ego (dis )apudfanei os iUos resmaxime titi- 
les, atque aamiratione dignijjhnas, fratrum 
catum in tinum collcãum, Chrifiique charita- 
te devinSlum in utYaque vita atliva, fcihcet, 
& contemplativa mirabilem, adeo enim fe ipfos 
finguli divinis rebus exercebant, utferenibil 
opus haberent à Tatrê admoneri, fed fe invi- 
cem ultro ad Diviuam evigilationem excita- 
rent. fiam fi quando contingeret, ut eorunt 
aliqu'ts,abfinte Abbate,qiiicqnam maledici,aut 
aliás noxtj, vel otiofi firmonis loqui capiffet. 
occulto nutu latenter eumfrater alius gravita- 
tis admonens, illum à capto firmone retrahe- 
kat,quodfi illefortajjis minus animadverteret% 

jam qtii admonnerat, pofirato ante illum toto 
corpore, abibat,Jiqttidvero necefiario loquen- 
dum erat, omnis tllorum collatio jugis crat 
mortlí c°tt°cutio, vel admonitio , aternique 
Judiei/ confideratio. 

Achcqui S. Joaõ Climaço. hà muitos íecu!os,& fe pode- 
yonj tudo como iíto paílou rà dizer todos os Religiõ¬ 

es zos 
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zosdaquclle grande convê? vantifiima, qualeraoCoíIe- 
to erao taõ fervorozos, que gio Romano da fagrada Cõ- 
todos entravaõ nefte fãnto panhia de JESU no tempo, 
exercício, neíla união , & que vivia nelle o B. Luis 
ncftc rancho; porem que Gonzaga, & o conto com 
tudo ifto.paíTa alèr divizaõ, as mefmas palavras do Padre 
filma, peílilcncia nas Com- Ceparf, que tudo vio com os 
rounidadcs , onde nem to- feus olhos, vertidas cm Por- 
dos tem eípirito para tanta tuguez pelo Padre, que deu 
perfeição: vejamos outro à luz publica a vida do BJLuiSt 
exemplo mais moderno cm Gonzaga z./. c. 
huma Communidade obfer- 

Alem do bom exemplo,que dava a todos com afua 
vida irreprehenfivel, perguntou ao rP. P^eytor 
do Collegio ,fe lhe parecia bem procurar elle 
me/mo , que tio tempo da recreaçaõ pela ma- 
nhaá, & a noite fefallàffe fempre de couzas 
efpirituaes, & fe impedijlempraticas, naõ di¬ 
go de couzas ociozas, & fem proveito (porque 
as tais naõ fepermjttem , nem fe fòfr em ) mas 
de couzas indiferentes , © fem proveito 
& tendo alcancada beneplácito do Superior co¬ 
municou efte feu mefmo dezejo ao Prefeito das 
couzas efpirituaes [ que naquelle tempo era o 
Padre JeronymoDbaldiui, o qual fendo Pre¬ 
lado de Roma, entrara na Companhia, S> nella 
viveo, ££ morreo fantamente ] pedindo lhe qui- 
zejle levar adiante eíla obra, & elle mefmo 
a encommendou muito a Deos- Depois diflo, _ 
efcólhidos alguns Irmaõs mancebos efpirituaes 
ao Collegio (que lhe pareciaõ mais accomoda- 
dos para o fim, que per tendia ) dijfHhes, que 

yox • o deze- 
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dètzejava,par a fe ajudar,de poder às vezes a- 
chatfie pmtamente cõ elles,parafiallar das con- 
izas dèDeos no tépoda recrea çaõ. Veniais difio 
cada dia lia por efipaço de meiahor apor algum 
livro efipiritual,ou vida de Santos para ter ma¬ 
téria de pratica , ® finalmente com os ajfima 
ditos companheiros deu principio a obra, ££ 
quando efiava compefioas de menor idade,que a 
fua,elleeraoprimeiro,qmetia efiasjãtaspra¬ 
ticas , & os outros com grande gofioofegiiiaõ. 
principalmente quado do fieufatiar t ir avaõ nao 
pouco proveito Quando Je acbay a cõ osfeos 
iguais,ou eraõ dos cõ q/ejà tinha cucertado,naò 
tinha di ficuldadepara fiallar de couzas Jantas, 
ou fe eraÕoutros,tomava confiança.pçraintro- 
duzirpraticas dealgum a matéria, devota, & co¬ 
mo todos eraõ bons religiozos dezejo/os do feu 
particular proveito efpiritual, mant inhaõ a 
pratica com toda apromptidaõ. Quando vi¬ 
nha algum de novo, ou do Noviciado, ou de ou¬ 
tra parte, par a eííudar, elle ou porfimefmo, 
ou por meio de algum, que com elle fora noviço, 
& companheiro, procurava de ajudar aconfer- 
var o efpirito, & fervor, que do Noviciado 
trouxera , metendo/e for bom modo a con- 
verfar na recrea çaõ, com o que de novo viera 
para o Collegio, dizialhe com confiança, que 
dezejãdo elle de fie confiervar na devo çaõ,acha¬ 
ria muitos, que opodiaõ ajudar, mas tè qut 
•tiles per fi mefmo couverfiando os conhece/fie, 
'nomeavalhe qnatro, ou cinco dos maisfiervero- 
zos, Çf) efipirituaes, & depois avizava a efies, 
que toma/fm confiança, de converjar com a 

~ Q_z qnelU 
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quclle Irmaõ, defia maneira Jahia com fu a 
traça comprofpero fuccejfo. Alem difio,fe en¬ 
tendia, que algum do Collegio tinha necejfida- 
de efpiritual, làfe engenhava por todas as boas 
vias, quefe de fie bem com elle££ por muitos 
dias, & femanas menhaã, &tardeconverfa- 
vacomellenotempo darecreaçaõ, nao lhe dan¬ 
do por entaõ , do que outros poderiao dizer. 
Quando lhe parecia, que o tinha reduzido ao 
ponto da virtude, & perfeição, quenelle deze- 
java, hpa pouco, & pouco furtando o corpo a con- 
verfar com elle, dizendo, que convinha para 
edificação commua fer mais univerfal no tra¬ 
tar, exortava-o a ver com quem acompanhava, 

para que fizefle boa eleição , nomeavalhe 
algus em particular, & depois hia dizer a efies, 
que procurafiem de converfar com elle, porque 
fahia.que tinha bons dezejos. 

Aqui vemos em huma Com- nhias , & a efeolher compa- 
rnunidade reformadiííima a nheiros, com quem namef- 
eftc Anjo do Ceo o B. Luis ma Comunidade mais fami- 
concertado , & ligado, coov liarmente cratafle. Vejamos 
muitos de ícos IrmaÕs, ex- agora apcíte, que deitas di- 
hortíndo a outros a mefma vifoês, & uniões fe feguio 
iiga, a deíviarfe de compa- naquellaRcligiaõ. 

Com efiafantaindufiria [continua a hiítoria ] em 
poucas femanas ajudou a muitos, & também 
nos mais frios ateou o fogo, & viofe o Collegio 
Romano com tanto fervor de efpirito, que era 
huma bençaõ de T)eos. E havendo entaõ mais 
de duzentaspejf ias no dito Collegio, Imbrame 

no 
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no tempo do veram ter por muitas vezes viHo 
a todos, que na hora da recreaçaõ eílavaõ efpa- 
Ihadosno lugar deputado par a cila, aqui dons, 

i ali tres, a li quatro juntos, ££> forque conhe¬ 
cia a todos, Jabia de certo, que nao havia ali 
companhia nenhuma, cmque fenaõ fallajfede o 
couzas de Deos. 'Pela qualcauza a recreaçaõ 
entaõ era como humas conferencias efpiritiia- 
es , de que muitos .confejfaraõ tirar naõ me¬ 
nos fruto, muitas vezes maior, do que da 
inefma oraçaõ, principalmente, que às vezes 
chegavaõ a communicar huns a os outros ( com 
fingeleza ) fent intentos efpirituaes, que <Z)eos 
lhe dava na oraçaõ, fèajfim humparticipava 
da luz do outro. Tudo Je fazia com tanta fita- 
vidade, & com tanto gojlo de todos, que com 
defgofo, & pena fe tornava cada hum para a 
camerafefor algum cazo naõpudera praticar 
de couzas de ‘Deos na recreaçaõ. EJlas eraõ as 
praticas, quetinhaõ, quando juntos hidõfora 
a fazer exercido , & nos dias de ajfueto na 
quinta, nem parecia , que poderiaõ aquellcs 
Irmãos ter mòr dezenfadamento , & maior 
recreaçaõ, que retirarfe de dous, emdous, ou 
de t res , em tres , ou de quatro em quatro a tra¬ 
tar de Deos, & das couzas do Ceo. 

Athequi a hiftoria, & ainda duvido, que eftes exemplos,' 
vai por diante, contando a por ferem do genero maícu- 
fornia, que efta íànra com- lino, pareceraõ quadrar me. 
panhia do B. Luis Gonzaga nos ao cazo das nofias Frcy- 
obíervava no têpo dasFcrias ras, ora và humbemmodcr- 
aa quinta dc Frafcate. Naõ no, que iciêna vidadaquel- 



12 6 r §. Decimo terceiro a ;.C[ 
la Venerável, & prodigio2a dem de-S. Bernardo eícrita 
Serva de Deos D. Antonia pelo lèu Confcfidr oM. Fr. 
Jacinra de Navarra, ydela Joaõ de Saracho Abbade, 
Cucva Abbadcíía, q foi do Vizitador, & DiíTinidor da 
lJluftriííimo, Sc Real con- meíma Ordem lib. 6. c. n. 
vento delas HuelgasdaOr- n. i. 

Tara allanàr mas los coraçones (dís) de las que 
eu/its exercícios queriati acompanarla [para 
que con laigualdad enellòs crecieran enfanta. 
emu laciou los dezeos) dtfpuzo una Hermandad 
fanta. 'Defpues de May tines juntas las que 
con la Sicrva deeiSenor eftavan convenidas 
(dizenfe alas dos de la noche) leian unpunto 
devoto ,yde el tenian oracion un breve rato. 
Salian con cruzes a vizitar lospafíos de el Via 
Crucis, que commimente fe Uàma Calvario. 
Tinas Cruzes eran mayores ; outras menores, 
porque nò eran las fuerças iguales. Defpues 
de e/.Via Crucis recebian difciplina. Trezi- 
dia, & governava ejles exercidos una fèmana 
una, otraotra,finque enefto fe attendiera a 

• ■canas, paraque la igualdad en tanta diferen¬ 
cia hizieffe ta obra mas humilde, y meritória. 

• "Dejpues de la Difciplina, Iaque prezidia fe* 
inalava virtud a cada una; en que fe exfrcu 
taffe aquel dia,y quantos aãós.haiiia de ha- 
zer en ella. Nò fenalavan una virtud para 

,?oír todas, por accommodar los exercidos en ellas 
-iv\u: alas neceffidades defos fujetós. Tc dia rigo- ■ / 

i«rozqcuenta, como-fè cumptia cmeff)»oMtae^n tol 
- • 1 gacmt, y en publico diziam las faltas\ que '- J 

-•> ; ; oí avian tenido en fu exercido. Dorregiait.y ca- '- ' > 
P; fitgavan con afp_ereza alas defcuidadas,yim- _ * 

ponian, 
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pònian, y fenalavan penitencia. Ejias eran 
dtjferentes. Vnas eJiavanpoJbadas,otras eran u 

, arrafiadas con una foga ceh ida alcuerpo, ot ras 
en cruz en clfuelo. La mas rigor ofa eraponer- 

-] Je en una cruz. EJiateniamedia vara enalto 
c wt Zoe alo, en que poria los pies la que ejiava 
enpenitencia ,y los braços e/ieHdidos fe los ata- 
van aios braços de la cruz. EJiavan en ejias 
penitencias todo el tiempo, que nò haziafenal, 
la que pr-ezidia. Anriqtieera obediência de de- 

, , vocion, la virtud,y ferver ofos dezeos.leda- 
van rigorozo complimiento. EJia fue inven- 

_. cion de la V.T). Au t ou ia para occupar los bue- 
110s defeos de fv.s amigas, y introduzirje con ^ 
mas Uaneza etiel trato de fus almas, y com- -’ 
muiiicarle la luz, que con tanta abun dane ta re¬ 
cebia de l Cie lo. » ç\ 

Continua o Author contan- que tinha, igual para todos 
do notáveis fucceflos, que efta grande Serva de Dcos, 
ncítes exercícios aconte- no6:r. ir. dis acípc- 
ciaõ, &poftoc[ue//£. 5\í\8. ciai, que exercitava comas 
n. 6. efereve da Caridade , defta fanta Confraria. 

Alas ^eligiozas, que veta mas applicadas a la 
,? virludi-y.fmtorexerciàírt cvizilava, rega- ’~~"f 

lava, y con amor, y caricia affijliàalientam H £ 
dolas ,y fomentando fueffirito: fi fedivirtta 
alguna de lo commençado, conmucha caridad, 

, fttavidad,y amorfolicitava empenaria de nue- 
Õ£i£q*aè*fee.v!si mdi i>l súp c tboi c otmolnoo õbj , zot 
E he de notar, que o efpiris provado entre outros mui» 
to deita Scrvade Deos foi ap- tos íogeitos peio P. Alonfo 
c:or/I "• ‘ Rodri- 
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Rodrigues, cujadoutrina fe as, que tiveflcm efte modo 
allegaem corroboraçaõ dos de viver da Serva de Dcos 
argumentos ( V. lib. i. cap. por Divizaõ, Parcialidade, 
17.^18.) He bera verdade, Conventiculos&c. Maspa- 
quecomoaquellaCommuni- ra ver quam craíTa halluci- 
dade era taõ grande, talvez naçaõ eíta foíle, icja o 
haveria nella algumaspeífo- 

PRIMEIRO DICTAME. 

He naofó confelho»faudavel3 mas importantif- 
fmo auizjO para afalvaçao 3 que 0 Religio- 

ZjO0 Religiosa fe afafienaf na Commu- 
nidade3 quanto puder em conciencia 3 
& fem encontrar os Infitutos mo- 

nafiicos3 das Amiz^ades 3 Com- 
panbíãs3 Co n-verfações 0 tra- 

: mc to daspefoas nao fómaas3 
mas tibias. 

ESta verdade, Illuftrifc dos os Noviços, & Noviças,' 
firao Senhor, taõ re- que enrraõ nas Religiões, 
comcndada dos San- para que naõ venhaõ às Sa- 

tos antigos , & modernos, gradas Religiões enredarfe 
taõ vulgar nos livros devo- nos laços de conciencia, de 
tos, taõ conforme a toda a que là fora talves efeaparaõ 
Sagrada Theologia dézejava em as cazasde íeus Pays. 
eu gravar no coraçaõ dc to* 

Noto 
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Noto i.'que fènaõ dezi- andem ::miítúraaos com os 

crcditaõ as íãgradas Fami- maos, como trigo cora a pa¬ 
lias por hav«raeUa&màos en- lba, atbeqaic oitiprtmoiPay 
Urfc boDS,. porqucihc provi- de farailias-façaia fèpáraçaõ 
dencia deJDcos.muito decah- ;íccolhctodo o trigo no celcj- 
tada cm os Santos Padres ro , & lançando a palha cm q 
[os quais por brevidade naõ fogo. 
cito]opcrmittir,queQSbons i *1 «v> 

vosfajlat fratres ( di^iM. Agoftíchè)ofll 
-■^Jlnon vultis falh, ® vultis amare ffatres, fcU vp 

tote omnemprofejjionem in Ecclefia babeiejifios. 
Êicn dixi omnem bomtnem ejfefifitm,fedomnem v $ 

ectn profejjionem. haberefittaspetfotiaAiJ uo , Ícrjíniqltt 
r.o3dnoo 6\ ■toilbcnâup áteq . eoUsopab 
Agora o Lanfpergio deVcr. Relig.c.iJ. \ .Wft 

Qtiod Jiqui inter eos tnali inveniunínr ~, Jicut in 
K \r.Qmmbus injiitutis, & congregationiius ab orbe 

condito fuerunt, hodieque exifiunt, beni prop- 
terea improbaritiondebent. .1- • ■■■■ \w" 

Antes dis N.P.S.Agoftinho, em toda a parte hà maos, os 
& pa‘raque ocreaò, oaffir- quertkfcahem nos mofteiroS 
ma cora juramento , que fc íao pcfíimos.Epifi . 

Simpliciler autemfateor cbaritati Te fira coram 
‘Domino Deo no firo, qui 'tefiis efijnper animam 
meatn. Ex quo Dcofervnecapi, qutmododiffi- 
cile fim expertas meliores, qaam, qui itimona- 
fieriís profecerunt, ita non Jum expertas peiores, 
quam, qui in monajleriis reciderunt. 

R Noto 
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Noto i. com Cafiiano côJlat. íe podem côfiderar rrescfta- 
4. c. 19. cuja doutrina appro- dosdealmas;i. Carnal, z A* 
vaõ os Padres Saimaticcafes nioial, j.-ETpwitoal, que cor- 
de€baritat<Jifpiçfdub. 3. §■ -refpondem àquetlcsrres efta- 
9- *' 97• q«c nas Religiões dos do Apocalipfe r 3. 

^ 1 *£*‘ d5;.")í‘ { fíoiHíP 80 tno ê[)b} 

*1)tinam frigidus. aut calidus ejfes, fedquia te- 
pidus cs, incipiam te evomere ex ore meo. >.:j 

Ifto be Frios y Tíbios, Sc peccatorum tenebris adgra- 
Qucntes. O cftado Carnal, tiamconverfinihil deprofe- 
ou Frio hc o daquelles, ~qui flu fpirituali curant. Aífim 
ih Vitits commorantnr. O dclcrevem eítes eftados os 
Efpiritual, ou Cálido he o Padres Salmaticeníes, mas 
daquelles , quiperfettionis para que melhor íè conheça 
ff atum adepti fiiiít, vel ad -O Animai, ou Tibio, ouça* 
tUum inardefeunt. O Ani- mos outra ves ao P. Le/Iio 
mal, ou Tibio he o daquel- tib. de Stat. 'Vir. q. 8. n. 99. 
les, quiafaculivanitate, que a/fim o dà a entender. 

Cum quis omnia languide agit , Jòiutn pracife 
fpeãaus, ad quid fub peccato teneatur, nec ejl 
(òlicitus, tít áffeftusfiios dornet,utguiam,&lin- 
gudm refrane»,ift. in virtntibus proficiat, & 

■ \ pèrfefttusfe^eoperovatiom m,é? meditationem 
conjungat. 

Nem deíla defcripçaõ cftá rfpocal. 3. foi. 313. onde 
muito louge a do Alcafar tn dis. 

Tepidus ergo mea fententia irtprafenti Epipola 
dicjtur, qui cDeitm quidem nen audet lelhali 

. _ crimine ojfcndere feiens, & volens, à pcrfeflio- 
ris 
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risautem vituer>j\&. putiofirconfcientia fludio 
alienus ejl. .\d\sxrâjá «Vwà^ 

E hc muito paràpafaVai),. qjlc 'do do qtae d Frio , como F<? 
admittindo o eftado Tibio ve\.p*tominciadoporboca.da 
dczejo íèrio dc naõ peccar Summa Verdade. 
grâvemàito}<(!9kpribbeft&\x '-\y i»VA*i <\ «wwWJ 

‘Utinam frigidas, nutcalidns eftès? v.: , .V ri 
•«ntwo^xY» m ,tiS\^V7 

O que lá admirou jà'd\Padré wp.-Senpc^tatr 199; quando 
AntontoiViéyr* RoOw.i^.wdiflfo.^ i*vm\vs\, iam 

flaqualfentença da Summa Verdade hcmatsfa* 
041 tòpar comaex pertencia„‘•queachar araa-aÒ•: 
forque ejtándo 0 Tíbio mais p^rpo do Qtientel Ô> 9 
Frio mais longe.,;parece que pá ff ar do.Tibioao 
Quente ha de fer mais facil, do que do Frio. E 
com tudo na virtude mojira a experiencia oaass 
traria,, forque, maisfacilmente fefaffade oqtra 
extremo aoutro\ que do meyo aóextremo. %fíe,o 

• meyo nas matérias da perfeição, como nas da 
politica, em quèasrefoluçoes meyas faõ as peo- 
res, porque nem ataõ, nem dezataõ. 

. mV'1 ,\<n , toWur wísí^wwj 
O certo entre os Padres hçV- maoifcftos , . cdfno là o no- 
que osTibios íaõ mais irre- tou S. Beruárdo Epift. 96. 
mediáveis , & iucònverti- ad^cardumFont. Abbat. 
veis, do que os peccadores 

Mrilio facilites repetias muitos factdares convçrtiioioZ 
ad bonum, quam umimquempiain de rcligiúfesÀt. m 

d , tranfire admelius. %amjfima avis in temi, 
«Otwo J&z qui 
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qui degrada, quem farte i» religioue femel atti* 
gerit, velparum afcendat. ■ >.ts” 

E a razaõ dà 0 D . Angélico .-tic..cit>rt.y6. oiiumoH3 
òidlT obiín o óbhtoiaib* • 

.absbisY êrrirnufi 12333c õéo ob ohsl opx^b 
Utinam frigidus effes exi fletis adhuc in psccatis, 
aut calidus fervens calore charitatis. Hocidco 
dicit, quia homofrigidus, fciliaet nondum cou~ 
verfus, ex confiderationepeccatorum difponitur 

cbn.:ad timorem, érpcenitentiam.Homo autemtepi- ') ‘ 
dus, fcilicet, qui converfus efi, & poft conver- .• f-. 
fionetn tepide agit, ex converfione habet confi- 
dentiam meritorum, is ideo nott corrigit defi¬ 
nham , iSita maneta f&duratvacms, © dighm 
dito)ni a^Deo u.fed objicitur, quia ejfe frtgidum 
ejimalum: quomodo ergo.dicitur utinam ií>c. ${ef 
pondeoi In frigido homine, qui velfidemp lenam 
7ion habet, velfi habet, quafi nihil botti agit, 
duo fmt, fcilfiet* ipfa frigrditas mentis, & 
viateriadifpofitionis, quia licet Jh frigidus, 
iatnen cum 11 ou fentit aliud itt fe , unde confidat. • 
iS nlterius videt mala fua, ex hoc facilinspotefi 
difponi ad bonitm. Tepidus autem, qui aliqrta 1 
bona agit, i£> fe converfum videt, confidít, cr 

or; <t'Xconfidenúadifficiliusfe ipfttm cofrigit; loqui- 
.ire* tur ergo de frigido,nonquantum ad culpam ffive 

frigiditatem, fedquantum ad difpofiaionis maio- 
r em facilitai em. 

Noto ^. ^uc cin rodas as C6- v, ligía5 alguns obfcquios, tra- 
rounidades prefereve aChari- to, communicaçaõ geralme- 
dade, &osInftitatosdaRe- te para todos os Irmãos, & 

• v.\. sfL ‘ outros 
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dcríi confiderar outras ac- outros hà.-que faõ voluntá¬ 

rios, & livres. V.g. manda 
a Caridade, & a Regra, que 
huma Freyra ame a todas as 
da íuaCommuuidífde.queas 
Vizitç nas luàsdoenças, qas 
foccorra nas fiias neccííida- 
des, qns trate cõ benignida¬ 
de nasoccazioes occurrcn- 
tcs &c. mas naõ lh'e roauda, 
queváàcella de todas, que 
na hora da convèrfaçaõ con¬ 
verte com todas, que com- 
uiunique os íèus íègredos a 
todasv que le ajunte a tal, 
ou atai hora com todas, & 
affimdamefrao modo lcpo- 

çoês livres. Dis pois o Di- 
dtamcaíliir.a pofto, qucquS- 
to o permitte a Charidadc, & 
as Regras,‘fç apartem os Re- 
Jigiozos., & Religiozas de 
amizades, companhias, con- 
vcrfãçoês,tratos das pcíToas, 
uaõlómàs,mastibias. Mui¬ 
to pudera aqui traíladar em 
confirmação deitaverdade, 
a qual côiiva energia , & eru¬ 
dição, que coítuma, demo- 
ítra ex profejfo o ‘Padre jll- 
vares da ‘Paz lib. Çvp.x.c. 
zx. do qual colho citas clau- 
zulas, 

Religtojus, qui fublimitati profcjfomsfu a ref 
pondere cupit, Sê mentispuritatem exoptat, 
non folum Teptdornm, Imperjcfícrum opf 
tiiones contemnat, ver um et iam converjat to¬ 
nem familiarem fugiat.... Impcrfeficrum (co- 
rum fciliCet, qut fita vitia amant, Sê exett- 
fant, & nulla rattone emendaiit) familiaritas 
vmnimodis fugi en d a 'rpLfjtanfíuampeftis men 
tem infeietts dete/ffhiaa : Quontam, ut inquit 
Hieronimus , proclivis ejt malorum amulatio, 
Sê quorum virtutes ajdequi nequeas, cito imi¬ 
tar is vitia.... f ergo cum iUisin una, eddem- 
qtte domo vivendum eft, at catite, & prudenter 
abcorum coríVerfatione, Sê multò magis àmo- 
ribus difeedendum. 
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-Por i/To o noflo V. Fr.Tho- ra viver nos morteiros poem 
mè de/efus trabalh. 14. en- efta em iegundo lugar, 
tre outras regras, quedàpa- , r. 

Nunca ter familiaridade com quem paffa difira- l\> 
-■ bir os penfomentos, & qmetaçaõ da alma. , 

E Santa Thereza como taõ ahumaFreyra, para-arraigar 
experimentada nos dentros o temor de Deos no cora¬ 
das Comunidadesinftruiudo çaõdisGww.c.41. /ièei 

fiajla que le tengais, esmeneflèr andar fiempreX - 
con mucho cuidado, y apartamos de todas 
las ocafiottes compahias, que nònosayudan 
a llegarnos mds a Dios. Tenedgran cuenta con 
todo lo que bozemos para doblar en ello vue/lra ; ■ ■ 

'voluntad, y cuenta con lo que hablares, vaya 
con edificacion: buir donde buvierè platicas, 
que nò fean de Dios. , - . \ 

A mcfma doutrina dà uni- Quinto Geral da Ordem dos 
vcrfalraente a lodos os Reli- Pregadores de Erudit. Re- 
giozosaqudle admiravel,& hg. hb. 1. c. 8. ibi. 
Santo.Varaõ jr, Humberto 

Cum peccatumfit morbus^ont agiofus, fugienda 
efl focictas maior um. rirftt cft tutum fano cum 
leprofis habitare .ffti tetigerit picem,inquina- 
bitur abea, & qm comytmicaverit fuperbo, 
induet fuperhiam : CornmpUnt bauos .mores 
colloquia prava, fimhter , & opera mala. 
Qui cum Japientibiif graditur, fapiens erit, 
amicus dntem Jlultorum , fimtlis efficietur. 
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Qui vult ire ad Satiflttm Jatobum non ponit 
fein (ocietate eorum, qui (forrampergnnt; fo- 
cietas non ducit, vifi qv.o vadtt: f;c qui Yult 
ircad (Paradifum; declinare debet fccietatem 
eorum, qui vadunt adlnfemum. « 

Cora maior valentia lècxpli- circa proximum defta ma¬ 
ça Saõ Vicente Ferrcyra de ncira 
Vit.Spiriu^ifBebet^tíam -silo oinarmcob onítani O 
.,, , -tibel cra .JiiA.CI .V e oom 

Sciendum, quod quau doam que ex focietatema- 
lorumbommum, vel imperfeflorum effetperi- 
culum, -vel occafio retrahcns, vel impedicns 
à perfeãione, vel fervor e pradtftarvm vir- 
ttttum, debes à talibusJictit à Serpcrtíibus, vel 
Draconiblis elongart. Non enini ejl carbo ita 
iguitus,qui tnaquanon frigefeat,aut tepefeat. 
òic è contra , vix rjl carbo ita frigidos, qui 
non acervo carbonum ardentium acceodatnr. 

Mas como- Santa Thcreza zula comprchcnde rudo , o 
teve particular luz do Cco que mais largamenre dizera, 
para inftruirfreyras,vejamos os Santos Padres, & Dou- 
corao era huma breve clau- tores -.^r- -i 

Efpantame algunas vezes (dis Vir. e. 2.) cl dano, 
quebaze una mala compaiíia ,y fato huvíera 
paffddopor ello, no lopudicra crecr, cn efpeciál 
en ti empo de mocedad deve fer maior cl mal, 
que baze. Queria efcarmentajjen en mi los 
1'Padres para mirar mocho en cHo. T és ajji, 
que de tal maiiera me mudo efa converfacton; 
que de natural,y alma virtuofos rio me dexô 

quaf 
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quafi ninguna final, y mepwece me imprimia 
fus condiciones ene Uai y otra, que tema la 
mi/ma manera depaffatiempos. (Por aqui en- 
tiendo el.gran provecbo\\ que haze labutna 
compania ,y tiengopor cierco, que Jl tratara 
en a quefta edad con per finas vtrtuo/as, que 
ejtuviera eníera■ en la virtud. • ' 

O meíino eícarmcnto offe- ca Jfita c.z.n.i. <V 
rece a V. D. Antonia Jacin- 

*MsAVvjíV v.% wsWvjvv^ 
Hajla cerca de los doze anospafiè ajfibienporque 

T)ios era mi guiador, y yo aun no teniafuer- 
ças, o no me las davan para contradizirle,rezu 
Jhendole como adelante lo bize, por llegarme a 
compauias nò buenas, y leer librosprofanos,y 
entrar en comedias ,y disfr azes. Como me veya 
feglar ,fintia el tornarme aponer elabito, por¬ 
que me dezian no parecia ta» bien con el. Pa- 
ra efio me ayudavan dos amigas. 

oBuj ofcnoíbíqrnoo -files csowrfT tr.W! 
Finalinente paraque me can- tra todo o Frade, contrato» 
ço? Examinem todos os Re- da a Freyra, q*te naõ vive 
ligiozos , & Rcligiozas as íegundo o efpirico daiua Or» ( 
luas conciencias, difeor- dem, no tribunal das mcF* 
raõ pelos peccados, diíper- mas conciencias dà S. Pam 
dicios,minas, &defmedros lo aquclla denunciaçaõ^ taô 
das luas almas, cavemlhcas ponderozax. Tejfal. 3 $.6. 
raizes, veraõ como con-».* .W&róst -.V. «s 

-J-ftV tt» v-",'. sÀTiV;^ .;^w\ 
‘Denuntiamus autem vobis, fratres, in nomine 

Domininoftri JESV Gbriftk ntfubtr abatis 
vos ab omni fratre ambulante inordinate. 
\ww y. Enaõ 
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E*laõ feadmiraraõ, que as taõ importante , dcqucpo- 
jagradas Conílituiçoés da de depender o fer huma vi- 
noíTa Ordem mande ao Me- da toda oufanta, ou eítraga- 
ftre dos Noviços, queinftil- da 
ie aoíNoviços efta maxima 

Qued libentius declinent ad loca , nbi fimt ma~ 
turi, & religioji congregaii, quam ubi funt 
dijjoluti, é leves. • 

Hum fó efcrupulo pode ha- afimcfmo. * 
ver nefta matéria, oqualhe Reípondo, que a futili* 
recear humaFreyra, ouFra- dade deite efcrupulo fevèr. 
de julgar mal dc leus Irmaõs, porque com elle fe podia ai- 
& Irmaãs, porque para pra- guem efcuzar de praticar a 
ticar eíle Diótamc parece, doutrinaLque enfmaraõ, & 
que hade o fogeito formar praticaraõ os Santos, z.por^ 
conceito, que feus Irmaõs que huma couza hc juiza 
iàõ maos, tibios, imperfei- temerário , outra he juízo 
tos, & ifto parece defdizer rc&o,oi.hcprohibido, oi. 
muito da charidade.com que he mandado no Evangelho» 
cada hum deye ter a os our Joan. 7. St. 14- 
tros em melhor conta, do q < 

JtZolite judie are fcctaidumfaciem, fidjujl utnju ■ ^ 
diciumjudicate. 

Interpretar, & julgar àpeíor julgar couzas maniteílaspo- 
parte as acçoês do proximo dc icr fatuidade, 8c injuria 
indiflerentes, hefoberba, 011 da razaÕ. Ouçamos a Ní P. 
inveja: naõ conhecer, nem Santo Àgoítinho. 

‘De ijlis rebus, qua fnnt Deo nota, & no bis } 
iiíu S i» 
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incógnita, fericulosè nojirosProxtmos judi- * 
camus-De tjlis eninfDomtnus dixit :1<loltteju- 
dieare,&nonjudieabimmi^De iUisvero,qua 
apert afíit, &publica malajudicare, & redar- . O 
guere, cum charitate tamen, & amore ,S$pofi * 
furntts, & debemus, odio habentes non homi- 
nem, fed peccatum, non vitio/um, fed viti- 
um, detejlantes potius morbum, quam acro- 
tum. ó 

A meíma doutrina repete o 
Santo em outros muitos lu¬ 
gares apudUrbin. Milleloq. 
verbjudicia. Eítimemfe pois 
as pefloas, abarreçaõfe os 
íèus vicios, naõ fe defprezcm 
os fogeitos, fujaõfc as luas 
companhias , que a humil¬ 
dade verdadeira bem fabe 
meter aos proximos no co- 
raçaõ , quando por medo da 
fragilidade própria, &amor 
de maior prefeiçaõ íe afaíta 

delles cem Iegoas , como’ 
faziaõ os Santos), & fe lê 
em luas vidas. E para que 
cite clcrupulo mais fe delva- 
neça, confultemos ao mcí- 
mo Santo Agoftinho , que 
ièparaçaô fejalicitaàpefloa, 
que forçozamente ha de vi¬ 
ver nalguma Congregaçaõ, 
ondefeachaõ muitos maos? 
Relponde o Santo Contr.lit. 
Tetilian. lib. 3. c.iz. 

Licet enim a malis ínterim \ Yita , moribus ,' 
cor de, atque voluntate feparari, atque dif- 
cederc, qua feparatio Jemper oportet, cufto- 
diatur. • I 

as Religio- viremem fi muitospeccadog 
zas Tibias, particularmente mauifeítos, naõ poderaõ le- 
fe tiverem ja fido Abbade- var àpaciência, queasBca- 
ças do feu tnofteiro, &naõ tas do feu convento lhes 

Z naô 
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.naõ façaõ affiftencias . naõ ridade as izente de ou- 
cícutem oslèusoráculos, & tras Regras, vifto pode- 
naõ venhaõ a ouvir as novas rem íer humas daquelias 
de todo o mundo. Porem virgens, de que falia S. Car¬ 
dado que fejaõ Tibias, naõ zario Arohatenfe hom, 35”. 
ficaõ fóra da regra geral, Bibliotec.T.T. tom.í. 
por rnais, que a fua autho- 

Quomodo aucupes facere folent, qni columbas 
quas prius caperint, excacant, GJ furdasfa* 
ciunt, ut ad Mas reliqua columba convemant, 
praparatis retibus capiantur, ita et iam hofiis 
antiquas detepidis c leríeis, SJ negligentibus 
monachis , vel dejidiojis virginibus exercere 
confuevit, ut cum eis oculos patientia clau- 
ferit, içrnemque conpunílionis, vel flammam 
vera cbaritatis extinxerit, &de Jòlc habitu 
■Religionis perfua ferit gloriari, [ ficut jam 
dixtj adillorumperdttionem, velut wdices, 
-cos in exemplam proponit, ac praparat, & 
dum illos Jlmplices quique, £*> minus foliciti 
imitantur, diverfís laqneis, vel retibus ca- 
pinntur. IJli tales non folum pro fejfedetiam 
pro altis, quosperexemplum mala converfa- 

i tionis de bono humilitatis, © obedientia re¬ 
voe averint, rationem funt indiejudieis red- 
drtttri. 

Naõ falia fó efta doutrina dos raõ a Santa Thercza, a qual 
Santos das amizades , & tinha hum rariílimo temor 
converfeçoês, que vulgar- de Dcos gravado no cora- 
mente fc reputaô illicitas, çaõ , & huraa fmgular ho- 
falla daquelias, que entibia- neílidadc , & pureza ainda 

V.» , ' S a no 
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no tempo das luas tibiezas, roza, dis o Yepes Vitdib. 
mas como era naturalmente hc. j. ; 5‘• 
muito agradecida, & amo ■ 

* Por efia parte, que conocib el enemigo, que en 
. eUa efiava mas flaca, y liziada, le accome- 
tio, como tambien lo bazen, los que toman al- (| 
gun cafiillo, y reprefentandole afie tones, que 
atras perfonasle tenian, de talmanera le a- 
■tizò, que la ob ligava a pagar en lamifrna mo- 
neda, y de talmanera la enredò en converfa- 
ciones, que como ella dize, començò depajda- 
tiempo en pajfatiempo, de vanidad en vani- 
ilad , de ocazion en ocazion a meterfe en muy 
grandes ocafiones, y andar tan ejlragada fu 
alma enmnchas v unidades, queya letba fal¬ 
tando el gufio,y regalo en las cozas de vir tu d, 
y affi tratò dedexar la oracion. No le dana¬ 
va menos en efia par te la poca ayuda, quete- 
nia en fus confejsores, los qualespor ignoran- 
cia no là reprehendtan, ni apartavan de aquel- 
los tratos, y no earectendo efios de culpa ve¬ 
nial,y Jíendo ocafion , de que enella ccjfafíe el 
tratp familiar con ‘Dios, los aprovavam por 
licito ff. 

O que o Padre Fr. Pedro da vida deíh Santa conta pot 
Yvanes cm huma RelaçaÕ eílas palavras, 

Defpues demuchosbuenos deJfeos,y efiorvos an- 
* i Ji por no- darfe tanto a la oraçion, como por nò 

tener por malas algunas conver[aciones. que 
la eftorvavan a-tratar ,y gozar mucho de Dios, 

c-i £ ~ al 
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tilfin mirando mejor, loque leconvenia, avi- 
zadacon enfermedades ‘yeonfejos deun Fray- 
le Dominico, que la confefíò, entendio quan 
grande emb araço era no {eh para fu aprove- 
chamiento efpiritual,fmo tmbien para lafal- 
vacion, tenermucha amiílad ,y familiaridad 
cott perjonas, quenotratavan deveras de fer- - 
■vir a í)ios. ■ . 

Tanto mal fazem as com- Thereza efcarmcntada af- 
•panhias, tratos, converfa- íentou para o diante na ma¬ 
goes, amizades de pefloas xima, queella melrao decla- 
Tibias.Eis-ahi porque Santa n,Fit.c.z^. ^ ' 

Jduncamasyo he podido ajfentar enrímfad, ni l 
tener cotifolacion, ni amor particular, fino a- 
perfonas,que entiendo letienen a iDios ,y lepro- 
curati fervir : Ni hà fido en mi mano, ni me 
Faze alcafo fer deu dos, ni amigos ;finò enfi¬ 
ando ejlo, 0 es perfona, que trata de oracioii\ 
es me cruz penofa tratar con nadie, efio es 
anfi, fin ningunafalta. 

Eis-ahi porque o noíTo San- * munidadebem regulada, co¬ 
to Thomas de Villanova ; morefereFr.DuartePache- 
poftoque vivia em humaCõ- co,Vit.lib.i.c.z. 

Amava 0 filencio em tal eflremo , que nunca, 
fe deteve em juntas, & converfa coes de ^{eli- 
giozos, fenaõ fojfe em atto de cbaridade, ou 
obediência. _ 

Eis: 
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Eis-ahi porque depois deliu- vidacommua, que fes nos 
ma grande bateria, comque primeiros cinco annos de 
0 ^moniojumz C0Jtar ° Religiaõ, &lhc dezia, co- 
paflo a S. Henrique Suzoa mo conta o Senhor D Toaõ 
para o coniervat na quella de Palafox, Vit. c.u tom. 8. 

EI camino commun es el feguro, fingular idades, 
à màs de fer notadas,fiemprefueranpeligro- 

A Divina graça tirou fortif- penozo, quanto cora as fei 
fimamente ao Santo Mance- guintes palavras dis a fua 
bo para aquclle modo de vi- vida. 
da taõ violento, & taõ pe- - J 

Tadecia mucho enlos princípios, haziafele muy\ 
Aut o dexar las amijladesvanas, las antiguas 
compaíiias: algunas vezes por lacommunica- 
ciou humana, y por divirtir el animo,fe Uega- 
va aios amigos con alegre, y apazible roftro; 
pet o apartavafe prefto trijle, y defiontento, 
Terguntavanle , que porque havia efeogido un 
genero de vida tan extraordinário, & inhuc 
mano ? ‘Dezianle, que el feguro modo devi¬ 
da eraelcànimun, que elextraordinarm efia- d1 
va fugeto a milpeligros ,y enganes, otros le 
promjUçflvan funeílos fines a tan notables 
princípios. El callava, y entre fi dezia: O 
piedaa ‘Divina, que feguridaday mayor, que la 
Jòledad de todas las Creaturasl Teemofiyo no. 
ayera efí as converfaciones, me viera libre de* 
fias mokjlastent aciones I 
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Eftas conlolaçoês, cftes in* em todas as ocaziocs, que 
centivos para a perfeiçad, a prudência efpiritual diâar, 
eftes frutos cfpirituaes , & he bem fe trate com os ou- 
outros muitos , que catlo, tros, como divinamente a- 
fe coftumaõ trazer para a cel- confelha Santa Thcreza, de 
Ia das converíaçoês, tratos, cuja doutrina cóm grandif- 
& amizades de peíFoas Ti- fimo goílo uzo , porque 
bias. tem prendas naturaes, &íò- 

He bem verdade, <}ue as'•*brenacuràes efpecialiííimas, 
peífoas jà fundadas em te- alem de grandes experien- 
mordeDeos, & Virtudes, cias,paraeníinarReIigiozos. 
devem nefta matéria portar- DispoisaSanta,G««.r.4i. 
íc comhumafautaiiberdadc 

Quando eflo, que he d)cho, entendamos de nos o- 
tros, no es menefter andar tan encogidos, ni 
apretados, que el Senor nos favorecerá, y ya la 
coflumbre nos ferà ayudapera no ojfenderle, 
Jinò andar con tmafanta hbertad tratando con 
quienfuerejujio, aun quefeanperfonas dijlray- ^3 
das.Anji que, nò os aparteis, porque Jiel 
alma Ji com tença a encoger, es muy mala cofa 
par a todo lo btteno ,y a las vezes dà en fer ef- 
crupuloza, y veysla aqui inhabilitada para 
Ji,ypara los otros-.ya queno dèenefto,fera bue- 
na para fi, mas nòllegarà aímas a cI)ios, co¬ 
mo veentanto encogimiento, y apretura.... An- 
fique, hermanas, todo loquepudieredesjinof- 

* • fenfa de Z)ios, procura d fer ajfables, y en - 
tendei demanera con todas las perfonas, que 
ostrataren, que amen vttejlra converfacton 
y defeen vuejira manera de vivir, y tratar, y 
m fe atemorifen, y amedronten delavirtud. 

AU** & 
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Alas ^eligiofas importamuchdejlo. ^mientras \ 2;;í)3 
tnàs fantas, mas converfables confus berma- 
tios, que aun que fintais mjicha pena (fmo 
•veís jitsplaticas todas, cqmo vos las quertades ot J no 
hablar) nunca os eflrahets delias , y affi a- 
provecbareis, y fereis amadas. Que mucho g_ ) ■ [ 
hemos de procurar fer ajfables, y agradar, y 
contentar a lasperfonas, que tratamos, en ef ■ 

■.peciftl.aWefifaSihfTtftanaii, oksbtov mad oH 
Zdbott0 3b mala -oi mo zcbabou» scoilofj 

A qual doutrina tenho por deacerrar, aluzdaconcieu-t 
divina, & admiravcl, mas cia, a oblervaçaõ pratica, 
fei, que o praticala com efta o confelho defeobremnefta, 
fazaõ, que a Santa acon- como noutras matérias o 
felha, fuppocmeraolbgeito mçyoVhtuozo. 
muita perfeição. O dezejo,^ ^«1* tV-w , W*\ 

SEGUNDO DICTAME. 
JEm nenhuma Communidade ainda fervorosa, 

& efpiritual he reprehenfivel amar mais 
a huns , que a outros, tanto que efie 
viv •> p p . St t « excefío de amorJefunde em mo- ^ 
'-V* «xwÇB t tivo virtuoso. 

HE eíle Di&ametaõ fegundo a bondade por di- 
.evidente, como he. . verlòs titulos fò fí^mais a- 
evidente.queatha- yruavel cm huns, do que cm 

ridade, feudo geral para to- outros logeitos. Eftajdmc- 
dos, tem fua ordem em pre- rença, ou maioria dc amor 
ferir no amor huns a outros admiravelmete apoyao Ab- 

" bade 
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bade Jozepb apudCaJJian. no Collcgio dos Apoftolos 
collat. 16.c. 14. onde depois amando mais.quc outros, a 
dc provar o didtame aílima Joaõ, mandou aos íèus mefi 
poílo com o exemplo de Ja- mosDiícipulos, que o imita£ 
cob, que amando geralmen- fem no amor dc huns para 
te como amorozo Pay a to- com os outros, fem que limi- 
dos os feus filhos, porque cm tafic a imitaçaõ nos excef- 
Jozcph via hum retrato de los, que todos viaõ.de Joaõ 
uoíTo Salvador,o amava com Joann.l^.Sicut dilexivos, 
maior ternura, & conhecido & vos diligite invicem, COD- 
exceflo, como também com clue cm fim o capitulo, 
o coufeího de Chrifto , que 

l-Jac ettimejivere charitas otdtnata, que oàio ha- 
bens nemxnetn, quofdam meritcrumjureplus di~ 
ligit, queque,cum generaliter diligat cuntfos, 
excipit tamen fibi ex his, quos debeat peculiari 
ajfecíione completti, & rarfuminter ipfos, qut 
tndilecíioncJumu atqueprecipui funt, altquos 
fibi, qui exterorum affettui Jupcrextollantur, 
excerpit. 

Finalmcnte íònhar , que S. nho.que nem poríonhoste 
Thomas de Aquino naó ha- lugar cm homens doutos^, 
via no feu convento amar porque taõ perniciczas faõ 
mais ao feu Fr. Rcginaldo, a® bemcommumde buSCõ- 
doqucao Leigo daíua Porta- munidade asaffciçoêsfingu- 
ria, Sc que com efte havia ter lares , quanto a indifereta 
as meiinas praricas, & com- igualdade, como dis o Padre 
municaçaõ de fègredos, que Soares dc %eligion. tom. 4. 
tinha com aquelloutro,hefo- hb.Z.c.7>n.i7. 

Kam ficut ex privatis affeãiombus inordinatis 
oriuntur fufpiciones, invidia, obtretiatioves^ 
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Cyfimilia vitia, charitatem laduntrta 
indébitaparilitate ordo confunditur. 

Dous amores diftinguem os motivo deíle he alguS dele-. 
Santos alem do torpe,emque (ftabilidade da natureza, 3c 
naõ he ueceífario fallar.hum por iíTo ainda nos brutos íè 
Efpiritual, & efte he aquelle, daõ cilas paixões de amor. 
que fe funda em motivo de De hum, & outro trata divi* 
virtude approvado, & regu- namete Santa Thereza Cam. 
lado pela re&a razaõ, outro c. 7. onde entre muitas cou- 
Seuíivel, Carnal, Seníiial,&o zasdis. 

Efta [iesvoluntad ,y no eftos quereres de por a cà 
defeftrados, aun nó digo los maios, que dejjos "Di- 
os nos libre, en cofa, que es infierno no ay,que nos 
cançar endezirmal, quem fe puede encarecer 
el menor mal del. Efte-no ayparaque tornarle nos- 
otras, hermanas, en la boca, uipenfar le ay en el 
mundo, ui en burlas, ni en veras oirle, niconfen- 
tir, que delante de uosotrasfe trate, ni cuente 
defernejantes voluntades. ‘Para nittguna cofa es 
Buenoiy podria danar aun oirlo\ fino de eftotros 
lícitos, como he dicho, que nos tenemos unas a 0- 
tras.yje tienen losdetidos,y amigos. Toda la vo- 
luntad es, que no fe nos muera,file duele la cabe¬ 
ça, parece nos duele el alma: filos vemos en t ra¬ 
lo ajos, no queda, como dizen,paciência, todo de- 
fta manera.Eftotra voluntad no es anfi, aun que 
con la ftaqueza natural fe Jientaalgo de prefto , 
luego la razonmirajies bienparaaquella alma. 

Vaia Santa declarandomais F.fpiritual , & como eíle íe 
as propriedades defte amor porta com os amigos. 
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AV lesfufre, dis, el cor af ou ir atar con cllos dobles, 

ni ver les falta ,Jipieufan les ha de ■aprovechar, 
yningunaves feles acuerda dejlo, eldefeo, 
que tienen de ver los muy ricos, //<?y<? /<? digan. 
Equerodeostraenpor eflo con andar defcuida¬ 
dos de todo el mundo ? Nopueden confgo acabar 
otracofa, ni tratar de lifonja conellos ,nidijji- 
mularles nada. O ellosJe emendaran, 0 fe aparta- 
ran de la amtfad,porque tio podran fufrirlò, ni 
esdefufrir,paranno,ypara el otro escontinua, 
guerra. Con andar àejcuidados de todo el mundo, 
y no trayendo cuentafi(irven a cDios,o tio por que 
folo confgo mi/mo la tienen, con fus amigos no ay 

. poder hazer ejlo, nife les encubre cofa, las moti- 
tas veen, digo, que traen bienpezada cruz. 

Suppondo pois, que o amor quam íàntas , quatn uteis, 
heEfpiritualfundadoemvir- quameftimaveis faõ eítas a» 
tude, & ordenado à emenda mizades. 
dosvicios, exprime a Santa, } ■ <■ 

O dichozas almas, que fon amadas de las tales? 
!IDichozo el dia, enque las conocieron. 0’ Senor 
mio, nò me hariades merced, que hwviefíc mu- 
chos, que anfime amafjenVPor cierto, Senor,que 
demejorgana lo procuraria, que fer amada de 
todos los Reysy Senores delmtindo-.y con razott, 
pues efos nosprocuranpor quantas vias pueden, 
hazer tales,qfenoreemos el mifmo mundo. Quã- 
do alguna perfona Jemejante conocieredes fher- 
manas, con todas las diligencias, que pudtere la 
Madre, procure, trate con vosotras. Quered, 
quanto quizieredes,a los tales, mientras fueren 

T i tales. 
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tales.... EJla manera de amar es la qtteyo queria, 
envosotras &c. 

Porem como efta Santa por para algQsTheologos, veja- 
fer mulher, & pouco veríada mos.oquc nefte pouco dis 
em livros Elcolaílicos, po- o abifino das Theologias o 
derà naõ ter tanto credito Padre Soarescit.c.y.n.i7.18. 

Non igitur omnis amor, qut ad quofdam maior fit, 
quam ad alios ,in Re hgione reprehcttdituY ,fed ti¬ 
le, qut mo dum excedit, ideoquefingularis, acpri- 
vatus, quajiper Antonomafiam dtcitur. 

De modo , que quando os 
Santos reprehendera amiza¬ 
des particGlares entre Reli- 
giozos, naõ faõ aquellas, em 
que o motivo he a maior glo¬ 
ria de Deos, maior utilidade 
das almas, tnaior virtude , Sc 
íãutidade, que no iojeito íè 

diviza, maior proporçaô pa¬ 
ra o aproveitamento efpiri- 
tual.mas fao ,as que fe fundão 
noutros motivos, que a eftes 
fe naõ reduzem; & cfte heo 
primeiro indicio para dilcer- 
nir entre cíles amores, ou ef- 
tas amizades: 

I. Si ratio maior is amoris ( dis o Padre Soares) non 
fit, ant maior Dei gloria, & honor, vel maior 
Religionis, ant animar um utilitas, aut maior 
virtus, &fanftitas, quaintali per fina cerni- 
tur, qitidquià enim ad bac motiva non redttci- 
tur, alienumeíí abordine cbaritatis religiofie. 

O z. final he fazer o amor ao loccorro dos outros, que 
particular, que o íòjeito fal- pede a charidadc commua. 
tc ao trato, a cõmunicaçaõ, 

z. Si 
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%. Si talis affcítio ad ttnum aliquem avertit aliquo 

jfioào animutn ab alicrum dilebfione, ita ut vel eo- 
rum con/ortia, & converfationem,quam commti- 

nis charitas fójlu la t, détline t, aut molejieferat, 
eorum necejjitatibus non ita libenter fub- 

veniat. 

Aqui íè ha denotar muito a- 
quella claufuia 
ntt charitas poftulat, porque 
-aordem dacharidade naõ íè 
hade contundir, &fegundo 
efta os que tem mais virtude, 
os que mais me ajudaõ no 
bem eípiritual.os que faô ma- 
is uteis à Reiigiaõ, & ao bem 
das almas, cceteris paribus, 
devem, & podem fer preferi- 
dosnosíubfidios.&inaisde- 
vo goftar de eftar,com osque 
me falho de Dcos, do que 
com os que me fallaõ era mQ- 

do.como também façobem 
em evitar, quanto difereta- 
mentepofio,as companhias, 
& cõvcríàçoes, que me enti- 
biaõnamcímacharidade, & 
por ifio cm Santa Thcrcza 
naõ era vicio oferlhe pezada 
cruz tratar com pcíToas , 
quenaô erão virtuozas. ó.-V 

O 3. final he ver, fe o a- 
mor particular me inclina a 
gaftar tempo ociozamcntc, 
ou fazer couzas, que naõfó 
naõ ajudaõ, mas dczajudaõ 
a perfeição. 

Si ergo (diso Padre) affeílioillainclinat adtem- 
pus otio/e terendnm, vel adaliquidaliud, quod 
perfeblioni, ac Regula confentaneum non fit, 
privata affeãio efl , non chantatis debitus 
amor. 

Só aqui tenho , que advertir, pefioa virtuoza, porque do 
queeftcafFc<ao,comoosou- íèu trato tiro mais odio aos 
tros, naõ le aperfeiçoão de peccados , & maior amor 
repeute.Se tenho amor a huã às virtudes, devo fim purifi- 
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cara amizade, masnaõdei- ta Thereza CaM. c. 74 
xala. Tornemos a ouvir Sau- 

EJla mattera de amar es, la queyo queria tuviefe- 
mos nosotras. Aun que a losprincípios no fea tan 
perfeta, el Senor lo iràperJicionando.Comence- 
tnosen los médios, que aun que lleve algo de ter¬ 
nura, nò danar d. 

Muitas imperfeições tinha o ao Ceo, levados ainda do a- 
amor dosApoftolos para cõ mor, & commodo natural, 
Chriíto,antes de os purificar & com tudo,poftoque o Se- 
o Eípirito Santo , goftavaõ nhor para lhe enxugar as la- 
deeftarcomclle.ncllebufca- grimas, lhes lançou em rofto 
Vãoaíiiacoufolaçaõ, chora- as imperfeições do léu amor 
yaõvendo, que queria íubir Joan. 13.^.z8. 

Sidiligeretis me, gauderetis utique, qnia vado 
adTatrem. 

Na5 íe lembrou delias para carnar hum coração, & re- 
os atarantar, & para de fi os gelo por amor puramente ef- 
divertir, porque bem fabia o piritual. 
Senhor-, quamdifficil hedefi 

Diligebant eum Apojloli, fed tiondum fpirituali, 
perfeãoque amore, dumfilum cantis prtefenti- 
amfe amittere dolebant. 

Dis Eucherio Ser. in Dom. Tentecofi. 

TER- 
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TERCEIRO DICTAME. 
Nas Communidad.es relaxadas, tíbias >& imper¬ 
feitas , emque 0 commum de todos nao afpira 

d perfeição) & aproveitamento efpiritual 
co 0fervor veras3 que fe deve, nao 
fó nao fao reprehenfveis amizades 

particulares de pejfoas virtuo- 
z^asçmas faopara a falvaçao 

de importância taograde9 
que fe nao pode ajfds 

encarecer. 

SE eu em confirmaçaõ em ânimos pios naõ fique lu- 
deíla verdade • quize-r gar à menôr duvida. Encer¬ 
ra trasladar aqui tudo, reira o Padre Alvares da Pa7. 

quanto fe acha nos Santos, alarga períuazaô,quefasde- 
& Doutores , naõ bailaria hO íle aiflumpto lib. 5>z.p. c. zz. 
grande volume; direi com- com eíla íèuteuça írrefra- 
rudo oque bailar , paraque gavel. 

Homo talis natura eji, ut ititer bortos virtute pro- 
Jiciat, & ititer maios peccato, malit iaquefuc- 
cumbat, & eamautmali, aut boniformam indu- 
at, quam bonorum, vel malorum , quibuscum 
converfatur, uita pratulerit. Quod enim de 
\Domino fecundam quendam fubtiliorm intelle- 

Cium 
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Et um S5ropheta %egius effattus eBfotefi rtidio- 
rifenfu, fed verijjimodchomine Et iam intelligr. 
Cum Sandto fanótus cris, & cum perverto pervcr- 
teris. TSiam fociorum innocentia, niji magna fit 
710 Eiraperverjitas, adfui nos amor em, & imita- r 
tioitem allicit, & eorlindem iniquitas, nifi exi¬ 
mia Jit nojlravirtus, &quapojjitmaliscxcm- 
plis rcfiHere, nos quoque adjui dileEiioticm, 
fequelam impellit. Efquein hominibusmtrabi- 
hs corporum, anhnorumque conformitas, utJi- 
cut corpora ferem acre clementi calo bene va- 
lent, acre vero injalubri, & maligniscalorum 
afpeãibusmillemorbos, S) agritudines contra- 
hutit, humanus animusbonorum conviCtu, 
quafi fèreno acre , & benigno ajlrorum ajpeclu 
circumdatus virt utepollet, at maior um conver- 
Jatione quaji malignisfuperiorum injtuxibus vi- 
tiorurn, ac iniqtiitatum tabepercutitur .Et ficut 
corporafluida figuram vajis, in quodmittuntur, 
(,iccipiunt,&Ji isiud quadrattim Jit, quadrata 
videntur, Ji vero rotunditm svotunditate for- 
manturjie bumatia mens Joliditate carens, âe 
quadiEiumcJl ( Spirirus vadens, &nonredicns) 
aliorum converjatione, velut àvafe fujcept a, 
ejusformam, & quaktatem admittit. Si hoc ita 
eji, Religiofus, qui fublimitati profeffionis fua 
refponderecupit, cr mentispuritatem exoptat, 
non folum tepidorum, & imperfeElorum opinio- 
ncs contemnat, ver um et iam eorum converfatio- 
nemfamiliar em fvgiat, & viros Jpirttuales, ac 
fpiritufervçntcs dihgàtdn eorumfe moder atam 
amicitiaminfinuet, ipforum colloquia, tí>ad 
frortatioucs libenterJuJctpiat. 
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E depois de outras dilatadas premidas tira cfta concluzaõ. 

Solerter ergo inquiramus, qui in canobio, aut in 
Collegio virorum fpirttualium opinionem babe- 
ant, qui Vitam faciant huic opimoni conformem, 
quijint orationis,Jilenty, virtutis amatores, 
qui Regula, léhiflitutifeíí atores ijios diliga- 
mus, & ijios honoremus, & cumper aifciplinam 
religiofamlicet,cum eiscolloquiamifceamus' 

Emais abaixo. 
Htec fratrum meliorum, & fervidorum ajiimatio 

faciet, ut eortrn fanãam con\erfationem, &Ja- 
miliaritatequaramusjê tépidos, acfaculariter 
•viventes declinemus. 

Oque provado largamente, conclue 0 capitulo. 

Hi ergo diligendi, hi ab improborum obtreãatio- 
nibusprotngendi, hiapud nos maximè reputati- 
di, hi denique ad familiaritatem quarendi, & 
libenteraudiendi, quorum Jermo nos doceat, quo¬ 
rum vita nos corrigat, £2 quomm nos oratio de- 
fendat. Audiamus illos, ut virtutis Magijlros, 
& ne occajio eos aufeultandi deficiat , inutilia 
imperfeãorum colloquia prudenter vitemus. 

Mas vejamos fe he efta dou¬ 
trina contraria àde S. Bazi- 
lio. que nos papeis contrári¬ 
os fcallcga, &iejaelle inter¬ 
prete de fi mefmo naquclla 
inftrucçaõ, que fàs a hutn fi¬ 

lho eípiritual,aqua!,ningucm 
athe agora duvidou lèrfua, 
porque a achafle menos ver¬ 
dadeira, & laudavel, dis pois 
o Santo Admon. adfil-fpi\ 
rit* * 

V Ter- 
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il3erfe5torum vero virorum confortio fruere, & cõ- "r 

tttbernio abílinentium deletfetur anima tua, & 
à colloquiis eorumne avertas amem ttiam. Ver- 
ba enimvitafunt verbaeorum , & incolumitas 
anima iis, quiea libenter attenduni; ficut enim 
foi oriens effugat caliginem, ita fanStorum do¬ 
utrina fenfíbus fatuis expellit tenebras. Talium 
virorum,quafojie devites confortia, ut eorum 
monitionibus mens tua erigatur, fluxam faculi 
gloriampra nihilopojfis defpicere, &virtutes a- 
nima hauriant JenJustui■ ‘Devita -viros, quos 
erga mandata T>ei vides negligente s,qui mor,tni, 
funt virtutibuSy&vidéntur vruerepajfípnibus, 
qui lat antur itipropriis voluntatibus, & gáudio 
carent divino, cum hujufrnodi viris vecjit tibi 
uUa cõmixtio, nec veliscum eis fermocinariaf- 
Jiduè, nifpoteris folttmmodo eosab error is iti- 
nere r evocar e. 

Ja tardava a noíTa Myftica males,<-j he haver lugar para 
Doutora S. Thereza, aqual outras amizades , & íèr nc- 
vit. c. 7. deplora ograndiflfi- ceíTario rebuços , & caute- 
mo raal dos conventos rela- las para tratar dc amizades 
xados, & nclle. o maior dos com Deos. 

cVfafe. tan pocoelcaminode la verdadcraReligi- 
on, que mas ha de temer el Fraile ,y la Monja, 
que ha de comeu farde veras afeguir del todo fu 

, llamamiento,alas mifmos de Ju cafa , que a todos 
los <Demonios,y mas cautela,y dijfmulacion ha- 
de tenerpara bablar en la amiftad, que ha de te-, 
tier com *Dios, que en otràs annftades,y volunta- 
des, que elTiemonio ordena en losmonaferios. 
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E a eíles cftragos das Reli- lamidades na Igreja Catho* 
gioes attribue a Santa o per- lica. 
inittir Dcos haja tantas ca- 

TSIofé{ dis) de que nos efipantamos ay a tantos ma¬ 
les en lalglefia , pies los que bavian fier decha- 
dós,p ataque todos fiacafien virtudes, tienen tan 
borrada la labor,que ele/pirito de losfiatttospafi- 
fados dexaran en las Religiones. 

Aílim he, porque à vifta do le, & bem educada em caza 
que cadadia fe vè em con- de feus Pays . & como eíla 
ventos relaxados, nenhum idade, dis Ariftoteles 8. E- 
outro mal em toda a Igreja thic. c. 3. he muito propenlà 
pode cauZar admiraçaõ. En- a amizades, que divirtaõ , ÕC 
tra huã menina em humdef- recrcem. 
tes conventos, de boaindo- 

luvenum aiitem amicitia ob voluftatem conflat, 
vivunt enim cmn affeãu, & idmaxime fiequun- 
tur, quod eft fibijucundum, &pr afins, at cunt 
mutatur atas, alia fiunt & ipfa jucunda. Quo- 
circa cito fiunt amici, cito que defijlunt. Nam 

| fim til c um eo,quod tpfos afficit -voluptate, & ami¬ 
citia ipfa mutatur. Tahs vero voluptatis cele- 
risfit mutatio. Troinde fiunt et iam ipfijuyenes 
adamores,plurimum enim arnatoria amicitia 
perturbationefiunt, obvoluptatem. 

Dcfru natural propenfaõ íè nhar a pobre alma no mais 
valo infernal inimigo, &de profundo abifmo da mizeria, 
amizades inúteis, vaãs, im- & ifto fem haver, quem cx- 
pertinentes íuccedc defpe- horte, quem clame', quem 

V 2, impi- 
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impida.Eis que a Divina Gra- zelos. aqui fe temem os de- 
ça toca aqueile mizeravel zaftrcs, aqui fe encarecem os 
coraçaõ, & para lhe trocar perigos , aqui fe citaõ , & 
em occafioês de remedio as íc allcgaô os Santos Pa- 
que foram da ruina.o inclina dres , que diíluadem araiza- 
ao trato das pefloas efpiri- des particulares em ha con- 
tuaes da lua Communidade, vento Religiozo. Pode ha- 
aqui fe levantaó as contradi- ver igual dezatino?Ouçamos 
çoês, aqui íe enfurecem os a Santa. 

? • Gran males ma alma fola entre tantospeligrosypa- 
receme a mi, que Jiyo tuviera con quien tratar 
todoejlo, que me ayudara anò tornar a caer, fi 
quierapor verguença,ya que no la tenia de Dios, 
por effo aconfejaria yo atos que tienen oracion, 
en ejpecialalprtncipioprocuren amiílad, y tra¬ 
to con otrasperjonas, que traten de lo mifmo. Es 
cofa impor tantijfima,aun que nò feafinò ay u dar- 

.feunos aotrvs con fusoraciones, quanto màs, que 
ay muchas màsganaticias.T noféyo,porquepues 
de converfaciones, y voluntades humanas, aun 
que no fean muy buenas,feprocuran amigos, con 
quien defeançar, ypara màs gozar de contar a- 
-quellosp lazer es vanos, fe ha de permittir, que 
quien comienfare de veras a amas' a Diosy a fer- 
•virle, dexe de tratar con algunas perfonas fus 
plazeres,y trabajos, que de todo tienen,los que 
tienen oracion. Torque Jl esverdad el amijlad, 
que quieretener con fu Mageftad, no ay a mie do 
de vanaglorta, y quando el primer movimiento 

, le acometa ,faldrà âello con meritoy creo que el, 
que tratando con efta intencion lotratare, que 
aprdVecharà aji,y aios que oyeren ,y faldrà màs 
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■tttjenàdo, anfi en entender, como en enfenarafus 
amigos. El que de ablar ene Si ofi tuviere vana- 
gloria, tambien la tendrà en oyr Mifia con devo- 
ciou, file veen,y en hazerotras cofas, queJópe¬ 
na de no fer Cbrifiano las ha de hazer ,ynofe 
han de dexar por miedo de vanagloria. Pues es 
tan importantiffimo eílo para almas, que nò ef- 
tan fortalecidas en virtud, como tienen tantos 
contrários,y amigos para incitar al mal, que no 
fé como lo encarecer.(Pareceme que el ‘Demonio 
hà uzado dejle ardi d, como cofa, que muy mucho 
le importa, que fe ejcondan tanto, dequefeen- 
ttenda, que de veras quieren procurar amar, y 
.contentar aTàios, como hà incitado fedefcubran 
Otras voluntades malhonefias , con fèr tan nfa- 
das, queya parece fe t omatt por gala, yfe publi- 
can las offenfas, q en eíie tazo fe hazen a cDios. 
No fé fe digo dezatinos,f lo fott,vueflra rnerced 
.los rompa, y fino lo fon le fuplico,ayudeami fim- 
pleza, con ahadir aqui mucho,porque andanya 
las cofias del fervido de ‘Dtos tanflacas, quees 
menefter hazer fe efpaldas unos a oiros, los que 
lefirv enfiar a ir adelantefegun fe tienepor bue- 
no andar en las vanidades ,y contentos del mun¬ 
do, ypara efios ay pocosojos,y fiunocomiençaa 
darfe a Dios,ay tantos, que murmuren, que es 
wenefier bufe ar compartia par a de fender fe, haf- 
ta queya efien fuertes en no lespezarpadecer ,y 
(inò,veranfe en mucho aprieto. ‘Pareceme, que 
por efto deVian ufaralgunos Santos irfealosde- 
fiertos,y es ungenero de humildad no fiar defi, fi 
nò creer, que para aquellos, con quien converja, 
k ayudarà Tàios^ crece lacaridadcon fer com- 

,3 "■ " muni' 
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rntnic ada,y ay mil bienes, que no los o faria âe- 
zir Ji no tuviejf?gran experiencia de lo mucho, 

• qtievà enejlo. 

Cada palavra dcfta Santa 
Doutora merecia, que íizef- 
íèmosfobrcella hutna refle¬ 
xão mui dilatada, contento- 
me com advirtir, que pondo 

orhuma parte os olhos em 
uma tal, ou qual experien¬ 

cia, doque paíTa cm os moí- 
teiros, por outra noque os 
Santos, & Doutores dizem 
nefta matéria, me aiTomb.ro 

De mi fé dezir, quefçtlScnor no me defeubnera 
ef a verdady der a niediosparaqucyo muy de or¬ 
dinário tratara con pcrfouas,quc tienen oracion, 
que cayendo,y levantando iva a dar de oj OS-CU el 
tnfierno forque para caer havia muchos amigos, 
queme ayudafen, para levantarme haUavame 
tan fola, que aora me efpanto, como no cftava 
fiemprecaiddy alabo la mifericordia de cDios, 
que era Joio elque me dava la mano. Sea bendito 
parafempreya màs. Amen. 

Efta difFerença pois vai das na afTeiçaõ particular, facil- 
Communidades tibias àCõ- mentefe conhece fer paixão 
munidades fervorozas. Neí- diflimulada, aque prende o 
tas cômo no commum íc a- coraçaõ no amor, & trato de 
chaõ quaíi todas as utilida- particularesfbjeitos.naquel- 
des, que fe podia# procurar las,como no commumTe naõ 

cncon- 

cadadia mais da energia,com 
que a Santa fere efte ponto, 
& do afinco, que poem em 
perfuadir efta verdade, pois 
naõ contente com dar taõ 
folidas razoes para moftrara 
Tua importância,ultimamen- 
tc concluc com efta fenten- 
ça.cujaponderaçaõremctto 
ao juizo de Theologos. 
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encontrão as conducencias, 
& meios do aproveitamen¬ 
to cfpiritual, paraque foraõ 
inftituidas ^ beforça-, que no 
particular lê procurem. 

Quecouzamais intolerá¬ 
vel, Sc reprehenfivel em hu- 
tna Communidade. quealli- 
ílc com o neeefíario no re¬ 
feitório, doque fazer huma 
•Fre.yracmhuacaza particu- 
lar alua panelinha?-Mas fe 
3 Communidade naõ dà de 
comer norcíeitoriort repre- 

■henderemos as panelas , & 
& panelinhas particulares,q 
Jaà nos conventos de Frcy- 
ras? Quanto raais authorida- 
des de S.Baziiio,&de outros 
Santos íe alIegaíTem contta 
cilas, menos apropozito vi¬ 
ria õ. Se em huma Aula de 
Philofophia, onde oMcílrc 
explica na cadeira, diíTolve 
as difficuldadcs, iàtisfas aos 
argumentos , os difcipulos 
ouvem com quictaçaõ.argu- 
mentaõcommodcília, pro- 
poc as luas duvidas com lerio 
dezejo de faber , huns eftu- 
dantes entre, tauto poftos a. 
hum canto da mefma Aula ef- 
tiveílcui fallando àpartc,a« 

inda que a matéria das prati» 
cas foflem pontos philofo- 
phicos, diria alguém, que a- 
quelles fojeitos naõ eraõ a 
pcfte daquclla Aula, Sc que 
osíèus colloquios eraõ na» 
eidos de dezejo lerio de a- 
proveitar na ciência ? Mas 
demos, que nefta Aula cm 
lugar das poftillas íe lefiem 
livros de comedias, & que o 
Mcftre folie o primeiro , que 
naõgoítaíle de ler, & dc fa¬ 
lar cm queftocs de Phiiolo- 
pliia , Sc que os eftudantes 
icm ordem, lem quietaçaõ, 
lêm lezudeza riflem,convcr- 
faflem, Sc ialtalTcm nas ho¬ 
ras, que a Religião deputou 
para a liçaõ , reprchenderia 
alguem nefte cazo com ra- 
zaõaalgunspoucos,que no 
ír.efmo tempo apartados em 
hum canto cftiveílcm con¬ 
ferindo entre fi as du vidas, & 
asqueftoês, que eftudavaõ? 
Quando hum exercito eftà 
formado, & os Cabos fazem 
osíèusofficios, perdição le¬ 
ria manifefta do comrnum, & 
do particular, íéosfoldados 
particularesíè íeparaflem do 
todo, ainda com pretexto dc 

melhor 
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melhorfcdefender, mas ieo 
exercito cftà roto, fe os mais 
dos lòldadcs naõ guardaõ o 
leu lugar,fe os Cabos naõ daõ 
as ordens neceflarias, antes 
dezemparaõ jà o campo cotn 
vergonhoza fugida , quera 
«ftranharà a huus poucos fol- 
dadosvalerozos, que íè une, 
& formaõ entre fi para fe re¬ 
tirarem para a Patria illezos 
do Inimigo ? Antes de a nao 
fazer agoa, os que fe tiraõ 
delia à perigo claro le expõ¬ 
em de morrer afogados, mas 
tantoque cila eftataõrota,^ 
dà agoa a todos pela barba na 
ultima dezeíperaçaó,naô ferà 
coníelhofaudavel, fe alguns 
Unidos entre fino dezejode 
íefalvarfizerem huS (como 
chamaõemalguãspartes)jã- 
gada, em que vaõ remando 
como.puderem, & chegan- 
dofe aterra.? 

E que leria fe no mefmo 
tempo alguém apartando 
os olhos das dezordens da- 
quella Aula , das diífipaço- 
esdaquelle exercito, das ro¬ 
turas daquella náo fem dar 
gritos para o remedio, fe em- 
penhaíè a gritar contra os eí- 
tudantes ieparados , contra 
os loldados unidos, contra os 
navegantes ajudados atro- 
andoihes os ouvidos com os 
Regimentos dos cftudos.da 
guerra , da nào, & com as 
Leis da amizade, que Arifto- 
tel. ZEthic.c. ii. chama lo- 
dalicia?Emfim agora fe en¬ 
tenderá melhor a doutrina 
dos Santos. 

TrataS. Franciíco de Sa- 
lesVidPDevot.^.p.c. ifj.das 
verdadeiras amizades, & de¬ 
pois de encarecer as luas uti¬ 
lidades , & exceliencias, dis 
allira. 

Todefer, que muitos te digaõ, que não convém ter 
de nenhuãforte particular ajfeiçaõ, ou amiza¬ 
de,por que eíias occupaõ o coração ,geraõ inve- 
jas,& ejlragão o efptrito; porem enganãtífe em 
feus confelhospor quanto havendo elles achado 
em os eferitosde muitos Satos,&devotos Autbo- 

- res, que as amizades particulares, & extraor- 
ipdfou dinarias 
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dinarias afeiçoes infinito dan.aõ aos <2^ligio- 
zos, prezumem que o mefmo fe hade entender 
com todos os demais do mundo, mas hagrande 
diferença, porque ainda que em hum mo flei- 
re bem regrado , o dejignio commum de todos 
attende àperfeição, & ajfitn naõ. heneceffario 
ter nelle ejias particulares communicaçoes, 
por quanto naõfucceda, que bvfiando em par¬ 
ticular , o que he commum, fepajfe das par- 2 
ticularidades às parcialidadef ■, com tudo 
tm quanto aos que vivem entre mundanos, (â 
abraçaÕ a verdadeira virtude, lhes he tiecef- 
fario, & conveniente aliaremfe huns com ou- 
tros com humafanta, & fagrada amizade,por¬ 
quepor ejle meio fe animaofS a. abetnfeajudàQ, 
& fe conduzem: cr como aquelles, que camt- 
nhaõpelo plaino, naõ necejjitaõ de fe darem as 
inaõs, quando os que vaõpor caminhos ajperos, 
& ejcabrozos, fe pegaõ huns de outros para 
pro/èguinm com ma is Jegurança, ajjim os que 
cftaõem Religiões nenhuma neceffidade tem de 
amizades particulares, necejfitando delias os 
que ejlaõ em o mundo para fe ajfegurarem, 
& fòccorreremfe huns de outros cm os perigo¬ 
sos pafíos dejta vida , que em o mundo nem 
todos tem o mefmo e(pinto \ convém pois fem 
duvida feparar, & btifcar amizades fegundo 
nofapretençaõ, & eft a particular idade ver¬ 
dadeiramente fas hum a parcialidade, mas 
parcialidade fanta, questãofasontradivizaõ, 
que adobem, & mal, das ovelhas, & as ca¬ 
bras, das abelhas, IS os zat/gaõs;feparaçaõ 
pt eciza, ànecejfaria. - 

X CcnfroQ* 
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Confrontemos agora efta da amizade , & trato com 

doutrina cora a de Santa peíToas virtuozas, agora no 
Thereza, & ficará liquidada cap. 4. do Caminho da Per- 
a verdade. Tinha efta Santa íeiçaõ inftruindo as íiias 
no capitulo 7. dafua vidarc- Freyras com celeftial raagi- 
comendado com tanto en- fterio lhes fala defta uaanei- 
carecimento a importância ra. 

<parece , que lo demafiado amor entre nos 0- 
iras no puede fer maio ,ytrae tanto mal, que 
no creo lo creen, finò los que han fido tefiigos 
de vifia. Aqui haze el Demonio machos en¬ 
redos , que en conciencias, que tratan grof- 
feramentede contentar aDios ,fe fientepoco, 
ylesparece virtud ,y las que tratan deperfe- 
cion, lo entienden mticho,porque pocoapoco 
quita lafuerça a la voluutad, paraque del todo 
/eemplee en amar a Dios , y en mugeres creo 
deve fer eflo aun mas,que en los hombresyhaze 
danos para laCommnnidadmuy notorios, por¬ 
que de aqui viene el nò fe amar tanto todas, 
el fentir el agravio, que le hazen ala amiga, 
eldefear tener pararegalarla, elbufcarttem¬ 
po para hablarla, y machas vezes màs para 
dizirle lo que laquiere, y otras cofas imper¬ 
tinentes , que loque ama a Dios, porque ejl as 
amijlades grandes, pocas vezes van ordena- 
das a ayuaarfè a amar mais a ‘Dios, antes creo 
lashafe començarel Demonio, para començar 
vandos en las Religiones, qtie quando espara 
fervir afuMagefiad. luego fe parece, que no 
và la voluntad con pajfíon , fi procur ando 
ay lida para vencer otras pajjiones , de fias a- 
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mijlades queria yo muchas , donde ay grau 
convento, que en ejla caza , que no fon mas 
de treze, ni lo han de fer, todas hatide fer a- 
migas, todas Je hande amar, todas fe hande 
querer, todas fe hande ayudar, & guarde ri¬ 
fe por el amor de Vios dejlas particularidades 

De modo que reprova a San¬ 
ta Doutora nas Communi- 
tdadcs as amizades particu¬ 
lares,que lc fundaõ cm moti¬ 
vo humano , & paixaõ na¬ 
tural, como v. g. amo, & 
trato mais a cfte logeito,por¬ 
que heda minhapatria, por¬ 
que he meu parente, por¬ 
que hc bera parecido, por¬ 
quê' tem genio fympathico 
com o meu, porque me fer¬ 
ve para os commodos dos 
meus appetites. Reíãlva a 
Sãta as amizades cípirituaes, 
que vaõ ordenadas aajudar- 
Jè os amigos no aproveira- 
tnêtoefpirimal, dezeja mui¬ 
tas amizades deitas em con¬ 
ventos grandes, mas ainda 
eftas rejeita nos conventos 
pequenos de treze Rcligio- 
zas, quais cila os ideava. E 
porque ? Porque julgava a 
Santa, que em hum conven¬ 

to grande; ainda que obíèr- 
vante i ferverozo, & bem 
regulado , como era v.g. c* 
collegio Romano da Sagra¬ 
da Companhia dc J E S U S , 
em que vivia o B. Lois Gon¬ 
zaga , naõ era moralraeute 
poífivél , que cadahum fe 
pudeíTe ajudar de todos, in- 
ftruir a todos, afervorar a 
todos, propor asfuas duvi¬ 
das a todos, communicar os 
íèus fentimentos a todos , 
praticar nas horas darccrea- 
çaõ com todos, os que na 
mefma cazaícjuntavaõ,me¬ 
nos era poflivel, que todos 
tiveflcmosmefmosgraos de 
fervor, omefmo ardor dc a- 
proveitar, atnelma vigilân¬ 
cia cm evitar praticas inú¬ 
teis, & poriíTo prudentif- 
fimamente entendeo , que 
neftesconventos podiaõtcr 
lugar amizades particulares 

X x fliii- 
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dirigidas a fim de mais apro¬ 
veitar em o ferviço de Deos, 
mas como em hum conven- 
rinho pequeno de treze 
Freyras virtuozas, como era 
facii colher deita amizade, 
&íociedade commua todos 
os frutos, & utilidades, que 
nas arai '.ades íantas fe pro- 
curaõ, fechou a porta às par¬ 
ticulares, porque fe faziaõ 
folpeitozas. Que quer hu- 
uia filha de Santa Thereza 
dafua particular affeiçoada.? 
Fallar de Deos? Falle com 
todas as fuas Irmaãs, que 
todas folgaõ de fallar, &de 
ouvir eflas praticas. Que a 
eufinem recolher os fentidos 
naoraçaõ. Toque efle pon¬ 
to nahoradacollaçaõ eípiri- 
ritual, que alguma das treze 
Irmaãs dirá o que tem lido, 
experimentado, 8c aprendi¬ 
do nelTa matéria, ou a Pre- 
lada no capitulo dilcutiráef 
feponto. Aliviar o fcucora- 
çaõ do pezo da melancolia, 
que oafflige? Em todas as 
ÍUas Irmaãs hà muita cari¬ 
dade para o alivio , & 
muita mais naPrelada, que 
nao delcançarà athe a ver rc- 

ílituida ao efpirito de alegria^ 
cora que audava. O meímo 
fe pode dizer do maisdè tedo 
pois iíto no comum o bufea 
na afFeiçaÕ particular , làiba 
que eíTa aífciçaõ he paixaõ 
lolapada no pretexto de vir¬ 
tude, perigoza,& pernicio- 
za para a lua Comunidade. 

Efta hea mente de Santa 
Thereza, efta a deS. Fran- 
cifco de Sales, efta a dos San¬ 
tos todos, & de todos os li¬ 
vros devotos. Todos que¬ 
rem, que o Religiozo, & Re- 
ligioza na íua Communidade 
gozem os frutos da fanta 
amizade, que íaõ ajudaríè, 
a'nimarfe,confolarfe, inftra- 
irfe, afervorarfe no cami¬ 
nho da virtude,mas quereni, 
que achando eftes frutos na 
amizade commua , os naõ 
buíquem nas afFciçoes parti¬ 
culares. Todos querera.que 
fe livrem dos males, dos e- 
ftragos, das ruinas , dos la¬ 
ços da concicncia, que hà 
nas familiaridades, commu- 
nicaçoes , 8c tratos de peF 
lòastibias, imperfeitas, de£ 
cuidadas do aproveitamento 
efpiritual, mas querem, que 
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fe eíles males, eftas tibiezas, moítrirò , naõ fe tome nelle 
eítas imperfeições, cftes def- o habito da Religião, 
cuidos íàõ communs em hum 
-ni r «rfltfírooe zbii sup o .vV\^ sxsisrfTtfm.dgia 

Torque fe halla en ellos tanta , y mas diffcul- -'-‘-V 
dadpara fantificarfe, que eu ei figlo, pues fe 
vè alli la corrupcion del mundo, el efpirito 
de impenitencia, los. maios exemplos, continuas 
occafiones de peccados , una vida occnpada eu 
toda otra eofa, que nò fea fervi cio de Dios ,y 
es de temer uno fe cometa en ellos un gran nu¬ 
mero de facrilegios, lo que cazi fempteatràe 
el abandono, y la maldiciondefdios. 

Dis o Cathecifmo do Bifpo deMompelher ty.cy.S.xÇ. 

!Digo, que me bazen gran lafima , que hà me- 
iiefter elSeíior hazerparticularesUamamien- r -" 
tos , y nò una ves, fino muchas, paraque fe 
falven fegun efan authorizadas las honras, 
yrecreaciones del mundo ,ytan malentendido 
a loque efan o b liga das, qpliegaaDios no ten- 
gan por virtud, lo que es peccado, como mu¬ 
chas vezes yo lo hazia, y ay tan gran difji- 
culdad en hazer lo entender, que es mettejfer 
el Senor ponga muy de veras en ello fu mano. 
Si los fadres tomafen mi confejo, ya que no 
quieran mirar aponer a fushijas, adõdevayan 
camino de falvacion,finò cõmaspeligro,q en el 
mundo, q lo miren, por lo que toca a fu honra, 
y quieran mas cafarias baxamente, qne me¬ 
terias enmonaferios femej antes, finofon muy 
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bien inclinadas, y plegue a <Dios aproveche 
ofe lastenganenfu cafa. 

Dis Santa Thercza Vit.c. 7. o que lhes aconíelha a ín- 
Querem , que as peíTbas, ftrucçaõ do Bilpo de Mom- 
queneíFes conventos forço- pelherr/Y. - • 
zameote hande viver, façaõ 

Eflarfe en un gran retiro, y feparacion, fea 
para lo de dentro, feapara lo de afuera A- 
prove charfe de todas las ocafiones, que la Tro- 
videnciafubminHir are para hazer entrarca- 
daitnoenfudeber. 

Eparaque a torrente as nao virtuozas, como aífima te* 
leve a omar da eterna perdi- mos vifto, & largamente, & 
çaõ, querem que fe dcm as cm poucas palavras o reco- 
roaõs, queícliguem, queíè pilou o Padre Alvares da 
unaõ, que íè abracem, quan- Vazcit.tom.i.ltb.s. p. c. 
to o permittir a caridade* Sc xx. 
a prudência, com as peífoas . ' 

TSíon folitm tepidorum , & imperfeflorum opi- 
niones contemnat, verum et iam converfatio- 
nem familiar em fugiat, viros fpirituales, 
ac fpiritu ferventes diligat, in eorum fe mo- 
der atam amicitiam infinuet, & ipforum collo- 
quia, ér adhortationes libeuter admittat- 

Porque efta feparaçaõ. co\ Ceo. Entra hum homem na 
modisoSantoSales, hepre- companhia do outros , que 
ciza, 8í neceílaria para ir dizem vaõ para Santiago , 
adiante em o caminho do paraque na lòciedade dellcs 

fe 
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fc livre dos perigros da jbr- do, fem veftigio de devo- 
nada. & faça com mais com- çaõ. Que fará o devoto Pc- 
modo a lua romaria. Eis-que regrino para chegar ao leu 
brevemente conhece, que dezejado fim? Fará locie- 
osmaisdelles naõ tenirleria dade com alguns poucos, 
tençaõ de chegar aCompo- que achar do leu propofito, 
ílclla .antes vè que hunsvaõ & profiguirá com a graça de 
para Roma, naõ abulcarin- Deos o leu caminho, & lè 
dulgcncias, nem relíquias, os outros camaradas come- 
mas a promover as luas cõ- çarero a: queixarfe , de que 
modidades temporacs, ou- lhe tem violadoasleisdafo- 
tros naõ vaõ mais, que adi- cicdade, refponderaõ com 
virtirfe, aqui paraó , ali ro- o ditto do V. Fr. Umberto 
deaò , aqui jogaõ, ali lè en- Quinto Geral da Religião de 
tretem , leguindó as occa- S. Domingos, Erndit. Rt~ 
fioes, que encontra o leu ap- lig.i.p.lib.i. c. 8. 
petite, íèm ordem, lemmo- 

Qni vult ire ad Sanei um Jacobum, ncnponit 
fe in focietate eorum, qui Remamfergunt. 

Do mefmo modo huma 
Freyra dezejoza da fua falva- 
çiõ, que para efte fimefeo- 
Ihe as converlaçoês, & a- 
mizade das Frcyras virtuo- 
zas,& leafaftadas familiari¬ 
dades , tratos, & companhi¬ 

as das mundanas, tibias.in- 
devotas, relpondcrácomas 
palavras do mclmo Author 
a todas as calumnias, & tex¬ 
tos, que le allegarem con¬ 
tra cila, 

Societas non ducit, nifi quo vaiit ,Jic qui vult 
ire ad p ar adifum, declinar edebet focietatem 
eorum, qui vadunt ad infernum. 

Sup- 
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Suppoíta a verdade deltas 
geraes, & faudaveis doutri¬ 
nas, que íe podiãõ talvez 
elcurccer corn os princípios, 
que íc aplicaõ nos argume- 
tos, a elles relpondo por 
lua ordem, lera prejudicará 
obfervancia do raoíteiro, em 
que vivem as Freyras do nol- 
lòcazo, nemdilcutir aeçoes 
individuaes , que. naõ iaõ 
necefíarias para a rezoluçaô 

deita qucítaõ , pois he cer¬ 
to , que nem fei o citado do 
convento, nem examinei o 
eipirito delias Serva* de 
Deos , poítoque para o eu 
ter por bom, em quanto me 
naõ conítar o contrario, me 
baítàra o velo com feme- 
lhantes argumentos impug¬ 
nado , & com tais textos 
neítas eras contradito, pe¬ 
lo que 

AO ARGUMENTO 
•8.vi. dasDivizoés. 

REfpondo, dizendo mui- naõ he divizaõ vituperavel, 
tascouzas, i. que naõ como admiravelmente dif- 

íèndo os hábitos, & os co- corre Joa© Nidçr de Refor- 
ítumcscontra as Regras, & mat. lib. r.r. 9. relpondendo 
Eílatutos das Religiões, ain- aeítaobjccçaõ. 
daque nelles haja diíTerença, 

Qbjicinnt videlicet , quod per reformationem 
quorundam, & nOn aliorum conventunm Or- 
do dividitur M duo videntur Ordittes. Meiius 
fortajfe arguerent, quodapnd reformatosuiius 
refufcitatnrOrdo, 3) apud deformatos nullus 
manet ordo,fedfempiternus horror inhabitat. 
Sed ejio. Conjiat ex ix. Mct. qnoàquilibet Or- 
do, & T^eligio qualibet, ac multitudo bene 
difpojita necefíano exigit, ut tendat adfinem 



Da Divi&ao, Vniao, SiJma, &c. 169 
aliqucm certum fui Ordinis, & utinterfe le- 
ges certas fervem fttppofta talis multitudinis, 
Jíc enimbenevivunt, aliás non ibieffet ordo, 

mio , feddivifo, & covfufo, ut dicit D. 
cDionyfus deDiviu. Nora. c. 4. cxempii gra- 
tia, decxercitu beneordinato. Gfialis autem 
finis fpecialis ft cujujlibet ^fcligionis, & qno- 
modo ejus fuppoftafe habere debent ad invi- 
ffw, docetur in Regula & Statutis. Çum 
igittir reformatio ad hanc unitatemprincipa- 
liter tendat, dicere, quod reformare eft Or~ 
dinemdividere, vifatiiaplenum ejt, & amen- 
tia €5>c. 

Donde fe vò , que íè poríè hnraa parte dclle em maior 
hum convento cm maior obíèrvancia, com tanto, que 

-perfeição conforme aRcgra, efta 1'cja conforme asRegras, 
do que tem cutro convento; & Eftatutos da Rcligiaõ. 
naõ he Divizaõ de Provia- z. daquella reprehêfaõ.q 
cia, também naõ he Divi- o Apoftolo dà aos Corin- 
zaõdehum convento porle thios 1. Ccrinth. 1. y. iz. 

Hoc autem dico, quod wmfquifque veílrum di¬ 
cit : Ego fum Tauli; Ego autem dpollo-, Ego 
vero Cepha ; Evo autem Chrift. ‘Divifus ef 
Chrijtus ? 

Argumeutaõ os Hereges pa- vizoes no corpo, & na Com* 
ta cõdemnar asdiverlasOr- munidade da Igreja, onde a 
dens dizendo, que eraõ di- cada paíTo fe ouve 

Ego fum Frantifci , ego fum Domivici, ego 
, fum Beneditti, ego fum Bem ardi &c. 

-oi{q£ Y MaS 
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Mas relponde o Alapidc hic. 

eligiofivariorumOrdimimimiti funtnon tan- 
tum fub uno capite Surnmo Pontífice in una 
Ec cie fia, fed etiamin eo, qitod non in ffatu 
laico, vel Ecclefiajlico, fed in ^eligione fi- 
mul omnes verfantur: Religiones enitn inÈc- 
clefia unam quafi legionem, eamque fortijfi- 
mam conjittuunt : ficut ergo unius corporis 
membra inter feunita funt, & ficut unius le- 
gionis milites magis inter fie, quam cum alia 
legione uniti funt, ita prorfus %eligiofi, qui 
adapicem perfeãionis contendunt&c.Ita- 
queomnium Ordinum, & %eligioforum Relt- 
giofus fum, unius opere, reliquorum chari- 
tate. 

Peloque fe tanta diveríidade 
de Religiões, tanta diffcren- 
ça dc hábitos , tanta dezi- 
gualdade de ritos, tautadif- 
paridade decoftumes feune 
lemdivizab vicioza em hu- 
ma cabeça da Igreja univer- 
fàl, & cm huma virtude da 
caridade, quem lè atreverá 
conceber huma peccamino- 
za, & infernal divizaõ nas 
Frey ras do noíTo cazo,quan- 

íUuum habitum opere t 

do comfuas IrmaSs feuneta 
no mefino convento, na 
roeíma Regra, na mefma 
Prelada, & no rneimo Pre¬ 
lado, a cujas ordens, & 
preceitos eftaõ humiideme- 
te rendidas, &por cujasdi- 
recçoesfe governaõ ? O cer¬ 
to he, que nenhum Thcolo- 
go duvidará, podem dizerà 
iemelhança de S. Bernardo 
in Apolcg. 

leo, cteteros charitate. 

Sim trago no exterior efte habieo, mas todos, os que 
b;;M' Y' appro* 
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approvaõos meus Prelados, 
trago uo coraçaõ, fim me 
uno mai.s, leguudo o que os 
meus Prelados me permittê, 
com asRcligiozas, que ve- 
ftem do melmo pamio, mas 
a todas as Rcligiozas da mi¬ 
nha Communidade, como a 
caridade me ditta, me uno 
com os laços do Amor Eter- 
uo: com eftas, quemais me 
ajudaõ no caminho da per¬ 
feição , tenho maior com- 
municaçaõ , mas a todas dc- 
zejo lervir , a todas quero 
foccorrer, a todas encom- 
mendo aDeos, a todas dou 
as honras , os oblequios, as 
cortezanias religiozas, que 
uo meu convento fe eftilaõ, 
como finais de huma com- 
mua caridade, com todas 
em fim comtnunico no lado 

% deJESU Chrifto. 
3. ADivizaõ vicioza ^ou 

o vicio da parcialidade radi- 
cafe no delordcnado appeti- 
te do bem particular, v.g. da 
honra,das dignidades,do go¬ 
verno, donde nacc unirem- 
feno aífcâo dcítc bem par¬ 
ticular alguns faâionarios 
com detrimento gravifiimo 

do bem commum, & por e(U 
cauza juftificadiilimamente 
oondemnaõ os Doutores de 
peccado grave as parcialida¬ 
des , & os parciaes nas Re¬ 
ligiões. V.Fr.Ant.ào Sfirie. 
Sant. Dirett. %eg. tratt. $•« 
diff.i.fett. 8. Mas quando 
alguns de huma Communi¬ 
dade com odezejodemaior 
bem elpiritual leunem entre 
fi para procurar efle bem pe¬ 
los meyos fantos, licitos, 

ermittidos na Religião, de- 
alde lc cança quem a iflb 

chamar Divizão, ou Parcia¬ 
lidade vicioza, por<5 bê efpi- 
ritualnaô he bê particular, 
he be eõmum de todos,& pa¬ 
ra todos os Religiozos; mas 
dado , q a iífo lè chame Divi- 
zão.ou Parcialidade,he o no 
lentido do Deuteronomio 
3 z. Sr-9- Tars Dotnim fofu- 
lusejus.Do Plalmo 76.jir.z6. 
Tars mea ‘Deus in ater- 
nim.4-Se o argumento quer, 
que em huma Communidade 
religioza naõ haja fenfivel, 
& palpaveldiftinçaõ de pro¬ 
cedimentos, & acçcês en¬ 
tre maos, & bons, tibios, 
& fervorosos, naõ dados, 

Yi & 
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& dados aos exercícios da 
oraçaõ, digo, que bem pro¬ 
va cftc argumento aquelia 
eõcluzaõ dos Philozophos, 
iftohe, que pode a vontade 
humana appetccer hum im- 
poífivel. Huma vez que a 
luz lc vio junta com as tre- 
vas , logo ouve divizaõ , 
dcfoi divizaõ deDeos Gen. 
x. tf. 4. ‘Divijit lucemàte- 
nebrts. Depois que a terra 
de Sannaar fe tornou huma 
Babel,em que fe ouviaõ mui¬ 
tas linguas, &alingua, que 
Deos cnfmou aos primeiros 
Pays, &eftes a feu$ filhos, 
era talvez a que menos le 
falava, & aquele entendia 
menos, logo Deos fes diví- 
20CS Geu. 11. tf- 8. At que 

ita divtjit eos Tiominus ex 
tilo loco. No Cenáculo efta- 
vaô os Difcipulos todos mui¬ 
to unidos, mas todos cm o- 
raçaõ A5t. 1.#. 14. Hi om- 
nes erant perfeverautes u- 
nanimiter in oratione. Por 
iíTo o Apoítolo S.Paulo,quã- 
do recomenda aos Fieis,qte- 
nhaõ cõ todos paz, & uniaõ 
Rom. ir. tf. 8. Cum omnibus 
hominibus pacem habentes, 
os prevenio para o conlelho 
com duas cautelas. 1. Sife¬ 
ri potejl. 1. quod ex vobis 
eíl. Naõ fem myfterio, diz 
S.Gregorio, porque fazen¬ 
do elles alua obrigaçaõ, naõ 
era facil, que com elles to¬ 
dos civeíTcm paz, & uniaõ. 
Rafioral. Admonit. 23. 

Hortaturns difcipulos, ut pacem baberent cum 
omnibus, pramift dicens (ffieripotcjl) atque 
fubjunxit ( quod ex vobis efi) Dijjícile quippe 
erat, nt f male afta corripereut, haberepa¬ 
cem cum omnibuspofíetit. 

Succede no corpo myftico 
dc huma Communidaae, o 
quenocorpo phyficojulgaõ 
impofíivel os PhiJofophos. 
No phyfico naõ pode huma 

parte eítar unida com as ou¬ 
tras , lem que eftas eftejaõ 
unidas com cila , no Myfti¬ 
co pode haver uniaõ dc hQa 
parte para as outras, & fal¬ 

tar 



Da Divi&ao, Vniao, Sijma,• &c, 173 
tar da parte dcíTas a uniaõ, uniaõ, que por iíTo fenten- 
porque como a uniaõ heío- ciozamente diííe N. P. S.A- 
cia davirtude, no paífo que goftinho de Baptifmo con- 
efta falta, falta tambem a tra Tonat.ltb. ^.c.iy. 

Bónus quippe habere erga maios pacem potejl, 
tenere autem cum etspacemnonpoteft, qtiam 
ipji non tenent. 

Mas aqui le vc , que a cul¬ 
pa da Divizaõ , ou o defeito 
da rnais perfeita Uniaõ, naõ 
1c hade imputar aos que fe 
unem no bem, ou concor- 
daõ no melhor,mas ou à ma- 
licia, dos que naõ querem o 
mcímo bem , ou à fragilida¬ 
de , & imperfeição dos que 
naõ amaõ o melhor, poishe 
ícm duvida , que a uniaõ dás 
vontades iègue os graos da 
caridade, & as une roais, ou 
menos perfeitamente em o 
bem Divino legundo a fua 
maior, ou menor perfeição, 
( V. T). Thom. zz. q. zy.art. 
3.) 

Finalmente paraque de 
humn vez moftremos a gian- 
dc eíficacia deftc argumen¬ 
to, digo, quecntrcosThe- 
ologos corre por certo, que 
para haver peceado deDivi- 
zaô , ou de difeórdia, naõ 
bafla, que as vontades ienaõ 
unaõ neftc , ou naqucllc 
bem,hc de roais amais ncccF 
íario, que tenhaõ obrigaçaõ; 
& preceito, que as obrigue 
aconicntir, ( V. ‘D Thom. 
zz. q. 37. art. i.) & ouça¬ 
mos hum por rodososTlie- 
ologos o Padre Soares de 
Charitate di/p. 11 .fett.nnic. 
n.z. 

Conftftit htec difeordia, ut ego velim contrariam 
ejtis, quod proxinws ‘vult, quod fieri poteft, 
vel quia miifquifque ratiouabiliter tnove- 
tur ad volendum jus Jnum, neque infert in 
eo alteri iujuriam, neque per Jèvult incom• 
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modum ejus, dr /^r modopotejl dijcordianul- 
lum cjfepeccatum, JiuniifquiJque verèperfe 
intendat hotiefium, fine mtentione inferendi 
maluni alceri, alio modo potefl quis difcordare 
à voluntate alterius, quando tenetur conferi- 
tire ydê tunc difcordia efimala, &c. 

Em quanto pois fènaõ mo- nenhuma força tem efte, & 
ítrar preceito , que as Frey- femelhautes argumentos , 
ras do noíTo cazo offcndaõ mais.que para inquietar com 
ncíle, ounaquelle veílido, a fealdade dos nomes as con- 
ncíta.ounaqucllaacçaõ.em ciências da gente fimplcz, & 
que difeordaõ das outras , timorata. 

AO argumento 
óe!oÍ«3b«ap?M9Uída SiflBa*-.tK SCO , mad oíaba* 

REfpondo, que das raef- da Igreja deCorintho queria 
masdoutrinasfemoftra defterrar o Apoftolo S.Pau- 

naõ tras configo outro hor- Io, íaõ aquellas , que com 
ror, maisque a carranca de toda a propriedade define o 
hum horrendo vocábulo. Doutor Angélico. 
Confefio queasSifinas, que 

Sunt autem proprièfchifmata, quando velpro« 
pter diverfamfidei confejfionem, vel propter 
diverfas Jententias de agendis homines unius 
coUegijfeparantur indiverfas parles. 

f Mas íuppondo i. que nha, ou naõ tenha cabeça, 
o nome Collegium fignifica de quo Tufcus Verb. Qolle- 
qualquerConununidade.ee- giumconclufionefc.que 

as 
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aS Siímas requerem diverlos que no fentir fe não achão 
difames, ou fentenças to- conformes ? NaS duvido, 
cantes às obras, que fehaõ que afíim o intenderão Eraí- 
dc fazer, cu omittir. Per- mo, & os Se&ariosmoder- 
gunto.que Partes íàõ eftas, nos, & por ifio das Siímas re¬ 
de que fala Santo Thomas? provadas por S. Paulo pro- 
Saõ Parte Negativa, &Af- vão, que fazem Sifma na 
firmativa, de tal modo, que Igreja osEícotiftas,&Tho- 
dizerem huns efta acçao be miftas, como notou o Ala- 
illicita, outros eftaacçaõhe pide htc 
licita, faça íifmaticos, aos . ; . >Y. Ov- : - 

Inepte hinc (dis ) Erafmus, Faber, & Novan¬ 
tes à pari tnferunt. Ergo perp eram dicit hic. 
Ego Jum Scoti, tile, Ego D. Thoma. 

Mas efta femíàboria não po¬ 
de cahir em homens Dou¬ 
tos , pois alem do que dis 
Santo Thomas xz.q.ift.art. 
3. com Ariftotelcs. &delles 
o Padre Soares, tom. 4. de 
Religioiie lib.i.c- 7. ».8.que 
a diverfidade das fentenças 
não encontra a união da ca¬ 
ridade religioza ,-/ninguefn 
lèriaxao temerário, que cha- 
maftc Sifmaticos ao Padre 
Sanches , & ao Padre Soa¬ 
res, porque íendo da meíma 
Companhia lèguirão diver- 
fas opinioès em as naaterias 
moraes. 

Pois que Partes íàõ, as 

de que fala Santo Thomas ? 
O lerem mais reformadas no 
vcftir, & no -obrar humas 
Religiozasy do que outras, 
quanto lhe permittem osE- 
ftaturos da luaCommunida- 
de? O irem humas para o 
coro ter oraçaõ , outras pa¬ 
ra asíuasccllasa fiar na luas 
rocas? Juntaremie humas em 
huma caza a falar de Deos, 
no mefmo tempo, cm que 
outras % ajunrão noutras 
partesja a fazer os feus do¬ 
ces , ja remendar os feus há¬ 
bitos, jà a excrcitarfe nasfol- 
fas, que hão de cantar no 
coro ? Eflas laõ as Partes 

de 
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dcS.Thomas? Eítasasfcpa- Paulo dos homens daquelía 
Taçoés Siiinaticas . &C pro- Igreja abominava, logo di- 
-priainente Silinas? Vejamos rá, & fara Santo Thomas 
quacs lãõ as Sifmas que S. asfuasParrcs. 

yjpojlolus tantum infeffatur contettones de prse- 
minentia, Q) Jchifinata, qiitbns Corinthij a- 
Itqtii fuperbiebant mJlitdiapartium, quafifi- 

.... A ; dei, & baptifmi vim, & excellentiam tribue- 
ritit ipfi ministro Ttmlo, vel Apollc, non au~ 
tem Chrijlo. Neutiquamvero carpit monaJH- 
ca iiijlituta, vel ‘Pbilofophorum, aut Theo- 
hgorum fcholas, qtia lieet exercitiis, ritibus, 
fententiis difcrepenttamen in eadem fide 
Chrijli.charitaic, ££humilitate chrijlianorum 
connexa funt. 

Diso Afepide. .De modo que 
condemnao Apoftolo as bu¬ 
lhas, as contendas, as par¬ 
cialidades, uaõ asíèncenças, 
os ritos, os exercícios lãn- 
tos, .poítoque diverlos, en¬ 
tre aquciléíí, quecomamef 
ma fcè, com a meíina cari¬ 
dade , & humildade chriftaa 
podem eítar eníre fi muito 
uqidos; Tao lçnge eíte de 

condemnar a diverftdade de 
bons coftumes nas peíToaS, 
que vivem unidas cm huma 
mefma Regra, em hum mcí- 
rao Prelado, em huma mef¬ 
ma caza, 8c em hum mclmo 
dormitorio. Mas para que o 
Doutor Augclico ncíta par¬ 
te ]• ou neítas Partes nos di¬ 
ga a verdade inteirra, uaõ 
o allegiiemos partido. 

t> 2U'Jl li ííicjjiiíU fiO OL--~r.r-| 
Sítnt aut em propriè/chifmata (dis o Santo) quan- 

do, vel propccr diverfamfiáei cenfejjionent, vel 
propter diverfas fententias de agendis, bomi- 
jtgsitnwisoikgq indi^er^JèparãttmparU^i^l 
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IJa.zx. Scifluras civitatisOaYidvidebiíisvqDiz 
mulriplicatx iunt. Ter t to inducit eosadid, per 
quodpofíuntJchifmata vit are ,adperfe~ 
íiionem. Sunt enim divijioniz caufa, dum uuu f- 
quifque partiale bonum quarit, pratermijSo 
perjeão bono, quodeji bonum tâtíus. 

Da qual doutrina do Santo ior agrado de Deosnaõ per- 
temos i. que a fifma dis fepa- tence ao bem. commum dc 
ração das partes de huã Cõ• huma Communidàde ,.mas 
múnidade, naõ qualquer (è- que he hum bem parcial, ou 
paraçaÕ material, mas fepa- bem fó dc huma parcialida-, 
raçaõ com dilcordia, aqual de. - . 
entaõ fe dà, quando as par- Doque tudo infiro eu', quX 
tes do todo rafgaõ aquclla longe eftà o Doutor Angcli- 
uuidade, que eraõ obrigados co de por o nome de Siímati- 
a ter entre fi. z. que a filma cas a huãs pobres Freyras 
hc o mefmo, que parcialida- que fem encontrar Rcgra»lei; 
de, oudivizaõ vicioza.3.que ou cftatuto da fua Ordem* 
cila parcialidade, oudivizaõ comficénça do leu Prelado* 
vicioza he adaquelles , que comdezejo de corrctponder 
amaõ, & procurão dezorde- mefhorá lua «vocaçaõ, .fcm 
nadamente o bem de huma brigas,fem bulhas, (emeon- 

) parcíafidade com dilpendio rendaS,que cilas fação,tiataÕ 
do bem commum, & por iíTo doíer ViraDeos, 
le dividem, & ícparaõ entre Oh quem me dcravque em 
fi. 4. que os que íe unem era todas as (agradas Redigioês 
procurar o bem da virtude, conlpiraflem muttos homes, 
da perfeição, do maior agra- como la conlpirou Santo 
do dcDeos, fó poderaõ .fer Antonio com- os cõpanhei- 
parciaesuaopiaiaadc algué, rps dq feo Santo Patriarcha 
que imaginar, que o bem da no dezejo finceVo dar maior 
Virtude, da perfeição,do ma- perfeição, que efta he a me- 

Z lhor 
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Ihor via de fe.hircm dcfter- Thomas propoemefte meio 
rando as parcialidades , que aosCorinthios como ornais 
aíTolaõ o bem comum, vifto cfficaz, para evitar aqucllas 
queS. Paulo no fentir de S. Siimas. .\^V, 

Inducit eos adid,perquod pojjint fchifmata vi ta¬ 
re ,fiilicet, adperfetfionem. 

Nem o nome de T>jviz,oh na igreja hcAutbor dc mui- 
imete.mèdò aquermíàbe , & tasdivizoês,quenaÕ íoíiaQ 
crecomo verdadede Fèpro* deftrocm, mas augmentaõ, 
mulgada pelo Apoftolo âi &fortificaõ obcmcQtnmuia 
Paulo, que oEfpiriro Santo i.Cor.xx.St-A- 
ínp ,'ii9oiftqiohitf supoí i -ícq ?.c cbusup ,íb oi o. un 

‘JDiv;(tones verò gratiaxumfunt, idern autem Spi-. eoi 
ritus. cto.jdboo eobagnilo osio óup .obabioi/ 

• l*** • (“11 cOlOOCl 2J>Ufl £ 2£0 ^nlll £ SUP .*í .li OlJflO 10 J £ 

Menos aterracfte nome, a- co dc huma Communidadc 
quem atteude ao exemplo, alguém chamar divididas ^ 
còmqué' o mefino Apoftolo coniòrvar cóm O feu todo 
declarâ o-como. podem as huma perfeita uuiaõ., ?cb; / 
partes , que no corpo my fti» -ob .' 

Nam&. nnum corpus non efi unum membrum, fed 
multa-.fiducerit pes%>qtioniam non fum manus. 

ui; ; nonfiim de corpore i nnm ideo non efi de corpore? . i 
. :,*■ Etfi dixçnt manus, quomam non fum oculus.non 

fum decorpore, num ideotfon efi de corpore* Sito- 
tum corpus oculus, ubi audttus iSi totumaudi- 
tus., ubt odoratus ? flunc autem pofuitfDêus 
methbru , unumquodqv.c tôrurn incorpore, ficut 

- :r, op.v>!> on fibmedo V/p,«aiswnieup 
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De modo, que para a maõ, o & ainda contrários movitnê- 
pè,o olho, & outro qualquer tos, naõ baila , que naõ te- 
membro do corpo humano nhão com os outros mem- 
cilar feparado , & ddurtido brosaunião, queos homens 
do todo, naõ baila, que clle lhe qucírem por, hc neceíTa- 
deííi ou outrem delle o diga, rio, que nelles falte auni2o, 
naõ bafta, que viílão dc di- que Deos lhes pos, como 
verfo panno, ou teuhaõdif- quis. 
ferenteslugares,exercícios, r. , 

Nutíc autempofuit Deus tnemèya nnumquodque 
eorum in corpore, ficut voJuit. 

Efcuzado he applicar o exê- màícara do nome feo, & moí 
pio ao noílo cazo. Só per- ftre a lua força fundado em 
gunto, qual he a uniaõ , que algum preceito Divino ç op 
Deos pos , como quis, aos humano, & feíèndo eíle gra- 
membrosde huma Comrau- ve, provar, que as Madres o 
nidade Rcligiozà ? SaÕ os v queDrantãovfircmosúlclIas 
preceitosdeDeos,daRegra,r.> a feparaçaô ,i que'ossAnjos 
da Ordem,dosfeus Prelados., háõ defarer là no diaido jui- 
Tire - pois o argumento a zo"A 

Separabttnt maios de mediojttftorumi ^ tv ... 
•W Vi «OWVS fc\ífr!£Í'VSWÍY$i.V\S A\v>l 

ParaquevaÕ ao Inferno por zaÕ , ou a parcialidade dos 
feguirem neíle mundo a di vi- hypocritas Math. z+. $ yu 

Et dividet eum , partemque ejus ponet cunt 
hypocritis% wvvit 

Z * AO 
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AO ARGUMENTO 
. Da^Amiízade^j&Uuiõfls!,.'”,'..^ 

-sTiaosn ori tioq maiSijp adi olb ouo , efiad õan, oboi ob R Eif oodb, qiie fiippoftq fe fabc hà cantas cartas de a- 
x> muito , que temos dii* mizades dc menos boa appa* 

putado, & os diótames, qup rencia. Q que peço he , que¬ 
dos Santos temos referido, pejlas vias , que o Efpirito 
íó digo huraa couza , & peço Santo infpirar a V. IlluftriíTi- 
outri;'- £>igo, que hc muito - ala; faça, que todas asB.cli- 
para louvar a Deos, que haja giozasdeíle convento,parti- 
queni tome fundamento pa- cularmente as mais verdes 
iq cdfkjcouiaraalrifaniòim* Bãidadc.fe inteirèm bem nl 
nsasReíigiozas de Anáizades doutrina, que S. Bernardodà 
Í *Q qoc páJcoe )~*i*|uozas * a humáVngcmSorordemod. 
quando nourros.donventos benevivendi, Serm.áo. 

- Soror..tmhi nrChrtfta dilcftaífiwts bene vivere, i 
?.o[n Amaiornpn.factetatem declina, Vita maios, Cave 
:\u\_'obiaiquâv\fugtrtnrprebàs Jperne-à te ignavos...uQ !, 

ISiec te àd/ungas levibuspcrfonis, necteadmif- 
ceas vanis. Eonis te conjunge. Bonorum confòr- 
titimappete, bonornm fodetatem requtre, fait-, 
ílis individtie adhare.Si fueris focia eorum con- 

íou ‘. '1t.erfationis,eru.®virtnth.v.r.MéliweJima* 7 
a? y lorum odium.quam confortmm.Sicnt mnltabona 

habet vita communisfanttorum-. Jicplurima ma- 
'.iaaffertjocietas malartim. Qni enim tetigeA. 
nt immundum, coinquinabitur, qm tedgerit 
fovdidim,fordidabitur lgitur Soror venerabt- 
lis ,Ji verba me a. libenter audieris, ££ ea opere 

- adimpleveris, tnter eleõios ‘Dei computaberis. 
^ \ «£ S ” Parai 
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Paraquc inteiradas bem de- guma exhortação , das que 
fta verdade fu jaõ,'quanto pu- lê coftumão fazer em tempo 
der ler, as companhias, tra- de Vizita, ou nalguma carta 
tos, & communicaçocs naõ Paftoral, cu por meio de al¬ 
iadas màs Sorotes(le as hou- gum prudente Confeflor, 
ver) mas das levianas, vaãs, procure 1'e naõ erre neftç pri- 
tibias da lua Communidade, -rmeiro principio, de cujo er- 
&feajuntem, tratem, con- ro podem nacer tanras , & 
vertem, &profcíTem amiza- taõ perniciozas eoricluzo- 
decomasquelcrvé á Deos: es/^ . ' 
vifto que cfta feparaçaõ, & Trescaftasdc Amizades, 
Xmhõ hc de importância taõ ou Unioês de pefloas Reli-* 
fumma para a eterna lalva- giozas reprova o P. Alonfo 
çato r. 3Dp , £icq íaiaup Rodrigues traff. 4. Da pri- 

Efeacazoda liçaõ dosíi- meiratràtanoí'*/. r8-& eftâ 
Vroselpirituaes mal entendi- headcque falia S. Baziliò 
dos tem embebido outro dif- Conft.monaff.c. 30. &oAu- 
ferentc conceito, fto do zelo thorpropoemcom eítas pa- 
dc V. llluftriflima, que nal- lavras. 

• S. Bazilio en las Conftituciones monaíiicasdize, 
que los buenos religiozos ban de tener tnucha «- 
nion,y caridad unos con outros pero de tal mane- 

-1:. ra, que nò ay a amiftades, nidffic tones partícula- 
ov r es,jnnt andofe dos, otres entreJipara tener las, ->01 
i;n. porque efta no feria caridad, fino divijionrffedi- ' í 

. ,v cton,y ejlo aun que las tales amiftades parefcan 
buenas,yfantas. 

Masquiç efté iníígirèMèftre faõmafc, qtiehumas ligas de 
da Perfeiçaô religioza falie amor natural,&lênftvelpre- 
das amizades fundadas era textadas ao njuito com cores 
motivos humanos, que não de virtude, & não falte das a- 
ínriA mizades 
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inizadeS, & uniões em De- nicaçaõdas peíTbaSmàs, oú 
cs.pelasquaeshumfojeitole tibias , &fe chega raais à- 
aparta , quanto permittem quellas, que o podetn ajudar 
qs iilítirutos monafticos da uo aproveitamento eípiritu- 
companhia, tratos, commu* al.confta i. dcftas palavras. 

Nuejira amifladha de fer efpiritual, no fundada 
en carne,yfangre, ni en trato ,y familiaridad, 
ni en otros tttulos,y fundamentos humanos, fino 
en^Dios nuejiro Senor,quetodo lo abraça. . 

Confia z. das evidcntiíTimas gat omogenea , & fegfegat 
doutrinas, que largameute jà ctherogenea. 
dos Santos aíTentàmos alíi- Querer pois, que a cari* 
ma.queelcuzorepetir, como dade lendo o calor docora- 
tambcm o provar , que em çaõ humano não congregue 
conventos relaxados, tibios, em Deos os omogcneos, & 
imperfeitos, naõ fó naõ faõ dilgregue por amor de Deos 
lolpcitozas amizades depelr os etherogeneos, he querei 
íoasvirtuozasordenadas ale darhuiínova definição áca- 
ajudarem no bemeípirituai, ridade. ou ignorar alua eíTen- 
mas feõcom todo o encare- ciai inclinação, 
cimento recomendadas em A íegunda cafta de amiza- 
a doutrina dos Sauto$,& va-,% des,juntas, &un*oés;preju- 
roesqfpirituaes. diciaesásCommunidadesre- 

Deitnemos Philofophoso ligiozas explica, &cõdemna 
calor com Ariftotel. z.de Ge- o Padre Alonfo no cap. 19. 
nerat.text. 8. Quod congre- 

ob '$oti ( dis) quando unôdezeando fubir, valer,y fer ' iI/T 
tenidõ, y ejiimadofejunta, y llegaaquslíos, que > 
leparecepodran ayudar aello. 

Aqui 
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Aqui -patino , de que fendo ou faõ, ou parecem yirtuo 
taõcammuas eíhs amizades zas.- _ 
nas Religiões, quanto fabc- Da terceira caita dc ami- 
mos.&lãbe o mundo todo, zades, juntas, & uniões per- 
fs converta o zelo, ou o fu- niciozas falia o Padre Alouiq 
ror contra as amizades, que no cap. 20. .* iupfizn 

Es (dis ) quando algunos particulares fe unen ,y 
juntan entrefifor alterar el injlituto de la Reh- 
gion, y las co/as ejlablecidas, y eftafmdas en ella t 
fantamente. 

Muitos exemplos nos ofFerc- 
ccm as chronicas das Reli¬ 
giões deícmelhanteS juntas. 
Lembro por mais celebre o 
da Religião de.S. Francifco. 
Tinha o S. Párriarcha funda¬ 
do, &cftabelecido a fuaRe- 
B^iaõfegundo as luzes, que 
o Cco copiozamente lhe ti¬ 
nha commuuicado.Mas nun¬ 

ca Fr. Elias íe amoldou bem 
comosiantiíTimos inftitutos 
da Ordem: feudo creado Vi¬ 
gário Geral pelo Santo Pa¬ 
dre, começou a derramar o 
Veneno, que no coraçaõ ti¬ 
nha cncazado, ouçamos as 
palavras do Annalifta- Wa- 
dingo tom. 1* an. 1220. 
ímJKbjW 2fiM.I-2K.Vn. 

*Dicebat in collationibus, & exhortatiombus mona- 
'.Jfiçis non omnibus concejfarn iUampuritatem, & 
fanflilatemfui Inftitutoris, vitamque ejus lan¬ 
ei andam potius ,quam imit andam,qua dam et iam 

V cnm ffatuijfe, fevelle, quã humanas fuperant 
vires, faltem qua fecunda m humanam prudenti: 
am, fadiferetam rerumproyidentiam,videban- ) 
tur óbfer vatii ehfficilima, imo & ferme impcjfi- 
btlia, atque itaexprudentum arbítrio multa ex 
eis moderanda > tolienda alia, pUira non adeo 

■ - fntfa 
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firithe obfervqntue, fecundamfragilem homi- A 
num conditionem, corrupti temporis mores, 
efíetoleranda. Quaracione, & fucatisperfua- 
fionibusp lurespojl fe traxit. 

Eis aqui temos a Fr. Elias u- ta Regra, naõ fó a quizerãa 
nido com feusfequazes para temperar no aperto, mas 
moderar, Sc alterar o inílitu- também eftreitala na licença 
to Franciícano. E agraça foi, de comer carne,& afíim fize- 
que cites relaxadoresdafan- raõ novo eftatuto. 

Ne fcilicet intra, velextra clauUra ullus pofíet 
carnibusvefci. 

Oqual eftatuto logo anullou to reportou à Fr. Elias, parai 
o Santo Padre, Sc o Ceo por que com os rciniftros da íúa 
minifterio de hum Anjo mo- facçaõ naõ reíiftifle a aceitar 
ftrouaFr.EliasocomoDeos a Regra mais breve, que o 
naquellafua Orde naõ que- Santo cfcrcvera , athe que 
ria efta novaaddiçaõ,&pro- aterrados comhuma vòzdo 
hibiçaõ da carne. V. IVa- Ceo, quedezia. ; - o ’.)o 
ding-cit.n.ai.Masnadadit - ..n.v., cr; 03 sth 

Volo, ut (Regula hacobfervetur adliteram, adli-: 
*; teram, adliteram, fine glofia, fine gloff a, fine 
gloffa. 

Deziftiraõ da fua teima. IVa* , facçaõ de Fr. Elias, mais he 
ding. cit. an. 1113. n. 10.' parapafmar, doque para di- 

Que fatalidades, que rui- zer, quem mais experimen- 
nas , & que tragédias fc íè-» tou as tiranias, foi o rebanho 
guiflcui naReligiaõ Francif* pequenino, dos que conler- 
caua defta perniciofiílima v fa?aÕ O eípirito , cowque o 

’ $auto 
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Santo Padre tinha criado a do-os Fr. Elias ao Papa com 
fua Ordem, porque pintan- eítesinfamesvilbs. 

Smt inter nosaltqni, quipropter àifcipulatiin/, 
& focietatem S. !?. N. Franctfci habentur 
apud domeíticos, & exteros in magna ajlima- 
tione, fed hi fito fe regentes fenfu, laxantes 
obedientia franum, velut oves abfqtte pajlo- 
re, & homines abfque dutlore, hinc vide dij- 
curruntjoquentes, qnaplacent, iêfeqiientes 
eam vita rattonem, qua tandem in (/(eligio- 
nis tendet jaclaram, nifi opportuuo per V?- 
Jlram Sanftitatem occurratnr rentedio. 

E impetrando authoridadc 
Pontifícia para proceder 
contra clles, como lobo es¬ 
faimado arremeteo ás ove¬ 
lhas do Senhor, tirou deva- 
ças , formou proceflos, deu 
ièntençasiniquiííimas, ahus 
dcílcrrou, a outros açoutou, 
outros prendeo, Qutros çf- 

• palhoupordiverfos conven¬ 
tos. Finalmente para naõ 
faltar ncíta pcrlèguiçaõ de 
Neromartyrio,athe o Santo 
Fr.Cefario morreo elpanca- 
do com hutn-pao. \_V. IVd- 

ding.tom.l' an.iziy.tt^.^. 
S.6. 

Mas devemos aqui adver¬ 
tir com S.Bemardo, que por 
Inftitutos, &eítabclicimen- 
tos da Ordem naõ lè haõ de 
entender quaisquer coftu- 
tnes , indulgências , dilpen- 
íàçoês, convoque feja vicie» 
quererem alguns Rel.igiozos 
viver com mais pureza , 8c 
perfejç^õ dentçodos limites 
da fua Regra, do que outros 
praticaraõ, 8c praticaõ. 

Recedantà me (diso Santo Epift.91.) vobisl 
qui dicunt: ISiolimus efíemelioYes, quam ‘Pa¬ 
lres nojlri, tepidorum, & dijfolutorum Je fi- 

Ã Aa lios 
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lios protejlantes, quorum memória in maledt- 
tfione ejl, quia manducaverunt uvas acerbas, 
quibus dentes filiorum objlupuerunt. Aut fi 
fanttis> ® bona memória Tatribus glorian- 
tur, iraitentur certe fanttitatem, quorum 
tndulgentias, difyenfationesque pro lege de- 
fendunt. 

E a razaõ dà o Santo efcre- huma caza onde tem a porta 
vendo a certa Freyra, que «aberta todo o bem, & fó a 
com dczejo de maior perfei- tem fechada todo o mal. E- 
çaõ queria ir para o Ermo; ny. 
porque o convento, diz, hc 

.] In conventu vero bona, fiqua facis, nemo fro- 
hibet , malum aut em /acere, fi vis, non li- 
cet. 

NaÕ conílando pois , que 
nos conventos eftejaõ as 
portas cerradas a eítas, & a 
nutras muitas caítas de ami¬ 
zades , juntas, & unioês, 
quem naô vè quampernici- 

DOS CONVENTICULOS. 

NA5 me atrevo deixar da das Freyras do noflo c*2 
em filencio efte taõbe, zo. Chama o Parecer con- 

comO' os raais , applicado trario Conventiculos ao a- 
vocabulo, para fazer odiozo juntaremfe eíTas Servas de 
o habito, & o modo de vi- Deos huraas com outras a 

.... "" 4|erem 

ozo diâamcpode íèro que¬ 
rer lançar fora dos conven¬ 
tos as amizades, juntas, & 
uniões , que vaõ fundadas 
em Deos? 
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terem os feus exercidos, ou mo argumento, &commais 
praticas, & conferencias verifimilidade, porij íe fun- 
cípirituaes , & como Gon- davaõ naquclles fataes edi- 
venticulos damnados oscô- âos , que os Imperadores 
demna ao fogo eterno. Romanos promulgaraõcon- 

Ja là Origines propoz por tra a Religião Chriftaã. Coif 
parte dos Gentios cite mef- tr. Celflib. i.inpnncip. 

Trimum crimwaftoms caput Ceifo eftin chriftia- 
nis, clancularios conventus haben folere, le- 
gibus vetitos , mm conventus altos propalam 
celebrari legitime, altos occulteferi, eosque 
damnari legtbus. 

Mas uaõ me quero valer da ja neccílario tratarfe delia 
foluçaõ , que dà Origines, em catacumbas fotterraneas, 
porque naõquero confeflar, ou em convcnticulos, como 
que em hum convento , de Santa Thereza chorava fer 
queV.IlluftriíTimahcPrela- neceífario em feu tempo, 
do, ande tam ignorada, & Vit. cap. i6fn. 
períeguidaa virtude, quefe- 

EJle concierto querria hiziejfemos losfv.co, qnc 
al prefente nos amamos en Chrijto, que como 
otros en ejlos tiempos fe juntavan en fecreto 
para contra fu Magejlad , y para ordenar 
ma Idades iq y heregias , procurajfemos jun- • 
t amos algum vez para defenganar unos a 
otros, y dezir en lo que podriamos emendar - 
110s, y contentar màs a Dios, que no ay quien 
tan bten fe conofca a fi , como conocen los que 
nosmiran, ft escoa amor ,y cuydado deaprq-o: • . 
vecharnos. ‘Digo en fecreto, porque no feufa.M r 
ya efa lenguague, . . ....i 

% Aa z Nao 
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NaÕ quero appellar para o tos , novos, turaultuozos? 
novo Direito do Codigo L>. como os de alguns Hercjes, 
Conventicnla Cod. de Èpifc. fegundo a Glofla o excmpli* 
& Cleric. no qual fe prohibê fica. 
lò os Couvcnticulos illici- 

Conventicula illicita (dis a Lcy ) et iam extra 
Ecclejiam inprivatis eedibus celebrari proht- 
bemus, proferiptionts domus periculo immi- 
vente, fidominusejtts ineaclericos nova, ac 
iumultuofa Conventicnla extra Ecclejiam ce¬ 
lebrantesfufceperit. 

Agora a Glofla. 

Conventicnla ilhcita, ut aliquornm baretico- 
rum. 

Só digo, que fe alguém naõ los dc dous, ou tres congre- 
pode crer , haja em huma gados em nome de Chrifto. 
Communidadc Conventicu- Matth. 18. ir. 20. 

Vbi cnim fnnt duo, vel trescongregati innomi- 
ne meo, ibi Jum ego in medio eorum. 

F. queira chamar Conventi- ou fazer outros exercidos 
culos .damnados o ajunta- virtuozos, & conferencias 
remfe humas Freyras jà em efpirituacs, aflim^como ou- 
oraçaó no coro, jà em al- tras fc ajuntaraõ noutras 
gum lugar publico do con- partes femelhantes a tratar 
vento, jà nalguma caza par- os íèus negocios neceífarios, 
ticular do mefrao convento ou íuperfluos, uteis, °u in- 
para iallar couzasde Deos, uteis, iàntos, ou raenos 
ZM ' .íautos, 
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fantos, eulhefuggerirahum 
fãudavcl remedio para fup- 
primir cites Cõventiculos.o 
qual he fazer, que os con- 
venticulos fe convertaõcra 
conventos. Nos Adtos A- 
poítolicos 5. f. iz. fe conta., 
que naquclla grande Cora- 
munidade, ou Cidade de Je- 
rufalcm aíliítiaõ cs Apoito- 
los juntos, & unidos entre 
fi junto ao Templo , & no 
Portico de Salamaõ: Et e- 
rant unanimiter omnes in 
for t teu Salomonis, mas quê 
tinha a culpa de formarem os 
Apoítolos cite taõ pequeno 
Conventiculo cm huma Co¬ 
munidade tão grande ? O 
mefmo texto o infinua: Ca- 
terorum autem nemo aude- 
bat fe conjtingere il/is. Os 
que não ieattreviaõ,&não 
querião ajuntaríeno meimo 
lugar, fallar nasmefmas ma¬ 
térias , praticar as meírnas 
doutrinas , participar dos 
«neímos exercícios, em que 
os Apoítolos fcoccupavaõ; 
Que fc na Communidadc de 
Jcrufalem íc fallara amefma 
lingua, fefe lerão os meímos 
livros, fe íe cuidara nos mef- 

mos pontos, ic fc procura¬ 
rão os mefmòs fins , todos 
íêrião hOs.nâo haveria Con- 
venticulos, porque tudoiè- 
rião conventos. Porem fe os 
Apoítolos querião fallar, & 
viver fegundo a verdade do 
Evangelho, & oefpirito de 
Chiiíto , Jeruíalem queria 
fallar,& viucr fegundo asleis 
do mCido, como íc naõ havia 
ver nosConvcnticulos.o que 
íc naõ queria, & naõ podia 
ver cm os conventos ? 

O meu parecer, liluítrif- 
fimo Senhor , he o que me 
enfinou hu Gêtiozclozo de 
precaver os males, que dos 
Convcnticulos Chriítaõs te¬ 
mia o Império Romano.Sen¬ 
do Pliuio z. Proconíul de 
Bithinia, íòubc, qucosChri- 
ítaõs nas madrugadas cele- 
bravão Convcnticulos. Eraõ 
cites prohibidos pelas leis das 
12. Taboas,& outra vez pro¬ 
hibidos por edi&os de Tra- 
jano. \_V. Eaton.tom. z.An- 
nal.an.io^.ti,^.'] Que faria 
ticíte cazo o Proconlúl ? Iu- 
íormoufe exa&amcnte do q 
faziaó os Chriítãos cm a- 
quçllcs celebrados Convcn- 

venti- 
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venticulos, & para melhor ftãoS. A verdade, que fc li - 
confiar a verdade, meteo a quidou com tão cxa&as di- 
tormento duas mulheres, ligencias, foiaqueclleefcre- 
queneftesajuntamentos cu- ve ao Imperador lib. 10, E- 
ftumavão lèrvir aos chri- pifl. ior. 

Jlffirmabant autem hanc fuijfe fummam , vel 
culpa fua, vel erroris, quodejfent folitiflato 
dieante Incem convenire, carmenque Chrifto 
quaflDeo dicerefecii itiMice,fequefacramento 
lion infcelus aliquod obflringerefed nefurta,ne 
latrocmia, ne adulteria cõmitterent, ne fidetn 
fallerent, nedepofltum appellati obnegarent, 
qtúbus perattis, moremflbi difeedendi fuijfe, 
rurfusque coeundi ad capiendum cibum pro- 
mifcuum tamen , & innoxium. 

Que naquelles Conventicu- 
los íènaõ fazia, o que dos de 
Caralina contaSalluftio; que 
nelles lè não confederavão 
os Chriftãos,bebendo algum 
copo de langue, contra a pa- 
tria , contra Deos, contra 
os homens, mas que todos 
cm oraçaôdiziaõ louvores a 
Chrifto, & que participando 
o Corpo, & Sangue deChri- 
íto [V. Baron.cit.'] íe ajufta- 
vão não a fazer peccados, 
masadcixalosdefazer,anão 
commeter furtos , latroci- 
•uios, adultérios, enganos, 

injuftiças, & que, ifto feito, 
fe apartavaõ , & depois 1c 
tornavão a ajuntar nosroef- 
mosCon venticulos a comer, 
mas comer,que a ninguém fa¬ 
zia mal,- o qual comer ( dis 
Barouio) era aquelle celebre 
Agape, q eftilavaõ os Chri- 
ftãos. Vendo pois Plinio , 
que nifto topavão os Con- 
vcnticulos dos Chriftãos tão 
temidos, &mal opinados, 
cicreveo aTrajano, que era 
bem proceder com menos 
rigor contra os Chriftãos. 

* Daqui tiro cu o arbítrio, 
que 
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que a V. Iiluftriflima propo- (o que ferà facil fem dar tra- 
nho.&he.qfevoflallluftrif- tos a alguém) queantesneí- 
fimafouber, qefias Servas de fes Conventiculos louvaõ a 
Deos nos Conventiculos, 
que celebraõ , le concer- 
taõ , & confederão a ma- 
chinar alguma rebelião aos 
Prelados, a algum roubo do 

feu Eípozo J E S U Chrifto, 
& fazem conferencias dpi- 
rituacs, com que fe ajudaóa 
crecer em a virtude, a emen¬ 
dar as fuas faltas, a redtifi- 

Sacrario, a algum incêndio car as acçoês , a fogir dos 
do mofteiro, a alguma ou- perigos de peccar, lancelhe 
tra maldade , chova fobre V.IlluftrifíimaafuabéçaÕ,& 
ellas os rayos . que Deos feja a bençaÕ de Deos. Ce- 
lhe meteo nas mãos para bem nef. i.f.rz* 
daíua Igreja, mas lc lòuber 

Er 'vidit Deus, qitod eJZet bonum, bcneáixit- 
r que eisdicens crefcite, €$> multiplicamini. 

Porque efpero na Divina dos Conventiculos virão a 
graça, que eíTcs abençoa- fer todo o convento. 

§. XIV. 
Do EfcandalOé 

HEGAMOS em fim ao argumento, que 
eu no principio defta Conlúlta chamei verifi- 
mil, & na verdade o he para quem não fizer 
reflexão nasçauzas, donde commumcntcma¬ 
cem os eícandalos, que fetomaõ das obras de 

Virtude. Efteheo 
ARGUMENTO. 

Oncordaõ todos osTheoIogos na matéria do Efcanda- 
- lo, que as obras de íupererogação fe hão de omittir, 

‘ quando 
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quando delias naccm cfcandalos, que íe chamão pujJiUo- 
rum-, fedjicett, que deites hábitos tem nacido muitos el- 
canda\ospuj/illorum-, porque algumas Religiozas 1c amo¬ 
tinarão, & dentro, & fóra do convento íe commeterão 
muitos peccados: Ergo &c. 

RESPOSTA. 

OU o argumento quer, 
q íupponhamos a ver¬ 

dade da Menor, iítohe, que 
dos hábitos deitas Religio¬ 
zas naceraõ cfcandalospuf- 
Jillorum, ou deixa ao juizo 
dos Theologos o arbitrar íè 
cites hábitos tomados cõ li¬ 
cença,& approvaçaõ doPrc- 
lado faõ.ou não iàõ efeanda- 

Iozos?Scquer, qfupponha- 
mos os cfcandalos puffilloríi 
uacidos deita acçaõ, eícuza- 
do eraconíultarTheologos, 
quando o Evangelho clara- 
mente eítà dizendo, que não 
ío mcreciaõ eflas Freyras » 
que lhe ddpiíTem os hábitos; 
mas, que lhe ataflem huma 
mó de moinho ao pefcoço, 
&aslançaíTcm ao mar,Mat- 
tb. 18.#. 6. 

<gui autem fcandalizaverit unum de pujjlllis 
ijiis, qui inme credunt, expeditei, utfujpen- 
datur moía afiuaria in collo ejus, ££ demer- 
gatur in profundam mar is. 

. 'I 
Com tudo admittindo , za , & íe empenharaõ pot 

que ha ncíTe moíteiro Reli- fas, &por ne/as a impedir 
giozas taõ frágeis, & puííi- huma acçaõ permirtida, & 
Janimcs.q por ver huns habi- approvada por hum taõ grã- 
tos humildes cõformes à fua de Prelado, quando a lua fra- 
Rcgra.ícdefpcnharaõcmtu- gilidade lè naõ arruinou a-■ 
muitos, & acçoês muito a- thegora em femelhantes cx- 
Iheas da caridade , da obe- ceífos, vendo talvez alguns 
diencia, damodeítiareligio- trajes contrários à Regra , 
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& à vontade dos Prelados, efcandalòs aquelle fc deve 
mais vcriíimil parece cite ar- tolerar, que fe deu com o 
gumento. dezejo do eípiritua! aprovei- 

He certo, que hum efean- tamento.como divinamente 
dalo naõ fe hade tirar com difleS. Bernardo Dedilig. 
curro efcandalo , &de dous Deo c.ío. 

Trudenter advertat, qui hoc cogitat fcadalíi fiada lo 
non beneemendari. Qjialts denique emendatio 
erit, fi oitis tollas fcandaltm, altos fiando- 
lizas ? Õfiamquam prefeito , & tolerabilius 
fcandalutn iliud Jitfiè venialius, qtiod fattum 
eft intenúoneproficiendi in melius. ' 

Ora demos, que V. Illuílril- ofeueftamago? 
íima mandara dcfpir cftcsha- Qne diremos dasmeíraas 
bitos, que cilas Religiozas . Rcligiozas Beatas ? Ncílas 
veftiraõ intentione profici- naõ ha fragilidades? Todas 
endi in melius , naõ pode¬ 
mos temer, que a que lia fra¬ 
gilidade antes arruinada em 
raivas, em furores, cm cm* 
penhos, agora íc arruine cm 
goftos, em complacências, 
em deleitações, morozas dc 
ter levado a fua àvanre? Que 
exulte , & infulte ficut.vi- 
Clores, capta prada ? Que 
entre em novas emprezasde 
lhes tirar os toucados mais 
aperrados, dc lhes desfazer a 
uniaõ, de lhe impedir as con¬ 
ferencia^,, & exercícios eí- 
pirituaes , que naõ arroítra 

eftão taõ fortalecidas na vir¬ 
tude , que vendoíè dcfpoja- 
das, do que a piedade de V. 
llluftriílima as tinha metido 
de poííe, & ifto por rumul- 
tuozas iuftancias , das que 
menos lhe íaõ afFciçoadas , 
naõ cayão nalgum defor- 
denado atfèâo ? Naõ (c 
entibiem no dezejo da 
perfeição ? Naõ larguem o 
caminho da oraçaõ, & os 
íàntos excrcicios por medo 
de perlcguiçoes lemelhan- 
tes? Como pode logo cora 
efcandalòs taõ intoleráveis 

Bb reine- 
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remediarfe aquellefuppofto, ologos, que por eícandalos 
ou fuppofiticio eícandalo ? de malícia fe não devem dei- 

Masfe o argumento quer, xar as boas obras, cípecial- 
como deve, deixar aos The- mente quando alguns a fim 
ologos o arbitrar, íè efta ac- de as impedir, levantão efles 
çaõ he, ou naõ he eícanda* eícandalos, como diz Santo 
loza , digo, que fendo, co- Thomas 43.art.7. 
010 he, certo entre os The- 

In his autemjpiritualibus bonis, qua nonjunt 
de necejjitatc falutis videtur dijlinguendum, 
quia fcandalum, quod eis oritur, quandoque 
ex malícia procedit, cumfcilicet aliqui volunt 
impedire hujufmodi fpiritualia bona,fcandala 
concitando,&hoc eftfcandalum Tharifieorum, 
qui de doElrina Domini fcandalizabãtur,quod 
ejfe contemnendum‘Dominus dicit. Matth. \q. 

Eftão muito longe eftas Ser- boa, & naõ tem apparencia 
vas de Deos de peccarem de mà, he eícandalo de ma* 
gravemente, em quanto não licia, aífim porque da eíTen- 
delpera os hábitos , porque eia daacçaõ eícandaloza he 
eftão eftes eícandalos muito ícr dictum, vel fabíum mt- 
longe de ferefcandalospuf- nus rebíum prabens occafi- 
fillorum,o que moftro i.por- onem ruina, o que explica 
que o eícandalo, que nace SantoThomaszx.^.43.art» 
dehumaacçaõ, queemfihe t.adx. 

Minus reElum non dicitnr hoc , quod ab aliquo 
alio fuperatur in rettitudme , fed quod habet 
aliquem reãittidinis defeãnm, vel quia esl 
fecundum femalum, ficut peccatum, velquia 
habet fpectem mali, ficut cum aliquis recum- 
bit in idolio, quanvis enim hoc fccundnrti fe 

non 
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non Jit peccatum, fi aliquis hoc non corrupta 
intentione faciat, tamen quia habet Jpepiem 
maliy vel fmilitudms veuerationis idoli, po¬ 
te fí alten prabete occaftonetnruina. 

Aífirn, porquefe aacçaõ, q 
eu íãço, hcboa, & nem ap¬ 
parencia tem de mà, quem, 
ícnaõhum animo pharifaico 
íè arruinará, quando com o 
bom exemplo íc podia , & 
devia edificar? Aífim por¬ 
que eíta doutrina he recebi¬ 
da dosDourores ( V. Hurt. 
de charit. difp. 173. fètt.z. 
n.y.Becan. devirtut. c.2.7. 
n. 4. Efcobar. lib. ^./eã-z. 
dub. 99. Tamb■ in Method. 
conf.lib.z.c. i.§. 17.11.101. 

Agora pergunto aos âni¬ 

mos deíapaixonados, on* 
de eftá o mal, ou apparen- 
cia de mal em huns hábitos 
inais vis , mais humildes , 
mais ajuítadosà Regra, ve- 
ítidos [o que ninguem negaj 
com licença. &approvaçaõ 
de Prelado, que a podia dar? 
A mà apparencia, que neíle 
veílido fe delcobre , hc de 
Singularidade , ou Hypo- 
eriíia , mas dahi infiro eu 
com Santo Thomas epufe. 
19. c. 8. que a apparencia de¬ 
ites hábitos he boa. 

Malum (dis o Santo ) nunquam palliatur niji 
fitb eo, qtiod habet ffectem bonifèdhypocri- 
ta fua malapalliant fub ziejiium vi li tate: er- fo vilitas quantum ejl de fe, habet fpcciem 

oni. 

Confirmo: 0 efcandalo de to efeandalizado, masalgu- 
pequenos, como dis S.Ber- ma ignorância, queodesli- 
nardo, íúppocmboadifpofi- zanopcccado. *£)e difpen* 
çaõ, & vontade no logei- fat. & pracept.c. iz. 

Alt ter iiamque accipietidafuntfcattddlápujfillo- 
Bb z tum± 
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rum, aliter Pharifaorum.... Illi fcandalizan- 
tur , quia verti atem nefeiunt, ijli quia o- 
derunt. Vnde GJ puffillos arbtiror appellari, 
quod voluntatis qutdem bona, fed non magna 
feientia exifl entes, zelum ‘Dei babent, fed 
nonfecundam feientiam. 

E que pcíToa de boa vonta¬ 
de , & zeloza do íèrviço de 
Deos fe amotinaria, & faria 
infultos alheios do cftado 
religiozo, fabendo clariííl- 
mamente, que humas Reli- 
giozas com dezejo defervir 
a Deos, & cora approvaçaõ 
dos fcusPrelados veítiaõ hús 
hábitos raais chegados à per¬ 
feição da fua Regra ? Se aqui 
ík confidera alguma ignorân¬ 
cia, feria ignorância afíc&a- 
da, ÔC cila naõ conflitue o 

efcandalo de pequenos ( V. 
Hurt. cit. n. 272. Efcobar 
cie.) porqueefta ignorância 
he a mais refinada malícia. 
[ V. Sancb. de Matrim. lib. 
q.difp.iz.n.+o. 

Moítro 2. Quando o ef¬ 
candalo nace do mao habito 
de hum logeito , he eícan- 
dalo de malicia, ÔC naõ de 
pequenos, como com Santo 
Thomás o adverte o noíTo 
infignc Poncio de Matrim. 
lib. $.§. i.n. 14, 

Deccatitm vero eX malitia explicatur ab eodem 
D. Thoma 1. 2. q. 78. art. 3. & inter alias 9 
acceptiones peccati ex malitia ea , qua ma- 
xime pertinet ad noftrum inftitutum, efi, qua 
aliquis dicitur peccare ex habitu. 

E que nefte cazo os efeanda- 
losnaõ naçao dosbons hábi¬ 
tos, quefeveílem, roas dos 
raaos hábitos , que com o 
cxcrcicio da fanta oraçaõ, 

& mortificação fenaõdefpi- 
raõ , me parece indubitá¬ 
vel , porquanto em exercí¬ 
cios lemelhantes de virtu¬ 
des extraordinárias taõ lon¬ 

ge 
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ge eftaõ os coraçoês pios dc las acçocs, 8c vidas dos San- 
fe efcandalizar , que antes tos, de cujas virtudes fe fe- 

guiaõ mil edificaçoesdepie¬ 
dade, quando a impiedade 
mais deledificada fe elcanda- 
lizava. 

Moftro 3. apontando a 
verdadeira cauza , de que 
nas conununidadcs nacera 
commumente os efcandalos, 
que lè tomaõ de virtuozas 
acçoês. No meijno ventre 
de Rabecca brigavaõEzau, 

íc compungem , & edifi- 
caÕ. ; 

Naquellas mortificações 
publicas , que os Padres da 
Companhia exercitaraõ nc- 
íla Univcrfidade de Coim¬ 
bra , cm que aífima falía¬ 
mos , quantos peccadores 
le converterão V Quantas 
confifloes geracs fe fizeraõ? 
Quantas conciencias fe re¬ 
formarão no mclmo tempo, & Jacob.Gewc/.if.^.ix.G/- 
em que outros muito cfcan- lidebanttir in utero ejuspar- 
dalizadoslevanravaõtumul- -vuli. E qual era acauzadc- 
tos , vomitavaõ blasphc- ftas brigas? Aaípcra cober- 
mias, forjavaõ papeis, & tura, ou a pellc de Ezau ? 
papeladas ? Quando S20 GenefasS^f. Rufaserat, 
Franciíco diante do Bifpo de totus in morem pelhshif- 
Aísís fedclpio, & ficou nu pidus ? NaÕ , porque nc- 
athe dacamiza (V.Chronic. nhum mal fazia a Jàcob.quc 
lib- 1. c. 4. ) que lagrimas Ezau trajaííc aíperezas, a- 
naõ chorou o Biípo ? Que indaque era leu Irmaõ, mas 
ternuras naõ fintia no cora- a cauza era a precellencia, 
çaõ, que impetos do amor que Jacob naõ queria, que 
de Deos naõ experimentou, logralfe ieu Irmaõ Ezau.Eis- 
quaudo talvez algum pre- ahi a origem das brigas, dos 
lenciando a delhudez le cí: 
candalizava , como Cham 
vendo a dcícompoílura dc 
Noe? Fiualmcntc fora nun¬ 
ca acabar, le difcorrcra pe- 

motins , & dos cftrondos 
no ventre da meíma Mãy. 
Trotimis alter egrediens 
plantam fratris tenebat ma- 
nu. Dis o texto , & lobre 

elle 
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clle o Alapide. Situsbice- gaçoos , apprehendem a!« 
rat quaji volentis prace♦ guus como defdouro , &ab- 
dere. Domelmomodo (dis jecçaõ própria a maior hu- 
N. P. S. Agoítinho ) fuccede mildade,& perfeição alheya. 
ua Igreja, & nas Congre- Sertn. y^.detemp. 

Sicut duoparvuli in utero Rebecca colhdebãtur, 
fic in utero Ecclejia duo popuh, humiles fçi- 
hcet, & fuperbi, &c. 

A outra cauza pode fera que 
vemos figurada em o livro 
do Exodo c. 17. 8. Cami¬ 
nhavas os Ifraelitas para a 
terra da PromiíTaÕ.mais cui¬ 
dando em como haviaõ ma¬ 
tar a íua fome,& a fua fedc,& 
paliar as incomodidades de 

hum caminho deferto , do 
que em fazer mal a alguém; 
eis-que fe amotinaõ os Araa- 
lecitas contra elles,tomaõ as 
armas na maõ, fahcm a cor- 
tarlhe o paífo, & em Raphi- 
dim lhe aprezentaõ bata¬ 
lha. 

Vemt antem Amalec, &pugnabat contra Ifiael 
in Rapbidim. 

Quem naõ vè a femrazaõ, peregrinos? A cauza da gucr- 
& ainjuíliça deita guerra.? ra, & dos eícandalos (diso 
Que eícandalo , que inju- Alapide) cra hum certo me- 
ria, qúe agravo receberão do. 
os Amilecitas de huns pobres 

Timebant enimfibi Amalecita a tanto exercitu 
Jacobaorum. 

E que medo feria eíte, que O mclino Padre, 
os atiçava a fazer guerra? 

Vete- 
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Verebantur nejam impleretur illa bcneditlio, 

quam Jacob fratri fúo EJau parenti tpjorum 
eripuerat. 

Temiaõ, que fe cumpriíTe çaõ de Jacob. Gene/. 27. 
nos Uraelitas aquella ben- #.29. 

E/o ‘Dominus fratrum tuoYum, & incurventur 
ante te filij Matris tua. 

Temiaõ verfc fogeiros , & za dos cícandalos, que con- 
dominados daquelles filhos traaspefloas, que profcfiaõ 
de Jacob ; Temiaõ ver os virtude, amorinaõ as com- 
filhos da mcfma May ajoe- munidadcs. Efta cauza (cõ- 
lhãdo diante delles, como a mumente fallando) naõ eftà 
Senhores, ou Prelados. nas acçoês, menos nos ve- 

Pouca efperteza henccefi ftidos diflerentes : tudo he 
íaria para ver nefte egnima medo, ôc mais medo, 
encuberto defeuberta a cau- 

Zimebant fibi Amalecita a tanto exercitu Ja 
cobaorum, 

Medo , de que fe façaõ po- 
derozos, medo de que fe le¬ 
vantem com os governos, 
medo de que lhe roubem as 
bõçoês, & os morgados,me¬ 
do de que façaõ íèrcommua 
a reforma, que nos particu¬ 
lares começa. Eleneftes me¬ 
dos eflà a cauza dos eican- 
dalos donoflo cazo, bem o 

iabe V.llluítriflima, & eu O 
poderá provar , íè contara 
alguns fadtos , mas por iífo 
eu naõ tenho medo, deque 
eíías Servas de Deos vaõ ao 
Inferno pagar os cícandalos, 
ou os falíos teftemúnhos, 
q fe levãtão aosfeus hábitos. 

Mais: dou que entre eíTes 
eicandalos houveíTe alguns 

pecca- 
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peccadosde fragilidade, ou c. 8.) aos que por fragilidade 
de enfermidade, dc que tra- peccaõ, que os primeiros faõ 
taSantoThomas i.x. q.jy. incuráveis, como riíicos , 
art. 3. eftes jateraõccflado, &osfegundos facilmente fc 
porquanto eftadiftinçaõ vai arrependem, &íelevantaõ, 
dos que peccaõ por raalicia como os que padecem hum 
(dis Ariftotel. Ethic. lib. 7. accidente de gota coral. 

At vero intemperantem quidem non p<enitet,ut 
ejl ditfutn. In elettione tiamque pcrJiJHt. In- 
continens autemfacilis eji omnis ad poeniten¬ 
fiam.... Se d ille quidem incurabilis, hic au- 
tem eji curabilis. Vitiumenim moYbis ejlhif- 
ce perjimile , aqua intercuti . inquam , & 
fali, incontinenlia vero tnorbo comitiali. o, ti 

Finalmente coufcflo a V. II- 
luftriííima, que azoa a mi¬ 
nha ignorância, quando por 
huma parte vejo condcmna- 
das a titulo dceícandalo hu- 
mas molheres amortalhadas 
em hum fayal , por outra 
confidero, como vaõ atten* 
tos os Doutores cm con- 
demnar pelo mefmo titulo 
dc efcandalo as molheres, 
que feenfeitaõ com ornatos 
ainda luperíluos, & talvez 

bem defeompoftos. Ouça¬ 
mos ao Padre Leílio , cuja 
doutrina louva muito,& tra6 
lada o Padre Tamburino in 
*Decal. lib.j. c.8. §. 8. Af- 
lèntaõ eftes Doutores, que o 
ornato cxcefíivo de ft naó he 
inais, que peccado venial , 
mas Qper accidetis podeíèr 
peccado grave por.razaõde 
alguacircuftancia.&fallãdo 

na do efcãdalo.q he a que faz 
ao noífo cazo, dis aíiim: > 

Tertio ratione Jcandali, nt Jiquis utereturve- 
fie adeo tenui, vel ita confor mata , ut per 
eampudenda non fatis tegerentur , id enim 
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judicio morali non tam ejfet pulchritudinem 
ojlentare, quam homines direttè allicere. Se- 
cus eíí in nudando pettore, ut Caetanus, Fu- 
mus, & Navarrus notant, prafertim ubtejl 
confuetudo, nam pars illa honefta cenfetnr, 
nec natura, aut pudor humanuspojiulat tilam 
a bfolute tegi. Grave tamen peccatum ejf?t hu- 
jufruodi morem tntroducere, ubi id non eficon- 
fuetum , infolita enimmagismovent. 

Parece,que bailava eíla dou- mente eícandalozos os no£ 
trina,paraqueà viílade vefti- íos hábitos groíTeiros; maS 
dos tam tenues, & taõ mal ainda o Padre nos dàmelho- 
talhados, julgaífemos quam res princípios , que aplicat 
longe eftaõ de ler a<âiva- ao nolTo cazo. 

TSlotandnm tamen ( dis) non ex eo cenferi ornatum 
fcandalofum, quod multi occajione illtus putan- 
tur adprava de federiapYovocandijit reèiepra- 
dicíi ‘Do flores tradunt: alioquin et iampule hri- 
tudo naturalis fcandalofa ejfet , nam multo ma- 
gisprovocat,quam artifeciofa-.cum natura longe 
Juperet artem. Itaque fifeemina putet aliquos 
peccaturos, non tamen idcirco tenetur fubpec- 
cato mortali talem ornatum dimittere: fecut is, 
qu t à mtiltis odio habelur, non tenetur a publico 
abfeinere, ut inimicis non detur occajio odij. Ra- 
tio eft, qtiia ornatus iííefolum remoíè ad malum 
provocat: ergo non tenetur ab eo abjlinere,ne alij 
peccent, alioquin perpetuo abflinere deberet, 
cum illa occajioJitperpetua,éruniverfalis,quod 
nimisgrave ejfet humana conditioni.Sufficit igi- 
tur, ut ei peccatum proximi difphceat, & iUtut 

.> " Cc ja lutem 
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falutem non contemnat.Et confirmatur, quia] 
quod ilh peccent, ex eornm provemt malitia, 
non ex conditione orn atris:Jicut enim arca hanc 
peccant, ita etiam circa alias eximiapulchritu- 
dinis-.atque id, qtiodexaliorís malitiaprovenit,, 
71011 ienèmur cu tãto gtavamine impedire. Sccus, 
Jialiquocafu ad breve folu tempusob peculiare 
periculum alicttjus abjiinendum effet, tune enim 
cbaritaspoJlulaYct,utpro-eo tempore talem orna- 
tum fuperfluum omittam, neproximus, qui alio- 
quinputatur nonpeccaturus, inde peccandi qcca- 

Jtottem habeat. 

Deixo outras muitas doutrF 
nas.qucnos Doutores íe en¬ 
contrão cm as queítoes do 
efcandalo , & cooperaçaô 
como peccadodoproximo, 
como,, v. g. quando Sanch. 
jn ‘Decai. lib. i. c. 6. n. 16. 
& i7.excuzadcpeccado gra¬ 
ve a mulher, que lahc de lua 
caza prevendo,que ua rua ha. 
de ler occafiaõ de ruina.ao 
que torpemeute a dezeja, & 
iíto fém outra cauza mais, 
que o naõlc querer privar da 
íua liberdade, querer vifitar 
luas amigas, & naõ verfe ve¬ 
xada com efcrupulos. Deixo 
( digo) eítas»& outras muitas 

doutrinas bem conjmuas.por 
que me contento medir cites 
habitosgroíTeiros pela regra, 
comque os Doutores medem 
asgalas, & os atavios profa¬ 
nos, laivo le a circunítancia 
de fere eítas Religiozas filhas 
dc S.Franciíco agrava tanto a 
malícia deites hábitos groí- 
íèiros, que os faz fer mais 
eícandalozos , doque laõ 1 
as galas dc fi mais provo¬ 
cativas a penlamentos vené¬ 
reos. 

Dis bem S. Franciíco dc 
Salcs, Vida devot.. 4. p, 
c.z. 

He certo, que aos carneiros, tenham pontas, ou 
t i « VJ " * naõ- 
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ttaõ,fijaõbrancos, oupretos, nem por iffo ,Je 
pode, deixa o lobo de os comer. 

De modo , que o efcandalo fcm duvida por mais, que o 
dos lobos nam cftà nas pon- lobo gritara, que as fuas oje- 
tas, nem na cor, nem na laã, rizas não erão contra a íiib- 
de que veíte a ovelha, eftà na ftancia, mas fó contra os ac- 
antipatia, que contra as ove- cidentes, & os vcftidos daí 
lhas o irrita: cu o crera aflim ovelhas. 

§. xv. 
Da Regra de JSI. P. S. Agoftinho. 

ANDA N. P. 
S. Agoftinho na 
íua Regra c. 8. 
que os veftidos 
das Religiozas 

fe guardem em algum lugar 
commum,&que,fe puder íêr, 
não pertença ás particulares 
peíTbas , que veftido hão de 
trazer, fegundo a congruên¬ 

cia dos tempos, íè hão de rc~ 
ceber o mclmo, que tinhaõ 
depofto, ou outro ,& de que 
outrem tinha uzado , com 
tanto, que fc naõ negue a ca~ 
dahuma o remedio da íua ne- 
ceflidadc.Depois paíía oLe-r 
gislador diferetiftimo a cfte 
iòberano preceito. t 

Si autem bine intervos contentiones, & murmu¬ 
ra oriuntur, G5 conqueritur aliquis deterius fe 
acccpijfe, quam prius babuerat, cjrmdignumfe 
ejfe.quodnon ita veBiatur, ut alius fraterve- 
ftitur, bine vosprobate, quantum vobis defit in 
lUo interior ifanffo babitu cordis,-qui pro habi- 
tu corporis litigatis. 

“ Çcí Deftá 
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Defta doutrina do Santidi- Papel,& lereforma cm ou- 
IDO Doutor fe forma em hum tro,ou outros efte 

ARGUMENTO 

SEgundo a mente de Santo Agoftinho, as Freiras naõ de¬ 
vem cuidar muito dos hábitos exteriores, nem quer,que 

por amordelleshaja difturbios, murmurações, & conten¬ 
das, porque fó quer ponhaõ o principal cuidado em oshabir 
tos das virtudes: logo fazem mal as Freyras do noífo cazo 
cm Daõ largarem os icus hábitos de Soria. 

RESTOSTJ. 

NAõ fer como de huma 
Regra, em que N. P. S. 

Agoftinho vai a cortar a vai¬ 
dade, a foberba, odezejo da 
preferencia em os melhores 
veflidos, íêpode formar ar¬ 
gumento efficazpara conde- 
jnnar de peccado grave a hu- 
inasReligiozas, que por ma- 
is íe ajuftarem à fua Regra, 
com licença de feus Prelados 
efeolhem voluntárias o peor; 
o mais groííeiro, & o mais 
humilde habito. 

Eftoupela Regrado N. S. 

P.Naõ haja difturbios , naõ 
haja murmurações,naõ haja 
contendas fobre eftes hábi¬ 
tos. Soceguc-fe quem per¬ 
turba , calclc quem murmu¬ 
ra, aquieteíe quem conten¬ 
de; deixemie eftas Servas de 
Deos vcftir, como os íeus 
Prelados o permittem,& cõ- 
cedem, que elles íaõ , os que 
haõ de dar contas a Dcos dos 
procedimentos, & veftidos 
dos liibditos , & nifto tem 
mais obrigaçaõ de cuidar, 
doque osque não tem efle 
cargo, como N. P-o adverte 
na melma Regra <r.n.| 

Semper cogitans 'Deo fe pro vobis redditurunt 
eje vat tonem. 

Agon 
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Agora fe o argumento pre* 

tende meter em eícrupulos 
a eftas Religiozas, paraque 
o medo das murmurações, 
das brigas, & das contendas, 
que fem ellas murmurarem, 
ícm ellas brigarem, fem ellas 
contenderem, fe levantarem 
contga ellas,as obrigue a def- 
pir os hábitos, em quanro V. 
Uluftriflima as naõ manda, 
cu proponho o argumento 
com mais força na forma, 

P.S.Agoftinho'. 20$ 
que lè propòz cõtra o B Joaõ 
da Cruz,para o fazerem dei¬ 
xar o habito groífeiro, a def- 
calfês, & a novidade. Digo, 
com mais força, porque em 
fim íe fundava em as Aótas 
de hum Capitulo Geral, em 
apertadiíTimas ordens de hQ 
Commiflario Geral , em 
preceitos intimados.Coníul- 
temos a hiíloria Cbronic.lib. 
6.c. io.n.3. 

Con roftro torcido ( dis ) le recebieron los ‘Padres 
en Toledo ,y defpues de palabras Jintidas le in¬ 
timar 011 las Actas del Capitulo General,los or¬ 
denes, que el Commiffario traia para hazerlas 
guardar,la impojfibilidad de confeguir el inten¬ 
do contra la obediência tan declarada , los in¬ 
convenientes, que de la porfia fe havian fegui- 
do,yfe efperavan,para que mejorajfe de confe- 
jo,y dexada aquellanuevavida, inquieta, tur- 
bada,novelèra, y efcandalofa ,fe bolviejfe a lo 
antigo, donde con exemplo, y aprovechamiento 
proprio,y de losproximos havia començado li- 

■ bre de efcandalos, que aora dava. 

Naõ fei , que o argumento 
podeíle íèr mais verifimil, & 
mais forçozo, íè quem o pro¬ 
punha allcgara contra o San¬ 
to dj: mais a mais eíle texto 

da Regra de N. P. S. Agofti- 
nho , & lhe lembrara efta 
doutrina, de que o Santo pa¬ 
recia eftar cíquecido. Qtie 0 
Religiozo ha de principal- 

mente 
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'mente cuidar dos hábitos das mento para enforcar o fco 
-virtudes, ®nao de hábitos habito, &aílira,fcm fe valer 
exteriores,aomenos quando do texto dos Cantares, que 

Jao occafiao dejtfturbios , em ha dos Papeis cõ fotaaue 
murmurações, & contendas, feoffereccfinui eum,necdi- 

Mas nao achou o Santo ^V^.reipondeoncítafor- 
íorça ncíte tao íorçozo argu- ma ao argumento. 

§«eel intento de fu Ctmgregacitm T>efcal!a bavia 
Jidono defobedtencia, no perturbacion dela fa¬ 
mília,vo efcandalo de lospueblos,Jinò reílaura- 
ciou de la Regia primitiva, renovacion del an- 
tiguo Carme lo porJímifmo màs acreditado que 
por ia mitigacion ; y quefiendolos intentos tan 
ctelfervicio delJios, no devia de x ar los; que los 
danos corrian porcuenta, de quien fe oponia a 
obratanfanta. * 

Do qual argumento , 8c da 
qual íoluçaõ facil cra dar 
muitas foluçoês ao noíTo 
argumento,mas não me can- 
fo com iflo, porque naõ vejo 
as Madres nos apertos, em 
que citava o Santo, iíto he, 
a pique de íerem prezas em 
hum cárcere horrendo, nem 
raõ cozidas com os leus há¬ 
bitos, como íàntiflimamente 
eítava com o feu o Santo 
Reo, aquemnove mezes de 
hum infernal calabouço naõ 

bailarão para o dezaferrar 
do habito, & do modo. de vi¬ 
da, que com licença de legi¬ 
timo Superior havia huã vez 
tomado. 

Outro textodanoíTa San¬ 
ta Regra, oqual não. íei fe 
tras algum Papel, que eu naõ 
vi.nospodia dar mais^emquc 
cuidar: porque prohibe o N. 
S. P. em os feus Frades, 8t 
Freyras todo o habito notá¬ 
vel. c. 6. 
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Nottfit nõtabilis habitus vefier, nec affetfct is ve- 

fiibusp lacere, fed moribus. 

Aqualprohibiçaõ.poftoque des dos hábitos exteriores, 
no comento do nofío Ven. paraqueíènaõ desluftrcmos 
Orofco hic íe dirija a cortar hábitos das virtudes, 
o vão ornato , & prccioíida- 

fibon fit notabilis habitus vefier , nec ajfecletis 
oculis eos refpuientium vanitateplacere, or- 
nantescorpora veftranitidis, acpretiojís indu- 
mentis, fed decorantes animas vejlras fpiri- 
tualibus variar um virtutum ornamentis. 

Com tudo nofentir de algQs bem notou o nofio Fr.Dio- 
Commendadores.tambcmíe go de S. Miguel traól. 3. c. 
encaminha a evitar a nimia i.ibi. 
vileza uos hábitos , como 

Diz 0 Santo Doutor,que naõ feja notavelo nofio 
habito, ifiohe, que naõ tenha nenhum excefio 
fendo muito fino, &preciozo, ou muito vil. 

Mas como tenho moftrado, tras circunftancias , de que 
4 eftes hábitos de Soria naõ ha moral certeza , luppofto 
íàõ dignos de nota alguS.fup- (o que fecha a porta atoda 
poíla a clauzula da Regra, a nota, & cenfura ) o arbi- 
fuppofía fer a Ordem de S. trio, a licença , & aprova- 
Clara, ainda que naõ da pri- ção de V. Illuftriílima, que, 
meira Regra, fuppofta a va- làlva a fubílancia do habito 
riedade de matérias, que nel- cxpreíTa na Regra, ou Con- 
fe, & nos conventos de Cia- ftituiçoes Apoftolicas, pode 
riflas fc eftilaõ, fuppoítas ou« tudo, quanto lhe ditar o feu 

' ^ ' - - Zçl0 
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zelo,a íua piedade, & a fua de S. Agoítinho huns habi- 
prudencia.cícuzo de provar, tos conformes à Regra, que 
que uao íaõ contra a Regra profeíTa cite moíteiro. 

§. XVI. 

Examinafe a Doutrina de DubaL 

E I, que alguns dos DoutiífimosMeítresfob- 
Icreverão o contrario Parecer movidos da dou¬ 
trina de Dubal, na qual lhespareceo eítava de¬ 
cidido em termos o noíTo cazo. E na verdade 
alguma razão tiveraõ de o cuidar, fuppoítas as 

narraçoês.&íuppoíiçocs, que a Confulta alentava; mas co¬ 
mo eu cuido, que nos termos do nofTo cazo, não ha Theo- 
logo, que condemne, muito menos de grave culpa, as Rcli- 
giozas, de que fetrata, quero examinar a doutrina de Dubal, 
& moítrar como cítà muito longe de fazer illiciros cites 
hábitos. 

Vai cite AuthorcommentandoaRcgrade N.P.S. Agof- 
tinho.&fobrc as palavras Non fit notabilis habitusvcjler 
t.p. c. io. §.i.n. 6. disaííim: 

'Todas las Religiones tienen diferencias de hábi¬ 
tos fegun fus EJlatutosy Lonjiituic tones,no folo 
en el color, bechura,corte,yfigura ,Jinò tambien 
en la calidad de los panos,ytelas, de que fe ha- 
zen-,en unas vijlen los Religiozospalio,en otras 
fayal, en otras ejíamena, y en cada una devett 
guardar los Religiozos uniformidad,'y tambien 
fepodiapeccarpor defefio, comopor excejfo, que 

fe 
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fe algtino de nueftra (Preironftratcíe) 
traxejfe los hábitos dejayal, las capas finpli- 
egas,y muy cor tas,y negras, òpardas, ò de otro 
color, no traeria el habito de tiuejlra %eligion, 
»//<? conoceria nadiepor CanonigoP remou fira- 
tenfc,y lo mifmo digo de otras Jfehgioncs ,y an- 
Jipeccaria mortalmente, aun que lo hizieffa 
por mayorobfervanciay afpereza. Tanjicada 
Jfeligiozo deve traer el habito exteriorpor on- . 
de fe differencian unas Rehgionesde otras, fe- 
giin lo traen los demas Religiozos de aqueíla 
Religton , y aun que eu algo ejhivicfSe rela¬ 
xada la Religion , quanto al habito, 110 po- 
dnaelReligiofo particular hazer los hábitos 
fegun lo te formado, h avier, do notável dijfe- 
r ene ia del habito relaxado, que traen los de- 
màs, porque ejla fuera fingularidad , que fe 
deve evitar macho eu las Religiones, y aun 
caufaria efcandalo en los no muy entendidos, 
porque òjufgavan, que peccavd aquel, que 
traia habito di ferente,que los demàs, óqueJoio 
a quel era reformado y ajuftadoy los demàs re¬ 
laxados y ejlo feria lo màs cierto, y lo peor -,y 
an fi eu eílo deveu poner gran cuydado los ‘Pre¬ 
lados , y los Çapitulos, qUe ay a uniformidad , 

‘ en los hábitos exterioresporque injlituyò la 
Iglefia ladijferencia de hábitos de cadaRpli- 
gion , para que fe ccuofca,, de que profejjiou 
es cadanno, como fe dize en elLonciho Slquif- 
gran. c-.iiy. llabit us.fingnloruih Orfinum id- y 
circo in Ecclefia admviaem difereti funt, ut ’ 
his vifis cujus propojiti fit gejians, vel in 
qu.aprofejfone Údomino militei, liqnifc cog- 
nofeatur. Dd Efta 
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Efta a doutrina deDubal, 

que toda tenho por certa. 
Delia 
Infiro r. que todo o Reli- 

giozo, ou Religioza , que 
notavelmente le diíFerençar 
dos demais Religiozos de 
fua Religiaõ, naõ trazendo 
o habito. que a Regra de fiia 
Religiaõ, ou as leis, & de¬ 
terminações delias efcolhe- 
raõ para diftinguir os feus 
Religiozos dos de outras 
Ordens, peccaõ mortalmen¬ 
te. A razaõ eftà clara; por¬ 
que fegundo o Direito , o 
R eligiozo não pode mudar 
o habito diftin&ivo da ína 
Ordem, nem tomar outro de 
outra, ou de nova Religiaõ, 
como em outra parte ja dif- 
femos §. Sedjiceft, que o 
habito notavelmente difle- 
rente.dosque as leis da Re¬ 
ligiaõ prelcrevem, naõ he 
habito da tal Religião, mas 
ou de outra, ou de huma no¬ 
va RcligiaÕdogo pecca mor- 
talmente o Rcligiozo, ou 
Religioza, que defte modo 
fe diíTerençar em o habi¬ 
to. 

Infiro i. que o mefmo fe 

ha de dizer cazo, que a re- 
laxaçaõ introduzida tenha 
dado occazião à nova lei, ou 
à nova determinação da Re¬ 
ligiaõ, pela qual altere a ma¬ 
téria, ou forma do habito , 
que na lei primitiva, âc an¬ 
terior cftava eftabelccida , 
fem que nifto pofifa excuzar 
odezejo de maior alpcrcza, 
obfervancia , & vileza. A 
razaõ também he clara: por¬ 
que pofta a nova lei, & de¬ 
terminação da Religião, jà 
o habito talhado nas leis an¬ 
tigas, naõ he o habito diftin- 
étivodeftaReligião; mashe 
o que na nova lei, & deter¬ 
minação fe manda trazer : 
Sedfie eji, que todo o Reli- 
giozo he obrigado a trazer o 
habito diftinótivo da lua Re¬ 
ligiaõ, & não pode trocalo ^ 
a titulo de maior reforma, ÕC 
afpercza , como com Santo 
Thomás , & commurn dos 
Doutoresjà aíTentamos:Z?r- 
go &c. 

Donde peccaria grave¬ 
mente hum Religiozo da 
nofla Ordem, fe com pretex¬ 
to ainda de maior perfeição, 
quizefle trazer o habito, q 

Ale- 
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Alexandre IV. prefereveo la Tia dcJideYia, que tras o 
aos noíTos Eremitas na Bul- noíTo Bullario Couft. 14. 

Fratres (dis) vejiri Ordinis profejji deferant 
cucullas nigras, prout baberipoterunt meu- 
juslibei Província, tamen non ttnftas,vel 
açctdentaliter color atas, & in manu crocias, 
in quarum fuperiort nonfit curvum lignulura, 
fed direClum, ícapulana alba cingulis defu- 
per ctnfta. 

Infiro 3. que devem os 
Prelados obrigar a todos os 
lèus lubditos, a que tragaõ os 
hábitos lègundo as leis, & 
determinações da Religião, 
naõconfentindo, que algum 
contra cilas leis, & determi¬ 
nações fcdifference dos ou¬ 
tros. que com ellas íccon- 
formaõ, ainda que a diffè- 
rença íè pretexte com o ti¬ 
tulo de reforma. A razaô he, 
porque alem da commua o- 
brigaçaõ , que os Prelados 
tem de fazer obfervar as leis, 
& determinações da fua Or¬ 
dem, aqui correm duas ra¬ 
zoes, a 1. porque afingula- 
lidade vicioza naõ hebem, 
que íè tolere ; Se d fic ejl, 
que no habito difforme às 
determinações da Ordem ha 

íingularidade vicioza , por 
quanto íingularidade vicio¬ 
za, como acima§. iz. larga- 
mente moílramos, heacçaõ 
contraria aos iuílitutos da 
Ordem: logo &c. 

z. porque aindaque o juí¬ 
zo , que os menos pruden- 
tespodem formar, julgaudo 
queosReligiozos, que na5 
veílem o habito fingular, 8c 
mais apertado, naõ iàõob- 
fervantes, & que fó o he, o 
que no habito diflerente en¬ 
tre os raais fefingulariza, fe 
não deva attender, para im¬ 
pediras reformas, & outros 
exercícios virtuozos , em 
que alguns Religiozos fan- 
tamente íe podem íingulari- 
zar entre os outros, como 
também acima §. 11. com 

Dd z Joaõ 
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Jòaõ Nidermoftràraos, com 
tudo lie bem, queleatten- 
da, para naõ permittir huma 
fingularidade vicioza , ou 
liuma hypocrifu , qual fe 
vè em trazer hum habito 
contra as determiuaçoes da 
Ordem notavelmente diver- 
íò, do que trazem os outros, 
que comellas nos hábitos fe 
conformaõ. Pcloque devem 
os Prelados, como bem ad¬ 
verte Dubal, procurar, que 

nos hábitos haja uniformi¬ 
dade , a qual refulta de fe 
conformarem todos cora as 
leis da Ordem, como aíTima 
moftràmos^- 3. porque con- 
formandoíe todos com as le¬ 
is , & fendo os hábitos, ou 
mais vis, ou menos vis, mais 
apertados, ou menos aper¬ 
tados dentro dos limites das 
leis, n5o haverá os extre¬ 
mos dignos de nota, de que 
falia o Dubal cit.n. 3. 

Tambien los vefidos demafíadamente viles, de- 
fafíeados , y fuzios caufan defprecio , como 
advierte Adam Scoto ,y tambien ftteran no- 
tablespor extremo opuèjlo de 'vileza, y deno¬ 
tará fingularidad, queya prohtbiò S. Augu- 
fiin arriba n. 3.& 12. como alli fe explica, fi 
alguno traxefde los vef idos màs viles, que fis 
hermanos, ò de ,differente corte, y bechura, 
lo qual fe deve evitar muebo en las %eligionest 
y en efto deveu poner grati cuydado los Tre¬ 
la dos. 

Mas haverá aquellcs excef virtuozos, de que falia San- 
íos fautos, irreprehenfivcis, to Thomás Opnfc.cit. c. 8. 

Sicut Religiofo imitis ^eligionis non licet afdu- 
mere viliorem babitum, qui fu a fpligiouis 
metas excederei , quan vis intra metas fu* 

Reli• 
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lieligioj/is, Ji filicrtbus utatv.Y, non fit re- 
prehenjibilis, fèd laudetnr &c. 

Infiro 4. quenera aopen- 
famentode Duhal veio con- 
demuar os hábitos mais vis 
dasFrcyras, nas circunftan- 
cias do norto cazo, naõ ló 
porque , dado, houvera al¬ 
guma lei particular dtrtc mo¬ 
rteiro , V. Illuftiifiima por 
jurtirtimas cauzas a podia ab- 
rogar , partieularmente le 
no tal convento tem entra¬ 
do excertos de relaxação 
nos veílidos, como cm ou¬ 
tros conventos, por parte da 
vaidade , & do pouco te¬ 
mor de Deos, para remédio 
dos quais excertos muitas 
vezes convém carregar pa¬ 
ra o extremo contrario nos 

^ bons exemplos em as com- 
muuidadcs, artim como co- 
ftuina fazer Dcos , quando 
forma hum Santo cxrremo- 
zo cm alguma virtude pnra 
corregir com icu exemplo as 
demazias contrarias, &ab- 
rogada cila Jc», jà os hábi¬ 
tos, lendo coníòrmes à Re¬ 

gra,ficavaõ intra metas Re- 
/igionis, alem de que V. íl- 
luflrirtima.ccmo Prelado Su¬ 
premo dcfte mcfteiro(íàlva 
a íubfiancia do habito, que 
na Regra, & leis, em que 
uaô portadiípenlar, íc orde¬ 
na) pode introduzir nova 
matéria , & nova forma de 
habito , como com a dou¬ 
trina do meímo Dubal afíen- 
tamos acima §. z. mas por¬ 
que ertes habítos n8o> íàõ 
contra nenhuma lei derte 
rccftciro. 

Naõ laõ contra a Regra, 
porque, como largamentc 
jà ponderamos, efta fó de¬ 
termina por matéria panno 
vil*, & prohibe acorprcta, 
ou branca , na mcíma fornia 
que as Conftituiçoês da mi¬ 
nha Ordem íóprohibcm nas 
cugulas outra cor,q naõicja 
preta,& dcterminaÕ fópano, 
qnaõicja prcciozo.como ie 
vè em huuias antigas imprel- 
íàs au. Ifrjl.ç. z+.ibi. 

Cucullas vero mgr as {dummodo non Jintgaufa- 
tat 
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ta, nec fint de tf amima, nec de faxgia, nec 
aliopretiofo, & notabili panno) deferant. 

E nas modernas por onde prezente r./.r.j. 
nos governamos no tempo 

4 . ' é * 

Supraàitta autem omnia nullomodojint expanno 
pretiofo , aut fargia, velJlammia nobili, fed 
potius vili. 

Donde aflim como hábitos 
de Sarge preta , deEftamc- 
nha preta, de outro qualquer 
panno preto, tanto que não 
for nobre, & precioso, não 
làõ contra asnoflas Confti- 
tuiçoés, pofto que alguma 
couza diílo poíla fer prohi- 
bido por determinação par¬ 
ticular de alguma Congrega¬ 
ção , ou Provinda da Or¬ 
dem, aflim hábitos de qual¬ 
quer panno vil, naô ferfdo 
pretos, nem brancos, naò 
làõ contra a Regra dasFrey- 
ras de Santa Clara Urbanas, 
& tendo aliás as peças, os 
cortes, & os feitios, que na 
Regra, ouConftituiçoes A- 
pouolicasfe efpecificão,tera 
o diftin&ivo baftante, que a 
Sé Apoftolica quis naquel- 
la Ordem, aflim como os 

noíTos hábitos brancos, fen¬ 
do talhados pela forma de 
noíTas Sagradas Conftitui- 
çoes, tem o diftin&ivo ba¬ 
ftante , ainda que muito ia 
pareção aos hábitos Domi¬ 
nicanos , como lá o dccidio 
jàCiem.VIII. na Bulia, Ex 
juntto , que vem no no (To 
Bullar. Conftit. 9. & no de 
Chcrubino tom.i.confl. 104. 
pag. ifq. por amor de huma 
controverfia , que houve 
entrenós , & os Padres Pre¬ 
gadores. 

Naõ faõ eftes hábitos con¬ 
tra algum coftume, que te¬ 
nha força de lei, porquanto 
a lera do que acima diflemos 
§. 4. a mefma variedade de 
paunos , q nefle convento le 
uzão , & uzaraõ nos tempos 
paliados» convence cõ moral 

eviden- 
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evidencia, que nunca nefía va obrigaçaõ , que limiraíTe 
Communidade, nem em os a liberdade de qualquer ge- 
Prelados antcceíTores de V. nero de panno vil, que a 
Illuílrifiima houve animo de Regra concede na claulu- 
fazer lei, & pôr alguma no- Ia. 

Hac tndutnenta JiqutdemJint de panno vili, tam 
pretio, quarn colore, 

E muiso menos de fechar a 
porta aos hábitos da Soria. 
De modo, quedo uzo deSa- 
etanão íè colhe, que o ani¬ 
mo deíTa Communidade foi 
porfelei, queexcluilTe aDu- 
queza , do uzo daDuqueza 
naõfccolhe o animo depor 
lei, quecxcluifle a Serafina; 
do uzo da Serafina naõ le co¬ 
lhe o auimo de pôr lei, que 
excluifie aPrinceza , & do 
uzo da Sacta, da Duqueza, 
da Serafina, da Princezaha 
dc qolherfe animo dc pôr lei, 
que exclua a Soria, aCergui- 
Iha, o Burel,& outra alguma 

cafta de panno mais groíTei- 
ro? Naõ bailando pois, que 
o coílumc íè allegue.porq he 
necdTario provarfe, como 
dize os Doutores Juriítas,& 
Theologos.(^.|Prf/<7í; de lee. 
tr.$.difp.3p.6.) quê naõ ve, 
quam longe eílà eíle cazo de 
íer comprehendido na dou¬ 
trina , & reloiuçaò de Du- 
bal, a qual le funda toda nos 
Efíatutos, Conílituiçoês,& 
Leis das Religiões, quecíla- 
belecem habito proprio, & 
diftindfivo particular de cada 
huma. 

Todas las<%el;giones tienenJus diferencias de 
hábitos Jegun fusEfíatutos,y Ccnjflituciones% 
no Joio en elcolor, beckura, corte, finb tam- 
bein eu la calidad de los panos,y telas, de 
que fehazen. 
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E como portas eftas leis (ain¬ 
da qnão exprimaõ preceito 
grave) pbrigao Direico cora- 
mum aos Religiozos , que 
tragaõ o habito eípccial, & 
dirtinâivo de lua Ordem , 
fieaõ os Religiozos , que 

trouxerem o habito notavel- 
meute differente, tranfgref. 
íòres da lei Ecclefiaftica em 
matéria grave , & poriíTò 
com fundamental Theolo- 
gia íe pronunciaõ reos de 
grave culpa. 

CONCLUZAO. 
TEnho chegado , Illu- 

ftriflimo Senhor , ao 
fim defta dilatada Coafúlta, 
em que elcolhi dirigir todas 
as minhas palavras a V. Illu- 
ítriíliraa, para que orelpci- 
to , reverencia, Sc atten- 
çaõ, que he devida a taõ 
Jsiçlarecido Priucipe, &. por 
todos os tirulos Venerável 
Prelado , me contiverte a 
pcnna para não esbarrar na 
reporta de alguns, ôc muito 

pezados di&erios, que ení 
papeis lèm nome facilmente 
tem lugar, doude alguem me 
puddle dizer o que N. P. S. 
Agortinho ià diíle a Petilia- 
no lib. i.contr.lit.Tetiltan. 
c. 6o. Litigare -vis, non dif- 
putare. Antes conh.cceílcra 
todos os homens dcíàpaixo- 
nados, que o meu fim nao 
era fazer guerras, nem con¬ 
tendas, que o S.P. na Regra 
meprohibe, a.9. , looob 

Lites aut nullas habeatis, aiit quam celerrime 
fimatis, ne ira creji at m adiam , & trabem 
fatàakíkjcjliica. ná x*\ 

Maserà.ió procurar aquella doutrina Evangélica, de que 
paz, que feradctrimcntoxda falia o meímo Santo cit.lib. 
união lc acha na unidade da i. contr. Tetilan. c. 68. 
-00 3 Non 



Êxaminafe a doutrina de Duhat. 217 
"Koti pacem federefingimus,fed pacem exEvatt- 

geliopradicamus, cum quo, fipacem habite- 
ritis, etiam nobifctimbabebitis.... TSlemo itn- 
quam carnent fitam odio haínát,é‘ tamen Caro 
concupifcit adverfus fpidtum , & fpiritus 
adverfus carnem. Quodfinemo carnem fitam 
odio habet, lê tamen ádverfus carnem fuam 
concupifcit: Eccebcllo unitas quaritur, ut 
corpns cafligatum fervitutifitbjiciatur. Qitod 
untem fpiritus facit adverfus carnem no» o- 
dio, fed diledione belligerans, hocfpiritua- 
les faciunt adverfus carnales, ut quod agunt 
erga fe, agant lê erga illos, quia diligunt 
proxmos, tanquam proximos, fed beUtitnfpi- ; 
ritnalium ejiilla in charitate corredio, gla~ 
dius eorum fermo T>ei eji. Adtale belhimtn- 

■ ba Apoftolica concitantur cum magno impetu 
perjonante , Tradica verbum , infla oppor- 
tunè, importune, argue, hortare, increpain 
omni patientia, & do ã riu a. 

E na verdade dou muitas gra- o Santo Doutor o dezejavà 
ças aDeos dc fer V.IIluftrif- nalua hb.i.cit.c. 59. Juiz. 
lima uefta cauza o Juiz, qual que labe 

Inter venm, & falfum difeernere, inter infla- - 
tum, lê folidum, inter turbidum, lê tran- 
qnillum , inter tumidum, & fanum, inter 
divina prredifta, lê humana prcefumpta, in¬ 
ter probationes , criminationes, inter do¬ 
cumenta , (r figmenta, inter caufa aãionem, | 

• & caufe averfionem• 

• Ee Naõ 
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Naõ duvido, que menos ex- argumentos, quanto para as 
teníàõ lobrava para fatisfa- conlequcncias, quedeilcsíe 
zer aos motivos dos papeis tirão cõ prejuízo das almas, 
contrários;porem como N. me naõ pareceo desuccefla- 
P. S. Agoftinho compoz a- rio examinar cominais vagar 
quclla , que clle mclino no os princípios,emque via fun- 
prologo chama grande obra dar hOs difcurlos , com os 
Grameopus,os livros da Ci- quais íèmpre foi, & depre- 
dade de Deosfóafimdeper- zente o he , toda a virtude 
fuadir, que as calamidades de impugnada , eípeci^Imentc 
Roma, como diziaõ, naõ c- cm Communidades Rciigio- 
raò caftigos de haver deixa- zas, onde nunca faltaõ aígu- 
do a idolatria, & outros Sau- mas peíToas, que como diz S. 
ros confagraraõ dilatadi/fi- S. Jeronymo y.Ipolog■ lib. i. 
mos tratados à fatisfaçaõ de defprezaõ por palavra,oque 
bem debeis argumentos, por naõ querem, ou naõ podem 
que não coítumaõ os Santos confeguirpor imitacaõ. 
olhar tanto para a força dos 

Quoâconfecjui non. valent, defpiciunt« 

Outras.que imaginaõ aliviar mo diz o mefmo Santo Eplf- 
as próprias faltas com defde- tol.ad Afellam, 
ohar das virtudes alheas, co* 

Remedinm pxtue fu<e arbitrantur , fi nemo fit 
Sanílus , fiommbtís detrahatur. 

Outra», que o gloriozo S. ftruiudoaos Abbades da fua 
Bernardo dezejava ver mui- -Ordem. Epijlol.yi. coai ei¬ 
to fóradç fi, & delcreve in- tas palavras. 

Recedaní à me, & avobis,qni dicuntbonimma- 
3*VI ©3 hnn, * 
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lum, & maltttn bonum; quidicunt cultum jvflh 
ti* rnalum , quodnam bonum jam reputaturi 

.. r. funtl Vnum verbum olim locutus ejl 'Dominus, 
ZêThariftei fçandalizati Jutit.At novos mwc 
Thariftcos non verbum, fcdfílentitm fcandalt- 
fat.ln hoc uno certe advertitis,quod occafionem 
quarunt adverfum vos; fed finite illos , caci 
jfunt, & duces cacorum. Intenditefalutiparvu- 
lorum, non murmuri malevolormth TSlon valde 
iliorum vobis curandnm eílfcandalum, qui non .rniil 
fanantur, nifivos infirmeminu 

As quaes peíToas.fem talvez tos, efquecídos daquella ce- 
teremcurlàdoaseícolas.cof- leftial doutrina,que aosThe- 
fumaõ copdcmnar a cada ologos dà S. Thoraàs quod* 
paíTo dc culpas graviilimas libet. 9. art. iq.in corp, 
ps procedimentos mais iàn- 

Omnisquatfio, inquadepeccato mortali quari- 
ttir-.mji exprefte veritashabeatur ,periculofe 
determinatur, . ; 

Sc o Cancellario Parifienfe o louva Torrecilla prop. pro- 
V. Geriòn, cujas palavras cõ log-d.^.n-)7- 
Acacio ue Yateíco muito 

fDotforesThcologi non debent effefaciles adaffe- 
rendum aliquas adi tones, vel omijjiones ejfepec- 
cata mor t alia; namper bujufmodi afíert tones 
voluntárias, rígidas, duras, & ntmis Jiritfas • _ > 

Vv.-T Hunquam cruuntur homines à luto pec cato rum; 
fed in dliud profundius, qui a defperatíus de- 
merguutur. 
íl j/i -.r, Eez Eveai 
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E vendo agora com os mef- 
mos princípios apóyada huS 
concluzão tão terrivcl, qual 
he o do contrario Parecer, Íjodião tirar lèmclhantes il¬ 
ações contra os habitòs hu¬ 

mildes, contra os toucados 
reformados , contra os reti¬ 
ros làgrados, contra as Vias 
íàcras, contra as difeiplinas, 
Contra as conferencias elpi- 
rituaes,contra as familiari¬ 
dades virtuofas, contra,em 
fim, todos os exercícios íàn- 
tos , que nos mais dos con¬ 
ventos de Rcligiozas prati- 
caõ as peíToas dadas à virtu¬ 
de com edificaçaõ dos bons, 

& efcandalo dos ma os. 
Naõ acudi cm toda efta C5- 

fulta a reparar algQas eítoca- 
das, que os papeis fem nome 
tirão a algQas peíToas deter¬ 
minadas,antes fiz por abítra- 
hir,quanto me foi poífivcl, 
de debater queftoes, que ma¬ 
is tratão da defeza das peflo- 
as.doque das vindicias da 
verdadeira doutrina, deixan¬ 
do ao juizo de V. Illuftrifli- 
ma, íè as taes calumnias faõ 
o mais calificado abono da 
innoceucia , & virtude dos 
íòjeitos , que íc offèndem, 
como la diz S.Thomas opu/c. 
19. c. 8. 

Commendabiles ctiam ex hoc iUos, contra qttos lo- 
quunt nr, ofendunt, in eis Vante lis innocentiam 
oftendentes, de qtto dixerunt 'Príncipes Babilo- 
nis D a n. 6. Non tnvenim us Vanieli huic aliquant 
occafouem, nififorte in lege T)ei fui. Gloíf. Fe~ 

■ lix converjàtio, in qua inimici culpam non in- 
veniunt , nifi in lege, quam cujlodit. EStc heomcufennr.quepoílradoaospes de V. UluftriT 

fima, fojeito à fua cenfura, & de todos os homens pios, 
& doutos. Collegio da Graça de Coimbra 14. de Junho de 
1715-. . 

O D, ir. 'Francifco da Annunciaçao. 

APPEN- 
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APPENPIX 
O st o que em toda eftaCon- 
fulta levei, ao que cuido, oso- 
lhos fitos na verdade, & pure¬ 
za da doutrina Evangélica, co¬ 

mo facilmente me podia enganar nos 
meus difcurfos, pedi a muitos Varoés 
pios,6cdoutos quizeíTem ver efta Con- 
fulta, 61 dizer finceramente fobre ella 
os íeus pareceres,6c porque eftes autho- 
rizaõ a verdade, & fuprem a minha 
pouca authoridade, os naõ quero pri¬ 
var da luz, que por muitos titulos me¬ 
recem. 

li 

* 

CEN-* 



CENSURA 
DO M. R. P. D. FR. N ICO LAO VALEZIO 

Lente de Controverfias da Univerjidade de 
Coimbra, & Religioso da Ordem de S. 

Agoflinho. DEzejo muito, que com letras de ouro íè imprima efte 
Parecer do Doutiílimo Conluiente, peraque mais facií- 

mence todosíàibaõ huim doutrina taõfolida, verdadeira, & 
importante. Efte he o meu dezejo, & o meu fentir. Collegio 
dMwíí^aí1 £ ill-OICJIJi.3o c 

O D.Fr. Nicolao Valero Lente de Con¬ 
troverfias. 

CENSURA 
DO M. R. P. D. FR. MIGUEL DE TAVORA 

Lente Condatario da Univerjidade de Co¬ 
imbra j & Religiozo da Ordem de S. 

Agoflinho. TO Jas as doutrinas; que neíte larguiífímo Parecer refere 
oDoatilíiraoCoufulente, me parecem raui claras, pi- 

•VI a O as, 
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as, fundamcntaes,& efficazes, para com evidencia períúadir 
o intento, a que k ordenão; do qual tenho por certo, reful¬ 
ja a major promoçae do caminho da virtude, ao qual fefez 
fempre no mundo tanta guerra. Fftehc omeuíentir. Coim¬ 
bra Collegio de N. Senhora da Graça hojcio. de JuJhode 
I7I5- 

O D. Fr. Miguel de \Tavora Lente Con- 
•' dutario. 

CENSURA 
DOS MM. RR.PP. MESTRES DO COLLEGIO 

de NoJJa Senhora da Graça de Coimbra. AS duasprincipaesConcluzoês, a que fe dirige cfte Pa¬ 
recer , eftao provadas pelo Doutifiimo Conlulente 

comtao íòlidas, commuas, & evidentes Doutrinas, que nos 
parecem certiffimas, ciaras, & indubitáveis nostermosdo 
prezentecazo. Efte he o noflo parecer. Safoomeliortju¬ 
dicio. Coimbra Collegio de N. Senhora da Graça em 11. dc 
Julho de 1715-. 

O D. Fr. Joao de Sotto-Major Lente 
de 'Theologia. 

O V. Fr Jacinto de Sao Jotseph Lente de 
Philofophia. 

Fr. FrancifcoBrandao Lente de Theologia. 
Fr. Norberto de Santo Antonio Lente de 

Theologia. 
CEN- 
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CENSURA 
DO M. R. P. D. FR. BENTO DE MELLO 

da Ordem de S. Bernardo, & Calificador 
do Santo Officio. 

LI cite eruditiífírao Parecer, & tenho por indubitáveis^ 
3c certas as concluzoes, & didiames, comquc o Sapien- 

tiflimo Padre MeítreConfulente refolve a íubftancia doca- 
zo propoito.corao uacidas das doutrinas dos Santos Padres^' 
& conformesàs ièntenças dos Theologos, cómo claramen¬ 
te íè vc nas authoridadcs, que copiozamente alega tanto a 
ponto,entende,3c applica cora tanta luz, que parece naõ fo- 
raõ accomraodadas, mas primo didtadas para eitabeleccr, ÕC 
fundara verdade das prezentesrezoluçoes; nellas deleobre 
o Sapientiífimo Padre Meítre com taõ meuda, & plena indi¬ 
viduação os modos, 3c meios de fe praticar puramente, & a- 
inda reílaurar a obfervancia regular de qualquer inítituto, 
& Ordem, que abre, como de novo os caminhos, que a falta 
de quem os ande, tem feito defconhecidos, como podemos 
dizer com Hiercmias Via Siott lugent, eo quodnonfint, 
qulveniantadjòlemnitatem, & aílim o conceito,que faço 
deitas importantiífimas doutrinas fó o poíTo explicar pelo 
vivodezejo, que leudoas concebi, de que todos asleíTem,& 
1c imprimiíTem no coraçaõ de todos,os que por nofla profií- 
faõ devemos afpírar ao citado de perfeitos. Efte he o meu 
parecer. Coimbra Collegio dc N. P. S. Bernardo 14. de Ju¬ 
lho dC I7IC. 

SUB. C. 
O D. Fr. Bento de Mello, Lente Jubilado em 

Theologia, 0f Calificador do S. Ojficio. ^ 
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CENSURA 
vAti., «sfttmvA ,-i\ú vr\'.«*© .t . n .^&\\ 

DO M.R.P. DOUTOR />. THOMAS 
dc Sam-Payo da meftria Ordem. '! 

TOdas as folidiífimasdoutrinasv «p» o SapientilTimd 
Confidente nefta íúa piifíima, & dontiflima Couíul- 

ta expoem com clareza liimma, ventila convclegancia fin- 
gular, diícute com a mais prudente ponderaçaõ, & final- 
mente perluade, & intima eom a maior viveza deelpirito, 
deZejàra cú ver impreflas, & cícritas noscoraçoês de to¬ 
dos os Prelados de almas religiozas, naõ fb com letras,de 
finiílimoouro, mas fim com letras gravadas, & abertas à 
viva força de cautérios de ardentiílimo fogo da verdadeh- 
ra#^fidade; porque à vifta de maximas elpirituaes taõ 
certas, & feguras, lhes leria muito facildiícemir com pie¬ 
dade, & prudcncia entre o mal, &obemdasfuasCommu- 
nidades, de forte, que com as luas particulares, & com- 
muas direcçoês naõ entibiaflem , antes promovefiem a 
verdadeira devoçaõ nos fubdites, que mais dezejaíTem a- 
proveitar no caminho dafalvaçaõ , intimandolhes, &pcr- 
liiadindolhes com linguas de fogo de purifíimo amor do 
leu melmo aproveitamento efpiritual, que a maior perfei¬ 
ção do cítado Rcligiozo confifte na mais exa&a, & mais 
conforme obfervancia das Regras , & Inftitutos da Reli¬ 
gião , & que neftes termos devem fanta, & fimplefmen- 
te delprezar todos os fòphifiicos argumentos, & razoes 
aparentes, com que os Religiczos tibios, 8c imperfeitos 
das meímasCommunidades coftumaõ, &coflumàraÕíèm- 
pre oppugnar, & contradizer aos que moílraõ nas fuas ac- 

Ff çoes. 
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çocs, que querem de veras tratar da obrigaçaõ de feu efta- 
do, como jàiánofcu tempo lamentava o meu Doutor Mel- 
Jjfluo , & Patriarejn S- Bernardo in Apologiad Gniliclm. 
jíbb-cap. 7-Quoties ijíi, nimirum, bom reltgiofi altqua, 
frout ratfo dic/at^rejiringere, rei mutareinapiunt. illi, 
nimirum, ikpexfemi religiòfi tnox tota eis authoritate 
refiHunt. 

Dezejàratarabcm, que todos os Religiozosaflim Prem¬ 
iados , como Súbditos fè lembraflemdaquella tcrrivel fen- 
tença de que peccant mortaltter Religiofi\ quipofitive, 
& deliberate impedire tentant reformationem, quando 
reformai io efi fecundttmpraferiptum Regula. ( V- Mar- 
efiant. tom. 3. refolut. tiotabil- varior. cajuum. caf. i.ref- 
ponf. ad 3, quajl. refolut. i.) & que imitando ao meu Dou¬ 
tor Mellifluo fe alegraíTem cfpiritualmente, de que eftas 
Servas deDcos fedelpojaíTemdos hábitos, ainda que líci¬ 
tos, menos perfeitos, & menos couformes como rigor da 
Regra, que profeíTaõ , para fc veftircm com liceng#& 
beneplácito do leu Prelado de outros hábitos mais confor¬ 
mes , & mais chegados à perfeição das luas Regras, &I11- 
íhtutos, dizendo, & aplicando a eftas Religiozas aquel- 
las divinas palavras, que omclmo Doutor Mellifluo eicrc- 
veo na fua Epíftolaçp. Túgittis T>ei ejl ijlefalubnter mu- 
tans, non quidem demalis bonos, fed de ban is faciais me- 
hores: quis dabit mihi, ut tranfeam, & videam bane vi- 
Jioncm magnam: vejirumproindetam infigne fatt um non 
folum nos, fed & univerfam mérito latijicat Civitatcm 
2>ei-y qutppequo rarius, eo ácarius. 

Paflando agora dosdezejos ao Juizç, que formo de¬ 
ita Coníulta, digo ingenuamente, que me parece toda elía 
huma joya defnigulariflimaeftimaçaõ ornada, &compofta 
de pedras naõ prcctozas, mas precioziflimas, tiradas, 8c 
efeolhidas doiií^aoThezouro da Sagrada Elcriptura, 

■ . ' dos 
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idos Santos Padfes ,^R)outores aífim efcolaflicos, co¬ 
mo alccticos; pois todas as ddutrinas, & maximas cfpiri- 
tuaes , que nella expõem o DoutiíIioioCoDÍulente,' cftaõ 
provadas »; confirmadas, & corroboradas cora textos li- 
•teraes, &bem aplicados da Sagrada Eícriptura, & Con- 
icilios fagra^os, com autoridades muito próprias dos Sáti¬ 
ros PadrésC comdectctosiPtnrnficios,& fegurillunasCou- 
-cluzoes dos Doutores de maior, &meihqr nota, aflimThe- 
ologosvcomojuriftas.tantxi aífíimqueiijKcéptaa admiravcl 
:forma;com queeftão.propoftas^ácdiipoflasdè pode,&deve 
-dizer oòm toda a Verdadey que eftasr doutrinas, &maxi- 
mas efpirituaes faõ aèmèlmas, que Ícmpíe obfervàraõ, & 
devem obíervar em todo o tempo todos aquelles Religio- 
zos, que deveras afpiraõ àperfeiça5,Ervangelica. Em fina 
-éíta Coníirlu mc parece humariquiíIimjtjDyafabricad^com 
-fingulariííiuu novidade ^maqxcjupofla dcípedrasipreciò-í 
zas muito 'antigas , ''ainda qbe athò^aqui íêfoondidas, ÔC 
cncubertas., ou occultas a os olhos de alguns, por uaõdi- 
-zer de todos,,no-fèu thezoura,: donde pom muita razaõ 
iie pode dizer do Dautifiimo Cqnftilcnrc aqueUepieímoeto- 
•gio, quetódíífc emíémelhanre occaíiaó Vinceotio Lirt-i 
iieoleí 0’^lXoSíor■ingenio, fludio, doãnna tUuíítAs-. f re- 
tiofas divinidogmatis gemmas injculpe, fideliter coapta , 
adorna fapienter, adjice Jpletidorem , grattam, 'venujia- 

temi intcUigatnrC' te exponente^ illnjirinsí,. qnod ante a. 
obfcuruis credcbafur per te\pofieritas inteUeSUtm.gra* 
tuletur; • quod antea vetujias han intelleSium veneraba- 
tur.. dfisíild 10O afia otip . onib , tOiidcd isinííliamál 

As duas principaesconcluzoês.queo DoutiíTimoConfu- 
; lente aflenra por certas, também a mira-me parecem indij- 
.'bitaveis. No que toca à primeira, que;hc.naõ peccar neta 
aindatvenialmcnte o llluftriílimo Prelado das Religiosas 
defta Coniulracmlhesconíiutir, & dar licença para anda- 

Ff z iCiU 
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retn veftidas de Soria era hu moft<^Pfcionde hâmas anda 5 c© 
hábitos de Duqueza,&Serafina,&outrascõ habitosdeEfta- 
mcnha,& Princeza, digo, qpara mim hc certo, & indubitá¬ 
vel,^ nenhfl-peccado, ne ainda vfcnial comete o dito Illuftri£ 
fimo Prelado nefta fua licença,dCconientiméto: antes afícn- 
taudo , que o tal habito de Soria, uaõ fó oaõ h^contra, mas 
que he mais ajuftado, & conforme ao efpiritõ da Regra, 
que as ditas Religiozas profeflaõ.como largamente prova 
o Doutifiirao Confuleute, & he notoiio, ainda aos que 
tem muito leve conhecimento do prodigiozo eípirito de 
pobreza, com que o gloriozo Patriarcha S.FrancHco criou 
a todos os íèus filhos, & filhas; & aflentando de mais nas 
doutrinas, quefe podem ver em Marchant. citado refponf. 
ad3. quaji. refol. x. & refponf. ad^.quaji. refolut. z. afien- 
taudo finalmeutenaquelle notável dkftatne,que o meu Mei- 
lifluo Doutor fegue , & propoem por Regra irrefregavel 
para todos osReligiozos nolèu prodigiozo. & celeftial li¬ 
vro de prascepto, & diipenlàtionecap. y. NU me Tralatíts 
probíbeat horum, quapromtji, necplusexigat, qnampro- 
mifi, me parece , que fe podia entrar a duvidar, & uaõ 
folèpoderia efte Ilhaftriífimo Prelado prohibir os de Soria 
a eftas Religiozas, mas também fepeccaria natalprohibiçaõ, 
ieacazo aintcntaíTe, & quizefíe pôr era execução contra 
a vontade das tais Religiozas. 
' Noq cocaàfegundaCõcluzaó.q he obrar efte Illuftriílimo 
Prelado huma acçaõ muito louvável, & muito do agrado de 
Deosem dar licêça a eftas Religiozas para andarê veftidas cõ 
ièmelhantes hábitos , digo, que efta ConcluzaÕ hc para 
mim naõ íó certa, mas evidente; &oferà tambémdamefi 
ma forte para todos aquclles, qnc quizerem olhar para os 
damOos, quenacem neftesnoííos calamitozos tempos dos 
himios, & mundanos enfeites, que iè vem em algumas Re¬ 
ligiozas . que naõ trataõ muito da obrigaçaõ, que tem 
íT.i i ii ’ _ por 
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por força drt íèu eftado, que querem raaliciozamente con¬ 
fundir com o citado fecular.- 

Ultimamcnte cçncluo dizendo, que o juizq que for- 
tnb defodaefta Coníuíra, heque ha dcícr de grande utili¬ 
dade v & proveito para todas as almas Rdigiozas, de gran¬ 
de coníò^açaõ para as que forem verdadeiramente eípiri- 
tuacs, & devotas, &dcefficacifl1mo remedio para as que 
fe acharem detidas, & enganadas no caminho daperfei- 
jÇffê Religioza. £fte he o meu parecer SubCenfur. Colle- 
.gio de N. P. S. Bernardo de Coimbra em 14. de Julho de 
•Wr«iq<wír zoea\&ioÍé ion#> .tónp Á ;:.r. 

0 Doutor Fr. <lhomas de Sam-Payo. 
Lente Jubilado na Sagrada Theo- 
logia. 

CENSURA 
DO M. R. P. D. Fr. MARCOS DA SYLVA, 

da me (ma Ordem. TOdas as doutrinas, &maximas, que neílaeruditif 
fimaConíulta copiozamenteexpocmoSapientiífimo 

Padre Mcítrc Coniulente, íãõ folidas, & utihílimas à pro¬ 
moção do exercício das virtudes, & coniêcuçaõ da perfei¬ 
ção religioza. Eíte he o meu parecer. Coimbra Collegio de 
N.P.S. Bernardo 14. de Julho dc 1715-. 

O Doutor Fr. Marcos da Syfoa Lente 
da Sagrada Dheologia. 
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CENSURA 

DO , U.R. P.D, D.JOZEP H J)E ?E$U 
-r Maria da Ordem dos Conegos Regalares 

de S. Agojlinho, & Calijicador do 
' Santo OJJicio. 

SE cm o eftudo da vida Religioza incumbe taõ efpecial- 
: mente a qualquer dèfeus pròfefTòres tender àífaaiorpèr- 

tbiçaõ dclle; & quer, & nos exorta Deos fempre ^to¬ 
dos crcçamos, & nos adiantemos cadaves mais ein obras , 
&acçoes baas , naõ ló interiores, mas exteriores, certo 
fica fendo a toda a luz da razaõ,« & mui conforme aos bem 
inçerprctádos, & praticados1 difames da verdadeira virtu¬ 
de, le naõ pode ter por rcprehenfivel, mas fira por ma¬ 
téria muito a Deos agradavcl, o ponto , que taõ religioza, 
& eruditamente expõem, & defende neftc feu Parecer o 
muitoReligi^zo Padre, &SapicutiíTni\o Do?utor Fr. Fran- 
cifco da Annunciaçaõ. -fiaftmi que julgo por mui condu¬ 
cente para o lèrviço de Deos dáremíè taõ importantes, 
& folidos documentos àcítáinpà8t quê tòdá á'qUc con¬ 
tra doutrina taõ íàuta, 8c irrefragavcl ie queira fazer, por 
calamidade dos tempos. íingular opiniaõ de algum, deve 

'íèr,' còrào taõ òppoíta à virtude, ÔC bons coítumcs, rc- 
-pfqvada,! & comô tal de qualquer 'papel extin&a. Efte he 
o meu parecer. Collcgio dos CoílègoS ' Regulares de N- 
P. SoAgoftiiiho z}. de Julho de 171 j’. ■ 

O Doutor D. jozjgph dc Jefus Alaria 
, Lente Jubilado na fagrada ^Dkologia, 

Cif Calijicador do Santo Ojjicio. 
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CENSURA 
DO M. R. P. D. D. JOZEPH DA GLORIA 

da mefvia Ordem, Calificador do San¬ 
to Officio. 

XT I eftc dcutifllmo Parecer, & ainda que elic naõ v,ig-. 
ra firmado com o nome do leu Autor , o conhecera 

eu logo por filho do feu eipirito, & da fua erudição: fe hci> 
de dizer, o que finto , confeílo, que na confideraçaõ de¬ 
ita Coníulta venerei as altifiimasdiípofiçoes da Divina Pro¬ 
videncia, que íèicrvio da contrariedade, com que alguns 
quizeraõ perturbar o fervor, & bom zelo dc humas po¬ 
bres Religiozas, para maior abono , & credito da virtu¬ 
de cm todos os tempos perfeguida, & contrariada da maior 
parte, ou de quazi todo o mundo: he inlcparavcl do ler 
virtuozo, ou amante da virtude o padecer tribulações, tri- 
bujaçoes no combate das próprias paixoês, & tribulações 
na oppoziçaõ dos homens, & nos golpes vcncuozosdas 
linguas malévolas, que contra a virtude fearmaõ; tudo 
permifiaõ de Deos parabém dos virtuozos: Jlate ergo (dif- 
lèo noflo Venerável Thornas dcKcmpis, i./. fetmon ad 
Kovitios ferm.\.)ititimoreDei, &frafarate •vos adeer- 
tandtim contra ÇaJJiovfs vejlras , hominum vexa- 
tiones , linguas iniquas, qtita habebitis femfcr ali- 
quem adverfarium, tiunc ifium, nunc tllum, frout Deus 
fermiferit ad humiliandum vos ; mas finálmente exulta- 
bunt ojfabumiliata. Tfal.so. AlcgremlcemDcos cftasluas 
Servas , & rendaõ ao mclmo Senhor as graças todos, os 
que dc veras o dezejaõ fervir , pois tem nefta doutiilima 
Coníulta, como na toirede David , mil cícudos para re¬ 

parar 



Cetifuras.' 
parar todos os ímpetos,comque o mundo pertende deftcrrar, 
& dcftruir k virtude; ja agora poderàõ dizer com o Real Pro- 
pheta das luas inofás, dos feus ludíbrios, &dasfòas linguas: 
Sagitta parvulorumfactafuntplaga eorumfPfal. 63. Pois 
todas a vífta defta incontrafta vcl fortaleza perdem as forças;; 
naõ podem aqui abrir brecha os feus oppugnadores, porque 
a torre cfta prevenida com todos os reparos. Aflimo experi¬ 
mentará quem cora reflexão attender às admiráveis, & fa¬ 
lidas doutrinas, deque eílagraviflimaConfulta fe vè exorni- 
da, cora tanta diftiuçaõ , clareza, 3c energia, que fó quem 
efli ver ccgaraeute apaixonado, deixará de ficar convencidoi 
he copioíiífiraâ, mas era prccizaeftaíabiadifFuzaõ, porque 
alfira o pedia o ponderável da matéria. Cabalmente làtisfez 
oSapientiflimoConfulentea todas as circunftancias, que o 
uoflo Kcmpis ( Manuatè Juvenum cap. 4. de bonisferiptó- 
ribus librorwn) tanto recomeda a hum ferio ElcriptoròVri- 
be corre cie, diJtintfe,protrahe retle, nec nimis acce leres,ne- fua imperfeãa rehnquas\ iUe enim rembenefacit, qnini• 
ilnegligit ,quodJlatusordo rei requirit. 

Os dous principaes pontos daConiulta eftaõ deeididos, 
& provados cora tanta evidencia, & com a doutrina dc tan¬ 
tos Santos, & Doutores, que naõ aflentir a elles, (èria con¬ 
tradizer a verdade. NeftecazoobraraÕ as Religiozas mais a- 
juítadas aos diâames da lua Regra, tiveraõ o beneplácito, & 
licença dofeullluftriífimo Prelado, que tinha ^ & tem opo>- 
d'cr, que os Summos Pontífices elpacialmeutc nefta matéria 
lhecoucederaõ: logo naô lo naõ encorreraõ na mais leve 
culpa,mas faõ dignas de muito louvor,& de que o lèu Prelado 
Illuflriífímo ás ampare, & anime, paraque ao leu exemplo 
fe alentem as demais à procurar a maior cbícrvancia; queafi 
fimfe evitará a fingulafidade, de que as queriaõ arguir, fendo 
todaíomelmo nareforma, no efpirito,&na zeloza guarda 
da lua Regra, & 16 entaõ feriaõ reprehcnfiveis, quando exce¬ 

dendo 
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dendo por fcu mero arbítrio os limites do preferipto na lua 
Santa Regra quizeíTem íèr viciozameute fingularcs. Bem o 
ad vertio Blozio Specul.MonachVitioJáfingularitatcm nbj- 
aue vitans, a1 quia habitas wter fratres fccundum fuavif 
jirnam San ff a Regula auflentatem laudabiliter viventes, 
abftinentia, vigiliaquejingulares tibi omninofufpeffafint 
—fed neque abfque fupenoris confilio, & confenfu aliquid 
attentes. 

Reftava íó, que as doutrinas, Scutiliílimos documentos 
deita Conlulta, todos, & partieularmente aquciies, que pclla 
profiííaõ religioza lomos obrigados a alpirar a citado perfei¬ 
to, osimprimiíTemos no coraçaõ ; como ja de eleriptos lera 
comparaçaõ a eíte inferioresaconielhava o Philoíòpho An- 
thiítencs a hum ièu amigo ( ‘Diogen.Laert. lib. i. in\vit.An- 
thijtenis ) Oportebat ifla animapotius, quam chartis feri- 
bere; mas como o coraçaõ humano fluótua pclla lua inítabiíi- 
dade, a memória fe diítrahc, & naõ conferva, oque mais de¬ 
via reter, os inimigos, que combatem o clpirito, fàõ tantos, 
he conveniente aplicar remedio a citas enfermidades , he 
neceíTario, que haja livros efpirituaes, &làntos, emquere- 
petindo-le a leitura dos feusiàudavcisdiótames, permaneçaõ 
eítes para fe abraçarem, & fe perpetuem no prelo para conti¬ 
nuo defpertador dafuaoblervãcia. Em formais termos o nofc 
ío Kerrvpis Cap. 4. fup. citat.Sedquiacor hominis eji injta- 
bile, & memória multum vaga , labilis, ideo oportet ad~ 
hibere infirmo animo utile remedium contra obhvionem, & 
frequentem error em, ut verba Dei Jcribantur in libro, ne 
pereaut femittafanffa éX oreprolata. Eíte heo meu parecer 
'Sub C.CoimbraCollegio dos Conegos Regulares de N.P.S. 
Agoitinho14.de Julho de 1715”. 

0. D. D.Jo&cphda Gloria Lente Jubilado 
em cTheolo.giai & Caljcador do S. Ojficjo, 
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CENSURA 
DOM.R.P. DOUTOR D. AGOSTINHO 

da Gloria da me fina Ordem. 
I efle Parecer do M. R. P. M. oDoutorFr.Francifco 

V da Annunciaçaõ fobre-amateriá, oupontòs,dcquetra- 
ra aConluita.aqualrclolvecm duas Concluzoês com tanta 
erudição , & dpirito, ja pelo folido dos fundamentos, com 
que as prova, & eftabelece, ja pela cffícacia, &cxtcnçaõ das 
•jazoes,& noticias, comque refponde aos argumentos con¬ 
trários, ja pela gravidade do eítilo, coinquctrata, & intima 
-huma, & outra couza,queamefmaobra como taõ catbolica, 
& taõ douta dis do feu Autor, oque he, & o publica grande 
Theologo.aíTim cícolaftico, comcmyftico.Econfcllonaõ 
iei, que na ngura, & circunftancias do prezente caz.Q poíTa 
ha ver duvida baftante, quedifficulre a certeza da rezoluçaõ 
do Sapicntiirimo Conlulente , & de alguma lòrte eleureça 
a luz de taô pura verdade, à qual ninguém deve contradizer, 
fegundonosaviza.&aconfclhaoElpirito Santo Ecclefutji. 
cap.^.St. 3 o. Non contr adiças verbo veritatis ullo modo-,Sc 
muito menos fendo oque a profere, & intima varaõ naõfó 1 
de letras,mas de virtude, como reconheço, & venero ao Au¬ 
tor defta Confulta, porque fuppofto a verdade publicada por 
qualquer boca feja pura, com tudo na boca do bom he dc ma¬ 
ior cfíicacia, como elcrcue S. Lourenço Juftiniano Nequa- 
qnampolluitur veritas et iam ex ivtpjj ore manifejiata, ideo 
à quocunque pradicetur, ctim reverentia fnfcipienda efí, 
qudmqnam à viro Jujlo promulgata maioris eji efficacia. 
Ficameló o dezejo.de que taõ util, & importante obra che¬ 
gue ás mãos de todos,paraqueveadoaíiuceramcnte com os 

olhos 
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olhos em DeoS, & na rezaõ , lhe dem a aprovaçaõ , que me¬ 
rece, & a melma, que dà Salamaõ ásobras dos que vivem ju- 
ílificados nas luas acçocs Proverb. cap.r. $r. 8. §)uiautcm 
murnlus tft , rettumopus ejus. Iftohe oquc finto. Collegio 
dos Conegos Regulares dc Santo Agoftinho em 14. de Julho 
dei/ij. 

0 D. D. Agoftinho da Gloria Lente de 
‘Theologia. 

CENSURA 
DO M. R. P. DOUTOR D. IGNACIO 

de Santa Thcreza da meftna Ordem. 

A Verdade da matéria defta Confulta he por fi melma taõ 
evidente, que ainda viíta [como ellacmfi hè ] nua, & 

dcípida de qualquer outro ornato, ouaparato de demonftra- 
-çoes, & argumentos, & reconhecida fimplezmente às duas 
Juzcsda Fè,&da Razaõ,por fi mcfma claramcnte fe dcmol- 
tra,& manifefta.Porque lendo a reforma da qucllas Senhoras 
Rcligiozas, deque trata cfte Papel,taõ conforme ao feu cfta- 
•do,o ferem ellas poucas, &oíerolèumodo devidamaisel- 
'treito.&apertado.niíTomefmoaellas canoniza porperfei- 
ras,&acftepor feguro, & dc lalvaçaõ. PoishedeFc, que 
Artttteftvia, qute ducit advitam, & panei funt, qui inve- 
■niunteam: /.como também he dc Fè, ler o caminho 
■da condcmnaçaõ eterna o dos muitos, queheo largo, elpa- 
-ciozo, &cfpeciozo: Lata porta, &fpatiofa via eji, qiia 
ducit adperditionem, multifunt, qui intrantper eam E 

Gg z note- 
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notcfedcpaflagemadifferença, comqueChiiftofalIando d» 
caminho da perdição, por onde vaõ os muitos, dis: quiin- 
Irww? per eàm\ &do caminho da falvaçaõ, por onde vaõ os 
poucos, àis: qui inveniunt eam; porque ainda ncftc, íendo 
muitos, osque o bulcaõ.faõ poucos, os que oachaô, &ati« 
naõ com elle, por ferem poucos,os quetomaõ pela vereda 
mais eílreita\aY6iaejí via.E poftoque toda a vida religioza fc- 
ja cruz, com tudo, no tnefmo Monte, ou Valle da Religião, 
fe achaõ (como nas arvores) hu“is cruzes mais largas, & ma¬ 
is efpaçozas, que outras.- Huãs, como a Cruz de Chrifto ef- 
treita,dura, & aípcra.emquenaõ lò eftaõ encravados os bra¬ 
ços, mas também apertadamente pregados os pês, hum fobre 
o outro; Outras como a cruz de Abialam larga, frondoza , Sc 
efpecioza.ondè os que vivem prezos lô pelos cabellos, liif- 
penfos entre o Ceo, & a terra, & comtodo o mais corpo loi¬ 
ro, eftaõ expoftos a todas lanças do Infernal Joab.z.Reg.i 8. 
Ouçaõ a Doutrina da Virgem Maria àfua melhor Efcritora. 
Myfliça Ciudad de ‘D tos z.part.c. zz n. 1409. ‘Parati ha de 
fer tu ejlado mui eílrecha cruz,, onde eftés c larvada, y no an¬ 
chafenda con difpenfaciones ,y explicaciones, que le hagan 
efpacioza, dilatada. y acomodada,y noperfeita... Eftepeli- 
gro es maior en los Eclefiafticos ,ytf{eligiozos,que por Jii ef- 
tado deven feguir a fti "Divino Maejlro y ajuftarfe a fu vida, 
y pobreza,yparaejloeligieron eleaminode lacruz,yafu 
tiempo conoceran la verdad de aquellafentencia:Acada um 
parece fegúrofucamino-fcroelSenortieneenfumano lope- 
zodelos coraçones.frov.z 1.Veja ocuriozouo lugar citado 
toda a doutrina referida parafatisfaçaõdador, ^mcfica, de 
naó a poder entermeter toda na brevidade defta Cenfnra. 

Poiso ler o modo de vida daquellas Senhoras murmurado 
do mundo, motejado de hypocrcfia, cenfurado, & aborreci- 
tíò.heoutro evidente final (&naõmenos de Fè, que o pri¬ 
meiro ) de lèr todo feguro, todo de Dcos, & nada do mundo, 

Si 
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Si ex mundofuifetis ,mundus, quodjuum eratjiligeret-, fed 
quia ex mundo non eftisfedego elegi vos,propterea odit vos 
mundus. Joan. 15. Antes ( dilfe o meímo Chrifto à Ven. Ma¬ 
dre Maria de Ja Antigua como trãícreveo tambe oVen.Padrc 
Manoel Bernardes na luaFlorcftaftom. x.Apo.i-i.fol.ix^. 
onde fe acharaõ pontos muito noraveis pertencentes ao noí- 
fo cazo ) Antes hepróprianome dos meus 0 chamarlbes 0 
mundo Hypocritas , ££ htfenjatos ; GJ com ejles ditos Je 
haviaõ os meus de alegrar, & conhecer, que os conhece 0 mun¬ 
do por meus. Queira o meímo Senhor,que osmotejadores dc 
íemelhantesvidas,'ao niclmo palTo,que ( ícm quererem) as 
canonizaôpoHantas comosleus rizos, moías, & impropé¬ 
rios, naõinduzaõ fobre fi aquelles lamentos, &anguftias, 
comque o Eípirito Santo taõ formidavelmente os ameaça: 
Sap. 5. Videntesturbahuwurtmorehorribili: diceniesin- 
tra fe, &pr* angu fia fpiritnsgementes: hi funt, qtiosha* 
burnus aliquando in dertfum, & inJimilitudinêimpropertj: 
Nos infenfati vitam illorum afimabamns in/aniam: ecce 
quomodo computaiifunt inter Filios ‘Dei, & interSauflos 

Com nàõ menor evidencia , queà luz daFè fe manifefta 
a raelma verdadoà fimpleshiz da Razaõ.Quando foubea prir 
meiravezdo Papel, qúe contra as fobredittas Religiozas ti¬ 
nha íàhido: Coníiderando, que tendo lavrado tanto era mui¬ 
tos Mofteiros o contagio pcftilencial de tantas cõraunicaço- 
es iíliciras, tantas correípondencias efeandalozas, tantos 
exceíTos reprehenfiveis nas íúperfluidades dds trages, ador- 
no dos corpos, &ceílas:Eoque naõ he menos deplorável, 
vendo, que também no Ceo, & íàgrado das Religiões acha- 
,raõ entrada aquellas, aque N. P. S. Agoftinho chama: ‘Pom¬ 
pas do Diabo, & S. Joaõ Chrifoft. Solemnidades dos Demó¬ 
nios , as reprezentaçoes cómicas digo, onde pela mudança, 
& profanidade dos trages (ainda que feja entre peíToas do 

meímo 
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mdmo fexo) pelas abominações dos entremezes, dezen- 
voltura dos bailes,indecência,& deformidade dos aífumptos, 
conceitos, reprezentaçoês, diííoluçaõ, & leviandade das 
aeçoes, geftos, & afagos, & por todas as mais circunftancias, 
deque as comedias deftes tempos nem precindem, nem po¬ 
dem precindir, ha tantas relaxações da obfervancia regular, 
tantas aíTolaçoes da honeílidade, & modeft ia religioza, tan¬ 
tas, & taõ perniciozas confequencias, & infalli veis ruinas do 
efpirito, quantas a experiencia lamenta, oCcodeteíta, &o 
inferno iolemniza: nasquaes couzas todas com conciencia. 
errónea, ou temeraria muitasfcperíuadem, que vaõ bem:cõ- 
fiderandopois, que fenefo tudo ifto taõ injuriozo para Dcos, 
como perigozo para as almas, naõ houvcíTe athegora nefta 
Uuiuerfidade hum.Doutor zelozo, que por honra do roefmo 
Senhor apparaceapenna,para deiviar tantas dezordens , & 
que íõ os cortes, &rafgosdas pcnnas Académicas fe empre- 
gaíTem nos pobres íaccos.emque quatro Rcligiozas fe qui- 
zeraõ amortalhar em vida, para melhor morrer ao mundo, & 
mais livremente viver para o Ceo, logo pela luz natural da ra- 
zaõ inferi, fer tanto couza dc Dcos a cauza impugnada,como 
naõ o fer o efpirito, que movéo a impugnaçaõ. Naô fendo 
menos admiravcl à rneima luz da razaõ, o ver, que houvcíTe 
quem ao pequenino rebanho deftaspobres amortalhadas nos 
humildes fàccos da fuaSória, antes que o Authorda vida as 
condcmnaíTe deíla a morte , fe animaíTe a condemnalas da 
mortalha ao Inferno. Porem: Nolite timere fujillusgrex, 
qutacomplacutifPatrt vcfírodare vobis regnum.Facitevo- 
l>osfacculos, thefaurum non defic tentem incalis. Luc>\z. 

Nem me embargou os paflos deite juizo a nota , que ouvi, 
lhes impunhaõ da divizaõ, & feparaçaõ das mais Rcligiozas. 
Porque tinha lido nefta mefma matéria outra revelaça.0 dc 
Chrifto à fobreditta Maiia de la Antigua; Bernard. vfo/ijp- 
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Eu mandei, lhcdific, aosmeusno Evangelho,quefacodiffetn 
os pès dal erra, ondenaofotfem recebidos. E ntfiofeent ende, 
que facudaõ de fi opò das converfações,dos que naõ querem 
emendarfe pelo feu exemplo, nem tomar os feiis confelhos. 
'Porque o tratar com os tais.ja que a elles fenaõ pega o ouro 
das virtudes, naõpode deixar depegar aos meus opòdosfeus 
vícios...Por evitar efies danos faço eu dtvizaõ entre Pay, 

May; & os que com mafcara de caridade, por naõ fazer 
efa diVizaõ, vaõ contra o meu Evangelho, contradizemme 
a mim & me perfegucm em meusfilhos pequeninos. Nem me¬ 
nos me afiombrou a voz temeroza daquelle 'Tu,ou trombeta 
( no errado conceito dos mundanos) formidável, comque os 
impugnadores da oraçaô publica, & em commum.naõ ceífaõ 
continuamente de tocar a degolar: Tii antem cum oraidens 
&c.Matb.z$. Porque àlemdcque o texto tomado no denti- 
do, que ellespertendem, naõ he menos , que huma.frefcfia 
condcmnada da mefma Efcritura, [Vid.Alap.in Aã.c. 3 ] 
fabia cu ja.que a oraçaõ no templo mats publica,& mais dem- 

■íiiua era a mais agrada vcl a Deos.Petrus autemM Joãnés af- 
cendcbãt in templum ad horam orationts nonam. Afior. 3. 
Pois le todos os Apoftolostinhaõ oraçaõ continua, & com- 
mua no Cenáculo com a mclma Virgem Maria; Erantperfe- 
verantes unanimiter in oratione cum mulieribus, & Mana 
MatreJESD-, Acl. i.aquellcs dousporque razaõ antepu- 
zeraõ a oraçaõ, & companhia do templo, à oraçaõ, &dóm- 
panhia taõ lanta do Cenáculo? Porque era oraçaõ no templo, 
,mais publica,&maisemcommura,&eftaíempre foi a Deos 
amaisagradavei, por naõ menos de finco razoes uaturacs, 
-comenta o Alapid.‘Z)//a’ hic contra H<eret-icos,meliorem effe 
.Orationem, qiuefit tn templo, quàm alibi; idque quinque de 
caufis: Prima ejhquodoratio in templofitpublica ‘Deiinvo¬ 
cai io, laus, cr adoratio coram tota Ecclcfia, ideoque maior, 
fêbonorificentiorDeo, quam qnafit alibifolitarie. Sectm- 
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da, tjttodhi templo, quafindomo fuahabitet eDeus,acprohx- 
de tbi fitam pràfentiam exhibeat, & pojlulata exaudiat. 
Tertia,quiain temploob confociationempreces unius adju- 
vantur aprecibus, & meritis omnium prafentium. Sicut 
ergo nnmus uttus non babensjuftumpondus, fidetur credito- 
ri, ab eo rejicitur.ftn vero multis aliis mifceatur, accepta- 
tiir, tranjitque cumcateris: ita & oratio folitarij ,fifit tépi¬ 
da, vaga, negligens, rejicitur a lDeo ,fín vero multis alijs 
ferveHtibusjungatur, earum vi, (0 quafi alis attollitur, (0 
inCalumadTdeumevolat. Quarta: oratio in temphs fatia 
adjuvatur aSanblis, quorum cor por a ibidem fepulta funt. 
Quinta: cadem dat aliis exemplum orandi, altos que adifi- 
cat. Finalmente naõmcíuípenderaõ outras muitas calumní- 
as,&ditos, que ouvi íeaccuraulavaõ contra eftas Senhoras 
chamadas Beatas; porque elles meíinos laõ a melhor prova 
de ferem ellas verdadeiras Beatas.- Beati eflis cum maledixe- 
ritit vobis homittes. Math. 5". 

Aífim, como eu dizia , eftas duas ftmples luzes da Fè, & 
da Razaõ.baftavaõ para manifeftar á clareza da prezente ver¬ 
dade. Porem comô eftamosem tempos, que ou pelâ maior li¬ 
berdade doscoftumes, ou pela mizeriados mefmos tempos: 
Oh têmpora, ob mofes\ I^aÕFò a luzdarazaõfe achataõ per¬ 
vertida, mas ainda a da Fè algum tanto cclipfada, foi con- 
venientiflimo,que a piedadede hum Prelado verdàdeiramen- 
te Primaz, & Illuftrillimo, deípertaíTc o zelo dequem cota 
naõ menos primor, que luftre, aclarafie aquellas mcfmas lu¬ 
zes, & manifeftaííc efta verdade desfazendolhes aS névoas, 
que, naõ para todos, mas para alguns a tinhaõ de algum mo¬ 
do of&fcada..'O SapientiíTimo.Doutiífimo, & Religiofiflí- 
mo Confidente fas numa, & outra couzancftaConlúlra (dí- 
gna de fe cftampar, naõ ló em laminas de ouro com lerrasde 
diamantes, mas nos entendimentos de todos os Religioíòs 
comasluzesdafuamefma verdade ) com tanta erudição, 3c 
dfo ' " clareza, 
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clareza, que cftoucerto.que todo,o que olhar pata ella com 
os olhos limpos da nevoa de qualquer afFcóto fiuiftro, uaõ 
deixará de ficar convencido da fualuz, & pcrfuadido da íúa 
evidencia. Excepto fe for algum daquelles.dequem diíTe S. 
Joaõ,que Dilexeruntmag/stenebras,quàmlucem.Joan.i. 
Eftc hc o meu juizo Sub C Collegio de Santo Agoítinho dos 
Conegos Regulares em 15. de Julho de 171 f. 

O D. D. Ignacio de Santa IhereZjct 
Lente de Theologia. 

CENSURA 
DOM. R. P. D. BERNARDINO DOS 

Anjos da me/ma Ordem, ora ÇomtniJJa- 
rio Apoflolico no Mofleiro de Cellas. 

SE naó lera nas Efcrituras Sagradas, que também quer 
Deos, que as formigas fubaõàs cadeiras, &dem nas luas 

rarefas cxprimentalmente o melhor parecer aos homens, 
Vaâe adfortnicam.&difce. *Prov. 6. naõ rac atrevera huâ 
forraiguilha entre tantos, &taõ doutos Cathcdraticos a di- 
zer,oque finto em taõ relevante matéria,como fe trata nefic 
doutifiimo Parecer do M. R. P. M.o Doutor Fr. Franciíco da 
Annunciaçaó. Mas pois Deos fe ferve, de que entre as cadei¬ 
ras tenhaõ lugar as formigas, direi 0 meu Parecer, como for- 
miguilha, propondo aos olhos aexpcriencia.do que na tare¬ 
ia demuitosannos.emqueindigniflimamcntctrato de con¬ 
duzir almasparao celleiro do Altiílimo, tenho aprendido;& 
confio, que naõ tenha menos íorça cíte argumento; porque 



Cenfuras.' 
osdaexperienciafaõ irrefragaveis, ainda contra a mais evi¬ 
dente razaõ. ‘; 

Quando me chegou àsm3osefte Papel, que eu magoada, 
& anciozamcnte dezejava ha muitos tempos, levantei os 
olhos ao Ceo, & quizeraõ correr as lagrimas a terra, contem¬ 
plando, que aílim como Deos proveo em outros tempos hu 
grande Agoftinho meo P. & em outros a efclarecida Compa¬ 
nhia de de JESU.paraconfutaremcom filas diíputas, & cfi 
critos os erros dos Herefiarcas, que entaõ íè levantaraõ, afi 
fim neftes noíTos tempos proveo com fantifliraa Providen¬ 
cia efte feu Eremitico filho, paraque com o feu efpirito, & os 
feos efcritos convencefle os erros, que na fogeitamatéria 
temfemeadoamaliciahumana,& a aftucia diabólica, para 
perdição dc tantas almas, quantas tenho choradas, perdidas 
porafierradas,&levadas deftes erros taõ peftiferos para a 
matéria da falvaçaõ , quanto aquellas para os dogmas da 
Fc. 

ConfeíTo, que lendo cfte Papel,[ ainda que tenho grande 
epiniaõ das letras, & talentos deftc Varaõ dc Deos, & da fua 
ardente charidade ] vendo ncllc a vaftidaõ de fentenças.coru 
que auchoriza o íèu Parecer, â força dos argumentos, a evi¬ 
dencia das concluzoes, a interpretação dos ditos, & efcritos 
dos Santos,& Padres,taõ facudidos da cafica, & tanto à intel- 
ligencia verdadeiradaefpirito, as maximas, emque aflenta, 
o eftiio, a clareza, & o mais,que qelle notará, quem tiver os 
olhoS abertos, naõ poflo deixar de dizer: ‘DigitusDeieJl 
hic. NefteVaraõ eftá Deos,& neftá obra a fua Pro vidência. 

Naõhe Providencia de Deos fahirefta verdade a publico 
em tempo, que efta mcíma verdade andava envergonhada, 
& corrida? &oquche mais, impugnada ha muitos annos do 
mundo, impugnada dos mofteiros entranhados nclle, impu¬ 
gnada do mundo metido nos mofteiros, impugnada de íàbios 
enfronhados no mundo, impugnada dos vadios, que queriaõ 
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parto às fuas loucuras, impugnada do Dcmonio, que quet 
porcas abertas às luas ciladas & impugnada agora (aindaquc 
defculpavelmente por fe porpor a matéria com tundame utos 
alheos da verdade) com tanta authoridade, que a falfidade 
do parecer contrario fe tem entranhado nos coraçoês de for¬ 
te, que acaftellado nelies o Demouio o defende à forçado 
braço , fazendo do parecer contrario rodela,para reziftir a 
toda a verdade pia.&catholica.&feeftar fenhorcando das 
almas, com ruiua univerlàl delias? Quantas vezes me ha íiic- 
cedido praticando da honeftidade dos hábitos, & toucados, 
dizerem Religiozas, daqucllas, que pentea o vento, & naò 
o dezengano, homês Jabios, homês doutos, & mui religiozos 
tios dizem o contrario-. &eícudadas dos textos iàgrados, & 
fèntençasdosDD.queoDemonio lhemeteona cabeça, 8c 
leus ièquazes, mal entendidas, & fora da intelligencia, ÔC ef- 
pirito, comque elles as efereveraõ , íèarmaõ contra todaa 
doutrina, 8c verdade, &leficaõ contumazes nas luas profa¬ 
nidades , & coníequencias delias com perigo evidente das 
almas? Occafiaõ houve,emque achei hum morteiro quafi to¬ 
do abandonado para naõ ouvir a doutrina Evangélica,por fe 
coníèrvar na profanidade dos hábitos, & toucados, & as fuaS 
pertimas conièquencias, mui fiadas nos textos, & opinioes, 
que para iflo lhe haõ dado. E que feria fè no mefrao tempo, 
houveíTcMeftrcs.&Letrados.quecomoíeu parecer lhe afc 
fopraíTem à vaidade, & loucura? 0’valhameDeos ! E que 
danos fas hum parecer menos confiderado de hum Letrado} 
eu o fei,& o choro com lagrimas de fangue.Pois naõ he gran¬ 
de mizericordia, & providencia enfrear agora Deos com o 
folido deftc Papel aquellcs infalliveis danos ? 

Que íàc os hábitos , & toucados das Freyras relaxadas 
cortados naõ pelas medidas daRegra,mas pela tizoura da vai¬ 
dade, que iempre corta rico , & largo pauuo.icnaõ huã ifca; 
& fomento de pcccados? Laftima he , queconhcçaõirtohu- 

Hh z mas 
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inas mulhcrinhas, & o naõ conhcçaõ os Letrados?Que he.fe 
naõ huã porta aberta ao Deraonio, & ao peccado?A cobiça, 
diso Apoftolo, que herais de todos os males Cupido radtx 
cmnium maior um, 8CQ\sà\go, que a profanidade dos hábitos, 
& toucados he a porta,por onde entraõ todas as ruinas da al¬ 
ma: por ali entra a vaidade, por ali os dezejos de apparcccr,& 
parecer, por alia complacência, por ali os amores, por alias 
correlpondencias, 8c amizades, emque fe perdem as almas: 
ellasmefmasodiraõ. 

Huã Religioza.eftando eu huma,& mais occaziocs prati¬ 
cando. me dicc: ‘Padre fempre ejlais a dar nesles hábitos,& 
toucadoslSim, Filha, lherelpoudi, porque em quanto os naõ 
reformares, naÕfaremos nada: efia he a porta,por onde en¬ 
tra toda a immundiciafê em quanto fe naõ fechar naõ fepode 
limpar a caza. Efta raefma, depois de lhe abrir Deos mais os 
olhos á verdade, dice muitas vezes publicamcntc: Padre, 
tendes rezaõ,oque vos dizeis,he o certo:por efies hábitos, (i> 
toucados nos entraõ todos os viciosfSpeccados; cu o experi¬ 
mento, ò1 conheço afjimfS todas, fefallarem verdade, ajjim 
ehaõde dizer, (£> confcfiar.Oux.ta Religiozamc dicc, ja mui 
mudada, & verdadeiramente dezenganada.Padre,tratemos 
de mudar habito, toucado,porque dezenganaivos, que em 
quanto naõ vefiir habito humilde, & toucado razo, naõ te¬ 
mosfeito nada. Porque aqui eftaõ os Demonios, &os laços; 
aqui as negaças da corrupção. Epor aqui entrou fempre 
toda a corrupçaõ de mmba alma. Perguntara agora pois 
com eftes teftemunhos taõ veridicos. Será bem,que os Letra¬ 
dos catholicos fe armem contra aSoria,& os toucados ra- 
zos? 

Ainda digo mais.De todas asReligiozas, que vireíòlver- 
íe a abraçar a vida devota, & os exercícios cfpirituacs.dasquc 
na6 mudaraò habito,& toucado,nenhuma vi,que perièverall 
fe, nenhuma; dedasque o mudaraõ, com a graça de Deos to- 
; ^ das 
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das athe agora períèvcraõ. A inda repetirei outra experiência 
mais notavei. As que mais reformaraõ os toucados,mais íè adi- 
antaraõ nas virtudes; as que menos os reformaraõ, também 
menos medraraõ.Hemaravilhoza a força,que tem cfta refor¬ 
ma,para melhorar as almas.Bem fei,que me diraõ,quc ifto pro¬ 
vem da graça; aílirahe,masdahileinfere, que a graça anda 
com a reforma dos hábitos, & toucados, e naÕ o peccado. 
Que conheçaõ tudo ifto humas mulherinhas,& o naõ conhe- 
çaõ os Letrados ? Mas naõ me admira. Não fabc.nemconhc- 
cem a fragilidade do fexo, & por ifto naõ repararão nas con- 
fequcncias do parecer relaxado. Naõ conhecem, quehuma 
mulher naõ he.fcnaõ hum folie de veto ,& fe lhe afl oprar ma¬ 
is vento na aprovaçaõ dos enfeites, pararàõinfallivelmente 
emtempeftadt.Quifeminatiuventis, de turbine © metet. 
Naõ conhecem, que aquelle fèxo nos enfeites emprega todas 
as forçaá,'& conatos da alma, & em quanto fe n ão tiraõ com 
hum habito humilde, feropre a alma eftà cativa. Naõ conhe¬ 
cem, ounaõ advirtiraõ, que com aquelle parecer fe fomenta, 
& abre a porta naõ menos, que a hum decotado athe o peito, 
hunspendentes, que cahem aos hombros.huma cruz de dia¬ 
mantes ao peícoço, hum toucado, comque galea a cabeça,& 
lança os cabellos ao vento, huns polvilhos, hum habito de 

t meiafeda, huns çapatos de chiípc,&talvesdcvclludo, como 
cu vija, & outras profanidades, que cm mulheres mundanas 
iãõ eleandalozas , quanto mais em Eípozas de JESU 
Chrifto.que profcflaõ todas noefpiritodasfuasRegras.hu- 
mildade, pobreza, delprezo do mundo, & fitas vaidades: mas 
quem naõ reparou neftas eleandalozas confequencias.jufto 
ièrà íc retrate,&aprove ,oque com mais alto impulfo apro¬ 
vou hum Illuftriftimo, & Rcverendiflimo Prelado taôpio, 
& vigilante na guarda das Elpozas de J E S U S, & clarifi¬ 
ca com tanta evidencia nefte Papel o Doutiftimo Coníú- 
lente. 

Quizcra 
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Quizera concluir, mas naõ porto deixar de notar ainda. o 

que ine não cabe dentro na alma. De íòrte.que fe haõ de defi 
piras Sorias, paraquc triunfem dentro da clauíura as galas? 
Se ha de cahir (porque naõ haja divizaõ ) nos hábitos húmil- 
desorayo, porque naõ cahirà nos profanos taõ dignos defa 
queimarem? Se era huma joyaeftiveflera engaftados feixos, 
& diamantes, & por não fazerem confonancia,fe houveíTem 
de arrojar delia os feixos, ou os diamantes, havíamos de arro¬ 
jar fora os diamantes ,& deixar os feixos? Se em huma taça 
ertiveflemrozas, & efpinhos, por naõ fazer coníònancia,he¬ 
mos condemnar ao fogo as rozas, & deixar os efpinhos ? Im* 
pia, &mais que barbara íeria a rezoluçaõ: pois tam barbara, 
& impia he a rezoluçaõ,do querer lançar fora, & condemnar 
ao fogo a roza, & o diamante da Soria, & deixar os lèixos, & 
os efpinhos dos hábitos mais garridos, & profanosxiu 

Quem rae dera perguntar,aquem condemna eftâs boas Rc- 
ligiozas, dequeleapartaõ das mais, & com iíTo fazem divi¬ 
zaõ, &fifma.le he ncccíTario àsReligiozas apartarfè do mun¬ 
do, & do peccado ? He certo: pois ie o mundo eftà metido 
nos clauftros, nos clauftros he ncccíTario , que fe reicindaõ, 
& apartem das queíàõ do muudo, & todas do mundo, das 
que faõ dos vicios, & todas dos vicios: & ícnaõ vamos rodos 
com o fequito do mundo, & dos vicios, & veremos levados 
deitefreyo aondehiraos parar.Aparta-fehumamaçaã faã de 
huma podre para naõ apodrecer, &naõíehade apartar huS 
alma devota dc huma vadia para fe naõ apertar? Ah:ienaõ 
houvera eftesapartamentos, & eftas filmas nas Religiões, a- 
cabadoeftarlaja nellas o partido deDeos! Ah almas Reíi- 
giozas/taõ longeeftoude vosccnfurar, que vos aprovo , & 
louvo o apartar, & o ajuntar, o apartarvos.dâs que trataõ do 
mundo, & ajuntarvos, com as que trataõ de Deos, & das vir¬ 
tudes. Elè vos perguntarem, porque vos juntais ?Dizeilhe, 
que íe juutaõ as o velhas para reziftir aos lobos, & que fc jun- 
«Wd' ta 
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taàifcápara acender o fogo , para fe acender na pratica de 
Deos o fogo de leu Divino amor.E louvai aDeospor vos dar 
hum tam illuítre Defenfor,que eu o louvo,& louvarei eterna- 
mente por dar ueftes tempos ao mundo, ou à devoçaõ reli- 
gioza huma tio grande luz,que pudefle defterràr as iombras, 
comqueoDemonio,&omundo tiuhão, ou pretendiaõ el- 
curccer a verdade mais importante para a fal vaçaõ das almas, 
& rogarei inílántementea Deos.fè dè ao prelo efta Confulta, 
para utilidade das almas, confuzaõ dos erros, & gloria de 
Deos: porque tudo oque fe dis, & diíTer fora defta evidentif 
íima verdade, he vomito do Inferno. Ifto he oque finto.$ub 
Cenfura: SantaCruzz8.de Julho de 171 

D. Bernardino dos Anjos ora Commi(fa¬ 
rto Apoftolico noMofleiro de Cellas. 

CENSURA. 
DO REVERENDÍSSIMO R DOUTOR FR. 

Martinho Pereyra da Ordem de Chrijlo, & 
Lente de Prima da Univerjidade de 

Coimbra. 
AS duas concluzoes principaes deíla Coníulta fe fazem 

indubitáveis, não lò pelas folidas,&claras doutrinas 
dos Santos Padres, & Theologos, comqucaseftabeleceo 
Doutiflimo Confulente,mas pela authoridade, licença, & a- 
provaçaõ do Illuftriílimo Senhor Arcebilpo Primaz, da qual 
leuaéfezmençaõemhuma propofta do contrario parecer, 
como também nem de outras circunftancias, que na efpecie 

defte 
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deite cazo íc propoera, antes fe menciohavaõouCraS muito 
diveriàs, & gravemente eícrupulozas, & poriflo lúbfcrcvi o 
contrario parecer,fícandome agora oícntimcnto,dequecorn 
a tainhaCeníúra ie porta fazer contradiçaõ ao ferviço de De- 
os.&àspertoas, quetrataõda perfeiçaS. Eítehe o meu pa¬ 
recer. SubCen/ura. Coimbra Collegio deThomarem 30. dc 
Julho de 1715-. 

Fr.Martinho Perejra Lente de Prima da 
Vniuerfidade de Coimbra. 

CENSURA 
DOM. R.P. DOUTOR FR. LEONARDO DE 

Saa da mefma Ordem. 
VI as razoes deite Papel, &íaõtão ajuítadas com a ver¬ 

dade catholica, que me parecem evidentes.- pois o Dou¬ 
tor Coniulcnte as propoem com tal mcthodo, ieparando o 
preciozo da virtude do vil do vicio,que dclle íepode dizer,(j 
pclla fua boca falia o meimo Deos: Si feparaverispretiosít à 
'viltfluafi os meum eris.Hier.if. E com tão bom conduótor 
bem podem as Rcligiozasperfcguidas naõ temer advcríida- 
des das opinioes muudauas.alemdc que citas cm fim perece, 
& a Verdade permanece eterna: Nolite timere opprobrinm 
hominum, & blafphemias eorum ne metuatis ,Jicut enim ve- 
Jiimentum, fic comedet eos vermisfêJicut lanam.Jicdevora- 
bit eostiitea&c.Ifa- fl. Aífim o entendo. S»b Ccnfura.Qol- 
legiodeChriíto 16. dc Agoítode 1715-, 

O D. Fr. Leonardo de Saa Lente Jubilado 
em a Sagrada Theologia. 

CEN- 
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CENSURA 
DO M.R.P.D. Er. MANOEL COUTTINHO 

da mefma Ordem. 

AControveríia, que fe moveo fobre o ponto deita CÕ- 
íúlca, foi providencia , que deo occaziaõ para triun¬ 

far a verdade; iílo he o para que Deospermittc os males, 
como ponderou Santo AgÒftiaho. A primeira mentira, 
que houve no mundo, dis omeímoSanco, quenaceo en¬ 
volta emtrevas,&fumo,porque foiofeu authoroDiabo, 
mas affim como as trevas fè defvanecem com a luz, aíTim (è 
desfaso engano com o feguimento da verdade: ODoutiííi- 
mo Confulente aleguiocom taõvaria, & lòlida erudição* 
que afias fica defvanecido, como fumo, o engano, &repa- 
tados com fanta deftreza os golges, que envolvia , &-dif- 
finmlava contra a profifiaõ da virtude; naõ fe'eícondea 
ilto àperípicaciá do Doutifiimo Confulente, comodecjara 
logo ab principio } & no §. 10. aonde exprime com fantò 
zeloaíuador. Semelhantesdoutrínaspormais, que occuh 

» tem'o veneno , na lua mefma inchaçaõ deícobrem, & re¬ 
vém as monílruozidades, que difiimujaõ , mas afogemlhe 
cfté:grandéVaraõnas entranhas o parto, porque naõ ià- 
hifTé à íuz algumMonítro. 'íbiq;! 
' Praza àDeos, que fiquem aílim deíterrados os intole¬ 
ráveis diétames, com que vulgar, & ccgamente impugnaõ 
o caminho da virtude homens aliás Doutosexpondo a fuâ 
ciência àquclla cenlura , que lhe deo hgm Authorpio , & 
Douto allegadoporLezana de dtfíípljHa Rêíigtõfa cap. t il 
num. 13 [ 'ejrfckntiã libertatis atnans \^obfervant'us inimi- 
ca, relaxationis cúpida, qnte difciplinam- fugtfi , 

li fea- 
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fcationem tímet, regulas, ut non fervet, interpretatur; 
efl tandem non fapientia defurfhm dejcendens, fed terre¬ 
na, animalts, diabólica; O certo he, que a falta de luz 
os inclina fcmpre a entender as couzas fóra do íaõfcntido^ 
porque animalts homo non percipitea, qua funt fpiritus 
'Dei. 

Tenho por íemduvida, que feleíTem, & confidcraf- 
femaos pèsde JESU Chriílo, oqueefte Senhor tem pro- 
teftado a muitas Servas fuas,no que toca aos trajes das Rc- 
]igioz#sfaasEipo£as;fc confidcraíTem os danos eípirituaes, 
& perniciofiíTunas coníèquencias, quefefeguem de leme-, 
lhantes doutrinas, haviaõ de temer, & tremer ao pegar da 
penna para firmar hum decreto de eterna condemnaçaõ a 
humas Religiozas filhas de S. Francilco, por íc veftirern 
com licença do leu Prelado de matéria maisvil, & por iíTo 
mais conforme àfua Regra, doqueno feumoíleiio tem in¬ 
troduzido a relaxaçaõ, & vaidade. 

He fem duvida,que haviaõ primeiro de vcr,& examinar a 
jurildiçaõ, & poder do Senhor Arcebilpo para dar às Reli¬ 
giozas arai licença; haviaõ de pezar, & medir, le ficava 
no Burel, ou Soria ofendida notavelmente a uniformidade 
do habito,que prefereve a Regra, fupofta a latidaõ, comque 
os uzos, & coíturacsdo tal convento tem recebido a vile¬ 
za do panoo, que a Regra manda, & o que mais he, o juí¬ 
zo do Senhor Arcebilpo, a quem pertence arbitrar as ma¬ 
térias, que comprehende a clauzula d o pannovil zea or¬ 
dem à uniformidade do habito; haviaõ (deixadas outras ra¬ 
zoes) attenderoeftrago, que fas, & pode fazer no reba¬ 
nho de Chrifto Jfemelhante doutrina, &rezoluçaõ, cor¬ 
tando de hum golpe? omeiotnaisluave de reformarfe hurna 
Communidade Rcligioza , qual he efta , & fcmclhanteã 
fingularidades canonizadas na experiencia , & promovi¬ 
das por, tantos Varões pios, & doutos, por tantosMifíio- 

narios 
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narios Apoftoiicos, por ranços Mcftres dc cfpirito. Mas 
porque ifto lenaõ attende, nem íé confidera (comodigo) 
aos pès de Chrifto, poifío fe trova com tanta liberdade, & 
queira Deosnaõ mereçaõ os Theologos do çoíTo tempo o 
mefrno juizo, que fez o Padre Gaípat Sanches dos Prèga- 
dores dizendo, que craõ perfeguiçaõ, & das maiores, que 
tem padecido a Igreja. ' v 

Em fim as duas conclufoês priucipaes defta Confulta 
faõ verdade , que naÕ devia ter controverfia, & tudo o 
quefedifler contra ellas,naõ tem probabilidade alguma, he 
pefte da reformaçaõ monaftica ,& cõtrabonosilliusmores. 
As doutrinas, & di&aroes, que por occafiaó defta verda¬ 
de nos dà a mefma Confulta làõ maximasceleftiaes, laõ hu« 
mas vivas imagens do eipirito do ièuAurhor, em quê Deos 
depoficou os thezouros, que efte Papel nosdefeobre para 
enriquicer-nos. Deos inípire ao Senhor Arcebiípo, a quem 
o Papel fe offerece, o mandalo imprimir,para que chegue 
a todos. Efte he o meu parecer Sub Cenfura. Coimbra Col- 
legio deThomar em 17. deAgofto de 1715’. 

O Doutor Fr. Manoel Couttinho Lente Jubi¬ 
lado na Sagrada Tbeologi a. 

CENSURA 
DO M. R.P. D. Fr. FELICTANO DE NOSSA 

Senhora da mefma Ordem. 
TEnho por certas, & infalliveís íèro nenhum genero 

de duvida, as duas concluzoês principaes, com que 
o Sapientiftimo , & Religiofiflimo Padre Meftre Doutor 

liz Fr, 
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Fr.Francifco da Annunciaçaõ rcfpondc à prezêntcr propo- 
fta; &aífím eftas, como todas as doutrinas, & maximas 
eipirituaes , que cite grande Meítre decipirito por occa- 
Ziaõ dos arguipentos, & conncxaõ das matérias, cm que 
tocaõ, cítabelcce, & corrobora no difeurfodc todo cfte iei» 
admiravel parecer*;com.fmguJar magiílerio , & celeftiaL 
erudição, alemdcfolidas, verdadeiras, &feguras, me pa¬ 
recem taõ profícuas, &importantesaoferviço deDeos,& 
bem das almas Religiozas, que querem viver fegundo 
as obrigaçocs do leu citado , afpiraudo.à. perfeição ? 
-quam pernicioza, õc prejudicial pode fer nasReljgioes,, 8c 
Communidadcs a doutrina contraria, fechando as portas 
ao que pode conduzir para a perfeição, & reforma, & abriu-, 
doas para a relaxaçaó. PeIoque,fc como dis o P.Innoeencio 
Diítin&i. &3. Error ; cm nonrejiftitur, approbatur, ve¬ 
ntas ficam nmdéfenditur, opprimitur, todo o pio,<3: pru¬ 
dente Theologo, a cuias maõs chegar cite papel,deve eíti- 
maremmuito a ocaziaõ de poder de alguma forte corrobo¬ 
rar coma íua aprov-açaõas celcftiaes; doutrinas, qiie.oellcfíj 
cõccm, a fim de que verdades taõ certas, &Í importantes náõ 
áindê^defçonhecidaS entre pfcfloas Religiozas,.& impugna¬ 
das como paradoxas, naõíèmgravifltmodano, &;dctrimcto 
da perfeição, &diíciplinaregular, & grandeturbaçaõ das 
almas virtuozas, q as querem praticar para com maior dc- 
zembaraçd feguireim o caminho da virtude / & perfeição. 
Eíte lie o meu lantir , S.ub ôwyí/r.i.Coimbra.CoIlcgio de 
Thomat da OrdçmdeCbriíloem ij-dcAgoíto de x715., . 

O Doutor Fr. Fe liei ano de riojfa Senhora 
<yi*n Lente de 1 heologia. 

CEN: 
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CENSURA 
DO M.R.P.M.Fr. ANTONIO DÀ EX* 

peãaçaÕ da Ordem dos Carmelitas Def- 
c algos. 

LI eítc Papel, &me vejo com as maõs aradas, para 
pôr aqui a minha Ccníura;porque nas couzasdo Auror 

deita obra lòu notoriamente lofpcito , por afeiçoado : Ve/ 
Cenfor vix exuere amicitiam valeo.Tull. deOffic. Anaõ 
ièr o meu parecer íoípeito, fora em louvar o Autor neíte 
leu trabalho , muito dilatado: ainda que por outra parte 
vejo, o que dis Santo Enodio, iflo hc , que aos notoria¬ 
mente dignos fe ha de dar o louvor concilò:. Sufficit d/g- 
11is Jfritta laudatio. Lib.3. Epifi. 3 8. Para de todo naõ fal¬ 
tar a dizer o que finto , nem me impedir o ler foípcico, fat¬ 
iarei .com as vozes dc outros, & relumo aqui todas as 
cenluras , & louvores, que os fobredittos Doutores tem 
dado a cite Papel, dc ao lèu Autor, & com ellcs digo, que 
temos,que lhe agradecer, & a feu religiofiffímo zelo, & 
chriítaã eloquência, a de taõ admiravel, & couclucnte 
•doutrina, & qúe tanto nos anima a procurar, & exercitar 
a virtude, femos temores pueris do que diráo mundo .-co¬ 
mo da dcS. Paulino lèntia diferetamente o grande Padre, 
& Doutor da Igreja Santo Agoítinho Epifi. n.Legerunt 
Fratres, & gaudent infatigabiliter, & incefiabiliter, ta, 
■ubcribus, (2 tam excelientibus donisDeibonis tuis: quot- 
quot eam legerunt, rapiunt, quia rapiuntur, cum legunt, 
pelo que, na boca dc todos acho eítaCenfura, que aour 
tra obra deu certo Cenlor; Opus arte nobile, rebusgrary 
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de, moribus atile, eruditione elegans, Jtylo injigne, veri- 
tate ciaram, nec a fito Authore alienam. Vellof de Men- 
doc. Eítahe a Ceniúra, em que vejo concordar os fobredi- 
tos, & eu pela fua boca dou aeíta obra, & concluo, que 
naõ íaÕ cilas as letras, que no dia dojuizo haõ de íèr con¬ 
tra o ícu Autor cargo para o caíligo: Ne illte littera viça¬ 
ria ar is nojlri in die judiei/, adverfus nos proferantur, 
fignata fignis, non jamadvocatorum,/ed Angelorum-. Ter- 
tul. lib. deIdolatriacap.13. o qual cargo teraõ os que tra- 
balhaõ em compor muitos livros com lumma fatiga, ÕC inú¬ 
til difvclo: pois naõ ló perdem elles o tempo, fc naõ, que 
o fazem perder a quem os lê; & quando neílas obras fc que¬ 
rem moílrar engenhozos, naõ tiraõpor fruto mais.que a 
perca do tempo, & a conta, que fè lhe hade pedir deite vaõ 
emprego, & o caíligo, como o da figueira com folhas íèm 
fruto, &por ultimo a cenfura de vãos , & necios: Sic que 
jit, titdum viderifapientes de/íderant, mi feris fuis audi¬ 
tor ibusjiultitia feminafpargunt. Dizia S. Gregorio //£.i8. 
Moral. cap. 14. Abomfeguro.quenaõ mereça cila obraeíta 
cêiura; pois todo o feu empenho he hG caritativo diívclo de 
acudir pela verdade,& pela virtude,& defender da calumniav 
a innocencia, & he ncítegenero: Opuspulchrum,validum, 
acre, fublime, varium, elegans, purum, figuratum, fpa- 
tiofum , & cum magna Laude dijfufurutP lin. Epifl. to. 

Huma fó nota, & he eíla ultima, poderia alguém por 
•aeílePapel, notando-o de muito difuzo, & íuperfluo, o 
primeiro,porque menos polvora baila para derribar o Gigan¬ 
te. & inimigo, contra quem fahio a campo; o iègundo, 
porque íèdifle Athalarico, que poem em duvida o favor, o 
que para conieguilo multiplica os rogos: Vcrum hacbona 
conjcientia ditfa fufficiant; quiadubitaride illocreditur, 
qui pluribus admonetur. Cajjiod. lib. K.EpiJl. 18. Com a 
mefma razaõ íe poderia dizer, que a multiplicidade das pro- 

. & ' * vas 
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vas poememduvidaafalfidade daopiniaõ, que fc impugna 
nefte Papel, porem quem dirà fuperfluo o Autor da nature¬ 
za em criar as fontes perenes, fendo, que muita agoafobc- 
ja, alem da que para o uzo humano he neceíTaria?Quemo 
dirà fuperfluo em criar nas arvores as folhas, feudo que iò 
baftavaõ os frutos para o fuftento humano? Como arvores 
de folhas, & frutos adornadasfaõ as obras do Sabio,&o or¬ 
nato da eloquência fas, que os frutos das verdades, quein- 
culcaõ , fejaõ bem recebidas: Sine ullo virtutum amore, 
Ç£ fine culta ingenij, ac nudas edere operas minimeproba- 
bile efi; mifeeri enim interfe ifia, &conferridebeiit,à\\T<s 
o Seneca deotioSapient.cap.fi». Epode lèr cfta a razaõ, 
porque diílePhilo de Myflic. Abrabam que naõ hà peque- 
nhès nas obras do Sabio: TSlullumfapientia opus exigtium, 
porque como a fua eloquência tem cabedais para veftir as 
verdades , que enfina , o cumulo das razoes, que ajunta, 
faz, que as fuas obras lejaõ avultadas: Omnia ficfiiidem bo* 
na cumulat língua diferta, & quoadnobispracipitur, gra- 
tia diãantisornatur. Cajfiod. Itb. 8. Epifi. 13- Peloquc a 
variedade, & multiplicidade de razoes, & humanidades, 
de que o Autor nefte Papel uza, he a fua maior elegancia, 
& formozura; & nefte taõ copiozodifpendiomoftra,que 
o inimigo, a que refifte, naõ hà de levar Apwça por afle- 
dio. E para que efte inimigo naõ fique fem algum gabo nefte 
feuarrojo.aefte chamo feliz cuJpa.pois delia Je feguio fàhir 
efte Autor à luz do mundo com efta taõ illuftreobra, taõ 
eloquente, & folida doutrina, taõ zeloza, & caritativa 
empreza, & taõ util, & proveitoza eleritura; em que os 
Sábios tem, que admirar, osVirtuozos documentos para 
praticar , & todos que louvar , & agradecer, & fingu- 
larmeute as Religiozas, acujadefença efte Papel fc dirige, 
vendo que fahio ao campo em fua defença hum Gigante, 
que bafta para emudecer avóz, que as inquietava. Agora 
m " have- 
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haveria hiais fundamento, para que o feu Burel, & Sorií 
fica fie fora dos termos da lua Regra, vendo-o recamado 
& bordado comtaõ erudita Coniulta porque fendo a fa- 
bedoria mais opulenta, que as^maiores riquezas: Trapo- 
fui tilam regnis, fedibus, & divitias nihil efíe duxi in 
comparatione illius: Sendo mais precioza, que o ouro,& 
prata, & todas as pedras prcciozas : Nec comparavi illi 
lapidem pretiofum: quofiiamomne aurtm incomparatione 
illius arena ejl exígua, & tamquam lutunueflimabitur ar¬ 
gentam in confpeãu illius. Sapient. 6. Agora que vejo a 
Soria defendida , adornada, & enriquecida com tanta ri¬ 
queza dclabedoria, vendo que paíTa da mais pobre à mais 
rica, da mais vil à mais precioza , neftes termos parece 
que fica fóra dos termos da fua Regra. Mas naõ lhe digo, 
que ainda neftes termos as levará aolnfermo o feu uzo: Sc 
là dará conta a Deos, quem foi ocaziaõ, dc-que a lua Soria 
cheguafie a eftc preço. 

Naõ fe defconíòlcm eftas, & outras almas juftas dc íc 
verem taõ atribuladas, &períeguidas, depois que, deixa¬ 
da a vaidade, íè daõ à virtude; porque o caminho do Cco he 
o da Cruz, Sc trabalhos : Tollat crticemfuam , & feqna- 
tur me-, Sc laõ muitas as tribulações dos juftas: Multa tri- 
bulationesjitflMnm:8ccom trabalhos, &às marteladas fora 
ma Deos as almas, que clcolhc para alua caza. Muitos-fo- 
raõ no templo de Salamaõ os vazosdeouro, prata, & bron¬ 
ze. V. Jofeph. lib. 8. anttq. cap. 3. Só de vidro íe naô 
achará algQ, & porque?0 vidro naõ hc capas de marteladas, 
porque ao mais pequeno golpe cftalJa: porém os mais me¬ 
tais iofrern, &le formaõ, &reformaõ àsmarteladas, Sc lo 
íògeitos, cm que leve efteíofrimento, faõosqDcoSeícolhd 
para o feu templo. Foi efta perfeguiçaõ pafti va, íj oDemonio 
levantou paraatemorizalas, & fazei las tornará fua Saeta{ 
Duqucza, Prinçcza, ou Çerafina, & tratarem de parccq? 

i 
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bera ao.mundo, & cuidarem deft, como quem íàbc, que 
o muito cuidado de Deos.naõ lc compadtce cem o cuidado 
deíl: &quc uocruato.com que asanulhercs procuraõ pa¬ 
recer bem, cftâ o perigo do naufragio proprio, &alhco, ta5 
digno de Ièr com lagrimas defangue chorado , que eu naõ 
reíiro, &roc remeto ao que eíla dito ncftá Confulta, & 
fuas dourilfí mas Cenfuras. 

Naõ poíTo aqui deixar de dar fatisfaçaõ ao Autor defta 
obra dc a deter tanto na minha maõ. Verdade hc, que mi¬ 
nha pouca íàudc, & frequentes occupaçpêsmc haõmáòftifir 
cado cmcftaoCcaziaõ mais, que ein outra, por haVIerme 
fido embaraço para empregarme delde logo cm liçaõ taõ 
goíloza, & que eu dezejava com tantas veras: mas cftercf- 
peito me hà devido eftc taõ douto,& pio Papel,que hei julga¬ 
do irrevercncia culpável enterromper lua liçaõ com jou-> 
tros empregos; &afliin a hei dilatado.athe acharmccoo* 
animo liVrede occupaçoês,attençaõ,que em minhaingenui^ 
dade-he verdade fincera , & cm a diicriçaõ de Plinio foi 
cortezaS lizonja aíèuamigo Opio neftas palavrasvLtbntm, 
quem mi/ijii, recepi, & gratias ago. Sim tnmen hoc tem- 
pore occnpatijjimus; ideô non dum eum legi; cunt alioqui 
vnlidtjjime' ’ cupiam , fed eam reverenttam eum litéris 

^ ipfis, tumfcnptzs tuis debeo, ut fumere iii munas iUa, 
uiJi vácuo animo irreligiofum putem; SVi«. Jau. lib. 9. 
Epiji. ad Opium. Coraeftas palavras fatisfaço a lua quei'. 
xa,&concluo pelaboca do primeiro Cenlor, quchcdigna 
cfta obra de ièr elcrica cora letras de ouro. Coimbra no Col- 
lcgo dcS.Jozeph 14. de Setembro de 1715-. 

Fr, Ántonio da Expeftafao. t. 

Kk cé& 
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CENSURA 
DO M. R. P. M. Fr. BA LTH AZAR 

da Conceição da Ordem dos Carmelitas 
Defcalços. 

COm grande gofto, &confolaçaõ lí efte Parecer do 
Reverendiífímo, & doutiífimo Padre Meftre o Doutor 

Fr. Fraucilco da Annunciaçaõ, & como em ellc achei todos 
os pontos, &concluzoes, que em elle íe trataõ, taõ prova¬ 
das com evidentes razoes, autoridades dos Santos Padres, 
& Concílios, & desfeitos taõ cientificamente todos osar- 
gumeatos, que coutra eliè alguns Anouyraos puderaõ a- 

:juntar, parecetne eraõ efcuzadas outras aprovaçoês mais 
. que as que o doutiífimo Confulente tras fuas nefte feu dou- 
tilíimo Parecer, &me perfuado evidentemcutc, que cita 
doucriuado doutiífimo Confulente, he lanta, verdadeira, 
& aquele deve abraçar entre osCatholicos por certa, & 
ruais conducente à maior obferyancia das peíloas Religio* 
zas, cujo Inftituto he caminhar fieropre a mais, & maior per¬ 
feição pelos meios mais perfeitos; & ninguém duvidará íêf 
meio, mais perfeito, & efficaz para a perfeição o vcítir hu- 
»na Religioza as Sorias, que asSerafinas, Duquezas, oí 
Princezas, & outras drogas. que mais fe chegaõ ao pro¬ 
fano, que ao edificativo. Como também naõ duvidará les 
mais agradavel ao Efpozo Divino, ver a fua Eípoza tou¬ 
cada com huma toalha modefta, que íó lhe cubra a cabe¬ 
ça, que naõ com huma touca taõ profanamente cncreípa- 
da, que poíTa fervir de tropeço às concicncias. 

Elias imperfeições intenta o Reverendiífimo Confu- 
* r lente 
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lente com feu ardente efpirito , difereto, & religiezo zelo 
nefte feu doutifíimo Parecer defterrar da companhia deltas 
Servas de Deos, & prefcreverlhe hum caminho certo, le- 
euro para caminharem ao fim do leu Inftituto por hábitos 
cdificativos, & outras mortificações conducentes a maior 
perfeiçaõ do lèu Inftituto. , 

Eíte modo de caminhar à maior perfcicao acho eu irui 
praticado em muitos conventos deíte Bilpado, onde lei , 
que muitas Religiozas com licença dos Prelados uzao de 
camizasde Eftamenha, indaqueaiuaConítituiçaôlhespcr- 
jnita camiza de linho : outras também com ameima licen¬ 
ça uzaô de lençoes de Branqueta: outras, que naõ tendo 
por ConftituiçaÕ o comungar mais , que pelas quatro ícítas 
do anno, & nos dias dos leus Padroeiros, com licença dos 
Prelados, &apróvaçaõdosièusCoDfeírorcs, & Padres cf 
pirituaes comungaô duas vezes ao menos cada loma- 

-• Pois íe eítesexercícios, faõ taõ louváveis entre peíToas 
Religiozas, lemeom ouzodelles contravirem aos léus In- 
ílitutos, porque naó ferà também louvável em peíicas Re¬ 
ligiozas, uzarem com licença do feu'Prelado de hábitos 
dc Soria, toucas reformadas, maxime , quando aSoria 
aflim nafubftancia da matéria, como noaccidente dacor he 
mui Icmclhante aos hábitos, que fe uzaô na Religião cjo Se¬ 
ráfico Padre S.Francilco ? 

Eítc efpirito, com que abraçaõ cites lantos, õí louvá¬ 
veis exercicios, asfas deípiczar os fallò? Argumentos, Di- 
âerios, & Mofas, com que outras peíToas mais tíbias, X 
imperfeitas das meímascommunidades ccflumaõ contradi¬ 
zer as que moítraõ nas fuas acçcês, & lantos exercicios 
quererem deveras tratar da obrigaçaõ do leu citado, del- 
pojandole de hábitos mais profanos , & menos perfeitos, 
&nada conformes ao rigor da Regra, que pioícílao, para 

... Kk z 
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lc veftircmcom licença do lèu Prelado de hábitos edifica- 
tivos, &mais conformes àpcrfciçaõ dosfeusIuílitutos. 

Com que por ultimo digo , que o Parecer do doudíli- 
xno Conlulente h<e mui conforme à Sagrada Theologia, à 
doutrina dos Santos Padres, aos Sagrados Concílios, aos 
confelhos Evangélicos, àsmaximas myfticas, &eclcfiafti- 
cas, 8c as íuas razoes taõ fundamentacs, & certas, que bem 
ínoftra odoutiíliraoConfulente, o que neftas matérias de 
cfpirilo em fi pratica, & o que agora nefte feu douiiífímo 
Parecer nos enfiua, & fó quem em fi executa eftas matérias, 
pode dar documentos taõ proveitozos nofentir deTertul- 
liíaocap.i. Tenitent: Ne diãa faãis deficientibus ent- 
befeant, & por julgar por taololidas, certas, & verdadei¬ 
ras todas as razoes do doutifiimo Conlulente me conformo 
em tudo com os muitos fapientiffimos Doutores , & ex- 
celleatiífimos Meftres, que lubfcreveraõ o dito Parecer, 
& todos mo ore o aprovaraõ: ifto he o que finto, Sub Cenf. 
nefte nofíb Collegio de S. Jozcph dos Carmelitas Defcal- 
ços 14. de Setembro de 1715. 

Fr. Balthazjdv da Conceição 
Vtriufque Theologia Exleãor. 

CENSURA 
DO M.R. P. M. Fr. ANDRE DO SA- 

cramento da mefma Ordem. 
VI o Papel,& Confulta dcfte tratado,& naõ fó mc confor¬ 

mo cõodiótaraedetaõíàpicntiffimo Autor, mastambe 
dou muitas graças a Deos por ycr, que ainda hà Rcligio- 
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zas, que deixando hábitos finos le vcftem degroíTciros; 
ifto aprova, & prova o Autor com taõ admiráveis auto¬ 
ridades, &efficazes razoes, que fó quem labe ajuntar a vir¬ 
tude com as letras, como o doutifiimo Padre Meftre Fr. 
Francilco da AnnunciaçaÕ, pode dar cabal íàtisfaçaõ à pro- 
pofta. Quem naô fe admira dos Concílios, que aponta? 
Quem íènaõconvençe com as razoes, queallcga? Quem 
naÕ ielàtisfas com os argumentos, que diífolve ? Confefi 
ío, quelò a mim me ficou para dizer aflim às Religiozas, 
como aos Religiozos, o que Dcos difle a Jofuè cap. i. Non 
recedat volumen legis hujus ab ore tuo, fed meditaberis 
tn eo diebus , ac nocíibus, ut cujlodias, (0 facias omnia, 
qtia Jcriptafunt tn eo. Efte he o meu parecer, Sub Confura. 
Nefie uofio Collegio de S. Jozeph dos Carmelitas Delcal- 
ços 3 o. de Setembro de 1715’. 

* **« i t f ■• * ; ’ ' . f 1 * •*. OfT%ffI f f 1rVtO ' 

Fr. Andre do Sacramento Leitor 
de 1 heologia. 

C ENSURA 
DO M. R. P. M. Fr. CLEMENTE DO R0- 

zario da mefma Ordem. 
HE o eftado Religiozo perfeitamente obfervado, 

o meio mais proporcionado para melhor con- 
feguir a íãlvaçaõ , logo , quando efte meio mais íe 

coadunar cora eíte fim , com mais facilidade fe coniègui- 
rà, &como o caminho mais apertado íeja o mais conveni¬ 
ente, & mais feguro para couícguir a vida eterna , como 
-Vi " .5 confia 
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eouíta do Capitulo 7. de S, Matthcus: Artta oH via, qu£ 
ductt advitam: bem lè collige.quecom os maiores aper¬ 
tos afeguraremos a vida eterna. E muito melhor quando 
cites íc rcgulaõ pelas leis Reiigiozas, como refere o Re- 
iigiofiífirao, &Doutiífimo P.M. Confulentc Fr.Francifco 
da Annuciaçaõ. E iè o E vangeliíta parece íc moítra fentido, 
por ferem poucos, os que abraçaõ as penalidades deite meio.* 
Et panei funt, quiinveniunt eam. Eucommaisrazaõ pof- 
lò laílimar, porquC naõ íò faõ poucos, os que a cite fini 
anhclaõ, mas ainda por haver quem aeíFes poucos queira 
defviar deite redto caminho da verdade, devendo conhecer 
a.verdadedos Santos Padres, a firmeza dos Concílios, asau- 
toridades dos Doutores, & os indifioluveis argumentos,, 
que neítetratadopropoem omefmoReverendiífimo P.M. 
Conlulente &c. Se pois a eítas razoes mõ fc moverem r ve¬ 
nerem ao menos com o filcncio da admiraçaõ eíta celeitial 
Doutrina, comodis Senecafallando da virtude: Etiam qrit 
iionJequuntur,admirentur. Vendo pois eu citas razoes taõ 
fuudamentacs, taõprováveis, taõ evidentes. Sc taõ íubí- 
das, Sc naõ menos importantes ao eítado virtuozo, por 
taes asveucro, Sçeonfirnjo. Eíte heomeoièHt*irvS»£Cí7/yr 
Coimbra Collegio de S. Jozeph de Carmelitas Deícalçosem 
30. dc Setembro dci7i5\ 

Fr. Clemente do Roz>ario Leitor de Ef- 
critura. 

CEN- 
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CENSURA 
DO M. R. P. M. LUIS ALVARES 

da Companhia de JESUS. 
O Largo difcurfo do Revcrendifíi mo Padre Meftre, & 

Doutor Fr. Francilco da AnnunciaçaÕ eftà muito eru¬ 
dito, &referto de toda a boa doutrina, com que fe conven¬ 
ce todaaopiniaõ em contrario. Naõ acrefcento couza al¬ 
guma pertencente a efta diíputa Scliolaftica, & também 
Myftica; porque he repetir, o que eftà dito, & também 
dito pelo Reverendiífimo Padre Meftre Coniulente : por 
iflo naõ tem aqui lugar o Habent repetita lepôrem., Nzda 
falta aqui; porque o Rezoado he copiozo; mas nem por 
iífo fobeja. Dos dous maiores Oráculos da eloquência el- 
creveo Quiutilianolib. io. lnji.orat. cap. i.quea M. Tul- 
lio nada íè lhe podia tirar, nem aDemoftenesaccrelccntar.- 
l/li nihtl detrahipoteji, htiic nihil adjtci. Eftes attribu- 
tos dos mais eloquentes Oradores reconheço , Sc venero 
nefta obra do Rcvercndiííimo Padre Meftre Fr.Francifco da 
AnnunciaçaÕ: & aflim me accomodo cm tudo com o feu 
muito beiu fundado Parecer. Coimbra Collegio da Com- 
pauhiade JESU 15. de Novembro de 1715’. 

Sub Cenf. 

Luis Alvares, 

CEN- 



Cenfuras. 

CENSURA 
DO M R.P.M. GREGORIO B AR R ET TO 

da me [ma Companhia. 
Ainda que o uzo do habito antes impugnado, & agora 

ianta, & doutamente defendido naõ tora maisconfor¬ 
me àRcgVa, baítava fcr canouizadocomaaprovaçaõ doll- 
luítriííunoSenhor Arcebiípo Primaz, para que fènaõ pu- 
zcífc a menor duvida neíta matéria. Por que quando os quo 
parecem cxccflos, íaõ em maior oblcvancia das leis, taõ 
longe-eftaô depeccado, que o mcfmo Senhor os aprova, 
& talvez manda; Mandajii mandata tua cujlodtri ntmis. 
Tfal. 118.3^.4. Sc o uzo do habito mais reformado confor¬ 
me a Regra, & contrario ao eitilo introduzido foíTe pec- 
cado, &pcccadomorral em quem o pratica, ou em quem o 
aprovou , feria ncceflario derribar dosalrarcs , & ainda do 
Ceo a S. Pedro de Alcantara, a S. Thereza, & a outros 
Santos, queviveraõ, & morrerão com cite eípiriro, com 
cite propoíito, & refoluçaõ. Certo que para remedio de 
tal pcccado naõ era ncceflario recorrer à Graça. Mas o 
muito Reverendo Padre Meítrc, & Doutor Fr. Francifco 
da Annunciaçaõ para maior credito da verdade, & fecego 
das almas mais Rèligiozas com zelo digno do fco grande 
efpirito, &fabedoria faz defvaneccr qualquer duvida 11a re¬ 
foluçaõ do cazopropoito pela efltcacia de íuas razoens, & 
fundamentós taõ íòiidos, & evidentes , que ja ninguém 
poderá duvidar, ienaõ for da quelles, que o Profeta repre- 
hende, & ameaça: Va, qui dicitis malum bonum, er bo- 
num malu\ponentes tenebras lace, & Incem tenebras.IJai.5. 
zo. Peloquelèouvcr de dizer, o que finto, fendo a Religiaõ 
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do Seráfico P. S. Francifco hum paraizo, ou Jardim, como 
ic diz Clement. Exlvi de Taradifo. T)e Eerbor. Signifir. 
&fc verifica muito mais nas plantas da Scrafica M. S. Clara, 
meparece que o M. R. P. M. Confulente foi movido cfpéci- 
almente de Deos para íe pôr como novo Cherubim cm defe- 
za defte Paraizo, & do caminho mais reformado, & íeguro 
com a eípada defte diícurío t3o ardenfe com o fogo do ícu ef- 
pirito.corao relplandcccntc com as luzes da íiia doutrina.* 
Collocavit ante Taradifum voluptatis Cherubim-, & fiam- 
tneum gladium, atque verfatilem ad eufiodiendam viam. 
Genef. Coimbra 17. dc Novembrode 1715-. Collcgio 
da Companhia dc J E S U. 

SUB CENS. 
Gregorio Barreto. 

CENSURA 
DOM. R.P. DOUTOR FRANCÍSCO DE 

Tones Coticgo Magi/Jral da Se de Coimbra 
Calijicador do Santo OJJkio. . 

H • ' ' 1 •» «»\l V lVl\ v' J LI a propofta.&asduas concluzoês,comquerefponde 
a ella o Sapicntiííimo Couiulcntc.provandoas com dou- 

tifilmos, &catholicosfundamentos; & meparece, não po¬ 
derá haver quem com razaõ duvide da verdade delias; por¬ 
que julgar o contrario,ferà hum dos mais abomináveis efean- 
dalos, pois o naõ pode haver maior, doque o avaliarlè por 
peccado, oque he virtude, & reputaremfe por mâs, as aeçoes 
boas, & que naõ fomente não faõ prohibidas, mas devem fer 
louvadas, por fe encaminharem para maior perfeição do Efi 
pirico,& para merecerem mais o Divino agrado. Eítehe o 

V *■> LI meu 
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raeu parecer conformandomc com o do Doutiífimo,' &Rclt. 
giozifllinoConíulenre. Coimbra zq. de Novembro de 171$. 

SUB C. 
O Doutor Francijco de ‘Torres, 

CENSURA 
DO REVERENDÍSSIMO P. DOUTOR FR. 

Miguel de S> B.ento da Or dem do mefmo S. 
& Lente da Univerjidade de Coimbra. 

A S duasconcluzoês, que o Rcverendillimo P.M.Con- 
iulente ntfte íèn Parecerprova com tanta evidencia, 

com eferituras, com as fentenças dos Santos Padres, comas 
rczoluçoes.dosmais infignes Doutores,&com a expericncia 
dos que cm grao fupcriorprofeífaraõavidaperfeita.faõpa- 
jru mim taõ indubitáveis, que me parece contradicera a me£ 
ma Doutrina <íc Chrifto , íc astaes doutrinas contradicera. 
Porque álcmdcquea9-mais das acçoêsdcChifto foraõ obras 
de fupererogaça6, o mefmo Senhor diz por S. Lucas Cap.17. 
Cum feceritis omnia,qua pracepta Jtmt vobis, dicite fervi 
mutiles fumus, quoddebuimus facerefecimus.Commentz o 
•Ahpide dizendo: ldeo ergo inutilis dicitur, quia fola pra- 
ceptd complevit, conjilict vero „ & operafupererogatioms 
omifif. E muito mais claro expõem efte texto meu P. S. Ber- 
•nardo tratt. depracepto. Servi inutilesftimus, qua facere 
dé\>neramus fecimus-, aeJt dicat-.Jifolis eontenti ejlis pra- 

'-ceptis, &.traditionibus impofita légis, non J'ponte et iam 
~ferf rãioms vos confdiis, & fuajiontbus maneipa tis, líberi 
quidem ejlis a debito, non tamenpro mérito gloriofr, evajijlis 
pcenamfed non acquijijlis coronam; uaõ negaõ cites Padres, 

U . quç 
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qneíèjaõ meritórias as obras de preceito, masconfeflaõ, que 
laõmaisgloriozas, & meritórias as obras efpontaueas de fu- 
pererogaçaõ. ■ ..j ' \ )' 

Logo lè faõ maismeritorias, & perfeitas as obtas de fuper- 
Crogaçaõ , porque o naõ feraõ 6S nabitòs de penitencia mais 
vis, os cxcrcicios elpirituaes, a particular communicaçaõ 
com Deos, & retiro dos comércios do mundo, quando nem 
as leis divinas, nem humanas os prohibem,antes fe confirmaõ 
com as leis da Religião, permiílàõ, & diâame-de leu Prela¬ 
do, o Senhor Uluílriflimo Arcebifpo Primaz^Pòremcomo o 
Inimigocommum anda fcmpreDragaõ vigilante para devo* 
rar os frutos da doutrina de Chrifto, como dis meu P. Rupcr* 
to expondo aquelle texto do Apocalip. iz. çDr.acofíetit ante 
mulierem &c. ‘Vt filmm ejus devorar et. Expoeir) cite Padre 
ldeftnomen ejus de memória hominum tolleret,utpartushu- 

jujmodi nulla utifitas, ?iullus fruãusexifteret, naõ hemui¬ 
to queira eícurecer, & fruítrar o procedimento das Efpozas, 
lè com tanta audacia intentou dclvanecer,& aniquilar os fru¬ 
tos, & doutrinas de feu ElpozòU : . 
- Mas vejo fou arguido de pouca coníhncia,porque fui hrnti 
dos que‘fubJcrcveraõ o Parecer contrario:mas a iíTo réípondo 
comidoutrinacommua dos Thcologos, que enfiuaõ , que 
baila accreícer,ou faltar alguS circunftancia para fazer mudar 
efpccificamcnte os ad:os&c.E'comò. cila matéria he propofta 
com taõ <di verias drcunflancias, como expoeiu o Revercndif- 
limo eonfulcntcneílefeu Papel,meaccomodo com o feu Pa¬ 
recer táõ douto, utiliííimo para os progreflos da virtude, di» 
gniíTimodequelè imprima, para que chegue a noticia de to- 
dos.Collegio de S. Bento 6. de Dezembro de 1715. 

* O D. Fr. Miguel de S. Benta íente da Cadejra 
de Durando na Vniverfidade de Coimbra. 

LU CEN- 
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CENSURA 
DOM. R. P. D OUTQR FR. MANOEL DA 

Graça da mcfma Ordem. 
A Os hábitos das Religiqzas chama Santo Ambroíio no 

Livro i.-de Virginibqs:"Tormenta potius, quam orna¬ 
menta-. 8c SaB Jetonymo.às Religiozas, que veftiraõ hábitos 
penitentes, dis: H/ec ctt gloria vesira ( abjeãio fcilicet 
veftium ) hocíhtdium religiofarum mentium-,hocjudicium 
■SponfariiT)ei aterni-joocjígnu mortuariifaculo, Jepulta- 
rnm; & íuppoftas eftas doutrinas de tão grandes McftreS de 
cípirit© não poífò deixar dc íòbfcrever efte PapeJ, quando 
ió pela fua matéria merece toda a aprovaçaô, & delia fefaz 
jnuito digno pelo douto, & elpiritual, comque olèu Author 
■expende as razoes mais evidentes para a firmeza das fuas 
concluzoes; porem a eftas Religiozas, que das Sorias uzão; 
qúero cu pedir, oquemecr Padre S.Bernardo ragoua iija Ir- 
ròaaS. Umbelina.como cllerefcrcuofeuScrmaõç. Obfecra 
tc, ut habitum ordinis botiis ornes mortbus: Sanãus eft har 
bitus, fanttusJit animus,ficutfatitta funt veílimenta, fic 
opera tuafintfantia-$£> ficut facratnmefi velum,fic opus tu- 
‘umfitfantfum, nonalmd abfcondasintns, & aliuà ojtendas 

. Ncftes dous últimos períodos, dizendo ordem a toda 
authorrdade faço a mtnha luplica a cftas devotas Religio- 

•zas, porque lendo allim naõ audarà em opiniaõ a íúa reíor- 
roa, nem haverá quem diga,que os lcus coftumes fe diíFormaõ 
dos içus babitos, pois ja com efta informaçaõ finiílra f doque 
fènaõ livra a virtude ]fub/crevi outro papel,oquenáõ fize¬ 
ra, tendo aque jfc da nefte papel, & como efta me parece mais 
conlêntanea à razão,poisde crer he (reguíarmente fallando) 
-A A 0 íU que 
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que nenhuma Religiozafe havia deveítirde Soria por fora.* 
ficaudolhe por dentro os coítumes Cambraias; & como cites 
hábitos íejaõ mais chegados à Regra, que profefiaõ, junta a 
licença dos Prelados, uaõ podem deixar de fer muito do Di¬ 
vino agrado, &aífimíòu do parecer do Doutiflimo Coniu- 
lente, &dc que eítas doutrinas mais, que no prelo fe citam- 
pem nas coraçoês de todos. Collegio de S. Bento de Coimbra 
ii.de Outubro de 171 
tf Zísotóbi 8£ m j itb ooi$y& 6d no2 orniíli» 

O. D. Fr. Manoel da Graça Jubilado em 
<Theologia 3 '& Dom Abbade do dito 
Collegio. 

ji.*OO• '/j ■ 

CENSURA 
DO pi R.p. DOUTOR FR. MANOEL 

de Santo Antonio da mcjma Ordem. 

VI acfpeciedo cazo, de que trata cita propoíta, & a ten¬ 
dendo a iubítancia,&circunítanciasdcilc, as duas con- 

dluzoõs me parecem indubitáveis pelósfolidos, & evidentes 
fundamentos, comqueasprova o Sapientiiíimo P. M. Cou- 
fulente, & o que mais he, que as doutrinas, que dà, iàõ mui¬ 
to importantes àoblcrvancia regular, & convenientes para 
osprogieflosda virtude em as reformadas Religiozas; pois 
devo entender que aífim como fc reformarão voluntária, 
Sc livremente veítindoíc no ekteriof do roais acomodado à 
fua regra, haÕ de concordar os veítidos interiores como ha¬ 
bito exterior, & fuponho fem duvida, que aílim como lança¬ 
rão fora as drogas menos vis, & exteruamente íe vcítiraõ do 

mais 
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mais vil, o mefmo fariaõ nos vertidos interiores, 

Ncmdeve fazer duvida o aflinar eu efta proporta, tendo ja 
afli nado outra na mefma matéria; porque atenta,como digo, 
afubftanciadocazo, o parecer defta proporta le não oppo- 
cra ao da primeira , por lerem os cazos de huma , & 
ourra diverlòs em efpecie. Nem medigão, queairidaaflim 
ínecontradigo, porque fc bem me lembro, o primeiro pare¬ 
cer, que aflinei, cuido, que obiter duvidava de poder ollluf- 
trirtimo Senhor Arccbifpodar licença para as Religiozas íe 
veftiremdeSoria, variaudofede outrasdomefmo Morteiro; 
& aprovando eu aquelle parecer aprovava ifto mefmo, que 
cllc continha, & como nefte, que artino, julgo,que o Illuftrif- 
fimo Senhor Arcebilpo pode dar a tal licença, parece que me 
contradigo;oque na verdade não he;porque quem ler o pare¬ 
cer, q eferevi na primeira proporta achara (Siriterecordor)<\ 
depois de eu o confirmar com hum texto da Santa Regra do 
Príncipe dos Patriarchas meu Pay S. Bento em o capitulo 
57- fbi-Dequarum rerum omnium colore, aut grojjitudine 
fion caufentur manachi, fed quales invenin pojfunt in pro¬ 
víncia, in quahabitant, aut quod vilitts comparari potefí: 
continuava eu; que como as ditas Religiozas pro Juo libito, 
&femlicençadosfeus Prelados fizeraõ amudauça do habi¬ 
to,anaõ tinha por licita; & dizendo eu, que femlicença dos 
áeus Prelados, ja íopunha, que o Illuftrifiimo Senhor Arcebifr 
po lha podia dar; donde claramente le ve, que vou coheren? 
te, & me naõ contradigo. Efte he o meu parecer Salva melio- 
rtjudicio. Collegio de S. Bento de Coimbra xy. de Dezem¬ 
bro de 1715’. 
f < J.. Wi J ;* Jw l ^ J • U f — t J 

to(b,:b°Qí). Fr. Manoel de Santo Antonio Lente 
de cTheologia, 

UUÍil CE Ar: 
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CENSURA 
DO REVERENDÍSSIMO P. DOUTOR ER. 

Gregorio do Efpirito Santo Lente da Uni- 
verjidade de Coimbra, & Dom Ah- 

bade Geral da Ordem de S. 
Bento* 

COmó me confia , que ncíla matéria,deque trata cila 
Conlulta.ouveja alguns papeis de contrario parecer , 

periuadome,quencfteca2o ha huma dilcordia íèmelhanteà 
<]uetiveraõos Santos Anjos Padroeiro hum da Monarchia 
<los Pcrfas, &ooutrodadoPovodeDcos.2)*/Mf.Pugnan- 
do hum pelo refgate do Povo pelo fimhoneíto de o ver livre 
das moleftiasdo cativeiro, & encontrando outro a liberdade 
do meímoPovo pelo proveito cfpirituahque poderia rezultar 
aos Perlas de le reduzirem alguns ao culto do verdadeiro Dc- 
os com o exemplo do Povo , & como cada hum obraíTe por 
fim licito, & honcílo, ambos elles obravaõ bem , ainda que • 
foliem difeordes. Semelhantemente digo palia o meimo ne- 
íta matéria prezente,porque cada hum dosConfulcntes at- 
tendendo a diveríòs fins tem bem fundado a liia iDtençaõ, 
hum querendo evitar a fingularidade vitioza, & outro que¬ 
rendo promover a lanta, &virtuoza. 

Em cujos termos parece a decizaõ da duvida dependente 
de conhecer o animo daquellas Rcligiozas.que traze o habi¬ 
to de Soria, porque 1c o trouxerem por vaãgloria, ou por ou¬ 
tro fim viciozo, era efte trage muito reprchcnfivel, & Jc vcfi 
tem daquellc modo por humildade, & penitencia, he muito 
louvável o feu defiuio, porque os melmos trages, que em 
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huns indiçaõ virtudes, cm outros faõ capa de vícios, como 
feve na Santa Mulher, que dcfcreve Salamaõ nos íeus Pro¬ 
vérbios cap. 31. E no rico Avarento, que confta do Evangc- 
\ho Luc. 16. que trajando ambos da inclina iorte erão as vi- 
das tão diverlàs.que huma fe lúpoem fanta,& o outro pecca- 
dor. 

MaS como íempre dos proximos havemos de prezumir o 
melhor, & não julgar temerariamente das fuas acçoês exter¬ 
nas, quando nos não confta evidentemente fe faõ feitas por 
mao fim, como nefte cazo não confta, então digo comS. 
Paulo ad 'Philip, cap. 1. aonde depois de propor vários fins 
menos honeftos, comquc alguns pregavaõ aFè de Chrifto, 
rompe neftas divinas palavras: Quidenim ? 'Dumomnimodo, 
fivcperoccafionem, Jívc per veritatem, annuntietur Chri- 
Jlus, © in bocgaudeo,Jed fêguadebo.A. imitaçaõ doque tam¬ 
bém digo: viftaõ os Religiozos, & Religiozas, pobre, honefi 
ra,& grofleiramente, &fcja qual for o fim, que com iflo 
muito mccdificão, pois que uãopoíTo perceber o fim, que 
levão trajando defta forte, principalmcnte não fendo os gé¬ 
neros, de que trajão, contrários à fua Regra,& preceitos dos 
íeus Prelados. E aííi julgo por mais, que concludentes eftas 
razoes tão fòlidas, & piamente ponderadas pelo Doutiftimo 
Conlulente,dequem por razão da fua grande virtude bera 
podemos affirmar.oquc de S.Boaventura proferio o Doutor 
Angélico achando-o eíerevendo a vidadeS.Francifco: Si- 
namits SanEíumpro Sanblis Monialibus laborare. S. Bento 
de Coimbra 26. de Dezembro de 1715. 

• . » 

O Mejlre Fr. Gregorio do Efpirito Santo 
Lente de Efcoto nejla Vniverfidade de 
Coimbra. 

CEEI- 
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obivmio Dup ?ioq, ohualib 

ob sbiitnuri o* eõosxn 2£iiÍ2t.b obidul o nafogõlt 

NAo fó. cbrti 'atínGiráçSo',rnaSCóm dtiplicada£admiraçõ¬ 
es li, & ponderei efl^Pa^el^otaTido o íçuaíiumpco, 

& confiderando o erudito, &vafiio das fuas razoes; & ie as 
admirações iè coftumão originat de novidades huma , & ou¬ 
tra pondcçaçSo «(motivou ap incú eonccitojipojs não podia 
deixar de ipe cau^ir adm,iraçííSp , , ,& ouvir dizer, que 
entre Catholicos.&TheoIogos Doutos ouvcíTc, quem fui- 
minaíle fentença de morte contra huns clpiritosReligio- 
Zos, quefemlcafaftaremdasclaufulasdaíuaRegra, &tíla- 
tutosdclprczatidoopreciozo do pánúo íe aproveitavaõ ló 
da cícoria da mefma efpecie.ou por imitarem a (cus primeiros 
Ratrórchãs;. queas inilituiraõ , ou por fazérem demonftrà- 
çãododefprczo do mundo, querendo, como boas Religiò- 
zas, fervirem de edificação ao fccular, dando no toíco.lcrdi- 
do, &aípcrodo veílido indícios da pureza delcuscoraçoês, 
como lhes enfinameo grande P. SjJeronymo ekrevendo a 
Ruílico -.Sórdida vejles canàiàa mentis indicia\fmt\vilis tu- 
nicacontemptumfaculiprobet. Porem como nefta matéria 
não pofio dizer mais, do que eílà dito pelo Doutiífimo P* 
M. Confulente, abraço as fuas razoesívenero o leu zelo, ÕC 
contemplo a fua erudição; fendo eíle òfegundo motivo da 
minha admirdção, porque fcndo o conceito, quctinHafor-u 
nado do RcligiofiíTuiio P.M.Conlulentc muiro.íuperior,pa- 
rcciamc, que não excederia o concebido ao conceito, agora 

Mm admi* 
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adrairoma da foberba do meu difcurfo, pois que atrevido 
perrendia comprehender © remontado de tã©,fublime Aguia 
filha verdadelrlfneprç em tudo da Afticaa^ & fó acho di¬ 
gno de nota o fogeicar o íubido das fuas razoes ao humilde do 
pjeu parecer. Allrpa'© intendo, & afliqr o julgo. Collegio 
deS. Jeronymo30. de Dezembro de 1715-. 

■ ^ '"\ . ri \ ■ i ' •» • 

Fr. Pedro de Noronha Doutor em ‘Theolo- 
giay Calificador do Santo Qjfícip 3 & 
Reitor*do Collegio. -> Vi. 

CENSURA 
DOM. R. P. DOUTOR FR. CHRISTOVAO 

da Cruz da mefma Ordem. 

P Arecemeuaõ ter duvida em contrario os fundamentos, 
comqueíe provãoasconcluzoês deite doutiílimo Pare¬ 

cer, & muito fora deraziõ dizer peccão inortaiincnte huãs 
Religiozas» que no habito fe querem corformar mais com 
aquillo, que manda a Santa Regra., como também, que ha 
peccado mortal em felhe permitir efte traje. Os hábitos ma* 
is humildes eílão tão longe deferem cenfurados, fe fão viítos 
com os olhos da razão, & com o coração emDeos , que an¬ 
tes làõ dignos dc louvor nas Religiozas, que dclles uzarein. 
Nãoheeftaafingularidade, quenasCommunidades íe deve 
eftranhar, nem motivo algum para efçandalo, feudo, como 
deve íer, para maior obfervancia. Tudo prova doutiífima-' 
«aeate 0 Sapicntiílimo, & Religiofidimo Couíulentc, & tu-, * 
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do quanto cl# julgo por Polido, verdadeífo ,&digno<leíçt 
impreífo noscoraçoes de todos. Colíegiode S. Jeronymo 
*i. de Dezembro de 171^. q .cohibilsb .ícbmncbobiJ 

SUB CENS. 
O. D. Fr. Chriflovao da Cruz, Lente de 

i*sol oJlofl oiinrlO oosínoTS .uV.siA \\s ,n .vC oiicIíHoa 
r^fríttbnhq eo 6ê'I sop ,?oicomeG ?oa ív^JT roa 

CE NSVRA 
DEM.R.P.M. SEBASTIÃO RIBEVRO 

Prepofio da Congregação do Oratono dc 
Lisboa.. , 

LI eíladoutiflimaConfultácómfuimhogQftOi-&feríaeml 
mira igual admiração, íe para mim fofTe nova a lolidaj 

dòutrina, &vafta erudição de leu Autor o RevcrendifíitnOj 
Padre Doutor Fr. Francilco da Annunciação; A fua.aUt©ri?> 
dade me bailava, para julgar por muito prováveis as duas- 
principais concluzoês, que eílabelece: mas as folidas razoas* j 
comque as prova no texto da Regra delias Religiozas ;& na 
licença do Uluílrifíimo Primaz leu Prelado legitimo,as faze 
para mim indubitáveis. Profigão pois eílas devotas Elpo.-I 
zas de Chriílo no feu bom propofito de anbelar à perfeição;) 
que pede o íúd cílado, fem deporem os hábitos, que lhes vel- 
tio a virtude da pobreza; pois nada tem de viciozos, & mui¬ 
to menos de matéria de culpa grave, que as condcmne ao In- 
ferno.Com maior fundamento podem recear cila fatal dilgra- 
ça, asqueuzaremdepanno cuílozo , de demaziado alinho, 
& enfeites ao uzo do 1'eculo; porque contra cilas fulmina ter- 
livclfcutençaaqueJleSeuhor, que heo unico Juis, aquem 

Mm z deve- 
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devemos temer, &áquem'náõ {iodemosarguir Jiaade igno¬ 
rante, oivdc injuílo; em qaanto diz, que os que nzão de vefc 
tidos brandos, delicados, & preciosos, temofeu domicilia 
11a caza-cfosReis. iJScõe qui mollibusvejliuntur, indomibus 
Regqnmfunt, Mattb11. y. 8. porque na escpoziçaõ de San¬ 
to Hifario Can. ii. in Mattb. íromeou Chrífto neftc lugar 
por Reys aos Demonios.que faõ os Príncipes tyrannos deílc 
mundo: ln %egibtts, tranfgrefíorum Angelorum nuncupa- 
tio ejh hi emm/actflifimt potentes -, mundiquj!. dominantes. 
Mais louvável. & util feria o êmprégo da Thcologia Sagra 
da.íe ajnrafle a pena contra cilas dcmazias.q nalguns con- 
ventoslèpraticáò, doqueaguçallascomò fettas contra hui 
mas Religiozis timoratas , que a.nbdão à maior pobreza.- 
porque o primeiro aíTumpto evitaria muitos efcandalos, & 
o legando lò ferve de cauzaf cfcrúpulos, & embaraços de 
conciencia. Porem nenhum deve cauzar a eílas devotas Re- 
ligiozas a íua chamada fingularidadc de hábitos, nem o con¬ 
trario diriaõTheologos algnns.lè. o cazo felhespropuzera 
com todas as circunílancias dofadlo, queíe propoem ncíla 
Coníulca. Asn»'aicas,& variàs doutriuas.quepor conncxão, 
ou occazião das duas principacs concluzoes cníina o Autor] 
todas faõ commuas entre os Doutores rayílicos, todas lòli-- 
das, & verdadeiras: & em quanto a todas, íem exceiçao al¬ 
guma,me conformo com o prudente juizo de tão grande 
Meftre. Lisboa. CougrcgaçSo da Oratorio zo. de Mayo 
àcijié. 

SUB C. 

CE K* 
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CENSURA 
DO M.R.P.M. FRANCISCO XA VIER 

da mef ma Congregação. 
AS duas concluzoês.emque aíTcnta o Sapientiííimo Con- 

lúlente o Padre Doutor Frey Francilco da Annuncia- 
çaõnefta doutiííima Confulrafaõ para mim certifllmas pelos 
íòiidos fundamentos, comque as prova, & pela cabal lolu- 
çaõ ,.quedà às apparcntcs dificuldades, que íc propunhaS 
pela parte contraria. Ao que cftà diro fomente acrccerito a 
authoridade de hum graviílimo Doutor, o Padre Lezana, o 
qual coníultado em cazo muy femelhante ao deita Coniulta, 
foiemfubítancia domeímo parecer, que nclla le expreíía, 
como le pode ver no tom. 4- das íuas obras, que hc de coníul- 
tas varias Theologicas, Jurídicas, & Regulares part. i. con- 
fult.çi. 

Para fe ver a grande femelhança de hum cazo com outro 
referirei aqui, oque propoem Lezana. Em certo convento de 
Freyras de S. Bento logeitas ao Bifpo a Abbadcça em todo 
o tempo, & lugar uzava de habito totalmente negro, & de 
laa, do qual uzavaõ também as maisReligioZas nasprincipa- 
çs lòleranidadcs do anno, porem nos outros dias eítava intro¬ 
duzido de tempo immemorial uzarem de hábitos diffèrentcs 
quan,toà cor, & quanto à matéria, porque naõ craõ inteira- 
uiente negros, &dclaã, mas em parte brancos, & de linho, 
A algumas Religiozasdomefmo convento parecco iíto me¬ 
cos conformeà Regra, que profeflavaõ, & pretenderão re- 
formalocomo abuzo.- porem as mais julgavão naõ íò, que 
podiaõ confervarfc no feu antigo coítumc, mas também que 
asreligiozas, quepretcndiaõ uzar de hábitos mais reíorma- 
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dos em todo o lugar, & tempo, pcccavaõ gravemente contra 
a obediência» & paz publica, que pernjfbavaê cora a fua re¬ 
forma. Ncíta controverfia recorrerão aó BiípO, aquem erão 
íògeiras: ordenou elle, que fepropuzefle o negocio a toda a 
Communidadé,&queícobicrvafie,oqueamais votos ferc- 
lolvcíle , declarando , que dcííc modo ficavão feguras na 
concicncia. Bem íe deixa ver a refoluçaõ, comque íe haviaõ 
làhir lendo as mais das Religiozas oppoítas à reforma dos há¬ 
bitos, & por iíTo as que queriaõ reformalos íe naõ deraõ por 
íàrisfcitas. 

Eíte he o cazo, que propoem Lczaua, de cuja cfpecie íe vè 
a muita femelhança, que tem com o da prezente Coníulta, & 
a refoluçaõ deite graviíll mo Doutor he muy conforme com 
a do SapicntiíTirao Confidente. Pritneiraraentc dis, quede 
nenhum modo erão reprchenfivcis.mas antes craõ louváveis 
as poucas Religiozas, que intenravaõ reformar Os íèus ha-t 
bitostrazendooslèmprc, & inteiramente de laã negra , por 
ferem mais conformes à Regra dc S. Bento, que obiervavão. 
Em fegundo lugar diz, que as Religiozas daquclleconvenro 
lémncuhumcícrupulo dc peccadopodiaõ uzar dos habitbs 
que por coítume antiquiílimo traziaõ. Ultimamcnte diz't 
que na duvida,emque todas eítavão, erão obrigadas debaxo 
de culpa grave a feguir, & oblérvar a detcrrainãçaõ do Biípo, 
aquem eraô íògcitas. Eítas reloluçoês prova’larguiílima¬ 
mente com muitas razoes, & grande erudição de Escrituras» 
Santos Padres;& Sagrados Cânones, & a quaíi todos os ar¬ 
gumentos contrários, aque lè fatisfaz neíta Coníulta, ref- 
ponde elle também pleniííimamcnte, a huns no lugar allega- 
do, & a outros no meímo tom. part. i. confult. 44. prafer- 
timàntim. 57. tom. i.fum. quatt. Regular.part. 1. lib. 
de Reformat. Regular, prafertim cap. 16. à num. xj. 

He verdadequeoBiípo, aquem erãoíogeitas as fòbrcdr- 
tas Religiozas não decidio por fi a duvida, emque eítavão 

íòbre 

*»l 
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■febre a reforma dos hábitos,mas deixou a fua decizaõ aos vo- 
xosda Commuuidade, mandando, que toda ella íeguifle, o 
sjue pela maior parte fe dcterminaíle;- &he grande, &nao 
lei fe unica differença fubftaucial, que ha daqueJIe cazo para 
p,da prezenteConiuIca:, ém que o Illuftriílimo Primaz per 
í1 mefrao lem eiperar o cOnièntimcnco da Commuuidade» 
antes contra a ordetn da Abbadcça, mandou que fe não im- 
pediííeâs Religiozas Franciícanas luas iubditas o trazerem 
hábitos de Soriã,vifto lerem mais conformes á perfeição da 
luaRcgrtfSerafica. 

Mas neíla melraa differença de hum a outro cazo fe co¬ 
nhece bem a grande# & maior prudeucia , comque obrou 
efle Uluftriffirno Prelado, n5o querendo em matéria tãcgra- 
yc logeitar o íeu maduro juizo aos votos de huma Commu- 
pidade de Religiozas luas fubditas. em que muitas vezes po* 
derà fucccder, que a maior parte não íêja amais fàã nas cou- 
Zas pertenceres á reforma ,& mais perfeita obfervãcia da Re¬ 
gra: mas rezervando a fi unicamente a decizão da duvida, 
entendendo que fó a ellc como a legitimo Prelado tocava 
determinar, o que as Religiozas hauiaõ fazer, & que a cilas 
Como fubditas não pertencia na duvida , em que eftavaõ, 
mais que obedecerem promptamente aos feus preceitos, & 
deporem todooefcrupuloieguindooque ellc lhes declaraf- 
íc, cõformc ao que Deos Senhor noflo difpoz noDcptcrono- 
mi o cap .17.8.6* difficile, &am btgu úapudtejudie tu ejf?perj- 
pexeris ...& judie um intra portas tuas videris verba va- 
riari ...vetijes adfacerdotes EçviUcigeneris,& adjudicem, 
quifuerit iUo tempore, qu ares que ab eis, qui indicabunt tibi 

judiei) veritatem. Etfácies qiiodcutnque dixertnt, quipra- 
funt loco, quem elegerit Dominus, & doeneriut te juxta le- 
gem ejtts,/e quer is quefentent iam eorum, nec declinabis ad 
dexteram, neque adfinijiram. 

£ verdadeiramente a iefoluçaõ, que tomou nefta matéria 
• . 13 oiiiu r- 
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o MuftrilTi ruo Primaz, ordenado qucTcnaõimpedilTcàsRc- 
ligiozas Francifcanas luas iubditas o trazerem hábitos de So- 
ria, por ferem mais conformes à pobreza, & perfeição, qq« 
profefTãÕ peia lua Regra i foi a mais prudente, &acett£Ídâv 
porque o bom Prelado deve fem difficuldade alguS conceder 
licença ao fubdito para palíar à vida mais perfeita,& ajuítadà 
comas leis,a que he obrigado, por naõ parecer, que lhe im¬ 
pede, & embaraça o bom propofito, que Deos lhe inípira, 
coinoledctçrmina:ir/fá/>. licetde Reguh 'Rrofè6ío{Prala- 
tusjine diffiçulcate ,&prayitate quaLibet debetjubdtto àd 
frugem meliorts vita tranfeundi licentiam wdulgerê,nevi- 
deaturpropofu um tmpedire divinitus infpiratum. E ainda 
no cazo, que provavelmente lê duvide,le cfte tranfico de vi¬ 
da menos perfeita para a mais perfeita procede de caridade» 
ou de temeridade dilpoem o mcfmo texto,que fe cfteja pelo 
juizo, que diíTo formar o Prelado, porque interpondo elle ò 
feu parecer baítarà para fe tirar toda a duvida:^/ vero proba- 
biliterdubitetur, utrum quis velitex charitate, anexte-> 
meritate tranjire ,fnperioris ejijudiciumrequirendum.-Vai 
onde como o Iiluftriífimo Primaz ccm neíta matéria cxptfef- 
fadooièu diótame, & juizo, naõ refta outra cou2a mais, que 
veueralo como prudentiffimo,& conformar com eile Icmdu- 
vidaalguma. Lisboa Congrcgaçaõ doOratorio 31. de Ju¬ 
lho dci7íó. 

SUB C. • ;oir: 

Francif:o Xavier. x 

CEN- 
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CENSURA 
DOM.R.P.M. ANTONIO DE FARIA 

da meftna Congregação. 
VT Aõ poíTo deixar de aprovar efte doutiífimo tratado em 
iN forma de Confulta, comqucbrcvcracntc lairààluz pa¬ 
ra a dar a muitas almas de vifta aflàs elcurecida, o muito eru¬ 
dito, & muito eipiritual P. D, Fr.Francilco da Annunciaçaõ, 
que v), & efpiritualmente tratei menino,& agora admiro va- 
raõ coofummado naõ menos em virtudes, que cm letras. Por 
que cm vários conventos de Religiozas, a que fui mandado 
fazer Miílaó pelos meos Prepofitos, & pelos Núncios Apoí- 
tolicos, que entaõ o eraõ dcfte Rcyno, como no de Alrrofi- 
ter, Vialonga,& tres vezes no de OdivelIas.com quanta eflí- 
caciaDcosmeadminiftrou, preguei a certiflima, & utiliíli- 
ma doutrina, que nelle le contem, & desfiz muitas objc cço- 
cs.comque pretendeo impugnalla,humas vczesamalicia, 
outras a ignorância, efta dos que nolunt intelltgere,ut bene 
«í£/z»r,aquelladosque querem asEfpozas de Chrifio S.N. 

e mais enfeitadas, que reformadas; & com a força delia reduzi 
(11011 ego autem,/èdgYatia eDei mecuni) a muito maior refor¬ 
ma de habito,que a figurada no prezete cazo.a muitas Frcy- 
ras, que deípois vieraõ a ferhuns animados eípelhos, a que 
outras muitas fe compuzeraõ, &cmendaraõ os dezares, ou 
defeitosdafuapaíTadavida. ' # 

Mas naõ fui eu, quem naquelles clauftros introduzio cita 
differença, porque jà a achei introduzida de n uitos annos 
por conielho de Miniítros de Deos doutos, & pios, & com 
conientimento dosíeus Prelados,& Preladas: & nenhum 
dos largos emque a naõ vifle, ou na maior parte da Com- 

- Nu wum: 
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Humidade,' ou ao menos em alguma, & eíla a mais grave, & 
mais autorizada , fendo que tenho vifto muito dentro, & 
fora deita Corte. 

Poremuaõhenecefíario recorrer ao titulo ,&direito, da 
porte para fegurar as confciencias, das que tem abraçado , & 
ainda por mizericordia de Deos vaõ abraçando a reforma do 
traje, porque as Efcrituras Divinas, muitos Sagrados Concí¬ 
lios , varias Bulias Pontifícias, iunumeraveis autoridades 
dos Santos Padres, & a verdadeira Theologia em rigor efeo- 
laítico, conftanteraente lhes daõ o direito da propriedade, 
comoícpode-ver apud Cordubam in^egulaS.Franctfci\ 
Joannem Excuriam in Epijlola adCarolum TPucem Bur- 
gundia, Joannem Nyderum in opufeulo de Reformatione 
Religioforum, Lavonium inCbronico Mintmorum tom. x. 
Zachar iam Boverium in Chronico Mino,rum Capucinorum 
tom> item i. B .Raymundumde Capua in fuo verè áureo opuf¬ 
eulo,‘Doctijfimum Lezanam in Confultis variis Confult. 44. 
& altos, quos ipfe laudat, alem dos muitos, que refere o dili- 
gcntiflímo Confidente. 

E na5 poífo deixar de une admirar, deque houveíTe Theo- 
teg°, que fe meteflò a Critico em taõ grave matéria, íem tet 
vifto os Autores, que a trataõ ex inflituto{porque fe os vira, 
tenho por certo,que havia de fazer crife muito diverla)fcnaô 
ib algum,que a tratou perfuntoriamcnte:como taôbera naõ 
porto deixar de dar immortacs graças ao Autor de todo o 
bem, por ver empregados em taõ fanto negocio os groflos 
cabedaes de profunda Theologia ,& univerial erudição do 
ibii Antagonifta , o D. Fr. Francifco da Annunciaçaõ.’ 

Oque importa, he, que com taõ iòlida,& taõ bem funda¬ 
da doutrina fe multiplique a reforma daqucllas, &das denií.- 
is Rejigiozas.paraque lè magnifique ao léu foberano Eipczo 
a alegria; porque certamentc naquelles hábitos de panno 
unis vil ie faraõ.mais preciozas, & mais gratas aos olhos de 

<i' * Deos 
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Deos,qttenafi pefloas confagradasa elle-quer, que a interior 
reforma redunde taóbcm no exterior, paraque gro liei ra¬ 
ngente vcftidas edifiquem aos m elmos, que talvez arruinaraõ 
cuftozameute trajadas. Os vicios, que primeiro devemos ex¬ 
tirpar,a.Tentaõ os Doutores Aíceticos,qucfaõ,osquenaõíò 
íaõ nocivos a nòs,mas também a outros;& aflim roda a Frey- 
ra.quedczcja reformarfe, deve em primeiro lugar depor o 
traje, quea experiencia lhe tiver moítrado, ou aconciencia 
lhediótar, ferà occafiaõ de ruina efpiritual aos feus proxi* 
mos: alem de que íó afluo adquirirá aquclle bom nome,deque 
0 EipiritoSanto nos manda ter cuidado: porque muira Fè 
hc neccflaria para crer, que no interior hc honeíta, a que no 
exterior fevè profana. Crer contra oque íèvè, hehuma Fè 
animoza, quefedeve fóao ^por Antonomafia heo Aíyjicrio 
daFè. Amodcftia hehuma virtude moral dada por Deos S. 
N. para compor todo o eXtcrior; & aflim naõ ie ha de occul- 
tar, como outras, lenaõ lèr manifcfta a todos. Avofía modef- 
tiaJeja uotoria a todos os homens, disoApoftolo. E por iíTc> 
blaçtèraa, quem lhe chama hypocrifia.Va,qui dicitis malunt 
bonum, $ bovum malum, ponentes tenebr as lucem, S) lucem 
tenébras? Ày (que nas Eicrituras he partícula comminativa 
decondemnaçaõeterna)ay dc vos,osquechamais ao mal 
bem, & ao bem mal, os que pondes à luz trevas, & às rrevas rDr luz! Efte ay certamente comprehende aos quechamão 

modeftia hypocrifia, & galhardia à dezenvoltura , co¬ 
mo taóbcm aos que poema luz do dezengano, aque ie ve a 
deformidade dos enfcytes na mortalha do habito, portrevas 
de eipirito melancólico, & viciózamcntc fingular, & as tre* 
1?as da eipiritual cegueira por luz- de bom eipirito, que foge 
das fingularidadcs do traje, por entêder, que em toda a nota¬ 
bilidade periga a virtude,Jcm advertire, que a mais perigoza 
notabilidade hc a dos adornos feculares , q proíanaõ o la gra¬ 
do do habito religiozo.O’que remow da íc'.êcia,& q iolperto 
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heozelo, que por mais relaxações, que veja ] nenhtla eftra- 
nheza faz, & em veado, que huma Freyra íè reforma no tra¬ 
je, logo começaÕ os vios temores de hypocrifia. 

Mas dado(oqueDeosnaÕ permita) quefejahypocrita, 
naô ha duvida, que menos mal he efle, que o fer relaxado; & 
aífim o Seráfico Pratriarcha coftumava dizer', que Menos 
mal feria ferem osfeusfrades hypocritas,que relaxados:8í 
Jogo dava a razaõ, porque o hypocrita faz malsò afi^ o re¬ 
laxado afi, ® a outros. No meímo diótame eftava aquello 
Principe perfeito,por cuja linguafalloufempre a diferiçaõ, 
& uaõ menos a prudência , El-Rey Dom JoaõoII. porque 
fuzendolhe queixa alguns Politicos de que o muito favor, 
que elle fazia aos virtuozos, craoccaziaõ de haver muitos 
hypocritas, com grande fabedoria, & igual diícriçaõ reípon- 
deo: ‘Deixai-os, deixai-os, que a virtude he taõgojloza fru¬ 
ta, que ate a fita cafca fabe bem. 

Os eflultoi ,diz o poeta Horacio, que for fugirem de hum 
extremo viciozo, em vez de tomarem para omeyo, emque 
confiftea virtude, vaõdar conflgono outro extremo oppofioi 
Dumvitantjlulti vitiaincontrdrtacurrunt.Nil médium 
ejl Eftulto he logo,quê dà cm relaxado por fugir de fer hypo- 
crita.de vendo bufear o meyo afaítado de hQ, & outro extre¬ 
mo, que hc a virtude, como bem diífe o mefmo poeta. 

Virtuseft médium vitiorum,&ntrinquereduttum. 
Mui longo íe porà de cair cm taõ craíTo erro , quem com 

olhosfmeeros, & fem animo contenciozo ler a feguriflima 
doutrina deite tratado digniííimo do difereto zelo, & da 
grande literatura do feu Autor. Lisboa Congregaçaõ do 
Oratorio io.de Setembro dc 171*5. Hoc meumjudiciumfine 
reatorisprajudicio» SUB C. 

Antonio de Faria, 

INDEX 
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gloriozo,&hypocritico,q impera effasacÇoés. ^.57. 

Terceiro Diétame. ^ 
7> Or mais publicas, dejuzadas, q as aeçoes vir- 

* tuozas fejaòfédo imperadas deefpirito virtuoéo 
nada té de deteflaveis, 0 //o muito louváveis,& 
conformes a douttina Evangelica. pag.58* 

Quarto Diótame. 
yIProfljfaÔ da virtude naofe ha dc encubri*, uem 

por medo da vaagloria, delia co hum déf 
caro fantofe ha de fazer gala. pag. 61. 

Quinto 
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Quinto Di&ame. 

Ue obras por medo de vaagloria fe haõ de fa- 
g^zer asefcondidas, pertence d prudência pra~ 
tica , attendida principalmente a qualidade do (o- 
jeito. pag. Ó2, 

Sexto Di&ame. 
TJUm bom meio para mortificar a vaagloria he 

fazer obras publicas de virtude, que o munda 
chama publicas Beatarias. pag. 6 8. 

§. Undécimo. 
pi A Incoherencia, Infamia, & De [prezo das 

outras. pag. 72. 
Vrimeira demonfiraçaÕ. 
Segunda demonfiraçaÕ. 
Terceira demonfiraçaÕ. 
Refpofta. 

§. Duodécimo. 
p\ A Singularidade. 
^ Argumento. 
Refpofia. 

Primeiro Di&ame- 
yrfS icçoeSy os exercidos-, os modos de vida confor- 

j/wj rt Regra, <Z7 ínfiitutos Mouafticos naÕJaõ 
Singularidade vicioza^antes fao Singularidada fã- 

Ó ta1 

pag.7*. 
pag. 72. 
pag. 72. 

pag-71* 

pag. 78. 
pag. 7%. 
pag. 78. 
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ta, pofioque os mais de lua Commumdade, naõ fa- 
$10 o me/m, pag. 87. 

Segundo Diótame. 
: A S acçoês, os exercícios,os modos de vida,que faõ 
** conformes aos exemplos dos Santos,& dos Varõ¬ 
es efpirituaes, & perfeitos da Religião, naõ fao 
Singularidade vicioza,mas faõ SingularidadeJan¬ 
ta. ■ . . pag. 89- 

Terceiro Diftame. 
AS obras de fupererogaçaõ,quefe podem reduzir 

à mais perfeita regular obfervancia, imo todas 
as que naõ encontrão a Regra, & Jnjlitutoparticu¬ 
lar da Religião,feitas com 0 devido fim,& naõ vaa- 
glonozo, naõ fe podem, nem devem chamar Singu¬ 
laridade victoza. P#g'91 • 
tf Quarto Di&ame* 
A S obras deJupererogaçaõ muito extraordinari2 

** as, ifio he, aquellas, quefaõ fora do coftume de 
bua Cominunidade obfer vante, fervoroza, efpirittt- 
al,naõ fendo contra as Regras da Religião, naõ faõ 
Singularidade determinadamente vicioza, mas faõ 
Singularidade perigoza. pag. 95. 

Quinto Diítame. 
JNtoleravel erro fora ejpecificar a Singularidade 

vicioza pelo rejpeito d maior parte,& ao cõmíi de 
lua comunidade relaxada,tíbia,ér imperfeita.p. 9 9. 

Oq Sexto 
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Sexto Di&ame. 

JJ M mojleiros relaxadosfaõ toleráveis \ & irre* 
^prehenfiveis muitas Singularidades, que o naõ 

JeriaÕ em mojleiros obfervantes. pag. 107. 
§. Decimo Terceiro. 

r\ A Divizaõ, União , Sifina, Conventiculos, 
^ Amizades. pag. n7. 
Primeiro drgumentoi pag. 117. 
Segundo argumento. pag. 11 g. 
Terceiro, argumento (. pag. 11 g. 
Refpojla. pag. 119. 

Primeiro Didame. 
íò confelbo faudavel, mas importantijji- 

* «w tfwzo para a falvaçao, 47/0 0 Religiozo, ^ 
Religioza Je ufafte najiia Conmunidade, quanto 

. puder em conciencia , e? fem encontrar os Inftitutos 
Monajlicos, das Amizades■, Companhias , C<?«- 
verfaçoês, & trato das peffoas naõ so mas, mastt- 
fyas.. pag. 228. 

Segundo Di&ame. 
Tj M nenhuma Communidade ainda fervoroza1 & 

efpiritualhe reprehenjhel amar fitais a huns, q 
a outros, que ejle excejfo de amor fe funde cm 
motivo virtuozo. pag. 144. 

Tercei- 
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*: ' .< Terceiro Di&ame.' 
fiJAs Commtinidades relaxadas, tíbiasrnper- 
1 v perfeitas, o commum de todos nao ajpira 
d perfeiçaõi& aproveitamento ejpiritual com o fer¬ 
vor, & veras, que fe deve, nau sò naõ faõ repreben-- 
Jivcis Amizades particulares de pejjoas virumas, 

fao para afalvaçaõ de importância t ao gran¬ 
de,que fe naõ pode afíis encarecer. pag. 151\ 
Refpondefe ao argumento das Divizoes. pag. 168. 
Refpondefe ao argumento da Siftna. pag. 174. 
Refpondefe ao argumento das Amizades, & Uni¬ 

ões. pag. 180. 
Dos Conventiculos. pag. 1 86. 

§. Decimo Quarto, 
n O Efcandalo. 
^ Argumento. 
Refpoftd. 

§. Decimo Quinto. 
n A Regra de nojfo P. S. Agofinho. pag. 2 o 51 

Argumento. pag.204. 
Refpofta. pag. 2 04., 

§. Decimo Sexto. 
Tf Xaminafe a doutrina de Dubal. pag.2 o 8. 

Conclnzaô da Confulta. pag. 216. 

pag., 191. 
pag. 191. 
pag. 192. 

O02 Appen- 
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Appendix. sT p.221 

Cenfhra do M. R. P. D.Fr.Nicolao Valezio Lente de 
Controverfias da Univerfidade de Coimbra , & 
Re/igiozo da Ordem de S. Agoftinbo. pag. zzz. 

Cenfhra do M.R.P.D. Fr. Miguel de Tavora Len¬ 
te Condutario da Univerfidade de Coimbra, & 
Religiozo da Ordem de S. Agoftiuho. pag.zzz. 

Cenfhra dos muito RR. PP. Meftres do Collegiode 
Noffa Senhora da Graça de Coimbra da Ordem 
de S. Agoftinbo. 

0 D. Fr. Joao de Sotto-Maior Lente de Theologia. 
0 D.Fr. Jacinto de S. Joze Lente de Pbílojophia. 
Fr.Frcnçifco Brandaõ Lente de Theologia. 
Fr. Norberto de S. Antonio Lete de Theologia.p.z z %. 
Cenfurado M.R.P. D. Fr. Bento de Mello da Ordê 

de S. Bernardo, Lente Jubilado em Theologia^ 
& Calificador do S. Officio. pag. 224. 

Cenfhra do M. R. P. D. Fr. Thomasde Sam-Payo 
Lente Jubilado na fagrada Theologia da Ordem 
de S. Bernardo pag. 2 2 5, 

Cenfhra do M. R. P .D.Fr. Marcos da Sy ha Lente 
de Theologia, da Orde de S. Bernardo.pag. 229. 

Cenfhra do M.R.P. D. D.Jozeph de JESU Maria 
<' da Ordem doí Conegos Regulares de S. Agoftinbo 
• Lente Jubilado na Sagrada Theologia, & Calr- 

ficador do S. Officio. pag. 250. 
♦nocicí A s O O Ccn- 
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Cenfura do M.R.P. D. D. Jozèph da Gloria da 

mefma Ordem Lente jubilado em Theologia, & 
Calificador do Santo Òfficio. ■. pag. 251. 

.Cenfura do M.R.P. D. D.Agoftinho da Gloria da 
me/ma Orde Lente de Theologia. pag. 2 34. 

Cenfura do M. R.P.D. D. lgnaciode S. Thereza 
da mefma Ordem Lente de Theologia. p. 2 35. 

Çen/ura do M. R.P. D. Berndrdino dos Anjos da 
me fina Ordem, & ora ComnúJJario Ap ojlolico no 
Mofleiro de Cellas. W$agv>ft'41. 

Cenfura do Revereudifimo P. D. Fr. Marti nhoPe- 
reyra da Ordem de Clmflofr Lente de Prima dà 
Vnherfidade de Coimbra. Av\0 'd^pagei^y. 

Cenfura do M. R. P. D. Fr. Leonardo de Sad da 
mefma Ordem Lente Jubilado em a Sagrada 
Theologia. ■ pag* 2^8. 

Cenfura do M.R.P.D. Fr. Manoel Coutinbó. da 
mefma Ordem Lente Jubilado em a Sagrada 
Theologia. pag. 249. 

Cenfura do M. R.P. D. Fr. Fe liei ano de N. Senhor à 
da mefma Ordem Lente de Theologia. , p.251. 

Cenfura do M.R.P. M. Fr. Antonio daExpcãaçaõ 
da Ordem dos Cai melitas Dcfcalços pdg.253, 

Cenfura do M. R.P.M.Fr. Balthazar da Conceição 
' da mefma Ordem Exleitor Vtriufque Theolo- 

gi<s. pag. 25$. 
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Cenfura,'do M.R.P. Ai.Fr. André do 'Sacramento da 

me fina Ordem Lente de Theologia. pag. 260. 
Cenfura do AI. R.P.M.Fr. Clemente do Rozario da 

1. me fina Ordem L ente dè Efritura. pag. 261. 
Cenjiira do M. R. P. M. Luis Alvares da Compa- 

^ Ma de JESU. pag^ 2 6$. 
Cenfura do Aí. R.P. Aí. Gregorio Barreto da Com- 

panhia dcfifESU. pag. 26^ 
Cenfura do Aí.R.P. D. Francifco de Torres Conego 

1 Magijlral da Sé de Coimbra, Calificador do S. 
Oficio. .... pag. 165. 

Cenfura do Reverendifimo P. D. Fr. Miguel de S. 
Bento da Ordem de S. Bento Leiite de Durando 
na Univerjidade de Coimbra. pag. 266. 

Cenfura do Al. R. P. D. Fr. Manoel da Graça da 
me fina Ordem Lente fubilado em Theologia, & 
D. Abbade do Collegio deS.Bento. c pag.2 68. 

Cenfura do M.R. P. D. Fr. Manoel de S. Antonio da 
mefma Ordem Lente tle 7 heologia. pag. 2 69. 

Cenfura do Rever endifimoP. D. Fr. Gregorio do 
Èfpirito Sanhda mefiiia Ordem Lente de Efòoto 

■ • na Umverfidade de Coimbra fé* D. Abbade Ge¬ 
ral da Ordem de S. Bento. » .pag. 271. 

Cenfura do M. R. P. D. Fr.Pedro de Noronha da 
Ordem de S. feronymo , Calificador do S.Offi- 
cio,*? Reytor do Collegio de S.feronymo.p.27$. 

Cen- 
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Cetifurado M. R.P. D. Fr. Chrifiovaõ da Cruz da 

me (ma Ordem Lente de Artes. pag. 2 74. 
Qenfúra do M.R. P. M. Seba/Iiaõ Ribeyro Vrepofao 

da Congregação do Oratorio de Lisboa, p. 2 75. 
Cenfura do Al.R.P.M. Francijco Xavier da mefma 

Congregação. pag. 277. 
Cenfura M. R. P. M. Antonio de Faria da mefma 

Congregação. pag. 2S1. 
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